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INTKO DICÇÃO 

Assim como ao v ejetai são neces-
sários os vivificantes raios solares, 
assim a publicidade é mister a um 
mal despontante amor da litteratura, 
o qual semelhante ao germen d'uma 
planta se desenvolve em ramos e de-
pois produz flores, que seria uma im-
piedade cortar, quando desabrocham 
frágeis e palidas, porque mais tarde, 
animadas pelos beneficos raios do sol, 
podem tornar-se fortes e coloridas. 
—Tivemos este pensamento e elle fez 
nascer em nosso espirito a idêa de 
crear este jornal, idêa que, animados 
pela publica approvação, hoje pômos 
em pratica. 

Ofterecemoshoje ao publico nossas 
primeiras produções confiados em que 
elle as receberá, attendendo ás dimi-
nutas forças de quem as produzio e 
vendo n'ellas os nossos primeiros En-
saios litterarios. 

Intitulamos o nosso jornal — EN-
SAIOS L I T T E R A R I O S — p o r conhecermos, 
quanto convém a nossos escriptos este 

titulo, e que se outro lhedessemos sa-
hiriamos d'um plano em que nossas 
poucas forças permittem que cami-
nhemos, para irmos aventurar-nos 
n'outro em que ellas nos prohibem 
tentar a marcha. 

— ENSAIOS LITTERARIOS é p o i s O 

titulo do nosso jornal, titulo que jul-
gamos dá a conhecer nossas idêas e 
nossas aspirações, e previne o leitor a 
respeito do que vae lêr. 

Já dissemos quão espinhosa é a car-
reira que vamos incetar, e que quasi 
nenhumas são nossas forças; hoje 
repetimos isso accrescentando que só 
poderemos levar ávante esta empreza, 
se o publico receber nossos—ENSAIOS 
LITTERARIOS — como as primeiras flo-
res de mal arraigado arbusto, que, 
senão as collocar ao abrigo da sua 
benevolencia serão pelo mais fraco 
sôpro da critica lançados por terra 
desfolhadas. 

A penna é o sceptro do sábio., a cor-
nucopia da civilisaçáo. 

A 
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DesVrwrção ào, cvòuoAe <U DQAJUV D. João 
àe CasVco 

COMMEMORAÇAO HISTÓRICA 

H o j e 1 4 d e D e z e m b r o d e 1 8 6 1 faz 3 1 4 
a n n o s q u e D . J o ã o d e C a s t r o , q u a r t o v i so -
r e i d a Í n d i a , f i lho d e D . A l v a r o d e C a s t r o , 
g o v e r n a d o r d a c a s a d o e i v e i , e m L i s b o a , 
a c o m m e t t e o e d e s t r u i o a c i d a d e de D a b u l , 
p e r t e n c e n t e a o I d a l c ã o . 

A c a u s a do a t a q u e foi a s e g u i n t e : 
O I d a l c ã o t e n d o s a b i d o , q u e D . J o ã o 

d e C a s t r o lhe t o m a r a a f o r t a l e z a d e P o d a , 
d e r r o t á r a o s s e u s c a p i t ã e s e s e t o r n a r a o u -
t r a vez s e n h o r d a s t e r r a s de S a l s e t e , e 
j u l g a n d o - s e o l í e n d i d o , m a n d o u á p r e s s a o 
c a p i t ã o C a l a b a t e c a n c o m 2 0 : 0 0 0 h o m e n s , 
s e n d o 8:000 de c a v a l l a r i a , a t o m a r o u t r a 
vez a s t e r r a s , q u e D . J o ã o d e C a s t r o lhe 
c o n q u i s t a r a , e a f a z e r g u e r r a á c i d a d e de 
G ô a . 

C a l a b a t e c a n e n t r o u p e l a s t e r r a s d e S a l -
s e t e e as r e t o m o u . 

T e n d o - s e isto s a b i d o e m G ô a , i m m e d i a -
t a m e n t e s e r e u n i r a m , e m casa d o B i s p o , o s 
p r i n c i p a e s da c i d a d e ; e n ã o se s a b e n d o o 
q u e s e h a v i a d e f a z e r , o g o v e r n a d o r d ' e l l a 
se o f f e r e c e o p a r a i r c o m a sua g e n t e c o m -
b a t e r o i n i m i g o . Fo i u n a n i m e m e n t e a p p r o -
v a d o . 

O s v e r e a d o r e s p o r é m , a p e n a s s o u b e r a m 
da t e n ç ã o do c a p i t ã o , e e s t a n d o s c i e n t e s 
d e q u e o e x e r c i t o i n i m i g o e r a m u i g r a n d e , 
f o r a m a c a s a do B i s p o e a h i m a n d a r a m - n o 
c h a m a r , r e p r e s e n t a n d o - l h e , q u e n ã o s a i s s e 
de G ô a a a t a c a r o s i n i m i g o s , n ã o q u e e l l e s 
t i v e s s e m m e d o , m a s s im p o r q u e , s e p o r u m 
a c a s o e l l e fosse d e r r o t a d o , a c i d a d e f i cava 
s e m d e f e n s a a l g u m a . 

O s v e r e a d o r e s t a e s c o u s a s d i s s e r a m , q u e 
foi f o r çoso ao c a p i t ã o o n ã o s a i r da c i d a d e . 
A ú n i c a c o u s a , q u e p o u d e f a z e r , foi m a n -
d a r a v i s o d e t u d o a I ) . J o ã o d e C a s t r o . 

D . J o ã o d e C a s t r o , t e n d o s a b i d o p e l o 
a v i s o do c a p i t ã o o q u e s e p a s s a v a , f i cou 
m u i z a n g a d o c o n t r a o s v e r e a d o r e s : e m c o n -

s e q u ê n c i a e s e r e v e o - l h e s i m m e d i a t a m e n t e a 
r e p r e h e n d e l - o s , e j u n t a m e n t e e s c r e v e u t a m -
b é m a o c a p i t ã o a o r d e n a r - l h e , q u e com t o d a 
a s u a g e n t e o e s p e r a s s e em A g a ç a i m , p o r -
q u e q u e r i a i r a S a l s e t e . 

A p e n a s D . J o ã o d e C a s t r o t i n h a e s c r i p t o 
e e n v i a d o e s t a s c a r t a s , e m b a r c o u c o m a s u a 
g e n t e p a r a G ô a . 

T e n d o c h e g a d o d e f r o n t e d a c i d a d e d e 
D a b u l , p e r t e n c e n t e a o I d a l c ã o , e m r a z ã o 
d a s o f f e n s a s f e i t a s p o r e s t e a o rei d e P o r -
t u g a l , r e s o l v e u a t a c a l - a . A o r d e m foi d a d a 
a o s c a p i t ã e s d a a r m a d a p a r a e s t a r e m p r o m -
p t o s a o o u t r o d i a . 

A o a m a n h a c e r d o d i a s e g u i n t e a c o m -
m e t t e o a b a r r a , i n d o a d i a n t e D . A l v a r o , 
s e u f i lho , e , s e m e m b a r g o d a s b o m b a r d a s , 
q u e d a c i d a d e lhe a t i r a v a m , d i r i g i o - s e p a r a 
a p r a i a d e l i a . 

D . A l v a r o d e C a s t r o , c o m o l h e fô ra o r -
d e n a d o , d e s e m b a r c o u c o m 2 : 0 0 0 h o m e n s e 
c o m a s N a i r e s d o r e i d e C o c h i m : n a p r a i a 

j a c h o u o T a n a d a r d a c i d a d e , a c o m p a n h a d o 
• d e m u i t a g e n t e , com q u e m t e v e u m g r a n d e 
| c o m b a t e : d e p a r t e a p a r t e h o u v e a l g u m a 
i p e r d a , p o r é m os i n i m i g o s f o r a m r e p e l l i d o s . 
j D e p o i s d ' i s t o , D . J o ã o d e C a s t r o t e n d o 

d e s e m b a r c a d o , d i v i d i o a s t r o p a s e m d o u s 
c o r p o s , dos q u a e s t o m o u o c o m m a n d o d e 
um e d e u o do o u t r o a s e u f i l ho . 

A s s i m , d i v i d i d o o e x e r c i t o em d o u s co r -
pos , a t a c a r a m a c i d a d e . H o u v e m u i g r a n d e 
r e s i s t e n c i a , p o r q u e todos o s s e u s m o r a d o r e s 
p e l e j a v a m . 

O s n o s s o s p o r é m i a m com tal i m p e t o , 
q u e , a i n d a q u e o s i n i m i g o s d e f e n d e s s e m 
m u i b e m a c i d a d e , c o m t u d o e l la foi t o m a d a 
e os s e u s h a b i t a n t e s e x p u l s o s . 

O s d e s p o j o s f o r a m t a n t o s , q u e c o m m e -
n o s d a t e r ç a p a r t e , todos o s n a v i o s f o r a m 

: c h e i o s . D e p o i s de e s t a r e m todos s a t i s f e i t o s , 
l a n ç o u - s e o fogo á c i d a d e , e de ta l m o d o 
foi d e s t r u í d a , q u e n ã o f i c o u n a d a e m p é . 

Diogo d e C o u t o n a s s u a s d é c a d a s d a A s i a , 
f a l l a n d o d a d e s t r u i ç ã o d e D a b u l , e x p r i m e - s e 
a s s i m : 

« Q u e i m a r ã o s e ass i em t e r r a , c o m o no 
r io , m u i t a s n a o s , e e m b a r c a ç o e n s de t oda 
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a s o r t e , f i c a n d o a q u e l l a n i i s e r a c i d a d e c o n -
u e r t i d a era c a r u õ e s , e c i n z a . Em f i ra o c a s -
t igo foi t a l , q u e e m q u a n t o d u r a r a í n d i a , 
d u r a r á sua m e m o r i a . » 

D e p o i s d ' i s t o D . J o ã o d e C a s t r o , v i c t o -
r i o s o , e m b a r c o u , e d e u á v e l a p a r a G ò a . 

A . M . D ' A L M E I D A . 

^ w J X A A A / W v A P w f v w -

Meitos do amor 

C A P I T U L O I . 

I A U Z E, L I W W A . 

N ' u m a t r i s t e n o u t e d o m e z d e F e v e r e i r o 
do a n n o de 1 8 5 9 se p a s s a v a o s e g u i n t e : 

U m j o v e n e u m a j o v e n s e e n c a m i n h a v a m 
a l t a n o u t e p o r c a m i n h o s o p p o s t o s p a r a o 
c a e s d o S o d r é e m L i s b o a . 

N ã o v ã o j á o s l e i t o r e s i m a g i n a r , q u e s e 
t r a c t a v a d ' u m rendez-vous : p e l o c o n t r a r i o 
t r a c t a v a - s e d ' u m t e r r í v e l c r i m e ! 

E s t e s j o v e n s , q u e u m t e r r í v e l a c a s o i a 
r e u n i r , n ã o e r a m c o n h e c i d o s u m d o o u t r o : 
a m b o s j o v e n s e b e l l o s , j á c a m i n h a r e m p a r a 
o c r i m e ! 

P o r é m , p a r a n ã o f a z e r e s p e r a r o s l e i t o -
r e s m a i s t e m p o , j á l h e s v o u d i z e r , q u a l o 
c r i m e , q u e e l l e s p r e m e d i t a v a m . 

O c r i m e , e r a o u l t i m o r e m e d i o d o s d e s - . 
g r a ç a d o s , o s u i c í d i o ! ! ! . . 

S e r i a o a m o r , q u e o s f a z i a a t t e n t a r c o n -
t r a a v i d a ? N ã o . O m a n c e b o s u i c i d a v a - s e 
p o r e s t a r e n f a s t i a d o d a v i d a , a j o v e n p o r 
d e s e s p e r o ! . . . . 

O m a n c e b o e r a f i lho do d e f u n t o v i s c o n d e j 
d e . . . , e a j o v e n e r a c o s t u r e i r a : n ã o d i g o j 
j á , q u a l a s u a f a m í l i a , po i s q u e m a i s a d i a n - 1 
t e t e r e m o s o c c a s i ã o de o s a b e r . 

C o l l o c a d o s e m t ã o d i f l e r e n t e s g r a u s d e 
s o c i e d a d e , c o m o se v ê , o a c a s o , o t e r r í v e l i 
a c a s o o s i a r e u n i r n o m e s m o d i a , á m e s - ! 
m a h o r a e n o m e s m o s i t io p a r a u m c r i m e . 

C o m o já d i s s e m o s , a n o u t e e r a t r i s t e : 
d e n s a s n u v e n s c o b r i a m o c e u , e só de vez 
e m q u a n d o d e i x a v a m b r i l h a r a l g u m p a l l i d o 
r e f l e x o d a l u a . 

N ã o o b s t a n t e i s to , o s j o v e n s c a m i n h a v a m 
m u i d e p r e s s a : a j o v e n c o m t u d o foi a q u e 
p r i m e i r o c h e g o u a o c a e s d o S o d r é : d e p o i s 
d e t e r o l h a d o p a r a o m a g e s t o s o T e j o , a j o q -
I h o u e o r o u : d e p o i s l e v a n t o u - s e . 

A e s t e t e m p o o m a n c e b o c h e g a v a á b o r -
da do r i o , e i a j á p a r a se l a n ç a r á a g u a , 
q u a n d o a s n u v e n s se a p a r t a r a m , e a l u a 
d e i x o u v e r a o m a n c e b o u m a jove 'n e m p é 
e o l h a n d o t r i s t e m e n t e o r i o . 

A l u a a p e n a s s e m o s t r o u a l g u n s s e g u n -
d o s , m a s e s t e t e m p o foi s u f f i c i e n t e a o m a n -
c e b o p a r a a d m i r a r e n a m o r a r - s e d a d o n -
z e l l a , q u e , o r o s t o p a l l i d o e l i n d o s c a b e l l o s 
l o u r o s e s p a l h a d o s p e l o s h o m b r o s , o l h a v a 

l e ra pé e s i l e n c i o s a o T e j o . Mil d i f f é r e n t e s 
I p e n s a m e n t o s a t r a v e s s a r a m a m e n t e do j o v e n : 

n e m u m s ó i n s t a n t e d u v i d o u , q u e a d o n -
ze l la s e q u e r i a s u i c i d a r . 

N ' e s t e i n s t a n t e a m o ç a e x c l a m a n d o : m e u 
D e u s , p e r d o a e - m e ! l a n ç o u - s e ao r i o . 

O j o v e n , c o m o f a s c i n a d o , e s e m se l e m -
b r a r d e q u e t a m b é m al l i i a p a r a s e s u i c i -
d a r , c o r r e u p a r a o s i t i o , e m q u e a i n d a h a 
p o u c o a d o n z e l l a e s t a v a , e c o m e ç o u a n c i o -
s a m e n t e a o l h a r o r i o : u m s e g u n d o d e p o i s 
v io l u z i r u m v u l t o : c o m o e l l e e r a e x c e l -
l e n t e n a d a d o r n ã o d u v i d o u e m s e l a n ç a r 
a o r i o , n ã o p a r a s e s u i c i d a r , c o m o i n s t a n -
t e s a n t e s m e d i t a v a , m a s s i m p a r a s o c c o r r e r 
a m o ç a . 

A l g u n s m i n u t o s d e p o i s , o m a n c e b o s u s -
t e n t a v a n o m e i o d o c a e s d e S o d r é a j o v e n 
d e s m a i a d a : i g n o r a n d o e m q u e s i t i o e l l a m o -
r a r i a , e s t a v a n ' u m a t r i s t e p e r p l e x i d a d e , 
q u a n d o a j o v e n l a n ç o u um t r i s t e e p r o l o n -

a i ! 
P a s s a d o s d o u s m i n u t o s a j o v e n t i n h a c o m -

p l e t a m e n t e v o l t a d o a s i . 
A o m a n c e b o , q u e l he p e r g u n t o u o n d e m o -

r a v a , e l l a n a d a r e s p o n d e u . 
I n s t a n t e s d e p o i s , e c o m o já o d i a c o m e -

ç a s s e e a m a n h e c e r , e l la m u r m u r o u — D e u s 
a s s i m o q u e r ! — , e d e p o i s , v o l t a n d o - s e 
p a r a o m a n c e b o , q u e p e r m a n e c i a c a l a d o a o 
pé d e l i a , e q u e se n ã o c a n ç a v a de a o l h a r , 
lhe d i s s e , p o n d o u m a m ã o n o p e i t o : 

— M e u a m i g o , e u n ã o pos so f a z e r m a i s 

g a d o 
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d o q u e a g r a d e c e r - v o s , p o r é m D e u s u m d i a 
v o s r e c o m p e n s a r á . 

— P o r é m , m e n i n a , d i g a - m e o n d e m o r a , 
p a r a eu l á a c o n d u z i r . 

— O b r i g a d o , mi l v e z e s o b r i g a d o , p o r é m 
e u n ã o t e n h o n e c e s s i d a d e d e q u e v ó s m e c o n -
d u z a e s : se fo s se r i c a a c c e i t a r i a c o m t o d o o 
g o s t o , p o r é m c o m o s o u p o b r e , n ã o vos q u e r o 
m o s t r a r ' a m i n h a m i s é r i a . 

— M a s a n t e s d e n o s s e p a r a r m o s , p r o s e g u i o 
e l l a , d e p o i s d e u m m o m e n t o d e s i l e n c i o , 
d i g a - m e o s eu n o m e , p a r a q u e e u p e ç a a 
D e u s p a r a s i u m a f e l i z v i d a . 

— O m e u n o m e , m e n i n a , só vos f a r i a c o -
n h e c e r u m d e s g r a ç a d o , p o i s q u e d ' o r a e m 
d i a n t e a f e l i c i d a d e me é i n t e r d i c t a . Se c o m -
t u d o m e q u e r e i s d a r a l g u n s m o m e n t o s d e 
a l e g r i a , d i z e i - m e o vosso n o m e . 

— C o m o vo l -o he i de eu d i z e r , s e v ó s 
n ã o m e q u e r e i s d i z e r o v o s s o ! 

— P o i s b e m , e u l h ' o d i g o , m a s h a d e 
s e r c o m a c o n d i ç ã o d e q u e t a m b é m m e h a 
de d i z e r o s e u . 

— Eu c h a m o - m e L u i z , d i s s e o m a n c e b o , 
e v ó s m e n i n a ? 

— A m i m c h a m a m - m e L u i z a , r e s p o n d e u 
e l l a : d e p o i s , o l h a n d o m e l a n c h o l i c a m e n t e o 
m a n c e b o , p r o s e g u i o : a d e u s , m e u s a l v a d o r , 
a t é d i a s m a i s f e l i z e s . 

— A d e u s ! disse o joven mach ina lmente , 
e sem saber o que diz ia . 

L u i z a , d e p o i s d e t e r t o r n a d o a o l h a r p a r a 
o m a n c e b o , a f f a s t o u - s e p r e c e p i t a d a m e n t e . 

L u i z p e r m a n e c i a f i xo , e c o m o r e t i d o p o r 
u m a f o r ç a s o b r e n a t u r a l n o m e s m o l u g a r , e 
s e m d e i x a r de s e g u i r c o m a v is ta a f o r m o s a 
L u i z a , q u e c o n t i n u a v a a a f f a s t a r - s e , o l h a n -
d o c o m t u d o d e v e z e m q u a n d o p a r a t r a z . 

— F o i - s e , d i s s e o m a n c e b o v o l t a n d o a 
s i ; e n ' i s t o d e i t o u a c o r r e r a v e r se a i n d a j 
a l c a n ç a v a L u i z a , p o r é m t o d o s o s s e u s e s - 1 

f o r ç o s f o r a m b a l d a d o s , p o i s q u e n ã o c h e g o u 
a e n c o n t r a l - a . 

A p e s a r d e v e r q u e a n ã o e n c o n t r a v a , c o n -
t i n u o u a c o r r e r , c o m o u m i n s e n s a t o , p e l a s 
r u a s . C o r r e u t a n t o , q u e c h e g o u a u m s i t i o , 
em que soffucado, cahiu desmaiado 

(Contiuúa.) 

®&80<gâ 

I 

N o a r s e c h o c a m a s n u v e n s , 
R e b o m b a ao l o n g e o t r o v ã o ; 
R u g e o h i a r , e n c a p e l l a d o 
P o r m e d o n h o f u r a c ã o . 

C o ' o f u r o r d a t e m p e s t a d e 
L i n d o b a t e l n a u f r a g o u ; 
E o b r a v o e d é s t r o p i l o t o 
J á n a s o n d a s s e a b y s m o u . 

D e r a m o e m r a m o f u g i n d o , 
S e m a b r i g o a l g u m a c h a r , 
C o r r e s ó m e i g a a v e s i n h a , 
T e m e r o s a , s e m t r i n a r . 

R u s c a e m v ã o a c o m p a n h e i r a 
Q u e n a s e l v a s e p e r d e u , 
D o r i j o v e n t o b a t i d a , 
Q u e m s a b e s e p e r e c e u ? . . . 

N ' u m p r a d o , q u a s i c r e s t a d a , 
E i s a r o s a , — a l i n d a f l o r — ; 
S o f f r e n d o a d u r a t o r m e n t a , 
T e m p e r d i d a a r u b r a c ô r . . . 

M a s de r e p e n t e o sol b r i l h a 
D a n d o á t e r r a m i m o e l u z : 
A f l o r , h a p o u c o i n d a m u r c h a , 
J á b e l l a a g o r a , s e d u z ! 

A a v e e m t e r n o g o r g e i o 
E r g u e u m h y m n o a o C r e a d o r ; 
U m h y m n o p u r o e s i n g e l o , 
T o d o e s p r ' a n ç a e t odo a m o r ! 

D e l u c t a r q u a s i c a n ç a d o 
A c h a o n a u t a s a l v a ç ã o , 
Q u e a r r o s t a n d o c o n t r a a s v a g a s 
T i n h a a fé no c o r a ç ã o . 

I I 

Q u a n d o a c r e n ç a n o s c o n f o r t a 
N ã o s e n t i m o s n u n c a a d o r ; 
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A e s t r e l l a q u e e n t ã o n o s g u i a 
T e m u m b r i l h o s e d u c t o r : 

Q u a n d o m a i s t a r d e a p r o c e l l a 
Da v i d a o n o r t e e n c o b r i r , 
A i d e n ó s , s e d e n s a s t r e v a s 
L h e a p a g a r e m s e u f u l g i r ! 

D e z e m b r o , d e 1 8 6 0 . Z I L U . 

ALBERTINA 

ttvsVma <Va m \ a \\o\xU 

INTRODUCÇÃO 

E m b o r a a s h i s t o r i a s d e f a n t a s m a s s e j a m 
h o j e t a x a d a s d e m e n t i r o s a s , q u e m é q u e , 
t e n d o p r o l o n g a d o a l e i t u r a d ' u m a d e s s a s h i s -
t o r i a s a t é a l t a n o u t e , n ã o s e n t e u m s u o r f r i o 
p e r c o r r e r o c o r p o , q u a n d o a b r ô n z e a voz d o s 
s i n o s b r a d a m e i a n o u t e ? Q u e m é q u e d e p o i s 
d ' u m a d ' e s s a s l e i t u r a s , d i r i g i n d o - s e p a r a o 
l e i to o n d e v a e b u s c a r n o s o m n o a b r i g o c o n -
t ra o t e r r o r i n v o l u n t á r i o q u e o o p p r i m e , se 
a t r e v e a o l h a r em t o r n o de s i ? E q u e m é 
q u e d e p o i s , t e n d o - s e d e i t a d o n o l e i t o , n ã o 
v ê e s t r a n h o s f a n t a s m a s v a g u e a r e m e m t o r -
n o d e s e u q u a r t o , e t e n d o a d o r m e c i d o c a n -
s a d o j á d a v ã l uc t a q u e e m s i t r a v o u p a r a 
a s e x p e l l i r d a s u a i m a g i n a ç ã o , n ã o c o n t i n u a 
em s o n h o s a s e r o l u d i b r i o d ' e s s a s a p p a r i -
ç õ e s ? . . . . 

N ã o s e r ã o e s t e s f a c t o s b a s t a n t e s p a r a q u e 
a c r e d i t e m o s n a vo l t a a t e r r a d ' e s s e s e n t e s 
q u e j á d e s a t a r a m o f r á g i l l aço q u e o s p r e n -
d i a a o m u n d o m a t e r i a l p a r a i r e m h a b i t a r o 
m u n d o dos e s p í r i t o s ? . . O u v i - m e , p h i l o s o p h o s 
e d i z e i - m e a o o u v i d o , p a r a q u e n i n g u é m 
m a i s vos o u ç a q u a n t a s v e z e s d e d i a n e g a s t e s 
a e x i s t e n c i a de tal v o l t a , e q u a n t a s v e z e s de 
n o u t e , a c o r d a d o s p o r u m r u i d o q u a l q u e r , 
q u e o s i l e n c i o n o c t u r n o t o r n a m v s t e r i o s o , 
l a n ç a n d o a m e d r o n t a d o s a v i s t a e m t o r n o d e 
vosso q u a r t o , e v e n d o b r a n q u e j a r , t a l v e z , 
q u e d u m a p a r e d e , s o b r e a q u a l os r a i o s 

d a l u a c a i a m d e c h a p a , m e t t e s t e p r u d e n t e -
m e n t e a c a b e ç a d e b a i x o d a r o u p a ? 

L ê d e a h i s t o r i a s e g u i n t e ; l ê d e - a á m e i a 
n o u t e , e s e e l l a n ã o vos i m p r e s s i o n a r m a n -
d a e p a r a a q u i vos so n o m e a f im d e q u e n ó s 
o t r a n s m i t t a m o s á p o s t e r i d a d e c o m o o d ' u m 

! e n t e e x c e p c i o n a l . 

I 

. . . Meia noute , hora de so lemnes 
e p ro fund í s s imos m y s t e r i ö s . . . 

M . e * * * CASTELLO D ' E S T A L L E N S . 

N ' u m q u a r t o d o p r i m e i r o a n d a r d ' u m a 
c a s a d a r u a d a C a l ç a d a , d o r m e p l a c i d a m e n -
t e e m s e u l e i to u m m a n c e b o c u j o ros to a l u -
m i a o a v e r m e l h a d o c l a r ã o d e u m a l a m p a -
r i n a , c o l l o c a d a j u n t a c o m u m p a r d e p i s -
t o l a s s o b r e u m a m e s a . 

O q u a r t o t e m d u a s p o r t a s , u m a d a s q u a e s 
f i c a d e f r o n t e d o l e i to e d á p a r a u m c o r r e d o r , 
e o u t r a f i ca p e r l o da m e s a em q u e e s t á a 
l a m p a r i n a , i s to é , a d o u s m e t r o s d e d i s t a n -
cia do l e i t o . 

C o m o o q u a r t o é m u i t o e s p a ç o s o , a c l a -
r i d a d e q u e n ' e l l e d e r r a m a a luz d a l a m -
p a r i n a , v a e d i m i n u i n d o p r o g r e s s i v a m e n t e 
a t é á p o r t a o p p o s t a ao l e i to , a q u a l f ica em 
c o m p l e t a e s c u r i d ã o . 

D o a l to d e t o d a s a s t o r r e s d e C o i m b r a 
s o a m d o z e b a d a l a d a s l e n t a s e s o n o r a s , a n -
n u n c i a n d o q u e e s t á f indado o d i a l í de 
O u t u b r o d e 1 8 3 9 . Á p r i m e i r a b a d a l a d a o 
m a n c e b o a c o r d a s o b r e s a l t a d o , e l a n ç a n d o - s e 
p a r a f o r a d o l e i to e x c l a m a , c o m o a m e a ç a n d o 
a l g u é m q u e e i l e t i n h a a c e r t e z a de o e s t a r 
o u v i n d o : b o m , v a e p r i n c i p i a r a c o m e d i a , 
e eu cá e s tou p a r a a p p l a u d i r . — Ao m e s m o 
t e m p o t o m a a s p i s t o l a s de c i m a da m e s a e 
d i r i g e - s e p a r a a p o r i a q u e f i c a a o p é d ' e l l a . 

A s u l t i m a s v i b r a ç õ e s d o b r o n z e v ã o m o r -
r e r a o l o n g e , l e v a d a s p e l o f o r t e v e n t o q u e 
faz , q u a n d o o m a n c e b o a b r i n d o a p o r t a o u v e 
o c h i a r d o s g o n z o s da o u t r a e se vo l t a i m -
m e d i a t a m e n t e p a r a e s s e l a d o c o m a s p i s t o -
las e n g a t i l h a d a s . P o r é m n e s t e m o m e n t o u m a 
r a j a d a d e v e n t o p r e c i p i t a n t a n d o - s e a t r a v e z 
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a s p o r t a s e n t r e - a b e r t a s , a p a g a a l a m p a r i n a . 
O m a n c e b o q u e j á t i n h a f e i t o p o n t a r i a p a r a 
o l a d o d a p o r t a , q u e l h e t ica f r o n t e i r a d i s -
p a r a a s p i s t o l a s . O c l a r ã o d a p o l v o r a i n c e n -
d i a d a , s e m d u v i d a l h e d e i x o u v e r a l g u m 
e s t r a n h o e s p e c t á c u l o , p o r q u e c a h i u n o c h ã o 
d e s m a i a d o , p r o n u n c i a n d o e s t a s d u a s p a l a -
v r a s : M e u t h i o . . . . 

(Continua.) A . C O E L H O . 

- W \ A A J \ J \ A / V \ / — 

Os Xomadrs 

N o m a d e s é o n o m e q u e a n t i g a m e n t e se 
d a v a a d i v e r s o s p o v o s , q u e n ã o f a z i a m m a i s 
d o q u e a p a s c e n t a r r e b a n h o s : n ã o t i n h a m 
c a s a t ixa : p a r a v a m o n d e e r a m m e l h o r e s a s 
p a s t a g e n s . 

O s m a i s c e l e b r e s n o m a d e s f o r a m a s d a 
A f r i c a , q u e h a b i t a v a m e n t r e a T i n g i t a n i a 
e M a u r i t a n i a , e q u e Coram c h a m a d o s Nu-
mides. S a l l u s t e p r e t e n d e u , q u e e r a u m a 
c o l o n i a d e P e r s a s v i n d a á A f r i c a c o m H e r -
c u l e s . O s n o m a d e s d a A s i a h a b i t a v a m a s 
b o r d a s d o m a r C á s p i o . O s n o m a d e s d a S c i -
t h y a e u r o p e a e r r a v a m n a s r e g i õ e s , q u e h o j e 
p e r c o r r e m o s p e q u e n o s T a t a r s . 

O mei de Xovembro 

N o t e m p o d o s a n t i g o s R o m a n o s , N o v e m -
b r o e r a o n o n o m e z , p o r q u e e n t ã o n ã o h a v i a 
a i n d a J a n e i r o e F e v e r e i r o , is to é , e r a m s ó 
d e z . O m e z d e N o v e m b r o n ã o t e m s e n ã o 3 0 
d i a s : e l l e e s t a v a s o b r e a p r o t e c ç ã o d e D i a n a . 

A u s o n e r e p r e s e n t a v a N o v e m b r o , s o b a 
t i g u r a d ' u n i p a d r e d ' I s i s , v e s t i d o d e p a n n o 
de l i n h o , a c a b e ç a c a l v a ou r a p a d a e a p o i a -
d o s o b r e u m a l t a r , o n d e e s t a v a a c a b e ç a 
d ' u m c a b r i t o m o n t e z i m m o l a d o á d e u s a . 
E s t a p e r s o n i f i c a ç ã o d o m e z d e N o v e m b r o 
e r a p o r q u e n a s c a l e n d a s d ' e s t e niez s e c e -
l e b r a v a m a s f e s t a s d ' I s i s . 

A l é m d ' i s t o c e l e b r a v a m - s e t a m b é m e m 
N o v e m b r o a s N e p t u n a e s , o s j o g o s p o p u l a -
r e s , a s L i b e r a e s e o s s a c r i f í c i o s m o r t u á r i o s . 

A i g r e j a c a t h o l i c a c e l e b r a n e s t e m e z o d i a 
de todos os S a n t o s e o d i a d o s f ie i s d e f u n -
to s . 

Rosa de ouro 

N o d i a 2 4 d ' A b r i l d e 1 8 4 2 t e v e l u g a r a 
a p r e s e n t a ç ã o da Rosa d'ouro, e n v i a d a p e l o 
P a p a a S u a M a g e s t a d e a R a i n h a D . M a r i a i r . 
J u n t a m e n t e com e l l a v e i o u m b r e v e o n d e 
se lia : « Q u e e s t a f lor r e p r e s e n t a v a J e s u s 
C h r i s t o e s u a M ã e , q u e á m a n e i r a de r o s a , 
e n c h e o c e u e a t e r r a do c h e i r o de a n g é -
l ica s u a v i d a d e , p a r a q u e ta l rosa s e j a p a r a 
e s t e s r e i n o s p r e c u r s o r a d e t o d a a p r o s p e r i -
d a d e , e q u e n e l l e s f loreça e se e s t e n d a a 
r e l i g i ã o . ' ) 

A e s t a c e r e m o n i a e s t e v e p r e s e n t e t o d a a 
c ò r t e : ha m a i s de t r e s s é c u l o s q u e n ã o a 
h a v i a . 

Igrejas era Roma 

C a l c u l a - s e t e r e m s ido c o n s t r u í d a s e m R o -
ma 8 0 3 i g r e j a s : 2 no s é c u l o 2 . ° , 9 no 3 . ° , 
17 n o 4 . \ 8 no o . ° , 1 2 n o 6 . ° , o n o 7 . ° , 
1 1 n o 8 . ° , 7 no 9 . ° , 1 no 1 0 . ° , 7 no 1 1 . ° , 
8 n o 1 2 . ° , 1 6 n o 1 3 . ° , 8 no 1 4 . ° , 3 0 n o 
l o . 0 , 9 3 n o 1 6 . ° , 6 2 n o 1 7 . ° , e 7 no 1 8 . ° 

O mez de Desemfcro 

O m e z de D e z e m b r o , em l a t i m decembe>\ 
s i g n i l i c a d e z , u l t i m o m e z d o a n n o n o t e m -
p o d o s a n t i g o s R o m a n o s . D e z e m b r o , a s s i m 
c o m o o s t r e s m e z c s a n t e c e d e n t e s , j á n ã o 
e s t á e m c o n c o r d â n c i a com a o r d e m e m q u e 
s e a c h a v a , d e s d e q u e J u l i o C e s a r m u d o u o 
p r i n c i p i o do a n n o , q u e e r a no 1 0 de M a r -
ço , p a r a o 1 . " d e J a n e i r o . 

O i m p e r a d o r C o m m o d o t e n t o u d a r o s e u 
n o m e aos 4 ú l t i m o s m e z e s . e m \ v z d o s q u e 
t i n h a m ; m a s c o m o C o m m o d o e r a u m t v -
r a n n o , d e p o i s d a s u a m o r t e , o s m e z e s t o -
m a r a m o u t r a vez o m e s m o n o m e . 

O m e z d e D e z e m b r o e s t a v a c o l l o c a d o s o b 
a p r o t e c ç ã o de Ve s t a : n e s t e m e z c e l e b r a -
v a m - s e m u i t a s f e s t a s , e n t r e a s q u a e s s e n o -
t a v a m a s e m h o n r a d e F a u n o e S a t u r n o . 
A p r i m e i r a e r a no d i a o ou n a s n o n a s . 
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H o r á c i o d i z o s e g u i n t e : 
Quum tibi nonae redeunt decembres 
Festus in pratis vacat otioso 

Cum bove pagus. 

A s S a t u r n a e s , f e s t a s e s t r o n d o s a s , q u e o s 
m o d e r n o s p r e e n c h e r a m p e l o c a r n a v a l , c o -
m e ç a v a m a 1 7 . O d i a 23 de D e z e m b r o , d ia 
d o so l s t i c io d o i n v e r n o , e r a m u i t o f e s t e j a d o 
p e l o s p o v o s a n t i g o s , a s s i m c o m o o é a g o r a 
p e l o s m o d e r n o s -

E s t e c o n c u r s o u n a n i m e s e e x p l i c a p e l a 
vo l t a d o so l , q u e c o m e ç a , e n t r a n d o n o c a -
p r i c ó r n i o , a v o l t a r d e s d e e n t ã o p a r a n o s s o s 
c l i m a s . O d i a 25 de D e z e m b r o foi p o i s c e -
l e b r a d o s o b o s d i lTe ren te s n o m e s , q u e e r a m 
a t t r i b u i d o s ao sol c o m o s e n d o o d i a do s e u 
n a s c i m e n t o . 

Francisco Dandolo 

D e s d e 8 d e J a n e i r o d e 1 3 2 8 a t é 3 1 d e 
O u t u b r o d e 1 3 3 9 , fo i d o g e d e V e n e z a , 
F r a n c i s c o D a n d o l o . A n t e s d e s e r e l e v a d o a 
e s t a d i g n i d a d e , t i n h a s i d o e n v i a d o , em 
1 3 1 3 , c o m o e m b a i x a d o r , a o P a p a C l e m e n t e 
5 . " p a r a o b t e r , q u e e s t e r e t i r a s s e a e x c o m -
m u n h ã o , q u e t i n h a l a n ç a d o á r e p u b l i c a v e -
n e z i a n a . 

T e n d o - s e l a n ç a d o a o s p é s d o P o n t i l i c e , 
c o m u m a c a d e i a d e f e r r o a o p e s c o ç o , d e -
c l a r o u , q u e s e n ã o l e v a n t a r i a , e m q u a n t o 
n ã o t i v e s s e o b t i d o a a b s o l v i ç ã o d a s u a p a -
t r i a . C l e m e n t e 5 . ° s e c o m p a d e c e u e r e c o n -
c i l o u V e n e z a c o m a I g r e j a . 

E s t a a v e n t u r a fez c o m q u e d é s s e m a D a n -
do lo o s o b r e n o m e de cão, q u e e l le g u a r d o u 
t o d a a v i d a . D u r a n t e s u a a d m i n i s t r a ç ã o , o s j 
V e n e z i a n o s , e n c e r r a d o s a t é e n t ã o n a s s u a s 
l a g o a s , e s t e n d e r a m s u a d o m i n a ç ã o s o b r e a j 
t e r r a l i r m e , c o n q u i s t a r a m T r e v u e , C é n é d a | 
e C o n e g l i a n o , t e r r a s p e r t e n c e n t e s á f a m i l i a r 
S c a l a , e t o m a r a m s o b s u a p r o t e c ç ã o o s C a r -
r a r a s , s e n h o r e s d e P a d u a , d e q u e m a s s e -
g u r a r a m a i n d e p e n d ê n c i a . 

CHRONICA 

A i ! t e m p o , t e m p o , c o m o t u c o r r e s m a l 
p a r a o p o b r e c h r o n i s t a , s e m u m r o u b o , s e m 
u m a s s a s s i n a t o , s e m u m s u i c í d i o ! S á e d e c a -
s a o m i s e r o , e s p e r a n d o o b s e r v a r a l g u m f a c t o 
d i g n o d e s e r n o t i c i a d o , e q u a n d o j á c a n s a d o 
d e p e r c o r r e r r u a s , o u v i n d o g r i t a r — a q u i 
d ' e l r e i — e v o l t a n d o - s e c h e i o d e e s p e r a n ç a 
d e v e r c o m m e t t e r a l g u m c r i m e h o r r e n d o 
á luz do d i a , n ã o vê m a i s q u e um m a l -
v a d o g a r o t o d e c u j a b ô c a e s c a p o u a q u e l l e 
i r r i s o r i o g r i l o ! C o m o c o r a ç ã o o p p r e s s o p o r 
m a i s a q u e l l a d e s i l l u s ã o , c o n t i n u a s u a i n v e s -
t i g a ç ã o , e e i s q u e p a r t i n d o d ' a l g u m a t a b e r -
n a , g r i t o s d e — m a t a , m a t a , e s se l a d r ã o — l h e 
v e m r e s t i t u i r a e s p e r a n ç a . D i r i g e - s e p a r a 
o l u g a r d ' o n d e p a r l e m o s g r i t o s a f i m d e s e 
i n f o r m a r d o l a d r ã o ; m a s , o h ! i n f e l i c i d a d e 
s u p r e m a ! o l a d r ã o é um g a t o ! A p o q u e n t a d o 
p o r e s t e s e o u t r o s e p i s o d i o s d e s e s p e r a d o r e s 
vol ta p a r a c a s a o p o b r e c h r o n i s t a e a h i s e n -
t a d o á s u a b a n c a e m v ã o e s p e r a q u e t o q u e 
a o f o g o o u q u e d e s a b e a l g u m a m o r a d a d e 
c a s a s na v i z i n h a n ç a E o q u e faz e l l e 
n ' e s t e s c a s o s s u p r e m o s , a p o q u e n t a d o p e l o 
r e d a c t o r , q u e n ã o s e i m p o r t a s e h a o u n ã o 
n o t i c i a s , m a s q u e q u e r c b r o n i c a p a r a o j o r -
n a l ? E s c r e v e a l g u m a s c h o r o s a s l i n h a s a s 
q u a e s p o s s a m c o m p a d e c e r o l e i t o r . . . M a s , 
a h ! a i n d a a g o r a r e p a r o q u e i n t i t u l e i o q u e 
e s tou e s c r e v e n d o de — C h r o n i c a — e q u e 
isto v a e c h e i r a n d o b e m p o u c o a c h r o n i c a . 
E q u e c h r o n i c a q u e r o l e i t o r se f a ç a d ' e s t a 
c i d a d e d e C o i m b r a , t ã o e s t e r i l e m a c o n t e -
c i m e n t o s ? T o d a v i a o l e i to r q u e r n o t i c i a s e 
eu p a r a o c o n t e n t a r n o t i c i a r - l h e - h e i o q u e 
h a m a i s i m p o r t a n t e . 

N o s d i a s 1 0 e 1 1 h o u v e e x e q u i a s p e l o 
e t e r n o d e s c a n ç o d ' E I - H e i f a l l e c i d o . n a e g r e j a 
d a M i z e r i c o r d i a , q u e e s t a v a a r m a d a f u n e -
b r e m e n t e . N o d i a 1 1 h o u v e a h i o r a ç ã o f ú -
n e b r e r e c i t a d a p e l o S r . P a d r e A l v e s M a -
t h e u s . 

C o n s t a q u e o s a c a d ê m i c o s n a t u r a e s d o 
M i n h o v ã o f o r m a r u m a s o c i e d a d e d ' i n s t r u -
ç ã o e r e c r e i o . M u i l o u v á v e l é e s t e d e s e j o 
d e d a r a s s i m u m i m p u l s o á c i v i l i s a ç ã o . 
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E s p e r a - s e n ' e s t a c i d a d e o n o s s o i l l u s t r e 
p o e t a o S r . M e n d e s L e a l , q u e v e m a s s i s t i r 
á r e p r e s e n t a ç ã o do s e u d r a m a — O d i a da 
r e d e m p ç ã o — q u e h a d e s u b i r á s c e n a n o 
n o v o T h e a t r o d e S . C h r i s t o v ã o n a n o u t e d o 
d i a 2 2 p r o x i m o . 

D i z e m q u e a a c c l a m a ç ã o d e S u a M a g e s -
t a d e E l - R e i o S e n h o r D . L u i z I , s e r á c e -
l e b r a d a n o d i a 2 2 d ' e s t e n i e z . 

E a q u i f a ç o p o n t o f i n a l po i s n a d a m a i s 
ha de n o v o . F. 

C H A R A D A S 

1 .* 

c N u n c a a n t e s ; q u e m a n i a ! 
— Diz f u r i b u n d a m i n h ' a v ó — 
N ' e s t e quarto, q u a n d o o v e j o , 
E d e p o i s do j a n t a r só » 1 

« M i n h a v e l h a r a b u g e n t a , 
S a b e u s a r d e c a r i d a d e : 
P o i s n ã o vês q u ' e s t o u a q u i ? ! » 
— Lá isso é v e r d a d e 1 

P a t e t a ! n ã o a d i v i n h a s 
O q u e t o d o s v e e m c á ? ! 
O l h a , q u e n ã o a d i v i n h a r , 
I s s o a c o n t e c e só l á . . . 

S ó c o m e l l a se i a n d a r ! 
M e u c a r o , vou p a s s e a r . 

J. p . 
2 a 

A p r i m a foi n o m e p r o p r i o 
De m u i t o n o s s o a n t e p a s s a d o 1 

A s e g u n d a um a p p e l l i d o 
Q u e a i n d a h o j e é u s a d o 1 

S e a u l t i m a l e t r a l h e m u d a s 
T e n s d o c a m p o u m a p a r t e . . . . . . . 2 

O t o d o d ' e s t a c h a r a d a 
B o a s n o v a s p ô d e d a r - t e . A. C. 

E N S A I O S L 1 T T E H A R 1 0 S 

Condições d'a««ignatni'a. 

P A R A C O I M R R A . 

P o r t r i m e s t r e 2 8 0 r é i s . 
P o r m e z 1 0 0 r é i s . 
A v u l s o 6 0 r é i s . 

P R O V Í N C I A S . 

P o r t r i m e s t r e 3 1 0 r é i s . 
P o r m e z 1 2 0 r é i s . 

Q u e m a r r a n j a r 6 a s s i g n a t u r a s r e a l i s a v e i s 
r ece -be rá um e x e m p l a r grátis. 

O s S r s . A s s i g n a n t e s d a s P r o v í n c i a s t e r ã o 
a b o n d a d e de e n v i a r o i m p o r t e da s u a a s -
s i g n a t u r a e m e s t a m p i l h a s , n ' u m a c a r t a s u b -
s c r i p t a d a a A n t o n i o M a r i a d A l m e i d a , r u a 
d a s C o l c h a s n . ° 3 , o n d e é a r e d a c ç ã o . 

A g r a d e c e m - s e o s e s c r i p t o s e n v i a d o s á r e -
d a c ç ã o , q u e , q u e r s e j a m o u n ã o p u b l i c a d o s 
n ã o s e r ã o r e s t i t u í d o s . 

A s s i g n a - s e e v e n d e - s e n a r u a d a s C o v a s , 
loja do s r . José de Mesquita. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

A O T O S E M C O I M B R A 

POR 

A. A. F. de Albuquerque. 

Este i n t e r e s san te l ivro des t ina-se na r r a r uma 
par te da his toria das an t igu idades e m o n u m e n -
tos de Coimbra ; descrever os typos das d iver-
s a s c l a s s e s c o n i m b r i c e n s e s , e n t r e a s q u a e s avul-
ta o lente , o e s tudan te , o ar t i s ta , o c o m m e r -
ciante , a d a m a , a t r i c a n a , o a l d e ã o , e t c . ; 
apontar as bel lezas de Coimbra com a maior e 
mais precisa exact idão. 

PREÇO DE CADA E X E M P L A R 

Para os srs . a s s ignan tes 300 rs . 
Avulso 400 » 

Assigtia-se em todas as lo jas de livros de 
Coimbra, e na Imprensa Li t té ra l ip . 

Para fóra só se remet lem exemplares pagos 
ad ian tado . 

COIMBRA — I M P R E S S A L I T T E R A R I A . 
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-S -0 - Î -

I DE JANEIRO 

Beslwiuão ia c/v&aÀe, Ac. ftamão i}0\- í&a.\Vm 
A.\\ouso ie Sousa . 

COMMEMORAÇÃO HISTÓRICA 

S e n d o g o v e r n a d o r d a í n d i a o f a m o s o D . 
N u n o d a C u n h a , c h e g o u a G ò a n o s l ins d o 
a n n o d e 1 5 3 3 M a r t i n i A l f o n s o d e S o u s a , 
c o m u m a a r m a d a : E l - r e i D . J o ã o 3 . ° o m a n -
d a v a á í n d i a c o m o c a r g o de C a p i t ã o n i ó r 
d ' e l l a : o s c a p i t ã e s d a s n a u s , d e q u e s e c o m -
p u n h a a a r m a d a , q u e M a r t i n i A f f o n s o d e 
S o u s a c o m m a n d a v a , e r a m S i m ã o G u e d e s , 
T r i s t ã o G o m e s d e G r ã a , D i o g o L o p e s d e 
S o u s a e A n t o n i o de B r i t o . 

A p e n a s M a r t i n i A f f o n s o d e S o u s a c h e g o u 
a G o a , D . N u n o d a C u n h a , s a b e n d o , q u e 
e l l e v i n h a c o m o c a r g o d e C a p i t ã o n ió r , i m -
m e d i a t a m e n t e l h e e n t r e g o u a C a p i t a n i a n iór 
d o m a r , e j u n t a m e n t e u m a a r m a d a , c o m a ! 
q u a l , l he d i s s e , f o s s e c o n q u i s t a r D a m ã o . 

Mar t i n i A l f o n s o i m m e d i a t a m e n t e p a r t i o 
c o m a a r m a d a , l e v a n d o e m s u a c o m p a n h i a 
M a n o e l d e S o u s a d e S e p u l v e d a , J o ã o d e 
S o u s a L o b o , D . D i o g o d ' A l m e i d a , M a r t i n i 
C o r r ê a , F r a n c i s c o d e S o u s a e F e r n ã o d e 
S o u s a d e T a v o r a : e s t e s e r a m c a p i t ã e s d o s 
d i f f é r e n t e s n a v i o s d e q u e s e c o m p u n h a a 
a r m a d a . 

Eni C h a u l r e u n i r a m - s e a s a r m a d a s d e 
D i o g o d a S i l v e i r a e d e V a s c o P i r e s d e S a m -
p a i o á de M a r t i n i A f f o n s o de S o u s a . Ao todo 
c o m p u n h a - s e a a r m a d a d e q u a r e n t a v é l a s 
e q u i n h e n t o s h o m e n s b e m a r m a d o s , e n t r e 
o s q u a e s s e c o n t a v a m i l l u s t r e s c a v a l l e i r o s . 

M a r t i n i A f f o n s o a c h o u a c i d a d e d e D a -
m ã o a r r a z a d a , á e x c e p ç ã o da f o r t a l e z a : os 
s e u s p r o p r i o s d e f e n s o r e s , e m n u m e r o d e 
q u i n h e n t o s , e n t r e t u r c o s e R e s b u t o s , s e t i -
n h a m a c o l h i d o a e l l a . 

M a r t i n i A f f o n s o t e n d o d e s e m b a r c a d o d e 
n o i t e c h e g o u á f o r t a l e z a a o a m a n h e c e r , p o r 
u m c a m i n h o , q u e i a d a r a o l a d o c o n t r a r i o 
a o q u e e s t a v a v o l t a d o p a r a o r i o . O s e s -
p i n g a r d e m o s , q u e l e v a v a , t e n d o f e i t o a f f a s -
t a r a m a i o r p a r t e d a g e n t e , q u e e s t a v a n a s 
m u r a l h a s , d i r i g i u - s e s o b r e e l l a s u m a e s c a -
d a , p e l a q u a l s u b i o F r a n c i s c o d a C u n h a , 
q u e q u i z s e r o p r i m e i r o , a s s i m c o m o s e m -
p r e t i n h a m s ido o s s e u s a n t e p a s s a d o s . E s -

i t a n d o e s t e p a r a l a n ç a r a s m ã o s á s m u r a l h a s , 
; a e s c a d a , q u e e r a m u i v e l h a , q u e b r o u , e 
o a r r a s t o u n a s u a q u e d a , c o m o s m a i s , q u e 
a t r a z d e l l e s u b i a m . 

N o e n t r e t a n t o o s i n i m i g o s t e n d o a b e r t o 
u m a p o r t a d o o u t r o l a d o d a f o r t a l e z a , p r e -
p a r a v a m - s e p a r a f u g i r , q u a n d o o s P o r t u -

I g u e z e s , d a n d o d ' i s s o f é , a c u d i r a m : h o u v e 
a h i u m f o r t e c o m b a t e , e m r a z ã o d e o s P o r t u -
g u e z e s q u e r e r e m e n t r a r e o s i n i m i g o s s a -
h i r . 

D i o g o A l v a r e s T e l l e s foi o p r i m e i r o , q u e 
e n t r o u , e a t r a z d ' e l l e s e g u i r a m - s e m u i t a s 
o u t r a s p e s s o a s : n ' u n i t e r r e i r o , q u e e s t a v a 
d e n t r o d a f o r t a l e z a , a c h a v a m - s e m u i t o s 
i n i m i g o s , e n t r e o s q u a e s h a v i a m m a i s d e 
5 0 d e c a v a l l o : o s P o r t u g u e z e s o s a t a c a r a m , 
e , a p e s a r d a s u a g r a n d e d e f e z a , f o r a m e x -
p u l s o s e m o r t o s . 
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D e p o i s d a Vic to r i a , M a r t i n i A f f o n s o d e 
S o u s a m a n d o u a r r a z a r a f o r t a l e z a : em s e -
g u i d a e m b a r c o u e p a r t i o p a r a D i o . 

O re i de C a m b a i a t a l t e r r o r c o n c e b e o 
d ' e s t e s u c c e s s o , e ta l t e m o r d o u t r o s m a i o -
r e s , q u e o f f e r e c e u a p a z ao re i de P o r t u g a l , 
p o r m e i o d o s eu e m b a i x a d o r X a c o e z , com 
a d o a ç ã o da c i d a d e de B a ç a i m e s u a s t e r r a s 
f i r m e s : a l e m d ' i s t o fez o u t r a s c o n c e ç õ e s ao 
r e i d e P o r t u g a l . 

D a m o s a q u i a n a r r a ç ã o d a d e s t r u i ç ã o d e 
D a m ã o , p o r q u e faz b o j e a n n o s , l d e J a n e i r o , 
q u e is to a c o n t e c e o . A . P . D ' A L M E I D A . 

. • « e S C w ® © » « . 

O i . ° de Dezembro de 1640 

O U K R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E D E B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

A 3 1 d e J a n e i r o d e 1 5 8 0 e x p i r a v a e m 
A l m e i r i m , d e p o i s d ' a n n o e m e i o d e d e s g r a -
ç a d a g o v e r n a ç ã o , o C a r d e à l - R e i D . H e n r i -
q u e , s e m h a v e r d e s i g n a d o v e r d a d e i r o s u c -
c e s s o r á c o r o a de P o r t u g a l , pois q u e a n o -
m e a ç ã o d a j u n t a d e o m e m b r o s , p a r a g o -
v e r n a r o r e i n o d e p o i s d a s u a m o r t e , m a i s 
u m p a l l i a t i v o foi q u e o u t r a c o u s a . 

O i t o p r e t e n d e n t e s h a v i a a o t h r o n o p o r -
t u g u e z , t r è s d o s q u a e s m o s t r a v a m l e r e m 
d i r e i t o s á c o r o a , m a s d i r e i t o s p u r a m e n t e 
i m a g i n a r i o s ; t a e s e r a m a c o r t e de R o m a , e 
a s r a i n h a s C a t h a r i n a d e M é d i c i s d e F i a n ç a , 
e I s a b e l d ' I n g l a t e r r a . Os o u t r o s 5 e r a m os 
n e t o s d e D . M a n o e l , d o i s d o s q u a e s t i n h a m 
e m v e r d a d e d i r e i t o a o r e i n o , p o r d e s c e n -
d e r e m , p o r l i n h a m a s c u l i n a , d ' a q u e l l e r e i , 
c o m o e r a m D . C a t h a r i n a , D u q u e z a d e B r a -
g a n ç a , f i lha do i n f a n t e D. D u a r t e , e o p r i o r 
d o C r a t o , D . A n t o n i o , f i l h o , q u e s e d i z i a 
l e g i t i m o , d o i n f a n t e D . L u i z . O s o u t r o s 3 
e r a m P h i l i p p e i i d e H e s p a n h a , f i lho d a i n -
f a n t a D . I s a b e l , M a n o e l F i l i s b e r t o , D u q u e 
d e S a b o v a , f i l h o d a i n f a n t a D . B e a t r i z , e 
R a y n u c i o , p r i n c i p e d e P a r m a , f i lho d a in -
f a n t a D . M a r i a . 

C o m q u a n t o o d i r e i t o e s t i v e s s e t o d o da 
p a r t e d a D u q u e z a d e B r a g a n ç a , e d o p r i o r 
do C r a t o , n ã o o b s t a n t e i s so , P h i l i p e n de 
H e s p a n h a , c o m o v i s i n h o e p r i n c i p e p o d e -
roso , m a n d o u logo e n t r a r u m g r a n d e e x e r -
c i t o , á s o r d e n s d o D u q u e d ' A l b a , p e l a s f r o n -
t e i r a s d e P o r t u g a l , p a s s a n d o d ' e s t e m o d o p o r 
c i m a d o s d i r e i t o s d o s m a i s p r e t e n d e n t e s . 

O r e i n o i n f e l i z m e n t e n ã o t i n h a f o r ç a s q u e 
o p p o r a e s t a i n v a s ã o ; q u e todos os s e u s 
m e l h o r e s f i l h o s l a h a v i a m f i c a d o e m A f r i c a ; 
r a z ã o p o r q u e P h i l i p p e r i foi r e c o n h e c i d o r e i 
d e P o r t u g a l n a s c o r t e s , q u e s e p a r a isso c o n -
v o c a r a m e m T h o m a r . 

D . C a t h a r i n a n ã o s e o p p o z a e s t a i n j u s -
t iça q u e se f i ze ra á s u a c a s a ; m a s o p r i o r 
d o C r a t o , m e n o s p r u d e n t e , fez q u e o a c c l a -
m a s s e m R e i d e P o r t u g a l e m S a n t a r é m ; e , 
m a r c h a n d o á f r e n t e d e u m p e q u e n o e x e r -
c i t o , c h e g o u p o r v e z e s a o e n c o n t r o d o c a s -
t e l h a n o . D . A n t o n i o , s e n d o po r f im s e m p r e 
v e n c i d o e d e r r o t a d o , t e v e q u e s e r e f u g i a r 
e m F r a n ç a , o n d e m o r r e u , d a n d o - s e - l h e n a 
s e p u l t u r a o t i t u l o de r e i . 

L i v r e d ' e s t e p r e t e n d e n t e e s o c e g a d o s o -
b r e a s i n t e n ç õ e s d a D u q u e z a d e B r a g a n ç a , 
a q u e m n o i n t a n t o t i n h a c o m o q u a s i p r i -
s i o n e i r a , P h i l i p p e i i s e d e u todo á a d m i -
n i s t r a ç ã o d o r e i n o . 

.Mas c o m q u a n t o e l l e n a s c o r t e s e m T h o -
m a r h o u v e s s e j u r a d o g u a r d a r o s fo ros d o 
r e i n o ( q u e e r a m o s m e s m o s q u e h a v i a a o 
r e i n o p r o m e t t i d o D . M a n o e l , q u a n d o , p o r 
s u a m u l h e r D . I s a b e l , s u c c e d i a n a s c o r o a s 
de C a s t e l l a e A r a g ã o ) , c o m t u d o , p o u c o a 
p o u c o , c a d a a r t i g o foi s o p h i s m a d o , f a l t a n -
d o - s e á s p r o m e s s a s q u e e l l e j u r a r a e m T h o -
m a r e d e p o i s r e c t i f i c a r a em L i s b o a . E os 
c r i m e s , c o m o s e m p r e e m c a s o s i d ê n t i c o s 
s u c c é d é , c o m e ç a r a m logo e s t e r e i n a d o , po i s 
q u e a m a i o r p a r t e d a s vezes b a s t a v a l i m a 
s i m p l e s p a l a v r a o u u m a i n n o c e n t e a c ç ã o m a l 
i n t e r p r e t a d a p a r a q u a l q u e r p e s s o a , s e m d i s -
t i u c ç ã o d e c l a s s e , s e r a r r e b a t a d a d ' i m p r o -
v i so , e l ogo l e v a d a á T o r r e de S . J u l i ã o , 
d ' o n d e , p e l a n o u t e a d i a n t e , a a r r e m e s s a v a m 
ao m a r : e a tal n u m e r o c h e g o u p o r f im o 
d ' e s l e s c o r p o s , q u e a s r e d e s dos p e s c a d o r e s 
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n a d a m a i s t r a z i a m q u e c a d a v e r e s h u m a n o s ; 
a i n s t a n c i a s a t é dos p e s c a d o r e s t e v e de i r 
e m p r o c i s s ã o o A r c e b i s p o d e L i s b o a b e n z e r 
o m a r — « p a r a q u e e l l e ( c o m o s u c c e d e u ) 
t o r n a s s e a p a g a r o t r i b u t o d e p e i x e q u e d ' a n -
t e s c o s t u m a v a — » (*) 

S e P o r t u g a l , s o b o r e i n a d o d e P h i l i p p e l i , 
a p e s a r d e t o d a s a s s u a s p r o m e s s a s , j á h a v i a 
c o m e ç a d o a s e n t i r o m a l q u e f i ze ra em se 
h a v e r e n t r e g a d o a C a s t e l l a , a g o r a m a i s o 
s e n l i o c o m o g o v e r n o de s e u t i lho P h i l i p -
pe m ; p o r q u a n t o as d e s g r a ç a s e v e x a m e s 
d o r e i n o s e p o d e d i z e r q u e t r i p l i c a r a m n ' e s t e 
r e i n a d o . P h i l i p p e m , c o m o b o m f i l h o , q u e -
r i a p o r t odos o s m o d o s u s a r p a r a c o m P o r -
t u g a l a m a x i m a de s e u p a i — que era a 
um principe melhor ser senhor de um reino 
arruinado e seguro, que florente e pode-
roso — : e p o r i s so de t u d o l a n ç a v a m ã o 
p a r a s e g u i r á r i s c a e s t a política m a x i m a ; 
a s s i m é q u e , a p e n a s s u b i o a o t h r o n o , m a n -
d o u f a z e r l e v a s d e g e n t e , p a r a m a n d a r á 
g u e r r a d e F l a n d r e s ; d e p o i s , q u a n d o e m 1 6 0 9 
f ez a s t r é g u a s c o m a H o l l a n d a , d ' e l l a s e x -
c l u i o a s c o n q u i s t a s - p o r t u g u e z a s , d e tal m o d o 
q u e a s m a i s r i c a s p o s s e s s õ e s d e P o r t u g a l 
v i e r a m a c a h i r q u a s i t o d a s e m p o d e r d o s 
h o l l a n d e z e s , s e m q u e d e I l e s p a n h a s a b i s s e 
o m a i s l e v e s o c c o r r o p a r a a s c o n s e r v a r , o u 
p e l o m e n o s r e s g a t a r ; tal s u c c e d e u e m G u i n é 
em q u e a g u e r r a d u r o u 3 a n n o s , e o m e s -
mo se d e u na í n d i a e no B r a z i l . 

D e n t r o e m p o u c o , d a s d e s g r a ç a s e x t e r n a s 
p a s s o u P o r t u g a l a s o f f r e l - a s t a m b é m i n t e r -
n a s , d a n d o - s e , a e s t a t v r a u n i a m a i s p r i n -
c i p i o n o r e i n a d o d e P h i l i p p e i v . O r e i n a d o 
d e s t e p r i n c i p e c o m e ç o u c o m b e m p o u c o s 
a u s p í c i o s d e f e l i c i d a d e p a r a e s t e r e i n o ; f o -
r a m logo a u g m e n t a d o s o s t r i b u t o s , q u e d e 
e x c e s s i v o s p a s s a r a m a s e r i n t o l e r á v e i s , e , 
o q u e m a i s e r a , s e m q u e P h i l i p p e i v s e 
d é s s e o i n c o m m o d o d e c o n v o c a r c ô r t e s ; a s -
s i m n o sal s e l a n ç a r a m n o v a s c o n t r i b u i ç õ e s , 
d o b r a r a m - s e a s s i z a s , l a n ç o u - s e o r e a l d e 
a g u a p o r l o d o o r e i n o , a u g m e n t a r a m - s e o s 
d i r e i t o s n a s c a i x a s d ' a s s u c a r , r e c o l h e r a m - s e 

(*) Conde de Ericeira — Por t . Rest. 

a s r e n d a s d e s t i n a d a s a r e s g a t e d o s c a p t i v o s , 
e t c . , e t c . , e t c . ; e c o m t o d o e s t e d e s c o n c e r t o 
d e m e d i d a s d e u c a u s a o g o v e r n o c a s t e l h a n o 
a se o p o v o de L i s b o a a b a l a n ç a r a q u e b r a r 
com p e d r a d a s a s j a n e l l a s d o P a ç o . Q u a s i 
t a m b é m por e s t e m e i o t e m p o a c i d a d e d a 
B a h i a c a h i a e m p o d e r d o s h o l l a n d e z e s , q u e 
b a s t a n t e s e s f o r ç o s f i z e r a m t a m b é m p a r a s e 
a s s e n h o r e a r e m d e P e r n a m b u c o . 

Com q u a n t o a t é a q u i o s p o r t u g u e z e s , c o m 
a s u a p r o v e r b i a l p a c i ê n c i a , t i v e s s e m s o f f r i -
d o t o d o s e s t e s v e x a m e s s e m s e q u e i x a r e m , 
t o d a v i a a n o m e a ç ã o d e D . G a s p a r d e G u s -
m ã o , C o n d e - D u q u e d e O l i v a r e s , p a r a p r i -
m e i r o m i n i s t r o , v e i o a g o r a f a z e l - a p e r d e r 
p o u c o a p o u c o ; p o i s c o m e ç o u logo p o r n o -
m e a r , p a r a e x e r c e r o c a r g o d e S e c r e t a r i o 
d ' E s t a d o e m M a d r i d , a D i o g o S o a r e s , d a n d o 
o m e s m o e m p r e g o em L i s b o a a M i g u e l de 
V a s c o n c e l l o s , c r e a t u r a s s u a s e d e q u e s e 
e l l e s e r v i a p a r a a s e u b e l - p r a z e r t y r a n n i s a i ' 
0 p o v o p o r t u g u e z , q u e d e m o r t e o d i a v a . 

D a d o o p r i m e i r o p a s s o n a s e n d a d a o p -
j p r e s s ã o , os o u t r o s p o u c o os c u s t a a d a r . 

R e c e b e r a m o r d e m o s 3 e s t a d o s d a c i d a d e 
de L i s b o a p a r a s e j u n t a r e m , a f im de s e 
l h e s p a r t i c i p a r n e g o c i o u r g e n t e . V e i o a j u n t a 
á i g r e j a de S a n t o A n t o n i o , e a h i o C o n d e 
rio P r a d o , D . L u i z de S o u s a , e x p o z a o r d e m 
d e P h i l i p p e i v , q u e p e d i a a o r e i n o , a l e m 
d a s a n t i g a s i m p o s i ç õ e s , m a i s 5 0 0 m i l c r u -
z a d o s f ixos c a d a a n n o , c o n c e d e n d o - s e a o 
r e i n o , c o m o g r a n d e f a v o r , a m e r c ê d e e s -
c o l h e r a m e l h o r f o r m a d e c o n t r i b u i ç ã o . 

O s â n i m o s d o s o u v i n t e s n ã o s e p o d e r a n i 
c o n t e r d e i n d i g n a ç ã o a o o u v i r e m tal p e d i d o , 
e , d e m a i s a m a i s , f e i to s e m s e c o n v o c a r c ô r -
t e s . O C o n d e d e S a b u g a l , D . F r a n c i s c o d e 
C c s t e l l o B r a n c o , r e s p o n d e u q u e t o d o s o s q u e 
al l i e s t a v a m h a v i a m j u r a d o g u a r d a r o s c o s -
t u m e s d e P o r t u g a l , e q u e a s s i m l h e s n ã o 
e r a l i c i to v o t a r e m s i m i l h a n t e m a t é r i a f o r a 
d e c ô r t e s ; s a h i n d o d a i g r e j a t a n t o q u e d i s -
s e e s t a s r e s o l u t a s p a l a v r a s , s e g u i d o d e todos 
o s c i r c u m s t a n t e s . E s t a b r i o s a r e s o l u ç ã o d e 
tal m o d o i r r i t o u o C o n d e D u q u e , q u e l ogo 
d e m i t t i u t odos o s g o v e r n a d o r e s d a c i d a d e . 

1 (Continua'' A . > O B E K T O . 
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ALBERTINA 

WvstoTVx i a u o u U 

I I 

A i n d a q u e á t e s t a d ' e s t a n a r r a ç ã o e s t e -
j a m a s p a l a v r a s — h i s t o r i a d a m e i a n o u t e , 
n ã o i m a g i n e o l e i t o r q u e t o d a s a s s c e n a s 
d ' e l l a se p a s s a m a e s s a h o r a , p o r q u e se eu 
n ã o n a r r a s s e a l g u m a s p a s s a d a s á luz d o d i a 
a h i s t o r i a f i ca r i a s e m d u v i d a i n i n t e l l i g i v e l . 
O r a e n t r e a n o u t e , em q u e t e v e l u g a r a 
m y s t e r i o s a s c e n a , a q u e a s s i s t i m o s n o c a -
p i t u l o a n t e c e d e n t e , e a s e g u i n t e p a s s a m - s e 
s c e n a s c u j o c o n h e c i m e n t o é m i s t e r p a r a i n -
t e l l i g e n c i a d ' e s t a h i s t o r i a , p o r isso r o g o a o 
l e i t o r m e q u e i r a s e g u i r a t é u m a s a l a d ' u m a 
c a s a d a r u a L a r g a , t h e a t r o d ' u m a d ' e s s a s 
s c e n a s . 

Á d o c e c l a r i d a d e , q u e na s a l a d e r r a m a m 1 

o s r a i o s d ' u m sol d e O u t u b r o , p a s s a n d o j 
a t r a v e z a s c o r t i n a s d e c a m b r a i a d a s j a n e l l a s , 
v ê - s e u m a m o ç a e um m a n c e b o , s e n t a d o s j 
em c a d e i r a s u m a d e f r o n t e da o u t r a , e um : 
p o u c o a f f a s t a d a d ' e l l e s u m a s e n h o r a i dosa : 
l e n d o a t t e n t a m e n t e u m l i v r o . A m o ç a , c u j a s 
f o r m a s e l e g a n t e s c i n g e m l u c t u o s a s v e s t e s , | 
d e v e t e r 19 a n n o s . O r o s a d o de s u a s f a c e s , ! 
c o n t r a s t a n d o c o m a p a l l i d e z q u e c o b r e o 
r e s t o d e s eu r o s t o , d e n u n c i a a m a i s t e r r í v e l 
d a s e n f e r m i d a d e s — a p h t i s i c a . S e u s n e g r o s : 
o l h o s t r a d u z e m a p a z e b o n d a d e d e c o r a ç ã o ' 
a n g é l i c o . S e u s c a h e l l o s p r e t o s s ã o c o n t i d o s I 
p o r u m a r e d e s i n h a m e n o s p r e t a q u e e l l e s . 

O m a n c e b o é a l t o e e l e g a n t e . S e u s o l h o s ! 
c a s t a n h o s e x p r i m e m a f e l i c i d a d e d ' u m e n t e 
q u e t em a c e r t e z a d e s e r a m a d o p e l a d a m a 
d e s e u s p e n s a m e n t o s . E s t ã o c o n v e r s a n d o . 

— D e s v a r i o s da t u a i m a g i n a ç ã o , d i z o 
m a n c e b o , s ã o e s s a s a p p a r i ç õ e s , A l b e r t i n a . 

— É em v ã o q u e t e c a n s a s , P a u l o , r e -
p l i c o u A l b e r t i n a , p a r a a r r a n c a r d e m i n h a 
m e n t e e s s a s i d e i a s , q u e c h a m a s s u p e r s t i -
c i o s a s , p o r q u e e u t e n h o a c e r t e z a d e a q u e l -
las a p p a r i ç õ e s s e r e m r e a e s , e n ã o e f f e i t o s 
d a i m a g i n a ç ã o . 

— M a s e m q u e t e n s t u e s s a c e r t e z a , A l -
b e r t i n a ? 

— E s s a c e r t e z a t e n h o - a a q u i ; e a j o v e n 
d i z e n d o is to co l loca a m ã o s o b r e o o o r a ç ã o . 
V i m e u p a e , c o n t i n u a e l l a , v i - o tal q u a l 
e l l e e r a v i v o . D i z - m e o c o r a ç ã o q u e foi b e m 
e l le e n ã o a s u a m e r a i m a g e m q u e se a p r e -
s e n t o u a m e u s o l h o s . O l h a v a - m e com a q u e l -
l e s eu o l h a r t ão t e r n o ; s o r r i a - m e c o m a q u e l l e 
s eu s o r r i s o t á o m e i g o ; f a l l a v a - m e c o m a q u e l -
l a s u a voz t ã o a m i g a . D e p o i s f o i - s e ; d e s -
a p p a r e c e u c o m o b r a n c o f u m o n ' u m a z u l a d o 
c e u d e s t i o . 

A j o v e n c a l a - s e . D u a s l a g r i m a s d e s l i s a n i 
d e s e u s o l h o s . 

E s t á t i c o o m a n c e b o c o n t e m p l a A l b e r t i n a 
e a p e s a r s e u d o s l á b i o s l h e e s c a p a m e s t a s 
p a l a v r a s : N ã o o v i s t e s só t u , A l b e r t i n a , e u 
t a m b é m v i t e u p a e . A h ! Fo i n ' u m a n o i t e 
b e m t e r r í v e l . . . D e s d e e s s e f a t a l d i a , e m 
q u e t u p e r d e r a s u m p a e e e u u m th io a m i g o , 
s e m p r e á m e i a n o u t e o u v i a m y s t e r i o s o s r u i -
d o s p e r c o r r e r a m i n h a c a s a . M e u e s p i r i t o 
r e c u s a v a p r e s t a r a e s s e s r u í d o s u m a c a u s a 
s o b r e n a t u r a l . P e n s a v a e u q u e t a l v e z e s s e s 
d o u s r a p a z e s m e u s a m i g o s , q u e e u a c o l h e r a 
e m c a s a a n d a s s e m d i v e r t i n d o - s e á m i n h a 
c u s t a c a u s a n d o t a e s r u i d o s . l i a d u a s n o i t e s 
e l l e s t o r n a r a m - s e i n s u p o r t á v e i s . L e v a n t e i -
m e e a c e n d i u m a l a m p a r i n a . 

L a n c e i p o r a c a s o os o i h o s p a r a a p o r t a 
d o g a b i n e t e e m q u e o u t r o r a t eu p a e e s c r e -
v i a ; a f r o u x a c l a r i d a d e d ' u m a vé la p a s s a v a 
a t r a v e z a s g r e t a s d a p o r t a . O c h e i r o d a c e r a 
q u e i m a d a c h e g o u a m e u n a r i z j u n t o a o s 
p ú t r i d o s v a p o r e s q u e d e r r a m a m o s c a d a -
v e r e s . F i q u e i m u d o , p e t r i f i c a d o , e s e m i -
m o r t o O s p r i m e i r o s r a i o s d o sol c o m e ç a v a m 
a e s c l a r e c e r m e u q u a r t o , q u a n d o r e t o m e i 
o u s o d o s s e n t i d o s . 

E n t ã o s e m e a p r e s e n t o u a m e m o r i a a q u e l -
l a n o u t e t ã o m y s t e r i o s a . M e u e s p i r i t o c o n t i -
n u a v a a r e c u s a r a q u e l l e s f a c to s c o m o s o b r e -
n a t u r a e s . C h a m e i s o n h o a e s t e u l t i m o f a c t o . 
O d ia p a s s o u p a r a m i m ve loz m a s p e s a r o s o ; 
a n o u t e a p r o x i m a v a - s e c o m u m a r a p i d e z 
i n c r í v e l . 

As t r e v a s da n o u t e c o m e c a r a m a s u h s t i -
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t u i r a c l a r i d a d e d o d i a . E u a c h a v a - m e fo r l e 
p a r a l u c t a r c o n t r a a s u p e r s t i ç ã o s e e l l a q u i -
z e s s e i n v a d i r m e u e s p i r t t o . C e e i á s n o v e 
h o r a s e á s d e z d e i t a v a - m e d e p o i s d e . t e r 
c a r r e g a d o u m p a r d e p i s t o l a s e a c e n d i d o 
u m a l a m p a r i n a . 

F e c h e i os o l h o s e e s t i v e a s s i m a t é á m e i a 
n o u t e s e m p o d e r a d o r m e c e r . 

A p e n a s d e u m e i a n o u t e s a l t e i l ogo p a r a 
f ó r a do l e i to , t o m e i a s p i s t o l a s e d i r i g i - m e 
p a r a o g a b i n e t e , q u e e r a d ' o n d e p a r t i a m 
n a s n o u t e s a n t e c e d e n t e s o s p r i m e i r o s r u i d o s . 
A o a b r i r a p o r i a d o g a b i n e t e p e r c e b i q u e 
a b r i a m a d o c o r r e d o r . V o l t e i - m e p a r a e s s e 
l a d o com as p i s t o l a s e n g a t i l h a d a s . O v e n t o 
a p a g a v a n ' e s t e m o m e n t o a l a m p a r i n a . T r e -
m u l o d i s p a r e i a s p i s t o l a s e a o c l a r ã o d a 
p ó l v o r a i n c e n d i a d a v i . . . 

— Q u e m ? i n t e r r o g a A l b e r t i n a a n c i o s a . 
— T e u p a e , r e s p o n d e P a u l o a g i t a d o , t eu 

p a e s o b r e q u e m h a v i a q u a t r o d i a s t i n h a m 
l a n ç a d o a p e d r a s e p u l c h r a l . 

(Continua.) A . COELIIO 

Ordenados dos Lentes da Universidade de 
Coimbra, na epocha da mudança de Lis-
boa, no século 1 4 

Je n'enseigne pas, je raconte. 

M O NTAIG NE. 

P o r p r o v i s ã o d e l o d e F e v e r e i r o d a e r a 
d e 1 3 0 9 , t r a n s f e r i o e l - r e i D D i n i z , d e L i s -
boa p a r a C o i m b r a , a u n i v e r s i d a d e q u e h a -
via f u n d a d o n a c a p i t a l , e n t r e f ins d o a n n o 
d e 1 2 8 9 e p r i n c í p i o s d o a n n o d e 1 2 9 0 . 

É d e c r e r q u e o s s a l a r i e s d o s l e n t e s d a 
u n i v e r s i d a d e fo s sem e n t ã o o s m e s m o s n a c i -
d a d e d e C o i m b r a , q u e n a c i d a d e d e L i s b o a . 
A o m e n o s n ã o d e v e r i a s e r g r a n d e a v a r i a -
ç ã o . 

O s s a l a r i o s d o s c a t h e d r a t i c o s d a u n i v e r -
s i d a d e e r a m a s s i m e m C o i m b r a , n o s é c u l o 
1 í 0 • 

.Mestre d e le i s 6 0 0 l i b r a s 
» de d e c r e t a e s 5 0 0 » 

M e s t r e l i b r a s 
d e p h v s i c a 2 0 0 
d e g r a m m a t i c a . . . . 2 0 0 
d e lóg ica 1 0 0 
d e m u s i c a 7 5 

C o n s e r v a d o r ( 1 . ° ) 4 0 
» ( 2 o ) 4 0 

O q u e f az u m to ta l d e 1 : 7 5 5 l i b r a s , q u e , 
a r a z ã o de 36 r é i s a l i b r a , p r e f a z a s o m m a 
d e 6 3 $ 1 8 0 r é i s p o r a n n o . 

A lém d a a u c t o r i d a d e d e S e v e r i m d e F a r i a , 
e d o E l u c i d á r i o d e V i t e r b o , c o m F r . J o a q u i m 
d e S a n c t o A g o s t i n h o , v ê - s e e s t e v a l o r d e 3 6 
r é i s , d a l i b r a d ' e s s e t e m p o , n o t e x t o d a O r -
d e n a ç ã o M a n u e l i n a , L i v . I V . T i t . I . E ra e s t e 
q u e e r a o v a l o r c o m m u m . A s l i b r a s d ' o u r o 
d e D . D i n i z v a l i a m e n t ã o 1 6 0 r é i s . 

P o r e s t a f ô r m a , v i n h a m a s e r e n t ã o a s s i m , 
e m m o e d a d ' a g o r a , e s s e s o r d e n a d o s d o s l e 
t e s , q u e e r a m p a g o s e m d u a s p r e s t a ç õ 
e g u a e s , p e l o S . L u c a s e p e l o S . J o ã o B a -
p t i s t a d e c a d a a n n o : 

M e s t r e d e le i s 2 1 & 6 0 0 r é i s 
» de d e s c r e t a e s 1 8 ^ 0 0 0 » 
» de p h v s i c a 7 $ 2 0 0 » 
» de g r a m m a t i c a . . 7 $ 2 0 0 » 
» de l ó g i c a 3 ^ 6 0 0 » 
» de m u s i c a 2 ^ 7 0 0 » 
C o n s e r v a d o r ( 1 . " ) 1 & 4 4 0 » 

» ( 2 . ° ) . . . . I $ 4 í 0 » 
O m e s t r e de d e c r e t a e s e r a o q u e l ia c â -

n o n e s : o m e s t r e de p h y s i c a e r a o q u e l ia 
m e d i c i n a . E r a d ' u s o d a r - s e e n t ã o o n o m e 
d e p h y s i c o s a o s f a c u l t a t i v o s . 

A t h e o l o g i a n ã o f a z i a p a r l e d o q u a d r o 
d i s c i p l i n a r d a u n i v e r s i d a d e . E n s i n a v a - s e 
n a s s é s e n o s c o n v e n t o s r e l i g i o s o s E n e m 
a i n d a s e e n s i n a v a c o m o f a c u l d a d e e m t o d o s 
e l l e s . E r a s ó n o s p r i n c i p a e s . 

C o n s t a m e s t e s o r d e n a d o s d o s l e n t e s d e 
C o i m b r a , d ' u m a e s c r i p t u r a p ú b l i c a e n t r e 
e l - B e i D. D i n i z , e o m e s t r e da c a v a l l e r i a 
d a o r d e m d e C h r i s t o , D . J o ã o L o u r e n ç o , 
com o s e u c o n v e n t o , c e l e b r a d a e m S a n t a r é m 
aos 1 8 d e J a n e i r o d a e r a d e 1 3 6 1 , a n n o d e 
C h r i s t o d e 1 3 2 3 . 

É d e c r ê r q u e n ã o h o u v e s s e e n t ã o n a u n i -
v e r s i d a d e , n ' e s s e s t e m p o s d a m u d a n ç a d e 
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L i s b o a p a r a C o i m b r a , s e n ã o u m a s ó c a d e i r a 
p a r a c a d a u m a d a s s e i s d i s c i p l i n a s d o q u a -
d r o e s c h o l a r : — u m a p a r a o d i i e i t o , o u t r a 
p a r a o s c â n o n e s , o u t r a p a r a a m e d i c i n a , 
o u t r a p a r a a g r a m m a t i c a , o u t r a p a r a a l ó -
g i c a , e o u t r a p a r a a m u s i c a . 

A g r a d u a ç ã o d i s c i p l i n a r , » a t t e n t a a o r d e m 
d a n o m e a ç ã o d o s s a l a r i o s d o s p r o f e s s o r e s , e 
o v a l o r d e s c e n d e n t e d o s h o n o r á r i o s d e c a d a 
l e n t e » , e r a , d e c e r t o , e s t a m e s m a q u e s e i n -
d i c a . 

P a r e c e , q u e n ã o h a v i a a i n d a s e p a r a ç ã o 
s y s t e m a t i c a d o s e s t u d o s , e m e s t u d o s m a i o r e s 
e e s t u d o s m e n o r e s . 

No e n t a n t o , os trivios e os quadrivios d i s -
c i p l i n a r e s e r a m c o n h e c i d o s d e s d e r e m o t a 
a n t i g u i d a d e . N a p r a c t i c a , p o r é m , t u d o a p -
p a r e c e p r o m i s c u o . 

^ B r a g a . P E R E I R A C A L D A S . 

— í W Q Q O O C ^ O - -

Versos para recitar em familia 

P u r o c a n t o d e p a z e v e n t u r a 
E l e v ê m o s a o s p é s d o S e n h o r , 
Q u e a b e n ç o a d o C e u n a s a l t u r a s 
A a l l i a n ç a f r a t e r n a d e a m o r . 

E s t a s a n t a a m i z a d e , e s t a c r e n ç a , 
E s t e s l a ç o s t ã o s a n t o s d e i r m ã o s , 
S ã o t a l v e z s ó n a t e r r a a s d o ç u r a s 
D e q u e o s g o z o s n ã o s ã o n u n c a v ã o s . 

O h ! q u e o t e m p o , v e l o z , i n c o n s t a n t e , 
J a m a i s q u e b r e t ã o d o c e u n i ã o ; 
Q u e r e s p e i t e o s s i n c e r o s a f f e c t o s 
D a s i n c e r a t e r n u r a d ' i r m â o . 

N o v o a n n o b r i l h a n t e d ' e s p ' r a n ç a s 
N o v a a u r o r a v a e h o j e s u r g i r ; 
A o s f e l i z e s r i s o n h a s e o s t e n t a 
A p o n t a n d o f o r m o s o p o r v i r . 

N ó s a q u i , n ' e s t e a m a v e l c o n j u n c t o , 
B e m f e l i z e s , d i t o s o s s e m p a r , 
D a a m i z a d e f r u i n d o a s d o ç u r a s , 
N a d a t e m o s , p o r é m , q u e i n v e j a r : 

M a s m i l v o t o s d e f é n o f u t u r o 
O u s o e r g u e r j u n t o aos p é s d o S e n h o r , 
Q u e a b e n ç o a d o C e u n a s a l t u r a s 
A a l l i a n ç a f r a t e r n a d e a m o r . 

3 1 d e D e z e m b r o Z I L U 

- ' W \ A A A / \ A / \ n / w -

O mei de Janeiro 

J a n e i r o é o p r i m e i r o m e z do a n n o , e t e m 
3 1 d i a s . E s t e m e z l i n h a s i d o c o n s a g r a d o a 
J a n o , a n t i g a d i v i n d a d e r o m a n a : a s f e s t a s 
f e i t a s e m s u a h o n r a c e l e b r a v a m - s e n o s d i a s 
1 e 8 , a p e s a r d ' o p r i m e i r o d e J a n e i r o , a s s i m 
c o m o o d e todos o s o u t r o s m e z e s , s e r c o n -
s a g r a d o a J u n o , m u l h e r d e J u p i t e r , re i d o s 
d e u s e s . 

A l e m d ' e s t a s f e s t a s c e l e b r a v a m - s e n o m e z 
d e J a n e i r o o u t r a s , t a e s c o m o a s A g o n a e s 
n o d i a 9 , a s C a r m e n t a e s n o d i a 1 4 , o s j o g o s 
P a l a t i n o s a 17 e t c 

N o d i a 1 d e J a n e i r o o s R o m a n o s s e d a -
v a m a s b o a s f e s t a s : o s a m i g o s m u t u a m e n t e 
e n v i a v a m p r e s e n t e s . O s a r t i s t a s , p a r a b e m 
c o m e ç a r e m o a n n o , t i n h a m o c u i d a d o d e 
b o s q u e j a r a s u a o b r a . S e g u n d o d iz O v í d i o , 
o d e u s J a n o l h ' o p r e s c r e v e r a n ' e s t e s t e r -
m o s : 

Têmpora commisi nascentia rebus agendi 
To tu s ab auspicio, ne foret annus iners 

J a n c o u r t d i z , q u e e s t a i d é a e r a m a i s r a -
c i o c i n a d o r a , q u e a d o s a n t i g o s c h r i s t ã o s , 
q u e j e j u a v a m n o I d e J a n e i r o , p a r a s e 
d i í f e r e n ç a r e m d o s R o m a n o s , q u e n ' e s s e d i a 
c e l e b r a v a m a f e s t a de J a n o . A P. D A. 

A ordem de S. «laneiro 

A o r d e m de S . J a n e i r o foi i n s t i t u í d a no 
a n n o d e 1 7 3 8 p o r C a r l o s , re i d a s D u a s - S i c i -
l i a s , q u e a o d e p o i s s e t o r n o u d e I l e s p a u h a , 
s o b o n o m e de C a r l o s 3 . ° 

As ins ígn ias são uma cruz d ouro com 
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o i to p o n t o s o r l a d o s d e m a ç a n e t a s , c e r c a d a s 
d e f l o r d e l iz , e s m a l t a d a d e b r a n c o , t e n d o 
no c e n t r o a i m a g e m de S . J a n e i r o , e s o b r e 
o r e v e r s o u m a m e d a l h a e s m a l t a d a d ' a z u l , 
c o m u m l i v r o d ' o u r o , n o c e n t r o , c a r r e g a d o 
d e d u a s g a l h e t a s d e g u e l a s e a c o m p a n h a d o 
do d u a s p a l a s de s i n o p l e : a f i t a é a z u l c e -
l e s t e . Es t a o r d e m , a b o l i d a e m N á p o l e s e m 
1 8 0 6 , foi r e s t a b e l e c i d a e m 1 8 1 4 , p o r o c -
c a s i ã o d a r e s t a u r a ç ã o d o s B o u r b o n s . 

p. D ' À . 

Filippe d'Orléans 

F i l i p p e d ' O r l é a n s , q u i n t o f i l h o d e F i l i p -
pe de V a l o i s , n a s c e u em 1 3 3 6 e foi o p r i -
m e i r o , q u e t e v e o t i t u l o d e d u q u e d ' O r -
l é a n s . 

F o i - l h e c o n c e d i d o e s t e a p a n a g i o p o r t e r 
c a s a d o c o m B r a n c a , f i l h a d e F i l i p p e o B e l l o . 
C o m o a r e g r a f e u d a l e x i g i a , q u e u m d u c a d o 
c o m p r e h e n d e s s e d u a s c a s t e l l a n i a s , o re i 
t a m b é m lhe fez d o m d o c o n d a d o d e B e a u -
g e n c y e de n o v e o u t r o s s e n h o r i o s . O d u q u e 
F i l i p p e c o m b a t e u e m P o i t i e r s e foi e m 1 3 6 0 
e n v i a d o á I n g l a t e r r a , c o m o r e f e n s , p a r a a s -
s e g u r a r o r e s g a t e d o re i J o ã o . M o r r e o e m 
1 3 7 5 , s e m p o s t e r i d a d e l e g i t i m a , e o d u c a d o 
d ' O r l é a n s vo l t ou p a r a p o d e r d a c o r o a a t é 
1 3 9 2 , é p o c a em q u e C a r l o s 5 . ° o d e u a s eu 
i r m ã o L u i z . A L M E I D A . 

S O R R I S O ! 

C o m o é b e l l o v e r a s v a g a s 
T r a n s p a r e n t e s a c o r r e r ; 
A s b r i s a s , d o c e s , f a g u e i r a s , 
N o seu c o n s t a n t e g e m e r . 

C o m o é p u r o o v e r d e c a m p o 
T o d o e s m a l t a d o d e f l o r e s , 
Q u a n d o n ' e l l e e n t ã o g o s a m o s 
As d e l i c i a s d o s a m o r e s ! 

C o m o é be l lo de m a n h ã 
O t r i n a r do r o u x i n o l , 

C o m o e n c a n t a a o f i m d a t a r d e , 
O b r i l h a n t e p ô r do sol ! 

Q u ã o l i n d a s s ã o a s e s t r e l l a s 
Lá no C é u a s c i n t i l l a r ! 
A n o i t e , q u a n t o f o r m o s a , 
A f r o u x a luz do l u a r . 

M a s , q u e a b r i s a , i n d a m a i s b e l l o 
M a i s q u e a v a g a e m a i s q u e a f lor , 
E o t ã o v i r g i n a l s o r r i s o 
D e M a r i a . . . . o M E E A M O R ! ! 

2 2 d e - N o v e m b r o d e 1 8 6 1 . 

F . A . M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

CHRONICA DE LISBOA 

V . e x . a j á p o r c e r t o f i c o u s u r p r e h e n d i d a 
c o m o t i t u l o d ' e s t a s e c ç ã o q u e , p e l a b e n e -
v o l e n c i a d o s r e d a c t o r e s d ' e s t e p e r i o d i c o , 
v e m h o j e t o m a r l o g a r n ' e s t a s c o l u m n a s . P o i s 
p a r a s a t i s f a z e r a s u a e t e r n a c u r i o s i d a d e , 
m i n h a s e n h o r a , p a s s o a p r o m e t t e r a v . e x . a , 
s o b m i n h a p a l a v r a d e c a v a l h e i r o , u m b o s -
q u e j o r á p i d o e m todos o s n ú m e r o s d o s s u c -
c e d i m e n t o s m a i s i n t e r e s s a n t e s d ' e s t a v a i -
d o s a coquette, d ' e s t e e m p o r i o d a i l l u s l r a ç ã o 
e d a p a s m a c e i r a c h a m a d a L i s b o a . 

M a c i l e n t a e t r i s t e , l i m p a n d o a e s p a ç o s 
a s f a c e s h a p o u c o h ú m i d a s d e p r a n t o , e l l a 
a b i c o m e ç a n o v a m e n t e a a f f o g a r a s m a g o a s 
d a d e s g r a ç a n a s o n d a s d o p r a z e r . E c o m o 

• e l l a v a e f o r m o s a e s e d u c t o r a ás d i v e r s õ e s , 
f a z e n d o s o b r e s a i r a d o c e p a l l i d e z do col lo 
e do r o s t o j u n t o ás l u c t u o s a s v e s t e s ! — Ao 
P r i c e ! Ao C i n i s e l l i ! A r u a d o s C o n d e s ! 
As V a r i e d a d e s / Ao G y m n a s i o ! A D. M a -
r i a i i ! A S. C a r l o s ! Ao m o n s t r o m a r i n h o ! 
E i a , a c c o r r a m o s q u e e s t o u f a m i n t a d e a l e -
g r i a s ; t e n h o c h o r a d o m u i t o , e p r e c i s o e s -
p a i r e c e r ! 

É e s t e p o u c o m a i s ou m e n o s o u n i s o n o 
b r a d o q u e L i s b o a sol ta p e l a s s u a s t r è s m i l 
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b o c a s . E n ã o h a r e s i s t i r - l h e ; p o r q u e p e d e m 
v o z e s f e m i n i s , e ao p e d i d o v a e j u n t o o o l h a r 
m e i g o , o g e s t o a n g é l i c o , o s o r r i s o m a l i c i o s o ! 
O p a e e a m ã e c e d e m á filhinha ; a t h i a 
c o n f i d e n t e d e s e g r e d o s i n t e r c e d e p e l a e n a -
m o r a d a n e t a ; a a v ó q u i n q u a g e n a r i a c e d e 
á s r e c o r d a ç õ e s d o p a s s a d o s a u d o s o . 

E m S . C a r l o s a p p l a u d e - s e a e s t r i d e n t e 
voz d a R e n d a z z i , s a i d a d a f e i a boca d o s e u 
f e i o r o s t o ; f e s t e j a m - s e os t r i l o s e a s m e l o d i a s 
d a L a b o r d e , p o r q u e s e c o m m e m o r a m o s 
t r i u m p h o s d e u m a m u l h e r i n t e r e s s a n t e e 
d e u m a c a n t o r a d e boa e s c o l a ; s a u d a - s e 
c o m p h r e n e s í o F r a s c h i n i , p o r q u e e l l e t e m 
o b o m g o s t o d e d o r m i r e m s c e n a p a r a n o s 
f a z e r c r e s c e r os d e s e j o s de o o u v i r , e de 
vez e m q u a n d o a c o r d a p a r a n o s e n d o i d e c e r 
c o m a s m a r a v i l h a s d o s e u c a n t o ; c o n s e n -
t e m - s e o G u i c c i a r d i e o D e l l a Cos ta p o r 
b e n e v o l e n c i a , e p a t e i a m - s e a s d a n ç a r i n a s 
p o r q u e a s s u a s p e r n a s , p o r m u i t o v i s t a s , 
p a r e c e m m a l f e i t a s ! 

No D. M a r i a n v ê - s e i m p a s s í v e l a E m i l i a 
d a s N e v e s na Medéa a p u n h a l a r a n a t u r e z a 
e a a r t e , e n ã o se l he d i z p o r c o n d e s c e n -
d e n c i a : — A r t i s t a n ã o e s f o l h e s na t r a g e d i a 
os l o u r o s q u e te d e u o d r a m a e a c o m e d i a ; 
e a p p l a u d e - s e o T h e o d o r i c o no Prestigia-
dor, p o r q u e c h o r a e ri e g r i t a e c o r r e e 
e m p a l m a e r e p r e s e n t a u m t y p o q u e é s u -
b l i m e p o r q u e n ã o o h a p o r c á . 

N o G y m n a s í o p a s m a a g e n t e a n t e u m 
p r e s t i g i a d o r q u e a t ina l faz m e n o s p r e s t í -
g i o s q u e o T h e o d o r i c o . E ri a b a n d e i r a s 
d e s p r e g a d a s do l z i d o r o e do T a b o r d a na 
c o m e d i a : — Cosinlia, casa de jantar, esala, 
e na Por causa de um sobrescripto. 

N a s V a r i e d a d e s v ê - s e p e l a m i l e s s i m a vez 
a Loteria do diabo, q u e a p e s a r da fa l ta 
d o g a l h o f e i r o l z i d o r o , d e s a f i a a h i l a r i d a d e 
d a g a r r i d a b u r g u e z a , e d o p a s m a d o r m a -
r i d o q u e t o m a a s e r i o o S a l a n i e l e o s e u 
c ú m p l i c e . I 

N o s C o n d e s c a n t a m - s e a s g l o r i a s p a t r i a s i 
ao som do h v m n o da Restauração de Por-
tugal. 

N o P r i c e e C i n i s e l l i d i s c u t e - s e a p e r í c i a 
a r t í s t i c a d a s M a r i a n i e d o s A n g l o - A m e r i -

c a n o s , e a e i e g a n c i a d a s a m a z o n a s e d o s 
c a v a l l o s . 

O s p a s s e i o s t e m e s t a d o s e m m u s i c a e 
p o u c o c o n c o r r i d o s ; á r i d o s c o m o a e s t a ç ã o ; 
t r i s t e s c o m o o p a i z . 

D e s p e d i n d o - m e h o j e d a a p r e c i a v e l l e i t o r a 
t e n h o a h o n r a d e l h e a f f i a n ç a r q u e a s m o -
d a s e s t ã o e s t a c i o n a d a s , e r e c o m m e n d a r - l h e 
a l e i t u r a d o s Contos do tio Joaquim, i n t e -
r e s s a n t e c o i l e c ç ã o d e h i s t o r i a s p o p u l a r e s , 
s a í d a s ha p o u c o dó p r e l o ; d o s Contos sem 
arte e s c r i p t o s em m a i s p o r t u g u e z e s t y l o e 
m a i s p h i l o s o p h i c a m e n t e t r a ç a d o s — d o Rei-
nado e últimos momentos de D. Pedro V, 
s e n t i m e n t a l r e t r a t o d o s a u d o s o m o n a r c h a ; 
e p e ç o a v . e x . a q u e se n ã o foi do s e u a p r a -
s i m e n t o a l e i t u r a d e s t a i n s o s s a Chronica, 
s e v i n g u e d ' e s t e s e u c r e a d o l e n d o a d o n u -
m e r o s e g u i n t e . 

R E S E N D E . 

C H A R A D A 

R é , r é , r é , r é 1 

M e u p a r e n t e 2 

P r e p o s i ç ã o 1 

E é q u e n t e 1 

Q u e m m e n o i n v e r n o d e r a 
N o s p é s , d e d i a u m a t e r ! 
C o m o fe l i z e u s e r i a 
S e m d e f r i o n u n c a t r e m e r ' 

E X P L I C A Ç Ã O D A S C H A R A D A S N O N . ° 1 . " 

1 .' — Sola. 

2." — Mensageiro. 

COIMBRA — I M P R E N S A I I T T E R A R I A . 
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KEillblUO por A. Coellio e A. P. d Almeida. 

lo DE JWEinO 

BoAaVW i a s VwVas. 

COMUEMORAÇÃO HISTÓRICA 

E l v a s , u m a d a s m e l h o r e s p r a ç a s p o r t u -
g u e z a s , es tá s i t u a d a n a p r o v í n c i a d o A l é m -
t e j o . E m 1 6 5 9 o s C a s t e l h a n o s a c e r c a r ã o 
d e tal m o d o , q u e n e n h u n s s o c c o r r o s p o d i a m 
e n t r a r n ' e i l a . À 1 1 d e J a n e i r o d e 1 6 3 9 , u m 
p e q u e n o e x e r c i t o p o r t u g u e z , s a h i d o d e E s -
t r e m o z , m a r c h o u p a r a E l v a s a s o c c o r r e r o s 
s i l i a d o s , q u e e s t a v a m e m tal m i n g u a d e v i -
v e r e s , q u e h a v i a d i a s e m q u e m o r r i ã o 3 0 0 
p e s s o a s . E s t e e x e r c i t o a c a m p o u a 1 3 d o 
m e s m o niez no s i t io da A m o r e i r a . O c o n d e 
d e C a n t a n h e d e , D . A n t o n i o L u i z d e M e n e -
z e s , p a r a d a r a o s s i t i a d o s a c e r t e z a da s u a 
c h e g a d a , m a n d o u d i s p a r a r a a r t i l h e r i a a o 
q u e r e s p o n d e u a da p r a ç a e a do f o r t e de 
S a n t a L u z i a . A n d r é de A l b u q u e r q u e e o 
c o n d e d e M e s q u i t e l l a , q u e t i n h a m ido r e -
c o n h e c e r o s a l o j a m e n t o s i n i m i g o s , v o l t a r a m 
a a n n u n c i a r a o c o n d e d e C a n t a n h e d e q u e 
s e r i a m u i t o d i f f i c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l , r o m -
p e l - o s . O c o n d e p o r é m a p e z a r d ' i s t o n ã o 
q u i z m u d a r d e r e s o l u ç ã o a t a c a n d o a s l i n h a s 
n ' o u t r o s i t i o . 

O g e n e r a l i n i m i g o , D . Lu iz d ' A r o , c o n -
s i d e r a n d o a p e q u e n e z do nos so e x e r c i t o , j u l -
g a v a , q u e a v is ta s ó d o s s e u s e n t r i n c h e i -
ra m e n t o s o f a r i a f u g i r Os P o r t u g u e z e s p o -
r e m s e m p r e v a l o r o s o s n ã o s e a t e m o r i s a r a m 
c o m a v is ta d ' e l l e s : p e l o c o n t r a r i o a n i m o -
sos e s p e r a v a m o d ia s e g u i n t e p a r a a t a c a l - o s . 

O Ião d e s e j a d o d ia s e g u i n t e a m a n h e c e o e n -
n e v o a d o . 

Logo a o r o m p e r d a m a n h ã o e s p a n h o l 
D . J o ã o P a c h e c o s a h i o d o s eu a c a m p a m e n t o 
conr a l g u n s b a t a l h õ e s a o b s e r v a r o n o s s o 
e x e r c i t o . T e n d o p o r é m v i s t o , q u e e l l e n ã o 
t i n h a m u d a d o d e a c a m p a m e n t o , n e m p e g a d o 
e m a r m a s , foi i m m e d i a t a m e n t e p a r t i c i p a l - o 
a o s e u g e n e r a l , q u e , c o n v e n c i d o d e q u e 
n ' a q u e l l e d i a n ã o s e r i a a t a c a d o p o r c a u s a 
d a n é v o a , m a n d o u r e t i r a r d a l i n h a o p p o s t a 
ao nos so a c a m p a m e n t o os t e r ç o s e a c a v a l -
l a r i a , q u e d e n o u t e a t i n h a m g u a r d a d o . 

P a r e c e q u e o sol e s t e v e á e s p e r a q u e 
s e r e t i r a s s e m o s s i t i a d o r e s p a r a s e m o s t r a r 
em t o d o o s e u e x p l e n d o r , c o m o o fez ás 8 
h o r a s . 

C o m o n a v é s p e r a s e t i n h a m d a d o a s o r -
d e n s p a r a o c o m b a t e e o e x e r c i t o e s t a v a a r -
m a d o , s e m d e t e n ç a a l g u m a s e poz e m o r -
d e m d e m a r c h a : a n t e s d e m a r c h a r o c o n d e 
d e C a n t a n h e d e f ez u m a p a t r i ó t i c a f a l i a . O 
e x e r c i t o n ' u m s ó b r a d o p a t e n t e o u a s e u g e -
n e r a l a a n c i e d a d e e m q u e e s t a v a d e a t a c a r 
o s i n i m i g o s . I m m e d i a t a m e n t e o g e n e r a l d e o 
a o r d e m ao e x e r c i t o de m a r c h a r a a t a c a r os 
i n i m i g o s 

D . S a n c h o M a n o e l , g o v e r n a d o r d ' E l v a s , 
logo q u e p e r c e b e o a m a r c h a d o e x e r c i t o , 
o r d e n o u a S i m ã o C o r r e a d a S i l v a , a o C o n d e 
de S . J o ã o e a D i o g o G o m e s de F i g u e i r e d o , 
q u e c o m a s u a t r o p a m a r c h a s s e m p a r a o 
r i b e i r o d e C h i n c h e s p a r a d ' a h i o s o c c o r r e r . 
M a r c h a v a e s t e , q u a n d o o c o m m a n d a n t e e s -
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p a n h o l , r e c o n h e c e n d o p e l o s o m d a s t r o m -
b e t a s o s eu e n g a n o , m o n t o u á p r e s s a a Ca-
v a l l o e m a r c h o u c o m o s T e r ç o s e m d e s o r -
d e m . C o m o o c i r c u i t o d a s l i n h a s e r a m u i 
g r a n d e , q u a n d o o s n o s s o s c h e g a r a m á p a r t e , 
q u e p r e t e n d i a m a t a c a r , a p e n a s a l g u n s b a -
t a l h õ e s i n i m i g o s e m d e s o r d e m s e l h e o p p o -
z e r a m . 

O n o s s o e x e r c i t o j á t i n h a c h e g a d o á s l i -
n h a s : D i o g o G o m e s d e F i g u e i r e d o c o m o s 
i n f a n t e s q u e c o m m a n d a v a , a v a n ç o u e i m -
m e d i a t a m e n t e o s s o l d a d o s l a n ç a n d o a o fosso 
a s f a x i n a s , q u e t r a s i a m , c o m e ç a r a m a a b r i r 
u m a b r e c h a . N ã o o b s t a n t e a o p p o s i ç ã o , d e n -
t r o e m p o u c o a l g u n s b a t a l h õ e s f o r m a r a m 
d e n t r o d a l i n h a . D . J o ã o Q u i n t a n a l , c h e f e 
d a c a v a l l a r i a i n i m i g a c o m e ç o u e n t ã o c o m 
5 0 0 c a v a l l e i r o s a d e s c e r d o m o n t e d e N . S . 
d a G r a ç a , c o m i n t e n ç ã o d e r o m p e r a n o s s a 
i n f a n t e r i a . 

D . J o ã o d a S i l v a , d e s p r e s a n d o o p e r i g o , 
s e g u n d o o c o s t u m e d o s P o r t u g u e z e s , s a i o 
e n t ã o d a p r a ç a e t a n t o a t e m p o q u e a c h o u 
a i n d a e s p a ç o e n t r e a c a v a l l a r i a i n i m i g a e 
a nos sa i n f a n t e r i a . A t a c a n d o e n t ã o o i n i -
m i g o o o b r i g o u a r e c u a r de tal m o d o q u e 
os n o s s o s s o l d a d o s c o m e ç a r a m l o g o a g r i t a r 
V I C T O R I A ! ! ! 

A c c o r r e o e n t ã o u m g r a n d a t r o ç o d e c a -
v a l l a r i a , q u e a t a c a n d o o s d a s o r t i d a , p e l o 
g r a n d e e x c e s s o d e n u m e r o , o s o b r i g o u a 
r e c u a r , o q u e n ã o f i z e r a m s e m g r a n d e c o m -
b a t e . C o n t i n u o u o n o s s o e x e r c i t o m a r c h a n d o 
a t é a o a l t o d a s e r r a e q u a n d o j á e r a i m -
p o s s í v e l r e s i s t i r a o í m p e t o d o s i n i m i g o s , foi 
s o c c o r r i d o po r D i n i z de Mel lo de C a s t r o e 
A c h i m d e T a m a r i c o u r t . A s s i m a j u d a d o ? o s 
b a t a l h õ e s da p r a ç a v o l t a r a m e o b r i g a r a m os 
i n i m i g o s a f u g i r . 

S e g u i r t o d a s a s f aze s d ' e s t a b a t a l h a s e r i a 
c o u z a m u i di l i ic i l e a l e m d ' i s s o n ã o c o m p a -
t íve l c o m a p e q u e n e z d ' e s t e j o r n a l . P o r c o n -
s e q u ê n c i a b a s t a d i z e r q u e o s P o r t u g u e z e s , 
a i n d a q u e p o u c o s , v e n c e r a m u m e x e r c i t o d e 
1 4 0 0 0 i n f a n t e s e 3 5 0 0 c a v a l l e i r o s , e a l e m 
d is to t o m a r a m 1 7 p e ç a s , 1 5 0 0 0 a r m a s , 
m u i t a s b a n d e i r a s , m u n i ç õ e s e t c ; f o r a m fe i -
t a s p r i s i o n e i r a s , m a i s d e 5 0 0 0 p e s s o a s . As-

s im a c a b o u u m a b a t a l h a , e m q u e c o n s i s t i a 
a e s p e r a n ç a e a l i b e r d a d e d o s P o r t u g u e z e s , 

A . P . D A L M E I D A . 

- ^ A A / J V v f J v f V / V w -

O 1.° de Dezembro de 1 6 4 0 

O ü B R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E D E B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

( Continuação) 

E m f i n s d o a n n o d e 1 6 3 i c h e g o u a L i s b o a , 
c o m o c a r g o de V i c e - R a i n h a , a D u q u e z a de 
M a n t u a ; c o m o q u e , a i n d a m a i s u m a v e z , 
o s f o r o s d o r e i n o f o r a m s o p h i s m a d o s , p o i s 
a p r i n c e z a , a l e m d e s e r u m a m u l h e r , e r a 
e s t r a n g e i r a , e e s t a v a , p o r t a n t o , f o r a d o q u a -
d r o d o s g o v e r n a d o r e s d o r e i n o , q u e P h i -
l i p p e i i j u r a r a e m T h o m a r s e r e m s e m p r e 
p o r t u g u e z e s ; m a s o C o n d e - D u q u e b e m se 
l h e d a v a d ' i s s o . 

P a r a t r a t a r d o t r i b u t o d o s 5 0 0 m i l c r u -
z a d o s , q u e o D u q u e d e O l i v a r e s n ã o d e 
t odo h a v i a a i n d a p e r d i d o a s e s p e r a n ç a s d e 
a l c a n ç a r , creou este ministro, em M a d r i d , 
a J u n t a do D e s e m p e n h o . O r d e n o u logo á 
J u n t a o C o n d e - D u q u e m a n d a s s e a t o d o s os 
c o r r e g e d o r e s d e c o m a r c a s l a n ç a s s e m a ta l 
c o n t r i b u i ç ã o d o s 5 0 0 mi t c r u z a d o s . 

O p o v o d ' E v o r a , a p e n a s s o u b e a s o r d e n s 
q u e t i n h a m v i n d o a o c o r r e g e d o r , logo e m 
p e z o l he c a h i u s o b r e a c a s a , q u e d e i x o u 
em c i n z a s , e t u d o q u a n t o se n e l l a a c h a v a ; 
foi d e p o i s s o l t a r os p r e z o s , e a n o u t e , a p e -
z a r d a s e x h o r t a ç õ e s d ' a l g u n s f i d a l g o s , q u e -
b r o u c o m p e d r a d a s a s j a n e l l a s d a c a s a d o A r -
c e b i s p o . Como p o r e m a s d e s g r a ç a s p a s s a d a s 
i n c i t a v a m á p r u d ê n c i a o s c a b e ç a s do m o t i m , 
e s t e s , t o d a s a s o r d e n s e a v i z o s n e c e s s á r i o s , 
p a s s a v a m e m n o m e d e u m c e l e b r e d o u d o 
d a c i d a d e , c h a m a d o M a n o e l , q u e s e d e p o i s 
f i c o u c o n h e c e n d o p e l o n o m e d e M a n o e l i n h o 
d ' E v o r a . 

A u m t e m p o q u a s i , t o d o s o s l u g a r e s v i -
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s i n h o s s e s u b l e v a r a m ; e e m Y i l l a - Y i ç o s a 
c h e g o u - s e a d a r vivas ao D u q u e de R r a -
g a n ç a , i m p e d i n d o e l l e a s u a c o n t i n u a ç ã o , e 
f a z e n d o q u a n t o e m s i c a b i a p a r a s e r e n a r a 
t e m p e s t a d e p o p u l a r . 

N ã o t a r d o u m u i t o q u e d e t o d o s e s t e s m o -
t i n s se t i v e s s e n o t i c i a em M a d r i d ; e o C o n d e -
D u q u e logo fez m a r c h a r p a r a a s f r o n t e i r a s 
d e P o r t u g a l u m a f o r ç a d e 8 : 0 0 0 h o m e n s ; 
a n t e s p o r e m d e f a z e r c a h i r s o b r e a p r o v í n -
c ia s u b l e v a d a e s t a f o r ç a , q u e , p a r a h o n r a 
d e s e u s p o v o s , s e d e v e d i z e r , l he n ã o m e t -
t i a m e d o , fez o C o n d e - D u q u e u m a p r o p o s t a 
t ã o e x t r a v a g a n t e , d e p o i s d e m u i t o s a l v i t r e s 
q u e n ã o s u r t i r a m e f f e i t o , q u e q u e r e n d o s e r e -
n a r o p o v o , i n d a m a i s o i r r i t o u ; e v i n h a a s e r 
e i Ia , i r e m a p r e s e n t a r - s e n a c ô r t e , d e c a d a 
um d o s l u g a r e s s u b l e v a d o s , o J u i z e P r o -
c u r a d o r d o p o v o , q u e , t a n t o q u e e s t i v e s -
s e m j u n t o s , s e v i s t i r i a m d e s a c o , e , c o m a s 
c o r d a s a o p e s c o ç o , e n t r a r i a m e m p u b l i c a 
a u d i ê n c i a a p e d i r a E l - R e i p e r d ã o p e l o s s e u s 
p o v o s , d e v e n d o P h i l i p p e i v e s t a r s e n t a d o 
no t h r o n o c e r c a d o de t o d a a c o r t e , e e m -
b a i x a d o r e s (*) 

O p o v o , p o r é m , logo p r e s u m i u q u e u m a 
t a l o r d e m e r a a p e n a s u m p r e t e x t o p a r a o 
C o n d e - D u q u e a p a n h a r e m M a d r i d o s p r i n -
c i p a i s d o s a m o t i n a d o r e s , a f im d e q u e , com 
a v i d a , p a g a s s e m a s c u l p a s d o s o u t r o s : m a s , 
s e b e m o C o n d e d e L i n h a r e s h o u v e s s e p r o -
m e t t i d o a s u a p e s s o a e m p e n h o r d o s q u e 
f o s s e m a M a d r i d , i n d a m e s m o a s s i m es ta 
s u b t i l m e d i d a n ã o s u r t i u o d e s e j a d o e f f e i t o ; 
p o i s q u e o s d o u s p r i n c i p a i s a m o t i n a d o r e s , 
C e z i n a n d o e R a r r a d a s , s e f o r m a l m e n t e r e c u -
s a r a m a s a h i r d ' E v o r a p a r a M a d r i d ; c o m 
o q u e t ã o i r r i t a d o f i cou o C o n d e de L i n h a -
r e s , q u e o s m a n d o u s a h i r d a s u a p r e s e n ç a ; 
e a s s i m d e u c a u s a a e l l e s p u b l i c a r e m , q u e 
p u n h a m fora d ' E v o r a o C o n d e d e L i n h a r e s , 
s e e l l e , p o r s u a l i v r e v o n t a d e , n ã o s a h i s s e 
d a c i d a d e n ' e s s a m e s m a t a r d e . O c o n d e 
s a h i u , é v e r d a d e ; m a s , a l g u n s d i a s d e p o i s , 
g r a n d e p a r t e d o s a m o t i n a d o r e s foi p r e z a , 
e , o u e n f o r c a d a , o u d e s t e r r a d a , t e n d o - s e 

(*) Conde de Er ice i ra . Port . Rest. 

I a i n d a a t e m p o s a l v a d o C e z i n a n d o e R a r r a -
d a s , q u e s o e m e s t a t u a f o r a m e x e c u t a d o s . 

(Continua) A . N O B E R T O . 

Effeitos do amor 

C A P I T U L O 2 . " — T R E S J O V E N S 

ftornaste ovuyvaoA 

U m m e z d e p o i s , n ' u n i s e g u n d o a n d a r 
d ' u n i a boa c a s a d a r u a d a P r a t a , u m m a n -
c e b o e s t a v a s e n t a d o n ' u m a c a d e i r a , c o m o s 
c o t o \ e ! l o s a p p o i a d o s s o b u m a m e s a d e p a u 
p r e t o . 

E s t e m a n c e b o d e ros to p á l i d o , e q u e e s t á 
t ão p e n s a t i v o é o nos so L u i z . 

E r a m 1 1 h o r a s d a m a n h ã . 
L u i z p e r m a n e c e u p e n s a t i v o , a t é q u e s e n -

tiu b a t e r á p o r t a do f a m o s o a p o s e n t o , q u e 
o c c u p a v a . L e v a n t o u - s e p r e c e p i t a d a m e n t e 
e foi a b r i r a p o r t a a uni m a n c e b o , q u a 
i n i m e d i a t a m e n t e e n t r o u , d e p o i s d e t e r s a u -
d a d o d ' u n i m o d o r e s p e i t o s o o nos so j o v e n . 

Lu iz a p r e s e n t o u - l h e a m ã o , q u e e l l e s e 
n ã o a t r e v e u a t o c a r . 

— O h ! M e u q u e r i d o a m i g o e s a l v a d o r , 
s e d e m a i s c o n v i v e n t e , e n ã o t ã o a c a n h a d o . 
D e p o i s d e e u vos t e r d a d o t a n t a s p r o v a s 
d ' a m i z a d e , a i n d a m e t r a t a i s a s s i m ! 

— P e r d o ê - m e , S r . D . L u i z , m a s e u s o u 
d e g e n t e m u i o r d i n a r i a p a r a s e r s e u a m i g o . 

— Eu a v a l i o - v o s p e l o vos so c o r a ç ã o e n ã o 
p e l a vos sa c l a s s e Q u e m e i m p o r t a , q u e 
s e j a i s d e c l a s s e i n f e r i o r á m i n h a , s e t e n d e s 
um c o r a ç ã o b o m e g e n e r o s o ! 

— A h ! R e c o n h e c o p e r f e i t a m e n t e o f a v o r , 
q u e V . Ex ." m e q u e r f a z e r , p o r é m n ã o pos so 
u z a r d ' e l l e . J a m a i s m e a t r e v e r e i , S r . D . 
L u i z , a t r a t a l - o c o m f a m i l i a r i d a d e . V . E x . * 
f a r á d e m i m t u d o o q u e q u i z e r , p o i s q u e 
e u l he s o u d e d i c a d o e m c o r p o e a l m a , p o -
r é m e u j a m a i s o u s a r e i c h a m a r - l h e m e u 
a m i g o . C o n h e ç o m u i b e m a m i n h a p o s i ç ã o 
p a r a m e a b a l a n ç a r a t a l . 

— Q u ã o n o b r e c o r a ç ã o t e n d e s , m e u a m i -
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g o ! G h a r a a i - m e p o r é m a o m e n o s u m a vez 
vosso a m i g o , q u e é o m a i o r f a v o r , q u e me 
p o d e r e i s f a z e r . S i m ! e u vo l -o p e ç o , a l é m 
d o s f a v o r e s , q u e j á m e f i z e s t e i s , f a z e i - m e 
m a i s e s t e , e e u v o s f i c a r e i a g r a d e c i d o p a r a 
s e m p r e . 

L u i z j á n ã o p o d i a c o n t e r a s u a e m o ç ã o : 
n ' e s t e t e m p o , o l h o u p a r a o m a n c e b o , q u e 
n ó s c h a m a r e m o s J o r g e , e v i u - l h e c o r r e r 
s i l e n c i o s a m e n t e d u a s l a g r i m a s p e l a c a r a 
a b a i x o . 

N ã o s e p ô d e c o n t e r p o r m a i s t e m p o : c o r -
r e u p a r a J o r g e e a b r a ç a n d o - o f i c a r a m a m b o s 
s i l e n c i o s o s a c h o r a r . 

P o r é m p o u c o d e p o i s J o r g e s o l t o u - s e d o s 
b r a ç o s d o a m i g o , e l h e p e r g u n t o u : 

— I d e s h o j e m e l h o r d e s a ú d e , S r . D . L u i z ? 
— Vou s i m , m e u a m i g o . O b r i g a d o p e l o 

vos so . i n t e r e s s e . 
— A r e s p e i t o do q u e V. E x . * me p e d i o , 

a i n d a n a d a p u d e s a b e r , d i s s e J o r g e d e p o i s 
d ' u n i m o m e n t o d e s i l e n c i o . 

— P o b r e d e m i m ! m u r m u r o u D . L u i z 
d e i x a n d o - s e c a h i r s o b r e u m a c a d e i r a . 

— P o b r e m a n c e b o ! m u r m u r o u J o r g e 
n ' u m â p a r t e . T ã o j i v e n e j á p a d e c e r t a n t o ! 

«^Depois d e t e r e m p e r m a n e c i d o c a l l a d o s 
d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s , J o r g e , d i r i g i n d o - s e 
a D. L u i z , lhe d i s s e : 

— A d e u s , S'r. D . L u i z , a t é á m a n h ã . 
— V i n d e , v i n d e , m e u a m i g o , q u e s e r e i s 

s e m p r e b e m r e c e b i d o . O q u e eu d e s e j o é 
q u e á m a n h ã m e t r a g a i s m e l h o r e s n o v a s , e 
v e n h a e s c o m m e l h o r e s d i s p o s i ç õ e s p a r a m e 
c h a m a r d e s vosso a m i g o . 

— F a r e i o p o s s í v e l , Sr D. L u i z , r e t o r -
q u i o J o r g e : e , d e p o i s d e t e r f e i t o u m a c o r -
t e z i a , a u s e n t o u - s e . 

— Q u e b o n d o s o m o ç o ! e x c l a m o u D . L u i z , 
d e p o i s d e J o r g e t e r s a h i d o . 

— Q u a n t o o a m o ! d i s s e J o r g e c o m s i g o 
a o s a h i r d a c a s a d e D . L u i z . S e fosse p o s -
s í v e l , p r o s e g u i o e l l e , a c h a r a m e n i n a , q u e 
e l l e p r o c u r a , q u a n t o e u n ã o s e r i a f e l i z ! 
D a v a d e z a n n o s d a m i n h a v i d a p a r a o v e r 
f e l i z . 

M e i a h o r a d e p o i s t o r n a r a m a b a t e r á 
p o r t a d a h a b i t a ç ã o d e D . L u i z 

— E n t r e q u e m é , d i s s e e l l e , s a i n d o d a 
e s p e c i e d e l e t h a r g o , e m q u e t i n h a t i c a d o , 
q u a n d o J o r g e s a i o . 

E n t r o u u m m a n c e b o m u i b e m v e s t i d o , e 
q u e se c h a m a v a o c o n d e de * * * 

D . L u i z foi ao e n c o n t r o d ' e l l e , e a m b o s 
s e a b r a ç a r a m t e r n a m e n t e . 

— J á s e i , q u e m e t e n s v i n d o p r o c u r a r 
m u i t a s v e z e s , p o r é m e u n ã o t e n h o p o d i d o 
f a l l a r - t e , d i s s e D . L u i z . 

— S i m , s i m , t e n h o v i n d o a l g u m a s v e z e s 
p r o c u r a r - t e , p o r q u e e s t a v a a d m i r a d o , a s s i m 
c o m o todos o s t e u s a m i g o s , d e t e n ã o v e r 
n e m n a s s o c i e d a d e s , n e m nos t h e a t r o s : p o -
r é m s e m p r e m e d i z i a m , q u e m e n ã o p o d i a s 
f a l l a r . M a s . . . d í z - m e u m a c o u z a , p o r q u e 
e s t á s t ã o p á l i d o ? P o r v e n t u r a t e n s e s t a d o 
d o e n t e ? 

— S i m 1 e s s a é a c a u z a , p o r q u e a s o c i e -
d a d e m e n ã o t e m v i s t o . 

— x ' a s a d o e n ç a foi g r a v e ? 
— F o i um p o u c o g r a v e , e e p o r i s so , 

q u e n ã o r e c e b i a n i n g u é m , p o r q u e n ã o q u e -
r ia q u e s e s o u b e s s e , q u e e u e s l a v a e m p e -
r i g o d e v i d a . 

— P o i s e s t i v e s t e s e m p e r i g o d e v i d a ! e x -
c l a m o u o m o ç o c o n d e , n ã o p o d e n d o d e i x a r 
d e e m p a l l i d e c e r . 

— S i m . P o r é m , g r a ç a s a o s e x f o r ç o s d ' u m 
h o n r a d o m a n c e b o , e s t o u j á fó ra d e p e -
r i g o . 

— O h ! d i z - m e , d i z - m e d e p r e s s a , q u e m 
é e s s e j o v e n , p a r a q u e eu c o r r a a a b r a ç a l - o . 

— É um i m p o s s í v e l , d i s s e t r i s t e m e n t e 
D . L u i z . 

— I m p o s s í v e l ! e p o r q u e é i m p o s s í v e l ? 
— A h ! isso é u m a h i s t o r i a m u i l o n g a . 
— C o n t a - m a e n t ã o , e u t ' o p e ç o e n c a r e -

c i d a m e n t e . 
— H o j e n ã o p ô d e s e r , p o r q u e e s tou m u i 

c a n s a d o : p o r é m , s e c á q u e r e s v i r á m a n h ã 
á s 1 0 h o r a s e u t ' a c o n t a r e i . 

— E n t ã o , a d e u s a t é á m a n h ã . 
— A t é á m a n h ã á s 10 h o r a s . 
E n ' i s t o a p e r t a r a m as m ã o s : o c o n d e s a i o , 

D . L u i z r e c o s t o u - s e n ' u m s o p h á , e a h i a d o r -
n i e c e o p o u c o d e p o i s . 

(Continua) A . P . D ' A L M E I D A 
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Os Martyres de Marrocos 

ik kvaevvo 

F a n a l i c o s o s a n t i g o s p o v o s c h r i s t ã o s j u l -
g a r a m q u e i m p o n d o a d i v i n a lei de C h r i s t o 
com o g l a d i o e m p u n h o , t r i b u t a v a m u m a 
h o m e n a g e m a o C r e a d o r . 

De toda a p a r t e c o r r e r a m c h r i s t â o s a a l i s -
t a r - s e s o b o p e n d ã o da c r u z ; p o r q u a s i t o d o o 
u n i v e r s o r e s o a r a m e n t ã o d o u s g r i t o s f o r m i -
d á v e i s : e r a o n o m e d e De l i s p r o f e r i d o p o r 
m i l h a r e s d e b o c c a s s a n g u i n o s a s d e c h r i s -
t â o s ; e r a o n o m e d ' A l l a h s a h i d o d e t u r b a s d e 
i n f i é i s 

E m t o d o s o s p o n t o s p u g n a v a f i e l c o m in f i e l , 
e m t o d o s o s p o n t o s e r a a r v o r a d o n o m e i o 
d a c a r n i f i c i n a o p e n d ã o d o D e u s d a P a z . 

E n t ã o p o r t o d a a c h r i s t a n d a d e c o m e ç a -
r a m a s u r g i r h o m e n s i n s p i r a d o s p e l a luz 
d i v i n a , q u e f o r a m p r é g a r o e v a n g e l h o a o 
i n f i e l , e m p u n h a n d o e m v e z d o g l a d i o u m 
c r u c i f i x o , v e s t i d o s d e e s t a m e n h a , e m l u g a r 
d ' u m a co t t a d e f e r r o , l e v a n d o n o s l á b i o s e m 
vez de g r i t o s g u e r r e i r o s a p a l a v r a de D e u s e 
n o c o r a ç ã o e m l u g a r d a s e d e d e v i e t o r i a o 
d e s e j o d e g a n h a r a co rôa d o m a r t y r i o . 

E n t r e a l g u n s d ' e s s e s h o m e n s , c u j o n o m e 
a h i s t o r i a e a e g r e j a n o s l e g a , a p p a r e c e -
r a m o s f r a d e s d a o r d e m d o s m e n o r e s d e 
S . F r a n c i s c o , A d j u t o , A c u r s i o , B e r a r d o , 
O t h o e P e d r o , n a t u r a e s d e T o s c a n a . 

E s c u d a d o s pe lo A m o r d e D e u s f o r a m e l l e s 
e m 1 2 2 0 e s p a l h a r o s p r e c e i t o s d o e v a n g e l h o 
p e l o i m p é r i o d e M a r r o c o s q u e e n t ã o g o v e r -
n a v a M i r a m o l i m , o q u a l i m f o r m a d o d a sua 
c h e g a d a , logo q u e e n t r a r a m n a c i d a d e , o s 
m a n d o u v i r á s u a p r e s e n ç a e c o m o p r o p r i o 
p u n h o o s m a t o u d e p o i s d o q u e e n t r e g o u - o s 
a s e u s s ú b d i t o s q u e o s a r r a s t a r a m p e l a s r u a s 
d a c i d a d e e o s l a n ç a r a m n ' u m a f o g u e i r a , 
c u j a s c h a m a s r e s p e i t a r a m m i l a g r o s a m e n t e 
s u a s c i n z a s . 

O i n f a n t e D . P e d r o , i r m ã o de D . A f f o n s o 
i i a c h a v a - s e e n t ã o em M a r r o c o s e de n o u t e 
a p o d e r o u - s e d a q u e l l a s c i n z a s , q u e e n v i o u 
a C o i m b r a m e t t i d a s e m d o u s c a i x õ e s , q u e 
t r o u x e u m a m u l a g u i a d a p o r u m c r e a d o d o 

i n f a n t e , c h a m a d o A f f o n s o P i r e s . C o m p o m -
p o s a s f e s t a s a s r e c e b e r a m e m C o i m b r a e 
d e p o s i t a r a m - a s n o m o s t e i r o d e S a n t a C r u z . 

A m a n h ã , 1 6 , c o m m é m o r a a E g r e j a a 
m o r t e d ' e s t e s c i n c o m a r t y r e s . A. C. 

E s c a l a ^ w ç o w i o u a l & a Y o \ > m a , «aos àÁwcsos 
"çavMS ia î/ivïO'ça. 

c 'est un s imple éveil 
que nous donnons 

A L I B E R T 

A d i s t r i b u i ç ã o p r o p o r c i o n a l da i n d i g ê n -
c i a , n o s d i v e r s o s p a i z e s d a E u r o p a , n ã o é 
u m a s s u m p t o e r m o d ' i m p o r t a n c i a s o c i a l . 

A e s t a t í s t i c a é a c h a v e m e s t r a da r e s o -
l u ç ã o d e p r o b l e m a s d e s u b i d a t r a n s c e n d ê n -
c i a . A s u a a p p l i c a ç ã o a o p r o b l e m a d a m i -
s é r i a n ã o p o d i a , n e m d e v i a f a z e r e x c e p ç ã o 
á t h e s e . 

A e s c a l a p r o p o r c i o n a l da p o b r e z a , n o s 
d i v e r s o s p a i z e s d a E u r o p a , d e v i d a a o i l l u s -
t r a d o h e s p a n h o l D . I t a m o n d e l a S a g r a , 
n ã o p a s s a d e u m a c o r r e l a ç ã o a p p r o x i m a t i v a . 
No e n t a n t o ^ n ã o é d e s t i t u í d a d ' i m p o r t a n c i a 
p a r a o a s s u m p t o . 

N ' e s s e i n t u i t o a t r a n s c r e v e m o s , c o o r d e -
n a d a d e m e n o s p a r a m a i s , e m o r d e m a o s 
n ú m e r o s c o m p a r a t i v o s d e p o p u l a ç ã o : 
I n g l a t e r r a . . . . 1 p o b r e em 6 h a b i t a n t e s 
P a i z e s - B a i x o s » 7 » 
S u i s s a » 10 » 
A l l e m a n l i a . . . » 20 » 
F r a n ç a » 20 » 
Á u s t r i a » 2 S » 
D i n a m a r c a . . . » 2b » 
Ha lia » 2 o » 
P o r t u g a l » 25 » 
S u é c i a *. . » 2o » 
H i s p a n h a « 30 » 
P r ú s s i a » 30 » 
T u r q u i a » 40 » 
R ú s s i a . . . . . . . » 1 0 0 » 

Na E u r o p a em g e r a l c a l c u l a - s e 1 p o b r e 
e m c a d a 2 0 h a b i t a n t e s , c o m o m é d i a a p -
p r o x i m a d a . 
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E s l e s p e q u e n o s q u a d r o s e s t a t í s t i c o s h ã o 
d e d a r d e s i u t i l í s s i m o s r e s u l t a d o s . H ã o d e 
s e r a b a s e s e g u r a p a r a a f o r m u l a ç ã o d a s 
g r a n d e s le i s s o e i a e s C o m e l l e s , e p o r m e i o 
d ' e l l e s , t u d o s e e s t u d a r á , c o m o c u m p r e , p o r 
c o n t a , p e z o e m e d i d a s . 

E p a r a o d i z e r m o s c o m a Iteoista Popu-
lar, T . I V . p . 2 2 ( 1 : — n i n g u é m , medeamente 
instruído ignora que a estatística é a base 
muis solida da administração. 

B r a g a P E R E I R A C A L D A S 

ASPIRAÇÕES ! 

Que leu hálito de rosas 
Unia só vez eu respire ; 
Beba eu n'elle o fél da* vida, 
Ou de gozo a vida expire] 

P I N T O R I B E I R O . 

Teu bel lo ros to , que por e n t r e a s n u v e n s 
Diviso á t a r d e , q u a n d o foge a luz , x 

S e m e l h a v i rgem do p ince l de B u b e n s , 
Mas t em um r i so q u e d ' a m e r s eduz ! 

Mas t em u n s o l h o s q u e me f a l i a m t e rnos 
Em doces fa l i as , q u e o p ince l não d á ; 
P r o m e t t e m g o z o s p o r v e n t u r a eternos", 
Que a m o r , e t e r n o p a r a n ó s s e r á . 

P o r q u e e s t e fogo , que m e u se io a l en ta , 
Nem pôde a c a m p a consumi l -o , n ã o ! 
F u j a - m e a vida, q u e a pa ixão r e b e n l a 
Mais f i rme 11'alma e m a i s v ivaz e n t ã o ! 

Sol to do laço , que me p r e n d e á t e r r a , 
Talvez r a s g a s s e do m y s t e r i o os véus : 
Depois comt igo , q u a n t o a m o i e n c e r r a 
De pu r o e s a n t o , me l evá ra aos Ceus ! 

Ah ! se a s s im fô ra , que i m p o r t á r a a m o r t e 
A q u e m só vive d ' u m sor r i so t e u ? 
Que fôra a vida, se t ivera em sor le 
Teu lábio un i r ao t e rno láb io m e u ? ! 

1 8 6 1 L . C . SIMÕES F E R R E I R A . 

-«A/VAAAA/X/NAAAP Sfsj— 

Descoberta <lo tabaco 

E s t a p l a n t a foi e n c o n t r a d a p e l o s p o r t i 
g u e z e s n o B r a s i l , e d ' a l i i v e i o p a r a P o r t u g 

n o m e a d o d o s é c u l o 1 6 . ' ; e o C a r d e a l S a n -
d a C r u z , n ú n c i o e m L i s b o a , a l e v o u p a r a 
R o m a , o n d e foi c h a m a d a — e r v a d e S a n c t a 
C r u z , — s e n d o p o u c o t e m p o , d e p o i s d e i n -
t r o d u z i d a , p r o h i b i d o o s e u uzo c o m o p r e -
j u d i c i a l á s a ú d e . 

Q u a s i a o m e s m o t e m p o , e m 1 5 5 9 , N i c o t , 
e m b a i x a d o r d e F r a n c a e m P o r t u g a l , l e v o u 
e s t a p l a n t a p a r a a q u e l l e p a í z , a p r e s e n t a n -
d o - a a R a i n h a . C a t h a r i n a d e M e d í e i s , d a 
q u a l t o m o u o n o m o c h a m a n d o - s e — h e r v a 
da r a i n h a , — f i c a n d o o n o m e do i n t r o d u e t o r 
c o n s a g r a d o pe lo s b o t â n i c o s a o g e n e r o i n -
t e i r o , a q u e c h a m a r a m — N i c o t i n a . 

O n o m e d e t a b a c o f o i - l h e d a d o p e l o s h i s -
p a n h o e s n o g o l f o d o M é x i c o , o n d e e l l e s a 
e n c o n t r a r a m . 

P o r t u g a l , F r a n ç a e I t a l i a f o r a m p o i s o s 
c e n t r o s , d o n d e o t a b a c o s e e s p a l h o u p o r t o d a 
a E u r o p a c o m e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z , e a q u i 
s e n a t u r a l i z o u d e tal m a n e i r a , q u e c r e s c e 
po r toda a p a r t e o n d e c a h e m a s s e m e n t e s . 

F u m a d o , m a s c a d o e t o m a d o em pó é ho je 
o t a b a c o d ' u m uzo t a m g e r a l , q u e s e t o r n o u 
u m a m a t é r i a i m p o r t a n t e d e c u l t u r a e c o m -
n i e r c i o , e u m a g r a n d e f o n t e d e r e c e i t a p u -
b l i c a p a r a a m a i o r p a r t e d o s e s t a d o s . 

P a r e c e r e a l m e n t e i m p o s s í v e l c o m o d i z o 
D o u t o r I l o e f e r , q u e u m a p l a n t a v e n e n o s a , 
n a u s e a b u n d a , com u m s a b o r a c r e , c o m u m 
c h e i r o r e p u g n a n t e , n ã o s e n d o c o n h e c i d a s e -
n ã o p e l a s s u a s p r o p r i e d a d e s d e l e t e r i a s , t e -
n h a t i d o t ã o g r a n d e i n f l u e n c i a s o b r e o e s -
t a d o s o c i a l d e t o d a s a s n a ç õ e s ; s e t e n h a 
t o r n a d o u m o b j e c t o d o c o m m e r c i o t ã o e x -
t e n s o : e a s u a c u l t u r a se t e n h a m u i t o m a i s 
r a p i d a m e n t e d i f f u n d i d o , d o q u e a d ' o u t r a 
q u a l q u e r p l a n t a u t i l . 

O tabaco encerra em si um principio a l -
ca ló ide particular a — nicotina — q u e é um 
dos venenos mais energ icos que se c o n h e -
c e m : a nicotina concentrada, diz o medico 
Briand, mata tão rapidamente como o acido 
c ianydhr ica , vu lgarmente chamado acido 
pruss ico. 

É a e s t e a l c a l ó i d e , p o u c o s e n s í v e l a i n d a 
i - a s s i m n a s f o l h a s s i m p l e s m e n t e s e c c a s , q u e 
i l é d e v i d a a e s p e c i e de e m b r i a g u e z q u e s e n -
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t e m os f u m a d o r e s , e a e x c i t a ç ã o d a s m e m -
b r a n a s n a z á e s q u e s e n t e m o s q u e c h e i r a m , 
e e f f e i t o s q u e p a r a u n s e o u t r o s s ã o um 
g r a n d e p r a z e r . 

C o i m b r a 1 6 d e D e z e m b r o d e 1 8 6 1 . 
L E A L . 

Fundação de Coimbra 

C o i m b r a , q u e a n t i g a m e n t e e s t e v e n o s i t i o 
o n d e h o j e s e e n c o n t r a m a s r u i n a s d e C o n -
d e i x a a v e l h a , e s t a v a s u j e i t a a o I m p é r i o 
R o m a n o q u a n d o u m d i l u v i o d e R a r b a r o s 
i n u n d a a H e s p a n h a . Os A l a n o s s o b o c o m -
m a n d o d e R e s p l a n d i a n o o c c u p a r a m a L u s i -
t a n i a , o s S u e v o s , V â n d a l o s s o b o c o m m a n d a 
d e H e r m e n e r i c o f i z e r a m a s s e n t o n a G a l i z a 
c u j a m e t r e p o l e e r a R r a g a . P o r m o r t e d e R e s -
p l a n d i a n o f i c a A t a c e s g o v e r n a n d o o s A l a -
n o s . A a m b i ç ã o d e t o m a r t e r r i t o r i o d o m i n o u 
A t a c e s , e o s c e p t r o de C o i m b r a f u g i u da 
m ã o a H e r m e n e r i c o . A t a c e s s e n h o r d e C o i m -
b r a a a r r a s a e d e s p o v o a E n c a n t a d o p o r e m 
d a f o r m o s u r a d o M o n d e g o e d a a m e n i d a d e 
d e s e u s c a m p o s l a n ç a j u n ç t o d ' e l l a o s a l i -
c e r c e s d ' u m a n o v a C i d a d e a q u e dá o n o m e 
d e C o l l i m b r i a ( o i t e i r o d a s c h u v a s ) q u e po r 
c o r r u p ç ã o s e f i c o u c h a m a n d o C o i m b r a . 

J . K E B E L L O . 

Talassio 

N ' u m d ia d e b o d a s n ã o s e o u v i a n a a n t i g a 
R o m a , e isto q u a s i ab urbe condita, o u t r o | 
g r i t o s e n ã o Talassio! Talassio ! mi l v e z e s j 
r e p e t i d o . P a r e c e q u e e s t e u s o s e o r i g i n a r a ; 
d o s e g u i n t e f a c t o : Q u a n d o s e d e u o r a p t o 
d a s S a b i n a s , h o u v e a l g u n s h o m e n s d a c l a s s e 
b a i x a , q u e , l a n ç a n d o a m ã o a u m a d a s m a i s 
b o n i t a s S a b i n a s , e c o m m e d o d e q u e h o -
m e n s d e m a i s e l e v a d a c o n d i ç ã o Ili 'a q u i -
z e s s e m r o u b a r , c o m e ç a r a m a g r i t a r p e l a s 
r u a s p o r o n d e p a s s a v a m : T a l a s s i o ! T a l a s -
s io ! c o m o q u e r e n d o d i z e r e o m isto q u e a 
l e v a v a m a T a l a s s i u s ; o ra é b e m q u e se d i g a 
q u e e s t e tal T a l a s s i u s e r a u m r a p a z d e boa 
f a m i l i a , q u e todos b e m c o n h e c i a m , e de 
q u e m t o d o s g o s t a v a m . P o r e s t a r a z ã o , o s q u e 

e l l e s e n c o n t r a v a m , b a t i a m a s p a l m a s d e c o n -
t e n t e s , e s e p u n h a m t a m b é m a g r i t a r — T a -
la s s io ! T a l a s s i o ! D ' a q u i v i e r a o c o s t u m e 
d e d i z e r e m a l t a s v o z e s e s t a p a l a v r a a o s 
q u e s e c a s a v a m ; p o i s é f a m a , q u e o c a s a -
m e n t o d a l i nda S a b i n a c o m T a l a s s i u s f ô r a 
o m a i s fe l iz q u e e r a p o s s í v e l . N. 

WWVWVN/— 

VEM!... 

Vôa, m e u a n j o , do Catête (1) á m a r g e m 
Gozai da a r a g e m , q u e e m b a l s a m a os a r e s 
Ouvir da br i sa o c i c i a r de a m o r e s 
E n t r e o s ve rdo re s dos g e n t i s p a l m a r e s . 

Ouvir o c a n t o do Guará (2) s a u d o s o 
No m a i s umbroso da floresta v i rgem ; 
E >• êr na p ra i a o con to rce r d a s v a g a s 
Nas d u r a s f r a g a s em fe roz v e r t i g e m 1 

Gozar da s o m b r a d ' e s t a s ve rdes p a l m a s , 
F u g i r á s c a l m a s d ' e s t e sol a r d e n t e ; 

í B a n h a r t e u s m e m b r o s de m i m o s a a l v u r a 
• Na l y m p h a p u r a da f u g a z c o r r e n t e . 
I 

L o g r a r d ' u m m i m o d iv ina l , i n f i n d o . . . 
Que o ros to l indo faz t ing i r de p e j o . . . 
Do gozo , o v i r g e m , d e v a s s a r a i c a n o s , 
Viver mi l a n n o s no f r u i r d ' u m be i jo !.. . 

I 
| Aqui , sos inhos , n ' u m s u a v e en le io 

No b r a n d o seio da m a n s ã o q u e r i d a , 
F a l l ando a m b o s d ' u m porvi r r i s o n h o , 
Verás n ' u m sonho des l i s a r - se a vida ! . . . 

* * * 

(1.") Um rio do Brasil. 
;2.a! Ave brasileira. 

/ v Q Q y -

CHRONICA l)E LISBOA. 

P e i m i t t a - m e a i nd i s c i i pçã o d ' u m a p e r g u n t a . 
— V. a Ex . a já vis i tou a cap i t a l ? No caso aííir-
ma l ivo supp l i co - lhe q u e n ã o vol te cá m a i s . Em 
o n e g a l i v o tomo a l ibe rdad de llie esboçar os 
h o r r o r e s q u e po r cá vão, p a r a V. a Ex. a l ião se 
impôr o suppl ic io de a v is i tar em tão p e r i g o s a 
p h a s e . Lisboa , m i n h a s e n h o r a , está p o v o a d a 
de p a n t a n ó s que o m i s e r o t r a n s e u n t e se vê fo r -
çado a v a d e a r . E não ha sa l to de bo t inha p o r 
m a i s e l evado , g a l o c h a de c a o u t o h o u c , po r 
m a i s i m p r e m e a v e l , q u e s e lhe a t t r eva . Q u a u ' o 
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mais casqui lha é a rua, quanto mais arrebicada 
é a dama lan to mais salientes são as camadas 
de matér ias pút r idas que lhe invadem as arren-
dadas saias, as prevent ivas calças (invenção 
que eu desejára ver proscripta !) e os estofados 
vestidos. A camara de Lisboa, n 'um excesso de 
?e!o administract ivo querendu poupar as da-
mas á poeira no Estio, condemnoii -as a um di-
luvio de lama no inverno ! Is to posto, não re-
ceio expol a a um abysmo ainda mais pro-
fundo, dando-lhe conta dos bailes de mascaras 
no Caffe-Concerto, porque V.a Ex.a , por certo 
com receio da lama, não virá a Lisboa, e não 
ouvirei o seu affectuoso papá, ou o seu susce-

p t í v e l esposo piohibir- lhe a leitura d 'estas li-
nhas por lhe desper tarem desejos que Y.a Ex.a 

Dão t inha. A formula pat r iarchal do casto na-
moro á janel la ou na egre ja , vae acabando. Já 
se não suspira lia rua, de noite, ao ar livre, 
com a fronte voltada para a ses l re l i a s e os olhos 
flctos no objecto amado ; nem se ajoelha na 
egreja anle a divindade terrestre que adoramos, 
s imulando render cultos aos santos do altar. 
A conversa na escada ás escuras subst i luiu os 
gagare jos na rua . O passeio á tarde suppriu os 
extasis da egreja , Os bailes do Cafíé-Concerto 
fac i l i ta ram os render-vous amorosos. Ama-se, 
deseja-se uma entrevista , um aperto de mão, 
a t ransmissão de um segredo ? inverga-se um 
dominó e vae-se ao baile de mascaras . Aquella 
a tmosphera vaporosa respira amor, t e rnura , 
sensaboria e — tolice. Espirito aii encontra-se 
abundan te — rio botequim. Dança se, chas-
queia-se e ri-se ; mas sae-se d'alli ou cheio de 
aborrecimento e de somno ou louco de esperan-
ças pela Laura — que se leva pelo braço, 

Os circos de Price e Ciniselli cont inuam a 
ser o enlevo da mult idão, que, acorrendo al-
voraçada aos seus especiaculos , deixa os me-
lhore i thea t ros como o deserto da Lybia. Pre-
fere-se hoje um palhaço a um a c t o r , — u m Ca-
vallo a uma actriz, uma cambalhota , uma pi-
rueta, um salto mortal a uma comedia de Scribe, 
a um drama de Oclave Feuil let , a uma harmo-
nia de Rossini, Meyerber ou Verdi. Em vão se 
atinuucid em S. Carlos J Barbieri, Lúcia, Luisa 
Mil ler; em vão se represenla magis t ra lmente 
em D. Maria II As duas nobrezas, Faze bem 
não olhes a quem, e outras composições deli-
cadas d iguas d'um publico i l lusirado, porque 
elle, esse publico extravagante e volúvel pre-
fere ir para o Campo de Sancl 'Anna ou para o 
Price recordar-se das barbarescas diversões do 
amphitheatro , e das t ruanices e dilerios dos 
jograes dos tempos antigos. 

Volveu á scena o Presli/jiador, única peça 
que contradiz o que ahi affirmo. O Julio Ma-
chado está a concluir a publicação das Scenas 
na minha terra que, ao que ouvi, são mais ! 
por tuguesas que os Contos ao luar. O Andrade 

Ferreira vae publicar um volume de contos que 
tem o titulo de — S e m titulo (?) O E. Coelho 
está escrevendo um drama para o concurso 
d ramat i co ; e eu estou massando tão horrivel-
mente V." Ex. a que faço aqui ponlo final oífe-
recendo lhe os meus respeitos alé ao numero 
seguinte . 

R E S E N D E 

CHRONICA DE COIMBRA 

Os habi lanles d'esta mui aborrecida e lama-
centa cidade deixaram apparecer nos lábios um 
satisfaciorio sorriso lendo o annuncio da 2.a re-
cita no thealro de D. Luiz. Ávidos de tudo, que 
possa per turbar a monotonidade da sua exis 
tencia, elles ahi correram buscando uo palco um 
aniidoio contra os abr imentos de bocca. 

Subiu á scena o drama original por tuguez 
de Eduardo Coelho — A oppressão e liberdade 
— que agradou . 

Matla nada deixou a desejar no papel de An-
selmo. A Sr. a Julia soube ganhar o applauso 
dos espectadores, pelo bom desempenho do pa-
pel de Leonor, indo álem de toda a espectativa. 
Galião comprehendeu e desempenhou perfeita-
mente (principalmente no 1.° acto) o papel vio-
lento de Corregedor. Molla no papel de carce-
reiro conservou os espectadores em continuo 
riso. José Francisco, o franciscano, Perdigão, 
o juiz do povo, Jacintho, Barradas, Ferraz, o 
alcaide, desempenha ram bem os seus papeis. O 
povo apeza rde não saber berrar (o que admira) 
colheu as palmas da plateia. O scena rio p in tado 
pelo sr. Gonçalves fez óptimo effeito, por isso 
damos parabéns a seu auclor. Todos t iveram 
repetidas chamadas . 

Na comedia, A chavena de chá, Jacintho, o 
barão, a Sr. a Julia a baroneza, Domingos, Ti-
noco, José Francisco, o escudeiro, foram muito 
applaudidos e chamados ao proscénio. Final-
mente tudo concorreu para que os espectado-
res adormecessem somente em casa. 

Consta que vamos ter espectáculos no thea-
tro académico. Oxalá, que sim. 

Recebemos o 2." numeio da Flor do Mondego, 
jornal que se principiou a publicar n 'esla ci-
dade. Queira Deus que ella tenha uma feliz e 
prospera vida. 

Laus Deo. A. c. 

- / w v W X / N A -

COIS1BRA - IMPRENSA LI I T E R A R I A . 
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C . 1 . Z Z M X ? . A I : D A 

U m d o s h o m e n s , q u e n a l i t t e r a t u r a t e m 
m a i s i l l u s t r a d o P o r t u g a l , e s e m d u v i d a a l -
g u m a F r a n c i s c o S á d e M i r a n d a , nos so p a -
t r í c i o . E s t e v a r ã o , a i n d a q u e p o u c a s o b r a s 
f e z , c o m t u d o f o r a m e l l a s e x c e l l e n t e s , p r i n c i -
p a l m e n t e n a é p o c a e m q u e v i v e u . 

N a s c e u e l l e e m 1 4 9 o : p o r i s to s e vê , q u e , 
a l e m d e t e r s i do b o m e s c r i p t o r , o f o i n ' u m a 
é p o c h a nu i i a f a s t a d a G o n ç a l o M e n d e s d e S a 
e i ) . P h i l i p p a d e S á f o r a m s e u s p a i s . E s t u -
d o u l e i s , m a i s p a r a s a t i s f a z e r v o n t a d e s , d o 
q u e p o r g o s t o . F o i u m g r a n d e l e t r a d o e d o u -
to r n a U n i v e r s i d a d e , q u e e n t ã o e s t a v a e m 
C o i m b r a . 

L o g o q u e s e f i n o u s e u p a i , S á d e M i r a n d a 
d e i x o u - s e d a s e s c o l a s , e a t a n t o c h e g a v a 
o d e s e j o d e v i v e r e m s o l i d ã o , q u e n ã o a c -
c e i t o u o s e m p r e g o s q u e l he o f í e r e c e r a m . 
D a h i em d i a n t e a p h i l o s o p h i a m o r a l foi s u a 
ú n i c a o c c u p a ç ã o . 

A l e m d o p á t r i o , d e s e j a n d o v e r o u t r o s c l i -
m a s , foi a t é á I t a i i a , p a s s a n d o p e l o s l o g a -
r e s m a i s c e l e b r e s d a H e s p a n h a : v i s i t o u Y e -
n e s a , R o m a , M i l ã o , N á p o l e s , F l o r e n ç a , S i -
c i l i a , e t c . ; e m s e g u i d a vo l tou á p a t r i a , o n d e 
e r a e x t r e m a m e n t e a m a d o . T e n d o c h e g a d o 
a L i s b o a d e n n r o u - s e a h i p o r a l g u m t e m p o ; 
D . J o ã o 3 . ° e n t ã o r e i n a n t e , o e s t i m o u m u i t o , 
a s s i m c o m o os P r í n c i p e s e n o b r e s , q u e , res 
admirabilis! em vez de o o d i a r e m p e l a p r i -
v a n ç a q u e t i n h a c o m e l - r e i , p e l o c o n t r a r i o 
l h e q u e r i a m b e m . P o r isto s e d e v e c o n h e -

c e r , m e l h o r d o q u e p o r o u t r o a l g u m m o d o , 
o q u a n t o s e u c a r a c t e r e r a b o m e s u a a l m a 
g e n e r o s a . 

P o r é m , como não ha regra sem excepção, 
a c o n t e c e o q u e u m a p e s s o a d a c o r t e , m u i p o -
d e r o z a , p o r c e r t a s c a u s a s l h e t o m o u o d i o : S á 

I d e M i r a n d a d ' i s t o s a b e d o r , p e l o s eu n a t u r a l 
! b o n d o s o i m m e d i a l a n i e n t e a b a n d o n o u a C a -
p i t a l , e r e c o l h e u - s e a u m a q u i n t a , q u e p o s -
s u í a p e r t o d e P o n t e d e L i m a , c h a m a d a a 
Taipada. 

F r a n c i s c o S á d e M i r a n d a , a l e m dos d o -
tes j á m e n c i o n a d o s , p o s s u í a o da e x c e n t r i -
c i d a d e ; p a r a p r o v a d ' i s s o v e j a - s e o s e g u i n t e : 

« B r i o l a n j a d ' A z e v e d o , m u l h e r já i doza e 
f e i a , v i v i a e m c o m p a n h i a d e s e u s i r m ã o s . 
F r a n c i s c o S á d e M i r a n d a , t a l v e z p o r s e r m u i 
b o n d o z a e a m a d a de t o d o s , a foi p e d i r 
em c a s a m e n t o a s e u s i r m ã o s : a e s t u p e f a c ç ã o 
d ' e s t e s foi t a m a n h a , q u e l h e d i s s e r a m l h ' a 
n ã o c o n c e d i a m , s e m e l l e a v ê r . » 

T e v e d o u s f i l h o s l e g í t i m o s , u m c h a m a d o 
G o n ç a l o M e n d e s d e S á , o o u t r o J e r o n i m o 
S á d e M i r a n d a . 

C o m p o z S á d e M i r a n d a e m p r o z a d u a s 
c o m é d i a s , tão b e m f e i t a s e m o r a e s , q u e 
D . H e n r i q u e , rei d e P o r t u g a l , a s fez r e p r e -
s e n t a r n a s u a p r e s e n ç a , e a s m a n d o u i m p r i -
m i r , p a r a q u e s e n ã o p e r d e s s e m . E s c r e v e u 
/ O b r a s p o é t i c a s » p u b l i c a d a s e m L i s b o a p o r 
M a n o e l L y r a e m l u T o , e m u i t a s o u t r a s 
p r i n c i p a l m e t f l e e m v e r s o . 

M o r r e u s u a m u l h e r n o a n n o d e l o o o : s e -
g u n d o s e d i z , S á d e M i r a n d a d e p o i s d ' i s t o 
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s ó c o m p o z u m s o n e t o e m h o n r a d ' e l l a , e 
a p e n a s p a r a o u v i r m i s s a , s a h i u á r u a . S á d e 
M i r a n d a a m a v a m u i t o a c a ç a d o s l o b o s , a s -
s i m c o m o a m u z i c a . M o r r e u e m 1 5 5 8 d e 
i d a d e d e 6 3 a n n o s . E s t á e n t e r r a d o n a I g r e j a 
d e S . M a r t i n h o d e C a r r e r e d o , j u n t a m e n t e 
c o m s u a m u l h e r e s e u s c u n h a d o s . M a r t i n i 
G o n ç a l v e s d a C a m e r a l he m a n d o u e m b e l -
l e z a r a s e p u l t u r a , e p ô r - l h e um e p i t a p h i o em 
L a t i m . A. p . A L M E I D A . 

- / v W \ P J 1 J \ P J \ A / W -

0 1.° de Dezembro de 1640 

O U B 1 E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E D E B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

(Continuação) 

S e b e m q u e o p o v o n o A l g a r v e t a m b é m s e 
r e v o l t a s s e c o n t r a o n o v o t r i b u t o , n o e n t a n -
to o c a s t i g o foi p r o m p t o e e x p e d i t o ; p o i s 
o D u q u e de M e d i n a S i d ó n i a e n t r o u logo a 
f r o n t e i r a c o m u m a f o r ç a d e 0 : 0 0 0 h o m e n s , 
e o s a m o t i n a d o r e s f o r a m logo p r e s o s , e n -
f o r c a d o s , d e s t e r r a d o s p a r a a s g a l e s , e t c . 

S o c e g a d a a s s i m a r e v o l u ç ã o po r u m m o d o , 
q u e a i n d a h o j e a p o l i t i c a h e s p a n h o l a e m 
n a d a a l t e r o u , o C o n d e D u q u e i m a g i n o u a 
q u é d a d o r e i n o d e P o r t u g a l , r e d u z i n d o - o 
a s i m p l e s p r o v í n c i a c a s t e l h a n a , a f im de 
p a r a o f u t u r o f i c a r s u j e i t o á s m e s m a s le is 
t r i b u t a r i a s , s e m t e r q u e r e p l i c a r . 

N ' e s t e i n t u i t o , c h a m o u o m i n i s t r o a M a -
d r i d a s p e s s o a s m a i s g r a d a s d e P o r t u g a l ; 
p a r a o q u e r e c e b e r a m d a D u q u e z a d e M a n -
t u a , v i n d a s d e M a d r i d , c a r t a s , e m q u e , l h e s , 
o D u q u e de O l i v a r e s p e d i a p a s s a s s e m á 
c o r t e , a f im de c o m e l l e t e r e m c e r t a c o n -
f e r e n c i a d e g r a n d e a l c a n c e p a r a P o r t u g a l . 
S a h i r a n i p o i s p a r a a c o r t e a s p r i n c i p a e s p e s -
s o a s , a s s i m e m s a n g u e , c o m o e m l e t r a s , 
em n u m e r o de l í : e a h i , em c e r t o d i a , e 
a c e r t a h o r a , c a d a u n i a d ' e l l a s t e v e c o n h e -
c i m e n t o d e q u e q u e r i a m t i r a r a P o r t u g a l , 
s e m e l l e s e r o u v i d o , a s u a r e g a l i a , d a n -

d o - s e P h i l i p p e i v l i v r e d o j u r a m e n t o f e i t o 
e m c o r t e s , p o i s a p e r f í d i a d o s p o r t u g u e z e s 
o d ' e l l e d e s o b r i g a v a . 

O s n o b r e s r e a g i r a m e p r o t e s t a r a m c o n t r a 
e s t a p r o p o s t a d e r e d u z i r P o r t u g a l a p r o v í n -
c ia c a s t e l h a n a , p o i s n a d a m a i s e l l e s t a m -
b é m p o d i a m f a z e r : e c o m isto f icou o C o n d e 
D u q u e t ã o e n f u r e c i d o , q u e fez c o r r e r a s 
m a i s d e s p ó t i c a s o r d e n s c o n t r a P o r t u g a l — 
« n ã o h a v e n d o lei q u e s e n ã o r o m p e s s e , 
« p r i v i l e g i o q u e s e n ã o q u e b r a s s e , e x t o r -
o s ã o q u e se n ã o f izesse. » (*) 

A o m e s m o t e m p o q u e o s n o b r e s s a h i a m 
p a r a M a d r i d , s e o f f e r e c i a a o D u q u e d e B r a -
g a n ç a , D . J o ã o , — q u e a c o r t e d e M a d r i d b e m 
c o n h e c i a t e r d i r e i t o á c o r o a p o r t u g u e z a , e 
só c o m o f im de o a f f a s t a r do r e i n o — , o g o -
v e r n o d e M i l ã o c o m t o d a s a s p r e e m i n e n -
c i a s c o m q u e l o r a d a d o a o c a r d e a l i n f a n t e 
D . F e r n a n d o , q u e p a s s a v a a g o v e r n a r F l a n -
d r e s . 

O d u q u e , e n t e n d e n d o o d e s i g t i i o , se e s -
c u s o u c o m r a z õ e s , q u e l he f o r a m a c e i t a s , 
m a i s p o r d e s s i m u l a ç ã o , q u e po r v o n t a d e . 

S u r t i n d o , e m p a r t e , m a u e f fe i to e s t a p r i -
m e i r a m e d i d a d o C o n d e D u q u e , p a s s o u e l l e 
a o u t r a , e p a r a e s s e f im m a n d o u f a z e r g r a n -
d e s l e v a s d e g e n t e p o r t o d a s a s c o m a r c a s 
d o r e i n o , p r e t e x t a n d o a g u e r r a d e F r a n ç a , 
s e n d o t a m b é m o D u q u e d e B r a g a n ç a o b r i -
g a d o a d a r d e s u a s t e r r a s mi l v a s s a l l o s a r -
m a d o s ; e t odos os g a l i õ e s , q u e pe lo s p o r -
tos d o r e i n o s e e n c o n t r a s s e m , t i v e r a m o r d e m 
d e s e e n c o r p o r a r e m n a e s q u a d r a c a s t e l h a n a . 

T o d a s e s t a s i n j u s t a s o r d e n s s e p r a t i c a -
r a m , s e m q u e u m a voz c o n t r a e l l a s p r o t e s -
t a s s e ; e o C o n d e D u q u e , s a t i s f e i t o c o m e s t e 
e x o r d i o , e s f r e g a v a d e c o n t e n t e a s m ã o s , j u l -
g a n d o i n d u b i t á v e l a V i c t o r i a . A ta l p o n t o 
c h e g a v a o s eu d e s c a r a m e n t o , q u e p u b l i c a -
m e n t e , s e m p e j o n e m v e r g o n h a , v e n d i a to -
d o s os of f ic ios e h o n r a s , s e m p r e c o m o p r e -
t ex to das. g r a n d e s d e s p e z a s d a g u e r r a . 

(Continua) A . N O B E R T O . 

(*) Conde de Er ice i ía .— Por t . Rest . 
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N a s p r i m e i r a s c o m p o s i ç õ e s d o e n g e n h o 
h a s e m p r e a l g u m a c o n s a d e s u a v e e c â n -
d i d o , d e p u r o e a m e n o c o m o o n a s c e r d ' u m 
sol d e p r i m a v e r a . O s p r i m e i r o s p a s s o s n a 
s e n d a l i t t e r a r i a s ã o d a d o s s e m p r e s o b r e r o -
s a s c u j o s e s p i n h o s s e d e s c o n h e c e m ; e a v a s to 
j a r d i m s e p o d e c o m p a r a r a l i t t e r a t u r a o n d e 
s e p l a n t a m f l o r e s d o c o r a ç ã o p a r a v i r p o r -
v e n t u r a a c o l h e r f r u c t o s d o e s p i r i t o . 

E t a n t o n ã o j u l g a m o s a c o m p a r a ç ã o p a -
r a d o x a , , q u e h a v e m o s o b s e r v a d o p e r d e r o 
c o r a ç ã o , q u a s i c o m m u m e n t e , e m d o ç u r a e 
i n g e n u i d a d e , o q u e o e s p i r i t o a l c a n ç a em 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

S e n d o e s s a u m a v i s t a , q u e n o s d e s c o n s o l a , 
p o r q u e n ã o c o n h e c e m o s o u t o m n o q u e c o m -
p e n s e a s g r a ç a s d a p r i m a v e r a : a q u e l l e , 
s e m p r e m e d i t a t i v o e t r i s t e , e s t a , r i s o n h a e 
f e s t i v a s e m p r e ! 

Ás f l o r e s do c o r a ç ã o p e r t e n c e a p o e s i a , 
q u e e m s e g u i d a p u b l i c a m o s , v e r d a d e i r o r a -
m a l h e t e p e l o p e r f u m e q u e r e c e n d e e m c a d a 
e s t r o p h e , p e l o m i m o s o m a t i z q u e l h e a d o r n a 
c a d a v e r s o . All i é t u d o a b r i l , a q u e n e m 
m e s m o f a l t a l e v e s o m b r a d e m e l a n c h o l i a e 
s a u d a d e , q u e v e m c a r r e g a r o q u a d r o , e f a -
z e r - l h e s o b r e s a h i r o s e n c a n t o s : 

E u m a p o e s i a d e s e n t i m e n t o s i n c e r o , q u e 
n o s faz v i b r a r n a l y r a d ' a l m a n o t a s e g u a e s . 
S ã o v e r s o s p a r a a d m i r a r e s e n t i r . . . 

N e m m a i s d i z e m o s d e l i a , p o r q u e t e m o s 
de a a p r e s e n t a r , e d e s e j a m o s n ã o a n t e c i p a r 
e n c ó m i o s , q u e l í a ja d e m e r e c e r d o s l e i t o -
r e s , e m n o m e d e q u e m a a g r a d e c e m o s á s u a 
j o v e n a u c t o r a . 

L . C . S I M Õ E S F E R R E I R A . 

Flores do Tumulo 

Qual j a s m i m , a i o sa , b r a n c a 
J u n t o da c a m p a na sceu : 
A sombra da c ruz tu vives 
Sem doce o r v a l h o d o c e u ? 

R e g a - t e o p r a n t o da v i r g e m 
A j o e l h a d a , só, no chão , 
Q u a n d o vem depôr á t a rde 
S i n g e l a , t r i s t e o r a ç ã o ? . . . 

i P e r t o da r o s a , a s a u d a d e 
T a m b é m bro tou e f l o r i u ; 
Curvada á sombra do ced ro , 
A a u r o r a n ã o lhe so r r iu 1 

Mas t e n s o ca lor d ' u m pe i to , 
, Que te a f faga c o m o i r m ã ; 

Tens o há l i t o da o r p h ã 
P u r o sôpro da m a n h ã ! 

Rôxo goivo , e m b l e m a t r i s t e 
Da m a i s c rue l d e s v e n t u r a ; 
Sob o c y p r e s t e , d o s a s t ro s 
Não vês s e q u e r a l uz p u r a ! 

Mas t e n s a m ã o c a r i d o s a 
De s e n t i d a e t e r n a a m a n t e ; 
Tens por z é p h y r o da t a r d e 
Seu r e s p i r a r a u h e l a n t e 1 

A v i r g e m é c o m o a r o s a , 
Como ella p u r a n a s c e u ; 
Trocou a s g a l a s d o m u n d o 
Po r c i n z a s d ' u m m a u s o l é u 1 

A o r p h ã , c o m o a s a u d a d e , 
J a m a i s o luc to de ixou : 
E n t r e os v ivos so l i t a r i a 
Melhor v ida emf lm b u s c o u ! 

O m a n c e b o , qua l o goivo 
Bat ido da t e m p e s t a d e , 
Vem d e s f o l h a r no r e t i r o 
Be l l ezas 'de m o c i d a d e 1 

F l o r e s i r m ã s n a d e s g r a ç a , 
Ce r r adas n o s m a u s o l é u s , 
Sois na t e r r a i m a g e m viva 
D a a lma v o a n d o p r ' a D e u s ! 

R e s e n d e H E N R I Q C E T A ELIZA 

ALBERTINA 

W\Mo\'uv io, m w , wottU 

I I I 

Á s s e i s h o r a s d a t a r d e d o m e s m o d i a , 
P a u l o s e n t a d o á s u a b a n c a d e i x a p e n d e r 
m e l a n c h o l i c a m e n t e a c a b e ç a n a d e x t r a . 

Mi l p e n s a m e n t o s a g i t a m a m e n t e d e nos so 
i h e r o e . 
I Q u e p e n s a m e n t o s s ã o e s s e s ? 
j D i z e l - o é un i i m p o s s í v e l p o r q u e n e m e l l e 
! o s e x p r i m e p o r p a l a v r a s n e m n o r o s t o , e s se 
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e s p e l h o d a a l m a , q u e n o s s o h e r o e t e m , p o r 
a s s i m d i z e r , e m b a c i a d o , p o i s o s l á b i o s c e r r a -
d o s r e p r i m e m o s s o r r i s o s q u e r a m a r g o s , q u e r 
d o c e s , a s p a l p e b r a s m e i o f e c h a d a s , m a l d e i -
x a m v e r o s o l h o s , q u e f i t a m o s o b r a d o s e m 
o v e r e m , a e l e v a d a t e s t a n ã o a p r e s e n t a a 
m a i s l e v e r u g a e a s s o b r a n c e l h a s n e g r a s s ã o 
i m m o v e i s . 

E m q u a n t o a n a l y s a m o s o r o s t o d e P a u l o , 
u m m a n c e b o , q u e d e v e t e r 2 7 a n n o s , d e 
m a n s i n h o e n t r a n o q u a r t o e v e m c o l l o c a r - s e 
a t r a z d e nos so h e r o e . 

— E s t á s t ã o p e n s a t i v o , P a u l o , d i z e l l e 
b a t e n d o - l h e b r a n d a m e n t e n o h o m b r o . 

P a u l o e s t r e m e c e e f i c a s i l e n c i o s o . 
— N ã o f a l i a s , c o n t i n u a o o u t r o m a n c e b o . 
D ' e s t a v e z P a u l o r e s o l v e - s e a f a l l a r . 
— M a l s a b e s , d i z e l l e , o q u e p e n s a v a 

h a p o u c o . 
• — E n t ã o o q u e e r a ? 
— P e n s a v a , s e e m v e r d a d e a s a l m a s d e -

p o i s de a b a n d o n a r e m a t e r r a v o l t a m a e l l a . 
— A h ! a h ! a h ! q u e p h i l o s o p h i a a t u a ! 
P o i s t u a c r e d i t a s e m a l m a s d o o u t r o 

m u n d o ? 
— N ã o a c r e d i t o e m a l m a s d o o u t r o m u n d o 

m a s p a r e c e - m e q u e d e v e m h a v e r a l g u n s 
f ac to s s o b r e q u e a s s e n t e m a s c r e n ç a s d o 
p o v o . 

— M a s q u e d i a b o d e m a n i a é e s s a ? 
C o m o s e o p e r o u e m t i e s s a m u d a n ç a d e 

p h i l o s o p h o p a r a s u p e r s t i c i o s o ? A c a s o t e v i -
s i t ou a l g u m f a n t a s m a ? 

— B a s t a , J o r g e . F a l l a - n i e c o m f r a n q u e z a , 
t u n ã o c r ê s e m f a n t a s m a s ? 

— Ah ! ah ! ah ! tu e n l o u q u e c e s t e c e r t a -
m e n t e . 

— F a l l e m o s s é r i a m e n t e . J u l g a s u m a c h i -
m e r a v o l t a r u m m o r t o á t e r r a ? 

— O u v e , P a u l o , d iz J o r g e c o m s e r i e d a d e ; 
q u a n d o c o m e ç a s t e a f a l l a r , j u l g u e i q u e r e -
r e s t u e x p e r i m e n t a r - m e , p o r isso r i a - m e d e 
t u a s p e r g u n t a s ; p o r é m a g o r a , c o m o v e j o s e -
r e m e l l a s s é r i a s , vou r e s p o n d e r c o m f r a n -
q u e z a . 

N ã o c r e i o e m a p p a r i ç õ e s , p o r q u e a q u e l -
l e s , q u e D e u s c h a m a p a r a s i , j á c u m p r i r a m 
s u a m i s s ã o s o b r e a t e r r a , e n a d a m a i s ha 

e n t r e e l l e s e o s v i v o s , e p o r t a n t o é l o u c u r a 
p e n s a r , q u e v o l t a m a o m u n d o . 

J o r g e e P a u l o f i c a m c a l a d o s . 
E n t r e t a n t o m y r i a d e s d ' e s t r e l l a s b r i l h a m 

n o c e u e a l u a m i r a - s e n a s a g u a s d o M o n -
d e g o . 

O v e n t o , q u e n a v é s p e r a e s t i v e r a i m p e -
t u o s o , h o j e m a l f az a b r i r a l g u m a p o r t a . 

— A s t u a s c o n v i c ç õ e s n ã o m e c o n v e n -
c e m , d i z P a u l o d e p o i s d e m o m e n t o s d e s i -
l e n c i o . C e r t a m e n t e m u d a r i a s d ' o p i n i ã o s e 
a c o n t e c e s s e c o m t i g o o q u e c o m i g o a c o n t e c e . 

— E n t ã o v i s t e a l g u m a a l m a d o o u t r o 
m u n d o , h e m ? p e r g u n t a J o r g e , s o r r i n d o i r o -
n i c a m e n t e . 

— T a l v e z , r e s p o n d e P a u l o . 
— E s t o u cá c o m os m e u s d e s e j o s de v e r a 

tal s e n h o r a . 
— D e z e j a s i s so m u i t o ? p o i s e n t ã o d o r m e 

ho je n o m e u q u a r t o . 
— A c e i t o o c o n v i t e q u e me f a z e s . A d e u s 

a t é l o g o , d i z J o r g e s a h i n d o d o q u a r t o P a u l o . 
— A d e u s , d i z P a u l o . 
P a s s a d o s a l g u n s m o m e n t o s J o r g e q u e j á 

d e s c i a p e l a e s c a d a d a h a b i t a ç ã o , v o l t a a t r a z : 
— Ó P a u l o , d i z e l l e do c o r r e d o r , a q u e 

h o r a s p r i n c i p i a o e s p e c t á c u l o ? 
— A m e i a n o u t e , r e s p o n d e P a u l o . 

I V 

É p e r t o d e m e i a n o u t e . 
E x p e l l e , l e i t o r o t e r r o r , q u e só a i d e a de 

o f a z e r , te c a u s a , e s e g u e - m e á e g r e j a de 
S . T h i a g o . 

E m b o r a a p o r t a e s t e j a f e c h a d a p a s s a r e -
m o s a l e m . V a m c s . 

O i n t e r i o r d o t e m p l o e s t á u n i c a m e n t e p o -
v o a d o p e l a s i m a g e n s d o s s a n t o s . 

A l ampaç la s a g r a d a , a r d e n d o a n t e o a l t a r 
d o C r e a d o r e s p a r g e p á l i d o e t r e m u l a n t e c l a -
r ã o , q u e v a e p a r a r n a s c o r n i j a s g o t h i c a s . 

E s t a s p r o j e c t a m n o c h ã o s o m b r a s , q u e , 
a o t r e m u l a r d a luz , p a r e c e m m a r c h a r c o m o 
l o n g a f i l e i r a d e f a n t a s m a s 

E i s ([ue a o l o n g e s e o u v e s o a r m e i a n o u t e 
Um r u i d o m a i o r , do q u e o d a u l t i m a b a d a -
l a d a , n o s i m p e d i u d e a o u v i r . 
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O q u e c a u s o u e s s e t r e m e n d o r u i d o ? 
F o i u m a p e d r a s e p u l c r a l l e v a n t a n d o - s e 

c o m f r a g o r ! 

N ã o t r e m a s , l e i t o r , a n i m a - t e e t e m co-
r a g e m , p o r q u e v a m o s d e v a s s a r o s a r c a n o s 
d ó s e p u l c h r o . 

(Continua.) A . C O E L H O . 

A flor da Saudade 

Uma estrei ta vi na vida 
Já descr ida , 

Já descr ida , a sc int i l lar , 
Que o meu pei to desdi toso, 

Venturoso , 
Ven tu roso quiz to rna r . 

Eras tu ... A n j o celeste , 
Que vieste, 

Que v ies te á soledade. 
Dou-te empaga o meu amor , 

E uma flor, 
E uma flor, a s audade . 

Não a engei tes , por ser m i n h a , 
Que mesqu inha , 

Que m e s q u i n h a não é . . . não . 
Leva preso ás fo lhas d 'ouro 

Um thesouro , 
Um thesouro — o coração. — 

Coimbra 15 de J ane i ro de 1862. 
J O S É S I M Õ E S D I A S . 

NOUTES DE LUAR NA PONTE DE COIMBRA 

S e a l g u m a v e z , l e i t o r , v o s a c h a r d e s p o r 
u m a n o u t e d e l u a r n a p o n t e , e s q u e c e i vos -
s a s l i d e s , p a r a c o n t e m p l a r o g r a n d i o z o e s -
p e c t á c u l o q u e v o s e s t á p a t e n t e ; s e n t a e - v o s 
n o p a r a p e i t o e l a n ç a e a v i s t a e m r e d o r . 

A c i d a d e , c u j a s b r a n c a s c a s a s , o r a r e f l e -
c t e m o s r a i o s d a l u a , o r a j a z e m n a s o m b r a , 
f o r m a o m a i s b e l l o q u a d r o , q u e i m a g i n a r s e 
p ô d e , s e m e a d o d e l u z e s q u e b r i l h a m q u a e s 
s a p h í r a s . 

T e m e l l e p o r f u n d o c e r ú l e a a b o b a d a , n a 
q u a l a s e s t r e l l a s a p p a r e c e m p á l i d a s , p á l i d a s 

s i m , p o r q u e n o m e i o d ' e l l a s s e o s t e n t a a 
a l t i v a e r e s p l a n d e c e n t e r a i n h a d o s a s t r o s . 

N o p r i m e i r o p l a n o d o q u a d r o c o r r e m m u r -
m u r a n d o a s a g u a s d o M o n d e g o . 

D ' u n i l a d o e d ' o u t r o , n a s v e r d e j a n t e s c o l -
l i n a s , a g o r a s o m b r i a s , a l v e j a m o s m o s t e i r o s . 

O s i l e n c i o é a p e n a s v i o l a d o p e l o s u s u r -
r a r d a l y m p h a , p e l o c i c i a r d a b r i s a , p e l o 
c a n t o d o g a l l o , q u e a o l o n g e d ' e s p a ç o a 
e s p a ç o s e o u v e , o u p e l o d o b r a r d o s i n o d ' a l -
g u m m o s t e i r o , c o n v i d a n d o á o r a ç ã o . 

E s t e s s o n s , q u e d e d i a p a r e c e m d e s p i d o s 
d e p o e s i a , a g o r a , c a s a n d o - s e , f o r m a m u m 
h y m n o t r i s t e e m e l a n c h o l i c o e l e v a d o a o 
C r e a d o r . 

E e n t ã o , l e i t o r , f i t a n d o o s o l h o s n o c e u , 
o n d e s c i n t i l l a m i n n u m e r o s a s t r o s , p e n s a n d o , 
q u e D e u s fo i o c r e a d o r d e t a n t a s b e l l e z a s 
n ã o p o d e r e i s d e i x a r d e e x c l a m a r e m f e r -
v e n t e e x t a s i s : Q u ã o s o i s g r a n d e , m e u D e u s ! 

A h ! q u i z e r a p i n t a r a q u e l l e m a g e s t o s o 
q u a d r o , q u i z e r a d e s c r e v e r e s t e s s e n t i m e n -
t o s , m a s f a l t a - m e o p i n c e l d e S a l v a d o r R o s a , 
f a l t a - m e a p e n n a d e C a m õ e s . 

A . C O E L U O . 

A M. L. 
Mais l inda e me iga , do que a doce aurora , 
Que os p r a n t o s chora , de que nasce a flôr, 
Eu vi-te a f ronte , na m a n h ã da vida, 
Gentil, c ingida por mimosa côr . 

Eu vi t eus olhos n ' um volver de a m o r e s 
Entre os fu lgo re s de mil ra ios seus ; 
Fa l lavam t e rnos de fugaz ventura 
D'alma doçura no f i ta r dos m e u s . 

Mas hoje, foges, como foge a vaga , 
Que a p ra ia afaga por momen tos só. . . 
Qual briza foste, que se a p lan ta beija, 
Depois ade ja , quando a volve em pó ! 

L. C. SIMÕES F E R R E I R A . 

Fevereiro 

F e v e r e i r o , s e g u n d o m e z d o a n n o , s e 
c h a m a em l a t i m Februarius ( d e februa, s a -
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or i f í c io s e x p i a t o r i o s ) p o r q u e p r i n c i p a l m e n t e 
e r a c o n s a g r a d o a e x p i a ç õ e s r e l i g i o s a s , d e 
q u e a s p r i n c i p a e s e r a m a s L u p e r c a e s q u e 
l e m b r a m a i n d a o n o s s o c a r n a v a l , e a s f e s t a s 
f e r a e s . 

Q u a n d o J u l i o C e s a r r e f o r m o u o c a l e n d á -
r i o , c o n s e r v o u n o n iez d e F e v e r e i r o o s v i n t e 
o i to d i a s q u e t i n h a p r i m i t i v a m e n t e : e c o m o 
e l le j u l g a v a o a n n o c o m p o s t o d e t r e z e n t o s 
s e s s e n t a e c i n c o d i a s e s e i s h o r a s , o r d e n o u , 
q u e d e q u a t r o e m q u a t r o a n n o s s e i n s e r i r i a 
u m d i a c o m p o s t o d e q u a t r o v e z e s s e i s h o -
r a s . E s t e d ia foi c h a m a d o bissextil, q u e s e 
d e v i a i n t e r c a l a r e n t r e o d i a 23 e 2 4 , s e x t o 
d a s c a l e n d a s d e M a r ç o . O a u g m e n t a d ' u n i 
d i a q u e J u l i o C e s a r f e z , foi a c c r e s c e n l a d o a o 
m e z d e F e v e r e i r o , p o r q u e e r a o q u e t i n h a 
m e n o s d i a s . 

a . P. D'À. 

Uma lioa acção recompensada 

Uni c o r o n e l s u é c o t i c o u a r r u i n a d o , q u e i -
m a n d o - s e s u a c a z a , s u a ú n i c a f o r t u n a . A l -
g u n s a m i g o s q u e r e n d o - l h e r e s t i t u i r o p e r -
d i d o , f i z e r a m u m a s u b s c r i p ç ã o . E m q u a n t o 
d ' i s s o s e o c c u p a v a m , o c o r o n e l r e c e b e o u m a 
c a r t a a n o n y m a , d e P o m e r a n i a , c u j o c o n -
I h e u d o e r a o s e g u i n t e , j u n t a m e n t e c o m uni 
b i l h e t e de c e n t o e c i n c o e n t a r i x d a l e s : 
« Lembrai-vos do vaso do ponche, quebrado.» 

D u r a n t e a l g u m t e m p o e s t e v e s e m a d i v i -
n h a r o q u e a q u i l l o siguiticava. A f ina l l e m -
b r o u - s e d e q u e , m u i t o s a n n o s a n t e s , a c h a n -
d o - s e n ' u m a t a v e r n a c h e i a d e g e n t e r i s o -
n h a , u m a c r i a d a t i n h a d e i x a d o c a h i r u m 
v a s o d e p o r c e l a n a d a C h i n a c h e i o d e 
p o n c h e ; a d o n a d a t a v e r n a , n ' u m a c c e g s o 
d e c ó l e r a , a m e a ç a v a a p o b r e r a p a r i g a d e 
a d e s p e d i r i m m e d i a t a m e n t e e de a m a n d a i -
p a r a a c a d e i a , s e n ã o p a g a s s e o c u s t o da 
p e r d a . O c o r o n e l i n t e r c e d e r a p o r e l l a e p a -
g a r a o v a s o e o p o n c h e . 

E s t a c u r i o z a a n e c d o t a , c o n t a d a e m S t o -
c k h o l m , c h e g o u a o s o u v i d o s d o r e i , G u s -
t a v o 4 . ° , r i o - s e m u i t o e e n v i o u a o c o r o n e l 
6 0 0 0 r i x d a l e s . 

a P . D ' À . 

CHRONICA DE COIMBRA 

A b r i u - s e o t h e a t r o a c a d ê m i c o n o d i a 1 8 , 
i n d o á s c e n a o d r a m a em 3 a c t o s de M e n -
des . L e a l — O homem d'ouro e a c o m é d i a 
em um a c t o — Eu sou meu filho. 

O d e s e m p e n h o d o d r a m a foi r e g u l a r , 
p r i n c i p a l m e n t e n a p a r t e q u e c o u b e a C a l . 
Estevão de Moura, e a P. L. o homem d'ouro, 
a u a s Maria 

Na C o m é d i a , F. Clemente, C a l . Martins 
filho, P. Martins pae, C a s . Josgphina, e M. 
Michaéla, m o s t r a r a m t e r p e r f e i t o c o n h e c i -
m e n t o d e s c e n a e b a s t a n t e t a l e n t o d r a n i a t i c o . 

S e e s t e s m a n c e b o s c o n t i n u a r e m a c u l t i -
v a r a a r t e d r a m a t i c a , v e r e m o s b e m d e p r e s s a 
n e l l e s n o v o s S o a r e s F r a n c o s e n o v o s A r o u -
c a s . 

O l h e a t r o de D. L u i z d e u a t e r c e i r a r e c i t a 
e m 2 5 . 

S u b i u á s c e n a o d r a m a em t r e s a c t o s de 
J . C. d o s S a n t o s — O Segredo d'uma famí-
lia — e a c o m é d i a n ' u m a c t o — Distracções 
d'um mathematico. 

No d r a m a , J o s é N o v a e s , José Bento, fez 
r i r o s e s p e c t a d o r e s e c h o r a r a s e s p e c t a d o -
r a s s e n s í v e i s , J a c i n t h o m o s t r o u t e r COÍVI-

p r e h e n d i d o o p a p e l d e L u i z d a C u n h a . 
M a t t a , Augusto da Silva, r e v e l o u m a i s u m a 
vez o s eu t a l e n t o d r a n i a t i c o . A l m e i d a , ca-
pitão Frederico f a l o u c o m p o u c a a n i m a ç ã o . 
P e r d i g ã o , visconde de S. P e d r o , d e s e m p e -
n h o u b e m o s e u p a p e l . 

A a c t r i z M a r i a , Clara, a n d o u b e m . A a c -
t r i z F r a n c i s c a , Maria da Silva, m o s t r o u , 
t e r a l g u m t a l e n t o . A a c t r i z J u l i a , a baro-
neza, n ã o a n d o u m a l . 

O d e s e m p e n h o d a c o m é d i a foi r e g u l a r . 
J o s é N o v a e s , Anselmo, r e p r o d u z i o p e r f e i -

t a m e n t e a q u e l l e l y p o , q u e é s e m d u v i d a o 
m a i s b e m d e s e n h a d o d a c o m é d i a . P e r d i g ã o 
r e p r e s e n t o u E r n e s t o , q u a n t o l he foi p o s s í -
v e l . A l m e i d a , Gregorio, a n d o u b e m . A a c -
t r iz M a r i a c a n t o u p e r f e i t a m e n t e n o d u e t o 
m e r e c e n d o s e r a p p l a u d i d a . A a c t r i z J u l i a , 
a n d o u b e m . T o d o s f o r a m c h a m a d o s á s c e n a 

N ã o s e r i a m a u q u e a d i r e c ç ã o d e s t e t h e a -
t ro f izesse r e p r e s e n t a r a l g u m a s c o m é d i a s 
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q u e a i n d a n ã o f o r a m r e p r e s e n t a d o s e q u e 
s a b e m o s e s t ã o e m s e u p o d e r . 

N o d i a 5 6 n o m e s m o t h e a t r o o S r . S p i r a 
m i m o s e o u - n o s c o m a s h a r m o n i a s d e s u a s 
p a l h a s m e l o d i o s a s ; f e z - n o s r i r c o m s e u s a u -
t o m a t o s e e x t a s i a r a n t e s e u s m a g n i t i c o s q u a -
d r o s d i s s o l v e n t e s . 

A n o v i d a d e d o e s p e c t á c u l o a t r a h i u t a n -
to s e s p e c t a d o r e s , q u e o t h e a t r o e s t a v a c o m -
p l e c t a m e n t e c h e i o . 

N o s d i a s 2 9 e 3 0 c e l e b r a r a m - s e e x e q u i a s 
n a C a t h e d r a l p a r a e t e r n o d e s c a n ç o d o s e m -
p r e c h o r a d o m o n a r c h a o S r . D . P e d r o V , 
f e i t a s a s d e s p e z a s p e l a a c a d e m i a . 

F o i u m a c t o i m p o n e n t e . 
A s n e g r a s a r m a ç õ e s e n t r e a s q u a e s a p p a -

r e c i a m a s b r a n c a s c o r n i j a s , d a v a m u m a s -
p e c t o m e l a n c h o l i c o á q u e l l e e x t e n s o t e m -
p l o . N o a l t a r m ó r , t odo f o r r a d o d e n e g r o , 
e l e v a v a - s e u m a l t o c r u c i f i x o , n o q u a l a 
i m a g e m d e C h r i s t o c o m o s b r a ç o s a b e r t o s , 
p a r e c i a d i z e r , q u e p a r a e l l e s t i n h a v o a d o 
a q u e i l e , q u e a a c a d e m i a a i n d a h a p o u c o t i -
n h a n o s s e u s . 

N o m e i o d o t e m p l o s e e r g u i a u m e l e -
g a n t e c a t a f a l c o n o c e n t r o d o q u a l e s t a v a m 
a s r e a e s i n s í g n i a s c o b e r t a s c o m u m v a s t o 
c r e p e . 

A s c e r i m o n i a s f ú n e b r e s f o r a m f e i t a s n o 
m e i o d ' u m s i l e n c i o r e l i g i o s o . 

O r o u o S r . D r . D o i . a t o , n o d i a 3 0 . 
S u a s e l o q u e n t e s p a l a v r a s f i z e r a m - n o s c o -

n h e c e r m a i s u m a v e z q u ã o g r a n d e foi p a r a 
n ó s a p e r d a do n o s s o s á b i o r e i . 

A g o r a q u e v a m o s n o p a r a g r a f o d a s l a -
m e n t a ç õ e s d a r e m o s a t r i s t e n o t i c i a d a m o r t e 
d ' u m c o n d i s c í p u l o . 

A u g u s t o A m o r i m t i n h a a p e n a s 1 7 a n n o s , 
a c a l e n t a v a e m s e u p e i t o o a m o r d a s c i e n -
c ia q u a n d o a m o r t e o l e v o u p a r a D e u s . 

Fo i n o d ia 2 7 , pe la m a n h ã . 
O r a e po r e l l e . 
M a s , b a s t a m d e c o u s a s t r i s t e s e v a m o s á s 

a l e g r e s . 
I l o j e h á s e g u n d a r e c i t a n o t h e a t r o a c a -

d é m i c o . V ã o á s c e n a a s m e s m a s p e ç a s d a 
1 . a r e c i t a e ao q u e me c o n s t a o u t r a c o m e -
d i a . 

R e c e b e m o s o n . ° 9 do C o m m e r c i o de 
B r a g a , q u e a g r a d e c e m o s . 

Até a o n u m e r o s e g u i n t e . 
L a u s D e o . A. C. 

P a r a s u p p r i r a Chronica de Lisboa, q u e 
n ã o r e c e b e m o s , d a m o s á l e i t o r a a l g u m a s 
n o t i c i a s t i r a d a s d e v á r i o s j o r n a e s d a c a p i -
ta l : e s p e r a m o s , q u e a l e i t o r a s e n ã o a g a s -
t a r á c o m n o s c o . 

Da Estrella d'Alva, de 2o do c o r r e n t e , 
e x t r a h i m o s o s e g u i n t e : 

R e p r e s e n t a r a t n - s e u l t i m a m e n t e n a s Va-
riedades d u a s n o v a s t r a d u ç õ e s d o s r . B a r -
r e i r o s , a Judia e Os Solitários : e s t ã o a m -
b a s m u i b e m t r a d u z i d a s . D i z - s e , q u e s e e s t á 
e n s a i a n d o , n o m e s m o t h e a t r o , u m a n o v a 
c o m p o s i ç ã o m a g i c a d o s r . J o a q u i m O l i v e i r a . 
No c i r c o Price e s t r e o u - s e m . m e Adams: foi 
m u i t o a p p l a u d i d a . N o d e Ciniselli t e m c o n -
t i n u a d o h a v e r g r a n d e a f B u e n c i a . 

L è - s e n o Conservador d e 2 1 d o c o r r e n t e : 
Luiza Marion é o t i t u l o do d r a m a , q u e se 
a n d a e n s a i a n d o n o t h e a t r o n o r m a l , p a r a o 
b e n e f i c i o da s r . a S o i l e r : a v e r s ã o é do s r . 
P e d r o V i d o e i r a . 

O s r . D r . L u i z da C o s t a P e r e i r a , e n s a i a -
d o r d o t h e a t r o n o r m a l , a c a b a d e t r a d u z i r 
d o f r a n c e z , p a r a s e r r e p r e s e n t a d a n o m e s m o 
t h e a t r o a c o m e d i a i n t i t u l a d a A vida Inde-
pendente. 

N o d e 2 4 v e m o s e g u i n t e : 
S . M. E l - r e i o S e n h o r D L u i z v e i u h o n -

t e m á t a r d e a o p a s s e i o p u b l i c o d o R o c i o , 
a c o m p a n h a d o d o s s e u s d o i s a j u d a n t e s . 

D o d e 2 8 e x t r a h i m o s : 
O c e b e l r e f lo r i s t a p o r t u g u e z , C o n s t a n t i n o 

e n v i o u a S . M. E l - r e i o S e n h o r D. L u i z I . 
u m a l i n d í s s i m a c o r o a d e s a u d a d e s , e n t r e -
l a ç a d a s d e b a u n i l h a p a r a s e r d e p o s t a s o b r e 
a c a m p a do i l l u s t r a d o m o n a r c h a o S e n h o r 
D . P e d r o V . 

C o i m b r a 3 1 d e J a n e i r o 
P A N . 
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C H A R A D A 

P o r m i m o n o m e c o m e ç a ; 
E t e n h ' um i r m ã o p r i m e i r o 1 
M a i s s o m o s : a q u i s ó o u t r o 
P r a j u n t o de m i m r e q u e i r o 1 

O m e u v i v e r é n a s ç a r ç a s , 
O m e u n o m e a p r e g o a n d o ; 
P o i s n ã o p o s s o s e r o u v i d a , 
Q u a n d o o n ã o v o u e n s i n a n d o . 

j . p . 

A g r a d e c e m o s á s r e d a c ç õ e s , d o T i r a - T e i -
m a s , d o G r é m i o A l e m t e j a n o , d o P o r t u g a l 
I n d e p e n d e n t e , d o C o n i m e r c i o d e C o i m b r a , 
d o C o n i m b r e c e n s e , d o I n s t i t u t o , d o B r a -
c a r e n s e , d o M a r t y r i o , d o V i a n n e n s e , d a G r i -
n a l d a , d o 1 . ° d e D e z e m b r o , d o M e n s a g e i r o 
d a s D a m a s , d o T i r o c í n i o L i t t e r a r i o , d a A u -
r o r a L i t t e r a r i a , d a E s t r e l l a d ' A l v a , d a C h r o -
n i c a d o s T h e a t r o s , d a R e v i s t a s e m a n a l , d a 
L e i , d o D i s t r i c t o d ' A v e i r o , d o S c b o l a s t i c o 
E b o r e n s e , do T r a n s t a g a n o e do M a g r i ç o o 
r e m e t t e r e m - n o s o s e u j o r n a l e m t r o c a d o 
n o s s o . 

A n n u n c i a m - s e a s p u b l i c a ç õ e s L i t t e r a r i a s , 
d e q u e f o r e m e n v i a d o s d o u s e x e m p l a r e s á 
r e d a c ç ã o . 

' R o g a - s e a o s s n r s . a s s i g n a n t e s d a s p r o -
v i n d a s o o b s e q u i o de e n v i a r e m o i m p o r t e 
d a s s u a s a s s i g n a t u r a s e m v a l l e s d o c o r r e i o . 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

CANTOS DA ADOLESCÊNCIA 

POR 

José Simões Dias 

Cotlecção de poesias; mu i t a s das quaes o Au-
ctor tem publ icado em vár ios J o r n a e s de Coim-
bra e fóra de Coimbra, ou t ras tem conservado j 
inéd i tas até hoje . 

Sahi rá no principio de Março. 
Recebem-se a s s i g n a t u r a s na Imprensa Litte-

r a r i a . 

O M E N S A G E I R O D A S D A M A S , 

J O R N A L L I T T E R A R I O E D E M O D A S . 

P u b l i c o u - s e o n . ° 1 0 9 d ' e s l e j o r n a l c o n -
t e n d o , a l e m d e e s c o l h i d o s a r t i g o s , u m b e l l o 
f i g u r i n o i l l u m i n a d o p a r a h o m e m , s e n h o r à 
e m e n i n a c o m a c o m p e t e n t e e x p l i c a ç ã o da 
u l t i m a m o d a de P a r i z ; e no i n ú m e r o i m m e -
d i a t o d a r e m o s a o s n o s s o s a s s i g n a n t e s u m 
r e t r a t o d o S r . D . L u i z I . 

E s t e j o r n a l p u b l i c a - s e r e g u l a r m e n t e t o d o s 
o s m e z e s . 

A s a s s i g n a t u r a s f a z e m - s e e n v i a n d o a s u a 
i m p o r t a n c i a p o r u m a c a u t e l l a d o s e g u r o d o 
C o r r e i o , d i r i g i d a a o E s c r i p t o r i o d a R e d a c -
ç ã o n a R u a d a s P r e t a s n . ° 3 2 — 3 . " a n d a r , 
e m L i s b o a . 

P r e ç o p o r u m a n n o c o m e s t a m p i l h a s 
l $ o 6 0 r é i s , 6 m e z e s 7 8 0 r é i s . 

E N S A I O S L I T T E R A R I O S 

Condições d'assignatura. 

COM E S T A M P I L H A . 

P o r t r i m e s t r e 3 1 0 r é i s . 
P o r s e m e s t r e 6 0 0 r é i s . 

S E M E S T A M P I L H A . 

P o r t r i m e s t r e 2 8 0 r é i s . 
P o r s e m e s t r e 5 4 0 r é i s f 

A s s i g n a - s e e m c a z a d o s r . J o s é M e s q u i t a 
n a r u a d a s C o v a s , e n a r e d a c c ã o , r u a d a 
C o l c h a s i i . ° 3 . 

E R R A T A S D O N U M E R O A N T E C E D E N T E 

P a g . 1 8 , l i n h a 2 2 o n d e s e l ê — c r e o u este 
ministro, d e v e l ê r - s e — c r e o u e s t e m i n i s t r o ; 
a p a g . 2 9 , l i n h a 1 0 , o n d e s e l ê — s o b uma 
meza, l ê a - s e — s o b r e uma meza. 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n . ° 2 , R é s t i a 
— d e — so l . 

COIMBRA — I M P R E S S A L I T T E R A R I A . 
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O U B R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E D E B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

( Continuação) 

S e b e m o C o n d e - D u q u e d e s e j a v a t y r a n -
nisa i ' com p o d e r a b s o l u t o o p o v o p o r t u g u e z , 
m u i t o m e l h o r o a j u d a v a m o s s e u s i n s t r u -
m e n t o s , M i g u e l d e V a s c o n c e l l o s , e D i o g o 
S o a r e s , h o m e n s a r d i l o s o s , c u b i ç o s o s e s o b e r -
bos , q u e d e t u d o d i s p u n h a m t v r a n n i c a m e n -
t e , s e m q u e h o u v e s s e r e c u r s o p a r a o n d e 
a p p e l l a r , p o i s o D u q u e d e O l i v a r e s o s t i n h a 
p o r i n s t r u m e n t o s s e u s , e e l l e s d e o u t r o s q u e 
t a e s s e a j u d a v a m . 

E m s u m m a , d e s d e P h i l i p p e i v a t é o m a i s 
i n f i m o c a s t e l h a n o , t o d o s , a q u a l m e l h o r , 
t r a c t a v a m o p o v o p o r t u g u e z , c o m o s e s e m -
p r e t r a c t o u povo v e n c i d o e c o n q u i s t a d o . 

J á n ã o m u i t o l o n g e v i n h a a é p o c a e m q u e 
ÍSO a n n o s se h a v i a m p r e f a z e r q u e P o r t u g a l 
soíTria a m a i s d u r a e s c r a v i d ã o ; os c a m p o s 
d e s p o v o a d o s p e l a s c o n t i n u a s l e v a s q u e s e 
f a z i a m p a r a g u e r r a s e s t r a n h a s ; i n s u p p o r -
t a v e i s t r i b u t o s , m u l t i p l i c a d o s s e m f r u c t o , 
q u e a sua m a i o r p a r t e s e d i s p e n d i a e m l a u -
tas f e s t a s , p a r a d i v e r t i m e n t o do re i e da 
c o r t e ; d e s t e r r a d o s d o r e i n o p a r a M a d r i d o s 
t i t u l a r e s e p r e l a d o s de m a i o r v u l t o e g r a -
d u a ç ã o , p a r a q u e , s e m o p p o s i ç ã o , s e t i r a s -
s e m ao r e i n o os fo ros e p r i v i l é g i o s de r e -

g a l i a , q u e o s t r e s P h i l i p p e s s e m p r e l h e s 
h a v i a m j u r a d o g u a r d a r ; a s n o s s a s a m p l a s 
c o n q u i s t a s , q u e t a n t o s a n g u e h a v i a m c u s -
t a d o , p e r d i d a s s e m r e m e d i o , o q u e c o m s i g o 
t r a z i a a q u a s i c o m p l e t a e x t i n c ç ã o d o c o m -
m e r c i o ; a m o r t e , a m i s é r i a , o l u c t o c o b r i n d o 
todo o r e i n o ; o s â n i m o s d o s p o r l u g u e z e s 
c o n s t e r n a d o s , e o s b r i o s a b a t i d o s ; e t c . , e t c . , 
e t c . ; ta l e r a o m i s e r o e s t a d o d e P o r t u g a l , 
q u e b e m á s c l a r a s m o s t r a v a a s e s p e r a d a s e 
n e c e s s a r i a s ' c o n s e q u ê n c i a s d a politica m a -
x i m a de P h i l i p p e 11; p o i s a s u a f r a q u e z a 
e d e b i l i d a d e e r a o m a i o r i m p e d i m e n t o de 
e l l e p o d e r v o l t a r a o q u e o u t r ' o r a h a v i a 
s i d o . 

(Continua) A . N O B E R T O . 

ü a S Í K D r M M â 

L e i a - m e a v i r g e m q u e á t a r d e , 
Á h o r a em q u e b a i x a o so l , 
No j a r d i m p a s s e i a e p á r a , 
Q u a n d o e s c u t a o r o u x i n o l . 

(CASTILHO — Amor e Melancholia) 

C a s t a e s a n c t a i n n o c e n c i a , f i l ha p r e d i l e -
cta d o S e n h o r , v e m c o m m i g o . . N a p r i m a v e r a 
d a v i d a , q u a n d o u m i m m e n s o h o r i s o n t e d e 
c b i m e r a s s e d e s e n r o l a a n t e o s m e u s o l h o s , 
f u g i r p r e t e n d o . V a m o s m e d i t a r n a s o l i d ã o , 
e o u v i r o m e l o d i o s o t r i n a r d o s p a s s a r i n h o s , 
q u e t a m b é m e n t o a m h y m n o s d e a l e g r i a a o 

Á 
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C r e a d o r . S e n t a d o s o a f r e s c a r e l v a , b a n h a d a 
p e l o f u g a z a r r o i o , o u v i r e m o s o r u m o r e j a r 
s u a v e e d o c e d a s a g u a s q u e v ã o p a s s a n d o . 
O u , s e i s to t e n ã o a p r a z , j u n t o d o g r a n d e 
o c e a n o v e r á s a s o n d a s a p u l a r e n t u m e c i d a s , 
p a r a d e p o i s i r e m m o r r e r n a p r a i a . V e r á s o 
n a u t a a f r o n t a r i m p á v i d o a s v a g a s o r g u l h o -
s a s e a g i t a d a s , s e m a m o r á v i d a , q u e é da 
c a r a e s p o s a , e d o s t e n r o s f i l h i n h o s . E l e -
v a n d o o s o l h o s , v e r á s n a a b o b a d a c e l e s t e 
a s e s t r e l l a s q u e f u l g u r a m , e a lua q u e , c o m 
a luz e m p r e s t a d a , r e f l e c t e n a s a g u a s d o m a r . 
E , n ' e s t a s c o n t e m p l a ç õ e s , a a l m a p e r d e - s e 
e m i m m e n s o s vôos n o l u m i n o s o c e u d a f e -
l i c i d a d e ! E n g o l f a d a n ' u m m a r d e d e l i c i a s , 
e x u l t a e b e m d iz o s e u A u c t o r , p o r q u e se 
r e v e l a e m t o d a a n a t u r e z a , c o m m a g n i f i c ê n -
c i a e m a g e s t a d e . 

T u d o i n s p i r a d o ç u r a e p r a z e r ; t u d o v e s t e 
as g a l a s de a l e g r i a ! ! E q u a n d o c h e g a a p r i -
m a v e r a ? ! C o m o é m a g n i f i c o e b e l l o v e r o 
sol a f e s t e j a r - n o s p o r d e t r a z d a s g r i m p a s d o s 
m o n t e s , q u e t i n g e c o m s e u p a l l i d o a r r e -
b o l ? ! . . . v e r a s f l o r e s n o c a m p o , f o r m a n d o 
u m a g r a d a v e l t a p e t e , q u e d e s l u m b r a a luz 
d o s o l h o s ! ! V e r . . . M a s . . . o n d e m e l e v a a 
i m a g i n a ç ã o ? ! p o r q u e m sou a c o m p a n h a d o ? ! 
Ah ! p h a n t a s i e i um e n t e q u e n ã o e x i s t e ! 
P e r d ã o ! I s t o foi u m a i l l u s ã o 

C o i m b r a 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 6 2 . 
J O S É C A E T A N O P R E T O P A C H E C O . 

RECORDAÇÃO 

A m e i ! que impor ta dizel-o ? 
Zombarão d 'es te meu p r a n t o ! 
Nem pôde o m u n d o e n t e n d e l - o ; 
Não sabe que acerbo encan to 
Do recorda r d ' o u t r a s e ras 
Expr ime em no tas s ince ras 
Meu sent ido e t r is te canto 1 

Conter não posso um gemido 
Com tão p u n g e n t e l embrança I 
Do meu passado banido 
Já se não e rgue a voz da espr ' ança , 
Que ao porvir se eleve in teosa ; 
Nem ha de vir u m a crença 
Mostrar-me per to a bonança I 

Tive m o m e n t o s de di ta 
De de l i ran te anhe la r ; 
Uma ven tu ra inf ini ta , 
Como a pode e n c e r r a r 
O m u n d o tão c i r cumsc r ip to 
Na m u r a l h a de g r a n i t o 
Do sen t imen to vu lga r I 

Vivi ! e vida longa de annos , 
No s o n h a r de cur tos dias I 
Foi bello sondar a rcanos 
Do mundo das p h a n t a s i a s l 
I r na s azas da saudade , 
Pe rcor rendo a immens idade , 
Ouvir do ceu h a r m o n i a s ! 

I l lusão talvez agora 
Chame a lguém ao que senti ; 
I r r i são eu soffra e m b o r a , 
Que ao despreso já so r r i ! 
Oh ! m a s amo tat passado , 
Como livro meu, Sellado 
Com tudo que amei e cri I 

R E S E N D E . H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

Effeitos do amor 

C A P I T U L O 3 . ° J O R G E . 

WomauM ovwjvmV 

N o d i a s e g u i n t e á s 1 0 h o r a s d a m a n h ã 
D . A f f o n s o c o n d e d e * * * e D . L u i z e s t a v a m 
r e c o s t a d o s n u m s o p h á e m c a s a d ' e s t e u l -
t i m o . 

— D i z - m e q u e r i d o L u i z , a s s i m c o m o h o n -
t e m m ' o p r o m e t t e s - t e , p o r q u e ê i m p o s s í v e l 
q u e e u a b r a c e o t e u s a l v a d o r . 

— Oh ! F o i m e u s a l v a d o r d u a s v e z e s , em 
l u g a r d ' u m a . 

— C o m o a s s i m ! e x c l a m o u D. A f f o n s o . 
— O m e u e n c o n t r o c o m e s s e m a n c e b o , 

q u e s e c h a m a J o r g e , e o m o d o p e l o q u a l 
e l l e m e s a l v o u d u a s v e z e s a v i d a f a z e m u m a 
l o n g a h i s t o r i a . 

— S e g u n d o m e p a r e c e e s s a h i s t o r i a t e m 
r e l a ç ã o c o m a q u e t i n h a s p r o m e t t i d o c o n -
t a r - m e 

— T e m s i m . 
— E n t ã o c o n t a m - a s a m b a s . 
— A m b a s e l l a s f a z e m u m a s ó 
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— C a d a vez m e l h o r , d i s s e a l e g r e m e n t e 
D . A f f o n s o : e , a r r a n j a n d o - s e n ' u m b o m 
p o s t o , p r o s e g u i u : 

— C o m e ç a a g o r a a t u a h i s t o r i a . 
— E u p r i n c i p i o , d i s s e d ' u m t o m g r a v e 

D. L u i z : 
« F e z b o n t e m e x a c t a m e n t e u m m e z , q u e 

e u p o r c e r t a s r a z õ e s c o r r i a , c o m o u m l o u c o , 
p e l a s r u a s d a c i d a d e a o a m a n h e c e r . 

— P o r a l g u m n a m o r i t o , i n t e r r o m p e u r i n -
d o - s e D . A f f o n s o . 

— A p r o x i m a - s e d ' i s s o . P o r é m n ã o m e d e -
t e n h a s c o m t o l i c e s , r e s p o n d e u D . L u i z c o m 
s e c u r a . 

— E s t á d i t o . 
— Eu p r o s i g o : 
« C o r r i t a n t o , q u e p o r f i m c a h i s e m s e n -

t i d o s . D e p o i s s o u b e , q u e J o r g e t e n d o p a s s a d o 
p e l o s i t i o , e m q u e e u t i n h a c a i d o e v e n -
d o - m e e x p o s t o a s e r e s m a g a d o p o r a l g u m a 
c a r r u a g e m , l e v a n t o u - m e e l e v o u m e n ' u m 
c a r r i n h o p a r a s u a c a s a , o n d e t r e z d i a s d e p o i s 
vo l t e i á r a z ã o , d e p o i s d ' u m d e l i r i o t e r r í v e l . 

« Q u a n d o v o l t e i a m i m f i q u e i a d m i r a -
d í s s i m o d e m e a c h a r n ' u m a c a s a d e c a m p o 
m u i p e r t o d e L i s b o a : t i n h a a s m i n h a s i d e i a s 
e m tal c o n f u s ã o , q u e f i q u e i m u i t o t e m p o a 
o l h a r p a r a t u d o , s e m o u v i r n a d a . 

« P o r é m p o u c o a p o u c o f u i v o l t a n d o a 
m i m d a a d m i r a ç ã o , e m q u e e s t a v a m e r g u -
l h a d o . P o u c o d e p o i s d e c o m p l e t a m e n t e t e r 
v o l t a d o a o u z o d a r a z ã o , e n t r o u n o q u a r t o , 
e m q u e e s t a v a , J o r g e . 

« E s t e m a n c e b o f i c o u a d m i r a d í s s i m o d e 
m e v e r s e n t a d o n a c a m a . D e p o i s s o u b e p o r 
e l l e q u e o m e d i c o , q u e m e t r a t a v a l h e t i -
n h a d i to , q u e e r a m u i p r o v á v e l , q u e e n -
l o u q u e c e s s e . 

« J o r g e e m s e g u i d a c a m i n h o u p a r a a o p é 
d e m i m e p e r g u n t o u - m e , q u e ta l m e a c h a v a . 
— T e n h o u m a g r a d e f r a q u e z a , l h e d i s s e 
e u . — S i m ! n ã o a d m i r a , p o i s q u e á t r e z 
d i a s , q u e n ã o t o m a i s s e n ã o a l g u n s c a l d o s 
d e g a l i n h a . 

« P e r g u n t e i - l h e e n t ã o , q u e m é q u e m e t i -
n h a s a l v a d o . 

— « F u i e u , d i s s e e l l e m u i t o e m b a r a ç a d o . 
« T e s t e m u n h e i - l h e e n t ã o o m e u a g r a d e c i -

m e n t o d o m e l h o r m o d o p o s s í v e l . E m s e g u i d a 
p e d i - l h e , q u e m e t r a n s p o r t a s s e p a r a m i n h a 
c a s a , p o r é m e l l e d i s s e - m e q u e o m e d i c o o 
t i n h a p r o h i b i d o : e a c r e s c e n t o u : 

« — P o r é m se V . S . a q u e r a l g u m a c o u s a 
d e s u a c a s a , é d i s e r - m e o n d e m o r a 

« — Só t e n h o n e c e s s i d a d e de q u e o m e u 
c r i a d o s e n ã o i n q u i e t e m a i s . 

« — P e l o q u e eu v e j o , o s r . n ã o t e m f a m í -
l i a ? 

« — N ã o . N ã o t e n h o p a r e n t e a l g u m . 
« — P o i s b e m , o n d e m o r a Y . S . ' ? 
« — M o r o na r u a da P r a t a , n . ° . . . s e g u Q d o 

a n d a r . 
« — V o u já l á . Se no e n t r e t a n t o V. S . a 

d e s e j a r a l g u m a c o u s a n ã o t e m m a i s d o q u e 
t o c a r a c a m p a i n h a , q u e a h i e s t â n ' e s s a m e s a . 
D ' a q u i a u m a h o r a h a d e t o m a r a l g u m a 
c o u s a . 

« — Ah ! q u a n t o v o s d e v o ! lhe d i s s e e n . 
« — S e n h o r ! n ã o f a l l e m o s n ' i s s o . 
« — A p r o p o s i t o , c o m o v o s c h a m a i s ? 
« — C h a m o - m e J o r g e P e r e i r a d ' O l i v e i r a . 
« D e p o i s d e d i z e r i s t o s a h i u . 
« Q u a t r o h o r a s d e p o i s t o r n o u a e n t r a r 

a c o m p a n h a d o d o m e u c r i a d o , p o r é m v i n h a 
m u i t o a c a n h a d o e d ' a h i e m d i a n t e c o m e ç o u 
a d a r - m e E x . a , e a t r a t a r - m e c o m m u i t o r e s -
p e i t o , a p e z a r d e l he e u p e d i r c o m m u i t a 
i n s t a n c i a , q u e m e n ã o t r a t a s s e a s s i m . P a -
r e c e - m e q u e is to p r o v i n h a d e s e r e u f i lho 
d um v i s c o n d e , e p o r c o n s e q u ê n c i a de g e -
r a r c h i a s u p e r i o r á d ' e l l e , q u e é p r o p r i e t á r i o . 
N a t u r a l m e n t e t r a t a v a - m e a o p r i n c i p i o c o m 
m a i s f a m i l i a r i d a d e , p e n s a n d o q u e e u e r a 
d ' u m a c l a s s e i g u a l o u i n f e r i o r á s u a . 

« A l g u n s d i a s d e p o i s m u d e i - m e p a r a m i -
n h a casa e s ó a n t e h o n t e m é q u e m e l e v a n t e i 
d a c a m a p e l a p r i m e i r a v e z . 

« De t u d o o q u e o f f e r e c i a J o r g e , e l l e só 
a c c e i t o u u m a n e l d o m e u c a b e l l o , p a r a l e m -
b r a n ç a , s e g u n d o e l l e m e d i s s e . 

« D e s d e q u e m e m u d e i p a r a m i n h a c a s a , 
t odos o s d i a s e l l e c á t e m v i n d o t r e z v e z e s 
p e l o m e n o s . 

— Q u ã o g r a n d e d e s e j o t e n h o d e o c o n h e -
c e r d i s s e D . A f f o n s o , i n t e r r o m p e n d o D . L u i z . 

— H e i d e f a z e r t o d o o p o s s í v e l p a r a i sso . 
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— F i c a r - t e - h e i s u m m a m e n t e a g r a d e c i d o . 
P o r é m a t é a g o r a , p r o s e g u i u e l l e , a i n d a m e 
n i o d i s s e s t e , p o r q u e e r a i m p o s s í v e l , q u e e u 
o a b r a ç a s s e . 

— E s c u t a , q u e j á v a i s s a b e r , r e t o r q u i u o 
e s b e l t o L u i z . 

— E s t o u a t t e n t i s s i m o , r e p l i c o u o c o n d e . 
« A n t e h o n t e m , q u a n d o J o r g e m e v iu l e -

v a n t a r , c h e g o u - s e a o p é d e m i m , e d i s s e - m e : 
« — S r . D. L u i z t e n h o - l h e a p e d i r um 

f a v o r . 
« — P e d i - m e q u a n t o s q u i z e r d e s , m e u 

q u e r i d o a m i g o . 
« — P o r é m , d i s s e e l l e v i v a m e n t e e m b a -

r a ç a d o , h a d e - m e p r i m e i r o V . Ex . a p r o m e t -
t e r , q u e o h a d e c u m p r i r . 

« — Se e s t i v e r na m i n h a m ã o , c o m todo 
o g o s t o o c u m p r i r e i . 

« — P o i s b e m , t o r n o u e l le r e s o l u t a m e n t e , 
d e p o i s d ' a l g u n s m o m e n t o s d ' e m b a r a ç o . p e ç o 
a V . E x . \ q u e n ã o d i g a a n i n g u é m , q u e 
fu i e u , q u e o s a l v e i , ( c o m o V. E x . " d i z ) e 
q u e m e c o n c e d a o v i r v e l - o a l g u m a s v e z e s . 

« — Ah ! q u e g ê n i o t ã o e x q u e s i t o ! 
« — T e n h o a p a l a v r a de V . E x . " n ã o é 

a s s i m ? 
« — O h ! p e d i s - m e d u a s c o u z a s , a p r i m e i r a 

d a s q u a e s vo l - a n ã o p o s s o c o n c e d e r : a s e -
g u n d a s o u e u q u e vo l - a p e ç o e n c a r e c i d a -
m e n t e . 

« D e p o i s d e m u i t a s q u e s t õ e s foi t r a t a d o , 
q u e e u s ó s e r i a s e n h o r d e d i z e r o s eu n o m e 
aos m e u s m a i s Í n t i m o s a m i g o s : o m o s t r a l - o 
p o r é m me n ã o foi c o n c e d i d o . » 

— E tu c o n s e n t i s t e s n ' i s s o , d i s s e D. A f -
f o n s o a r r e b a t a d a m e n t e . 

— N ã o h o u v e r e m e d i o , r e p l i c o u D . L u i z . 
Se v i s s e s a s u a a n i m a ç ã o e a s r a z õ e s , q u e 
a l l e g a v a , s e r i a s o b r i g a d o a c o n c e d e r - l h e 
t u d o o q u e e l l e q u i z e s s e . 

— C a d a vez t e n h o m a i s d e s e j o s de o c o -
n h e c e r . 

— S e é s v e r d a d e i r a m e n t e m e u a m i g o , 
t o r n o u D . L u i z , h a d e s - i r í e p r o m e t t e r , q u e 
v a i s i m m e d i a t a m e n t e p a r a c a s a . 

— P o r q u e ? d i s s e D . A f f o n s o . 
— P o r q u e J o r g e n ã o t a r d a a v i r . 

v — P o i s e l l e v e m a g o r a c á ! e x c l a m o u D . A f -

f o n s o t o d o c o n t e n t e , e n t ã o h e i d e t e r o g o s t o 
d e o v e r . 

P o r é m D . L u i z t a e s r a z õ e s e m i t t i u , q u e 
D . A f f o n s o p r o m e t t e u i r i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a c a s a , o q u e c u m p r i o . 

(Continua) A P . D A L M E I D A 

n m m M T O T T T O 
Á EX. m a SNR. a D. M C *** 

í \ o AÁa, A.os seus \ k OAWOS 

A mulhe r pu ra , innocente , 
É do mundo a marav i lha , 
É qual an jo sobre a te r ra , 
É do Ceu candida filha I 

M. A D E L A I D E P R A T A . 

C o n h e c i - t e p e q u e n i n a , 
T e n r a e fina, 

T e n r a e fina, c o m o a flor; 
H o j e j á n a f a c e a i r o s a 

T e n s d a r o s a 
T e n s d a r o s a a r u b r a c o r ! 

G u a r d a - o b e m , c a s t a D o n z é l i a , 
P u r a e be l l a 

P u r a e b e l l a — o t e u c a r m i m ? 
J u n t o da rosa á c o r p u r a 

A c a n d u r a 
A c a n d u r a do j a s m i m ! 

H o j e l i n d a c o m o a a u r o r a , 
Q u a n d o c h o r a 

Q u a n d o c h o r a s o b r e a f l o r ; 
H a s d e t e r p o r e n t r e a s s a l l a s 

M e i g a s f a l i a s 
M e i g a s f a l i a s — t u d o a m o r ! 

M a s n ã o c r e i a s , n ã o D o n z é l i a 
T e m c a u t e l l a . . . 

T e m c a u t e l l a . . . p e n s a b e m . . . 
N ã o j u l g u e s v e r s ó c a r i n h o s 

O n d e e s p i n h o s 
O n d e e s p i n h o s h a t a m b é m ! . . 
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H o j e d e todos q u e r i d a 
T e n s d a v i d a 

T e n s d a v i d a a l m o f r e s c o r ? ! . . 
T a m b é m n o c a m p o a b a u n i l h a 

N a s c e e b r i l h a 
N a s c e e b r i l h a , e p e r d e a c o r ! 

T a m b é m a r o s a d o s p r a d o s 
T e m a g r a d o s 

T e m a g r a d o s m i l e m i l , 
T a m b é m n o s c a m p o s a s f l o r e s 

T e m a m o r e s 
T e m a m o r e s n o n i e z d ' A b r i ] . 

T a m b é m o l i r i o d o s m o n t e s 
T e m d a s f o n t e s 

T e m d a s f o n t e s o c o r r e r . 
A p r a i a la t e m a v a g a , 

Q u e a a f f a g a , 
Q u e a a f f a g a e m s e u g e m e r 

P a s s a o t e m p o , t u d o e s m a g a . . . 
M o r r e a v a g a . . . 

M o r r e a v a g a . . . a f lor é p ó ! . . 
S ó n ã o m u r c h a a l i n d a c o r 

D u m a f lor 
D ' u m a f l o r — m a s d ' u m a s ó ! . . 

D o n z é l i a , t e u v i r g e m p e i t o 
S e j a e s t r e i t o 

S e j a e s t r e i t o v a s o s e u ! . . 
Q u e o s e n c a n t o s , q u e e l l a e n c e r r a , 

S ã o d a t e r r a 
S ã o d a t e r r a , e s ã o d o C e u ! . . 

G u a r d a - a b e m , q u e l i n d a e b e l l a 
T e m d a e s t r e l l a 

T e m d a e s t r e l l a a l m o f u l g o r ! . . . 
N ã o ' s q u e ç a s n a j u v e n t u d e 

D a v i r t u d e 
D e v i r t u d e a l i n d a f l o r . 

C o i m b r a 6 d e F e v e r e i r o d e 6 2 

D U A R T E D E V A S C O N C E L L O S 

Provincianismos de Berlinda 

O r a p o i s . V a m o s e s c r e v e r c o i s a q u e s e 
l e i a n o s Ensaios litterarios. É m a i s f á c i l 
d o q u e p a r e c e . S e n t a - s e a g e n t e á m e s a , 
t o m a a p e n n a , e e s t á p r o m p t o . C o m o i s to 
s ã o e n s a i o s , s e n ã o f i c a r b o m d a p r i m e i r a -
v e z , t e n t a - s e d e n o v o , e t e r c e i r a , e q u a r t a , 
e c e m , e m i l v e z e s . P o r f i m s e m p r e h a d e 
f i c a r e m t e r m o s d e s e d a r á l u z , a i n d a q u e 
n ã o s e j a s e n ã o á d o c a n d i e i r o . E i a . 

U m a v e z , n ã o h a m u i t o , e r a u m a t a r d e 
c a l m o s a d e A g o s t o . A r d i a m n o c e u a s c a n i -
c u l a s e n a t e r r a b e r r a v a m c o m o d e m o s a s 
c i g a r r a s . A s d u a s h o r a s e m p o n t o n a t o r r e 
d o s C l é r i g o s n o P o r t o d e s p e d i a a t r o t e l a r g o 
r u a d o B o m J a r d i m a b a i x o a D i l i g e n c i a , d e 
n o m e , d e C a r n e i r o e M a r i n h a s . T r a z i a p a r a 
C o i m b r a d o i s h o m e n s e a m i m . E m q u a n t o 
s e t r a t o u d e d e s c e r , o s c a v a l l o s e r a m r i j o s 
c o m o C a t õ e s , p e r m i t t a m - m e a c o m p a r a ç ã o 
b l a s p h e m a . C h e g a d o s á R i b e i r a o c a s o fo i 
m a i s s é r i o . E r a m i s t e r t r e p a r a r a m p a q u e 
s o b e á p o n t e , e a c o i s a t i n h a s e u s q u ê s . D e s -
c e m o s t o d o s , d e p o i s d e l u c t a d e s e s p e r a d a , 
e m p u n h a m o s b e n g a l l a s , e s f a l f á m o s p u l m õ e s , 
e f i c a m o s n a m e s m a . 
- U m d o s b i c h o s , m a i s c o m m o d i s t a c e r t a -
m e n t e , t o m o u u m a r e s o l u ç ã o h e r ó i c a : d e i -
t o u - s e . E s t a v a n o s e u d i r e i t o , a q u e c o r r e s -
p o n d i a n o c o c h e i r o a o b r i g a ç ã o c o r r e l a t i v a 
d e l h e d a r c h i c o t a d a a t é c h e i r a r a f u m o . E 
j u s t i ç a l h e s e j a ; c u m p r i u - a , c o m o p o u c a s 
v e z e s s e c u m p r e m o b r i g a ç õ e s . N ó s é q u e 
n ã o g a n h á m o s n a d a c o m a h i s t o r i a . A s d u a s 
p o r t r e z t ã o c a n s a d o e s t a v a u m a n i m a l c o m o 
o u t r o , e n o s c o m b o a v o n t a d e d e a t i r a r c o m 
a q u e l l a c a r a n g u e j o l a p a r a o D o u r o , p a r a a o 
m e n o s s e r m o s o s ú l t i m o s a r i r d a b u r l a q u e 
n o s t i n h a m p r e g a d o . N ã o o f i z e m o s p o r u m a 
r a z ã o m u i t o s i m p l e s : o D o u r o e s t a v a a t u -
l h a d o d e b a r c o s e t i v e m o s r e c e i o d ' a l g u m 
d e s a s t r e . C u s t a a c r e r , m a s é e x a c t o : e s -
t i v e m o s aII i n ' a q u e l l a d a n ç a a b a g a t e l a d e 
u m a h o r a . F o i a p r i m e i r a e s t a ç ã o . A s e -
g u n d a em Vi l l a N o v a a p ô r b o i s ; a t e r c e i r a 
n o a l t o d a B a n d e i r a a t i r a r o s b o i s . S o m m a 
t o t a l : p a r á m o s t r e z v e z e s a n t e s d e d e i x a r 
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o P o r t o . Já v e e m a diligencia q u e t i v e m o s 
n a j o r n a d a . 

E r a q u a s i sol p o s t o q u a n d o l a r g á m o s d e -
f i n i t i v a m e n t e a a n d a r . 

N o a l t o d a B a n d e i r a t i n h a - s e - n o s r e u n i d o 
u m n o v o c o m p a n h e i r o . A p r i m e i r a f e i ç ã o 
c a r e c t e r i s t i e a e r a u m bo jo e n o r m e , q u e s ó 
p o r s i o c u p a v a d o i s t e r ç o s d o c a r r o . D e p o i s 
n ã o t i n h a m a i s n a d a d e n o t á v e l . E r a u m a 
c a r a v e r m e l h u s c a e n é d i a c o m d o i s o l h o s 
a z u e s p e g a d o s á s u p e r f í c i e . 

D o s o u t r o s c o m p a n h e i r o s a i n d a n ã o d i s s e 
s e n ã o q u e o s t i n h a . P o i s v a l e m m a i s , e v a -
l e m m u i t o . E r a m a m b o s m o ç o s , e s t u d a n t e s , 
e e s t u d a n t e s d e C o i m b r a . S ã o o s m e l h o r e s 
c o m p a n h e i r o s d ' e s t e m u n d o . D o o u t r o n ã o 
p o s s o d i z e r n a d a . 

O m a i s v e l h o é a h i m u i t o c o n h e c i d o . E s -
t a v a s e n t a d o a um c a n t o , e l á e s t a r i a a i n d a 
a g o r a s e n ã o s a h i s s e . N ã o t i n h a n e m b i g o d e s 
n e m l u n e t a , e t o d a v i a r o u b a v a a t t e n ç õ e s á 
p r i m e i r a v i s t a . 

A p r i m e i r a m u d a f i z e m o l - a m u d o s . N a 
s e g u n d a e r a n o i t e f e c h a d a . 

— Q u e r e m luz m e u s S e n h o r e s ? 
F o r a m a s p r i m e i r a s p a l a v r a s d o n o s s o 

c o m p a n h e i r o d o s o l h o s a z u e s . P o d i a t e r 
p r i n c i p i a d o p e i o r . 

E em t u d o o q u e c u s t a é o p r i m e i r o p a s s o 
O h o m e m , a l ina l de c o n t a s , e r a um p a t u s c o 
d e b o m g o s t o , c o m o n i n g u é m e r a c a p a z d e 
a d v i n h a r d e b a i x o d ' a q u e l l a f i g u r a e l e f a n -
t i n a . 

V ã o v e r e j u l g a r : 
— P o i s s e m p r e l h e s d i g o . m e u s s e n h o -

r e s , q u e e s t i m e i d e v é r a s a d e m o r a do c a r r o : 
c o n t i n u o u e l l e d i z e n d o e m c o n v e r s a ç ã o . S e 
V . S . a s m e n ã o d i z e m , o c o n t r a r i o o l h e m 
q u e f i c a v a n a i d e i a d e q u e t i n h a c h e g a d o 
d o P o r t o a Vi i la N o v a e m m e n o s d e d o i s m i -
n u t o s . 

— D o i s s é c u l o s , m e u c a r o , d o i s mi l a n -
n o s : r e s p o n d e u o e s t u d a n t e a i n d a c o m a voz 
a l t e r a d a com q u e l i n h a n a r r a d o o e p i s o d i o 
c a v a l a r . F o i u m a b u r l a i n f a m e d e s t a c a n a -
l h a i n f e r n a l . 

— A i n d a b e m q u e n ã o h o u v e d e s g r a ç a ; 
c o n c l u i u o nos so h o m e m . N ã o f a l t e m o s m a i s 

n i s s o . J á v e j o q u e t i v e o m e u t e m p o m a i s 
b e m e m p r e g a d o . E s t i v e c o m u m a r a p a r i g a , 
q u e e u n ã o q u e r i a s e n ã o q u e V . S . " a v i s -
s e m . 

U m c h o q u e e l e c t r i c o n o s p e r c o r r e u a t o -
d o s . O p o d e r da m u l h e r é i m m e n s o e u n i -
v e r s a l : d e n t r o d ' u m a b e r l i n d a c o m o d e n t r o 
d ' u m s a l ã o . P e r f i l á m o s - n o s , e p o z e m o s - n o s 
á e s c u t a . 

— E r a u m a t r i c a n i n h a , d i s s e o h o m e m , 
de s o c c o s e s a i a c u r t a : m a s t i n h a u m a l i n -
d í s s i m a caixa de dentes. 

O p r i m e i r o m o m e n t o foi d e g r a n d e g a r -
g a l h a d a . 

— I s s o de caixa de dentes é co i sa q u e se 
c o m a ? — p e r g u n t o u o e s t u d a n t e r i n d o s e m -
p r e . S e r i a m e l l e s d e n t e s d e c a i x a ? 

— T a l v e z f o s s e m de e n c a i x e : a j u n t o u o 
o u t r o . 

E c o n t i n u a r a m n ' e s ' e d e s p a u t e r i o a t é v e -
r e m o b o m d o p o r t u e n s e p e r f e i t a m e n t e e n -
c a v a c a d o . N ã o r i a : o l h a v a p a r a t o d o s c o m 
a r a p a r v a l h a d o , p e r g u n t a n d o a o s e n o r m e s 
b o t õ e s d o s eu c a s a c o o q u e é q u e t a n t o a l a -
r i d o p r o d u z i r a . 

— E n t ã o V . S . " n u n c a o u v i r a m d i z e r 
caixa de dentes? p e r g u n t o u a final. 

— Já s i m S e n h o r . 
— E n t ã o p o r q u e s e r i e m t a n t o ? 
— P o r i s so m e s m o q u e o o u v i m o s . 
N ã o sei se o h o m e m e n t e n d e u : p a r e c e - m e 

q u e n ã o p e l a r e s p o s t a . 
— P o i s s e n h o r e s , cá p a r a m i m é o q u e 

d e m e l h o r p o d e u m a m u l h e r t e r n a c a r a . 
B o a t e s t a , b o n s o l h o s , b o m n a r i z , boa c o r , 
s ã o n a d a s e m b o n s d e n t e s . 

A d i s c u s s ã o t o m o u um c a r a c t e r s e r i o . As 
o p i n i õ e s p a r t i r a m - s e e m q u a t r o p a r t e s . O 
p r i m e i r o e s t u d a n t e e r a a m a d o r d e b o n s 
o l h o s ; o s e g u n d o de boa l e s t a ; eu p r e f e r i 
u m bom n a r i z d e c a v a l e t e . 

E n t r e os d o i s p r i m e i r o s foi c o r r e n d o a 
d i s p u t a . 

— D e i x e - s e d ' i s s o , m e u c a r o , d i z i a o f i -
lho de M i n e r v a ; o s o l h o s s ã o l u m e s d ' a l m a , 
n ã o h a co i sa q u e o s i g u a l e , n e m p e s s o a q u e 
lhes r e s i s t a . U m a m u l h e r p o d e te r t u d o m a u ; 
m a s s e t e m u n s b o n s o lhos c o n q u i s t a o m u n d o . 
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— S ã o g o s t o s , s ã o g o s t o s : o r a d i g a - m e , 
V . S . a j á foi ferrado? 

C o u b e a o e s t u d a n t e a vez d e e n c o r d o a r . 
D e u u m p u l l o c o m o s e l h e p a s s a s s e p o r 
d e a n t e d o s o l h o s a i m a g e m d o D i g e s t o . C r e s -
c e u - l h e o n a r i z p a l m o e m e i o , os c a b e l l o s 
p o z e r a m - s e - l h e a p r u m o c o m o b o n e t , e p o r 
e n t r e u m a c a r e t a q u e e l l e q u e r i a f i g u r a r 
d e s o r r i s o d e m o f a , r e s p o n d e u : 

— F e r r a d o , S e n h o r ! . . , Eu n ã o t e n h o a 
h o n r a d e p e r t e n c e r a e s s a r a ç a . 

— V. S . a p a r e c e - m e q u e t o m o u a m a l a 
m i n h a p e r g u n t a ! ? 

— Se l h e p a r e c e q u e é m u i t o a m a v e l . . . 
— E n t ã o q u e t e m s e r f e r r a d o ? 
— N ã o e s t á má e s s a ! I s s o é s e r i o , ou c a -

ç o a d a ? 
— Eu é q u e o n ã o s e i . S e r f e r r a d o p a r a 

m i m é u m g r a n d e g o z o . 
— Q u e l h e f a ç a m u i t o b o m p r o v e i t o . E u 

d e s p e n s o o g o z o e a p o s s i b i l i d a d e de o t e r . 
N ã o m e t e n h o p o r b e s t a . 

— M a s q u e m f a l i a a q u i e m b e s t a s ? 
— Q u e m fa l i a e m s e r f e r r a d o . 
S ó e n t ã o é q u e o c i d a d ã o t r i p e i r o d e u n o 

v i n t e . C a h i u - l h e a a l m a aos pés . O m a i s 
c o m i c o d e t u d o foi o m o d o g r a v e c o m q u e 
e l le d i s s e : 

— P e r d ã o s e n h o r ; m i l p e r d õ e s . N ã o é 
isso q u e e u q u e r o d i z e r . C o m o é q u e s e d i z 
l e v a r u m a f e r r a d e l l a ? 

— S e r m o r d i d o : r e s p o n d i eu p a r a os t i -
r a r d e t a l a s . 

R i m o s a g o r a t o d o s d e b o a m e n t e , e m a n -
d á m o s a o d i a b o o s p r o v i n c i a n i s m o s q u e i am 
d e i t a n d o a p e r d e r d o i s b o n s f i l h o s d ' u m a 
b o a t e r r a . 

A s m i n h a s p a t r í c i a s f i c a m s a b e n d o q u e 
u m a caixa de dentes e q u i v a l e a uma enfiada 
de pérolas engastadas em coral: ferrar um 
h o m e m , f a l t a n d o d e l i a s , é mordel-o amo-
rosamente. J . S I M Õ E S F E R R E I R A . 

- M A A M A ^ -

,-fx i y \ o 

Doce anhelo de meus sonhos, 
Quem d mim te s e p a r o u ? 
Quem os m e u s dias r isonhos 
Em tr is te luto mudou ? 
Ai 1 má sorte foi a minha ! 
De t an t a s ' sp ' ranças , que t inha, 
Nem uma só me ficou !... 

Eras na te r ra o meu Deus, 
A minha Estrel la polár , 
Doce p e r f u m e dos ceus, 
Que a men te vinha a f fagar . . . 
Agora negro fadar io 
Faz -me viver sol i tár io , 
Por ti sempre a s u s p i r a r ! . . 

Lembras - te a inda , Donzélia , 
D'esse viver d ' i l l u sâo? 
Quando a tua mão s ingela 
Aper tava em minha m ã o ? 
Quando o leu seio pu l sando , 
E d ' amores susp i rando , 
Es t re i tava ao c o r a ç ã o ? 

Quando, virgem descuidosa , 
Su rp r ' hend ia o teu o l h a r ? 
E o rosto côr de rosa 
Baixavas logo a s c i s m a r ? 
E os teus lábios so i r indo, 
Como a floi, que vai abr indo, 
D'amor me vinha o f a l l a r ? 

Lembras - te a inda do pobre, 
Que o seu amor te votou ? 
D'esse amor tnm santo e nobre, 
Que mil vezes te j u rou ? 
Quem s a b e ? ! . . . talvez agora 
Já te não l embres d 'ou t rora , 
Nem do pobre, que t ' amou !.. 

Talvez, que breve olvidasses 
Quem t ' amou com tan to ardor ! 
Talvez que a out ro j u r a s se s 
Eternos laços d ' amor !.. 
A m o r ? . , quem s a b e ? . , i l ludido, 
Seria acaso t rahido 
Por teu r iso s educ to r? . . 

Oh ! tu n ã o h a d e s t r ah i r -me , 
Anjo da m i n h a af fe ição; 
Que o teu amor tenho-o firme, 
Bem firme no coração . 
Filha do meu pensamen to , 
Não podes no e squec imen to 
Sepul tar minha pa ixão . 
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Não podes , d i z - m o es t e pei to , 
Que eu s in to b a t e r po r t i ; 
Es te q u e i m a r c o n t r a f e i t o 
Das l a v a s , q u e s in to aqu i . 
Diz ra 'o a s o m b r a do p a s s a d o 
Tão r i s o n h o e s o c e g a d o , 
Em q u e ao teu l a d o vivi . 

Ho je a c o r d o era d e s a t i n o , 
C h a m o por li , m a s em vão ! 
Pe rd ido , louco , sem t ino, 
R a l a d o n o co ração . . . 
P a r e c e f ado m a l d i t o . 
Que me t r a z aqu i p r o s c r i p t o 
Nos e r m o s da so l idão !.. 

Em vão te c h a m o em s o n h o s , 
P o m b a , que l o n g e ficou ! 
Em vão m e u s d i a s r i s o n h o s 
Peço ao t e m p o , que passou ; 
Que es ta so r t e t ão m e s q u i n h a 
D ' e s sas v e n t u r a s , q u e eu l i nha , 
Nem u m a só me de ixou . 

1 de J a n e i r o de 1862. 

J . SIMÕES DIAS. 

- ^ A A M P J W J W W w -

CHRONICA DE COIMBRA 

D e s d e o u l t i m o n u m e r o d ' e s t e j o r n a l 
p o u c o t e m a c o n t e c i d o d e i n t e r e s s e . 

N o d i a 1 r e p e t i u - s e n o T h e a t r o A c a d é -
m i c o —O homem d'ouro ; e a c o m e d i a — Eu 
sou meu filho. 

M a i s a l a r g o f a l l a r e i d ' e s t a r é c i t a , q u e 
e m r a z ã o d e s e r a 2 . ' p e r m e t t i u a v a l i a r 
m e l h o r s e u d e s e m p e n h o . 

No d r a m a , P e r e i r a L e i t e , Simplício Lobo, 
a r r a n c o u v a r i a s v e z e s e s p o n t â n e o s b r a v o s , 
a o s e s p e c t a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e n a s c e n a 
t ina) d o 2 . ° a c t o q u a n d o a p e r t a n d o a c a b e ç a 
e n t r e a s m ã o s e x c l a m o u : A h ! m u n d o , 
m u n d o . . . 

C a l l a d o , Estevão de Moura, f a l l ou com 
m a i s n a t u r a l i d a d e , d o q u e n a p r i m e i r a r é -
c i t a . H o u v e - s e c o m p e r f e i t a i n t e r p r e t a ç ã o , 
q u a n d o n o 3 . ° a c t o r e c o r d a a S i m p l í c i o 
L o b o , a j o e l h a d o a s e u s p é s , o s c r i m e s q u e 
p r a t i c á r a . 

R i c a r d o , Antonio de Lima, f a l l o u um 

p o u c o p r e c i p i t a d a m e n t e , c o m t u d o m o s t r o u 
t e r c o m p r e h e n d i d o s e u p a p e l . 

C a s t r o , Maria, n a d a d e i x o u a d e s e j a r . 
Fo i p h r e n e l i c a m e n t e a p l a u d i d o , q u a n d o n o 
3 . ° a c t o r e c o n h e c e n d o u m p a e , n ' a q u e l l e , 
q u e u n i c a m e n t e j u l g a v a b e m f e i t o r , s e l a n ç a 
e m s e u s b r a ç o s e x c l a m a n d o : E u t i n h a u m 
p a e ! . . 

O s p a p e i s s e c u n d á r i o s d o d r a m a f o r a m 
b e m d e s e m p e n h a d o s . 

A c o m e d i a foi d e s e m p e n h a d a p e r f e i t a -
m e n t e . 

O T h e a t r o v i v e , c o m t u d o p a r e c e q u e a 
c u s t o l h e g i r a o s a n g u e n a s v e i a s ; m a s , 
e s t e s m a n c e b o s , c o m o , a o q u e p a r e c e , t e m 
m u i t a v o n t a d e , e m b r e v e o f a r ã o r e m o ç a r 
e v o l t a r a o e s t a d o , e m q u e e s t e v e n ' o u t r o s 
t e m p o s . 

N o d o m i n g o p a s s a d o , a p h i l a r m o n i c a — 
C o n i m b r e c e n s e e s t e v e n o J a r d i m b o t â n i c o . 
O p a s s e i o e s t e v e p o u c o c o n c o r r i d o p o r c a u s a 
d o v e n t o . 

A m a n h ã v a e no T h e a t r o a c a d é m i c o — o 
d r a m a em 3 a c t o s — Maria de Sousa. 

Em D. L u i z e n s a i a - s e a Probidade. 

1 4 d e F e v e r e i r o d e 1 8 6 2 . 
A. c . 

- A A A A — E Q ^ J V W -

C H A R A D A 

N o lodo n ã o e s t o u , 
M a s de l á s o u t i r a d o 1 

M u i t a s p e s s o a s s e h o n r a m 
P o r m e h a v e r e n f i a d o 2 

O h ! q u e s o n s e u p r o d u z o , 
S e a c a s o m e h ã o v i b r a d o . 

z . 

E x p l i c a ç ã o d á C h a r a d a d o n . ° a n t e c e -
d e n t e — Réla. 

COI31BRA — IMPRENSA L1TTEKAR1A. 
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N ' E S T E D I A . 

(Continuação) 

M a s c o m o s e n u n c a d e s m e n t i r a m o s h e -
r o i c o s e s p í r i t o s d a n a ç ã o p o r t u g u e z a , q u e 
s e m p r e e l i a s o u b e d o s m a i o r e s a p e r t o s s a h i r 
t o m b r i o s a s r e s o l u ç õ e s , a l g u n s p o r t u g u e z e s 
a m a n t e s d a p a t r i a c o m e ç a r a m a d i s c u r s a r 
s o b r e o m o d o de r e m e d i a r o s m a l e s q u e o 
r e i n o p a d e c i a , p o i s c o n s i d e r a v a m q u e a s 
d e s g r a ç a s f u t u r a s m a i o r e s n ã o p o d i a m s e r 
q u e as p r e z e n t e s ; e os o l h o s s a u d o s o s se 
l he v o l t a v a m c o m o p e n s a m e n t o p a r a Vil ia 
V i ç o s a , o n d e v i a m , e n t r e g u e a c r i m i n o s a 
o c i o s i d a d e , o d e s c e n d e n t e d e s e u s a n t i g o s 
r e i s , a q u e l l e q u e l h e s s ó p o d i a d a r a c a r a 
l i b e r d a d e . 

A p r o v i d e n c i a , p o r é m , v e i u , n ' e s t a c o n -
j u n c t u r a , o f l e r e c e r a o s n o b r e s f i d a l g o s , q u e 
n a r e s t a u r a ç ã o d a s u a p a t r i a p e n s a v a m , e n - J 
se jo d e n ã o p e r d e r e m a s e s p e r a n ç a s , a n t e s | 
s i m v e i o a l e n t a l - o s a n ã o d e s c u r a r a m d e t ã o 
n o b r e p r o p o s i t o ; p o r q u a n t o , h a v e n d o - s e 
e s p a l h a d o o r u m o r d e q u e u m a a r m a d a F r a n -
ceza v i n h a s o b r e L i s b o a , o D u q u e d e B r a -
g a n ç a fo i , p e l o d e O l i v a r e s , n o m e a d o G o - , 
v e r n a d o r d a s a r m a s d e t odo o r e i n o , p o d e n d o 

e l l e l i v r e m e n t e c o r r e r t o d a s a s p r a ç a s e e n -
t r a r e m t o d o s o s n a v i o s d e g u e r r a q u e s e 
e n c o n t r a s s e m n o s p o r t o s d o r e i n o , d i s p o n d o 
e a r m a n d o t u d o , c o m o j u l g a s s e c o n v e n i e n t e , 
p a r a e s t o r v a r o d e s e m b a r q u e d o s F r a n c e z e s . 

A . N O B E R T O . 

{Continua) 

Q U O l î S O T l â 

S e n t e s a c a s o n o s i l e n c i o m u d o 
C o n j u n c t o v a g o d e v e n t u r a e d o r , 
Se a n o u t e é b e l l a , q u a n d o p a z é t u d o , 
E a m e n t e a n c e i a a d e l i r a r d ' a m o r ? 

S o l t a s a s t r a n c a s p e l o n i v e o co lo , 
P o u s a d a a f a c e n a m i m o s a m ã o , 
D e i x a s a a l m a a b a n d o n a r o so lo , 
F o r m a n d o s o n h o s , a n h e l a n d o e m v ã o ? 

E e m c a d a e s t r e l l a q u e n o s C e u s v a g u e i a 
E em c a d a r a i o d o s q u e a l u a t e m , 
T e u s o lhos f i t a s , d e s a u d a d e s c h e i a 
D a p a t r i a d ' a n j o s , d ' o n d e a m o r s ó v e m ? 

A s s i m n a s h o r a s e m q u e r e i n ã o t r e v a s 
Eu v o u no e s p a ç o d i v a g a r s e m f im ; 
M a s a h ! t u s ó m e u p e n s a m e n t o e l e v a s , 
E tu n e m m e s m o s c i s m a r á s em m i m ! 

1 8 6 2 L . C . S I M O E S F E R R E I R A . 
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I V 

Ura e n t e d e h u m a n a s f o r m a s l á s u r g e e n -
t r e a t e r r a , q u e s e r e m o v e . 

À l e n t o s p a s s o s c a m i n h a p a r a a p o r t a 
d o t e m p l o , a b e r t a po r e s t r a n h a m ã o , e s a -
c o d e a m o r t a l h a f u n e r e a ; e a t e r r a d ' e l l a v e m 
c a h i n d o , d e i x a n d o l o n g o r a s l o s o b r e o l a g e d o . 

A l a m p a d a s a g r a d a e m p a l l i d e c e , e na 
s o m b r a o u t r a s p e d r a s s e l e v a n t a m , e c a h e m , 
c m i l o u t r o s f a n t a s m a s s u r g e m . 

S e g u i r e m o s , l e i t o r , a q u e l l e , q u e a s o l e m n e 
vóz d o b r o n z e p r i m e i r o a c o r d o u d o s o m n o 
m o r t a l . 

S a h e d o t e m p l o , p a s s a p o r b a i x o d o A r c o 
d e S . T h i a g o e c a m i n h a n d o d e p o i s p e l a C a l -
ç a d a s e d i r i g e p a r a a c a z a d e P a u l o . 

O a r g e n l e o a s t r o d a n o i t e d e c h a p a l h e 
e n v i a o s s e u s r a i o s s o b r e o ros to p á l i d o . 
, E i l - o c h e g a d o á p o r t a da c a z a de P a u l o . 
E s t a a b r e - s e a o c o n t a c t o d a g é l i d a m ã o d o 
f a n t a s m a , e e l l e e n t r a , e s o m e - s e na e s c u r i -
d ã o d a e s c a d a . . . 

V 

E n t r e t a n t o J o r g e e P a u l o c o n v e r s a v a m , 
s e n t a d o s e m c a d e i r a s n o q u a r t o d ' e s t e u l -
t i m o . 

— E d e p o i s ? d i z i a J o r g e . 
— D e p o i s e r g u i - m e do c h ã o e c o m e c e i 

a s c i s m a r . A a p p a r i ç ã o de m e u t h i o p a r e -
c i a - m e u m s o n h o . 

H o j e á t a r d e f u i v i s i t a r A l b e r t i n a . E l l a , 
a o q u e m e d i s s e , t i v e r a a m e s m a a p p a r i -
ç ã o . E s t a c o i n c i d ê n c i a t i r o u - m e a i n c r u d e -
l i d a d é q u e m e r e s t a v a . 

— V i s t o i s so s ã o b a l d a d a s t o d a s a s t e n -
t a t i v a s q u e f a ç a p a r a v o l t a r e s á r a z ã o . 

— A m e i a n o u t e n ã o t a r d a , p o r isso em 
b r e v e v e r á s s e e u sou l o u c o o u n ã o . 

N ' e s t e m o m e n t o o u v i u - s e o r u i d o d e p a s -
sos d ' a l g u e m , q u e c a m i n h a v a p e l o q u a r t o 
s u p e r i o r . 

J o r g e n ã o p o u d e d e i x a r d ' e s t r e m e c e r 

— É m e u i r m ã o , q u e se vai d e i t a r , d i s s e 
e l l e . 

— A p r o p o s i t o , q u e t e r á o t e u i r m ã o ? 
A n d a t ã o p r e o c u p a d o , q u a s i n u n c a m e 

f a l i a . E h o j e , á c e i a , n ã o me d e u p a l a v r a . . . 
M e i a n o u t e , d i s s e P a u l o i n t e r r o m p e n d o - s e 
s u b i t a m e n t e , a o o u v i r u m s i n o a n n u n c i a r 
a h o r a d o s m y s t e r i ö s . 

J o r g e s a u d o u - a c o m u m a g a r g a l h a d a i n -
c r é d u l a , q u e e c h o o u a l g u m t e m p o n o q u a r t o ; 
d e p o i s f icou t u d o e m s i l e n c i o . 

P a s s a d a s l e n t a s e p e s a d a s c o m e ç a m a o u -
v i r - s e ; c a d a u m a f az v i b r a r a s f i b r a s d e d u a s 

j a l m a s . 
A p o r t a do q u a r t o a b r e - s e e á f r a c a c l a r i -

d a d e d a luz d o c a n d i e i r o , a q u e v a e f a l t a n d o 
c o m b u s t í v e l , P a u l o r e c o n h e c e u s e u t h i o n o 
f a n t a s m a , q u e e n t r a v a , e q u e n ó s h a p o u c o 
s e g u i m o s . 

J o r g e á v i s t a d o f a n t a s m a , q u e n ã o e s p e -
r a v a , f ica a n i q u i l a d o . A luz l h e f o g e d o s 
o l h o s , o s a n g u e l h e a f l u e ao c o r a ç ã o , o s 
c a b e l l o s s e l h e e r i ç a m n a c a b e ç a , e s e m e l h a 
a e s t a t u a do t e r r o r . 

(Continua) A . C O E L H O 

ü CTIMM S3(D IRS© 
Donzélia diz-me que estás scismando ? 
Que negra nuvem te escurece a frente ? 

ECGENIO D E B A R R O S 

A l y m p h a m i r a n d o , 
Q u e b r a n d a d e s l i s a 
R a t i d a d a b r i s a 

T ã o f r i a . 

N a m a r g e m d o r io 
T ã o j u n t o á c o r r e n t e 
Q u é t e n s t u n a m e n t e 

M a r i a ? 

F i l a n d o a a r e i a 
D ' u n i b r a n c o d o i r a d o , 
D e ros to e n c l i n a d o 

Na m ã o , 
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Q u e i d e i a s o p e i t o 
T e v e m e m b a l a r 
F a z e n d o - o p u l s a r 

E m v ã o ? 

C o m a s c o m p a n h e i r a s 
N ã o f o l g a s , n e m r / s ! 
S e r á s i n f e l i z , 

C e i f e i r a ? 

P o r q u e c o m o a q u e l l a s 
Não v a e s t u s a l t a n d o , 
N ' a r e i a b r i n c a n d o 

F a g u e i r a ? 

E u v e j o , d o n z e l l a , 
Q u e s o f f r e s p a i x ã o , 
Q u e t e u c o r a ç ã o 

A m o u ! 

E a g o r a p a d e c e s 
D e c h a g a c r u e l , 
Q u e a m a n t e inf ie l 

G e r o u ! ! 

N ã o s a b e s , M a r i a , 
Q u e n e g r o d e s g o s t o , 
A c ô r f a z d o ros to 

P e r d e r ? 

A f a s t a . . . b e m l o n g e 
T ã o f u n d o s c i s m a r 
Q u e f az d e f i n h a r , 

M o r r e r ! 
Villa d e P e r e i r a , 1 8 6 1 . 

C A V A L C A N T I , 

m m u 

í>mmTÒÀuo KuWvro 

N u n c a é t a r d e p a r a p r e s t a r h o m e n a g e m 
) t a l e n t o . Luz q u e s e a t r a i ç o a p e l o b r i l h o , 
i n t e l l i g e n c i a , q u a n d o s e r e v e l a e m o b r a s 

; m e r e c i m e n t o v e r d a d e i r o , é e t e r n a , c o m o 
D i v i n d a d e d o n d e p r o c e d e ; e o t e m p o d e c -

c o r r i d o s ó p o d e t e r - l h e a u g m e n t a d o a d m i -
r a ç õ e s e r e s p e i t o s . 

S e , p o i s , h o j e s o m e n t e a q u i l a v r a m o s u m 
t e s t i m u n h o d ' a q u e l l e s s e n t i m e n t o s p a r a c o m 
o a u c t o r do Arzilla, se só h o j e r e u n i m o s a 
n o s s a voz , t e n u e c o m o o som q u e s e p e r d e 
n o e s p a ç o , á d e t a n t o s o u t r o s q u e t e m p r e -
c o n i s a d o a s e x c e l l e n c i a s d a s u a o b r a , n ã o 
c a u s e isso e x t r a n h e z a , n e m i m p u t a d o n o s 
s e j a d e d e s c u i d o . 

Q u i z e m o s l e r e r e l e r c a d a u m a d ' a q u e l -
las p a g i n a s , o n d e , i n v o l t o s n ' u m a e l e g a n t e 
e p o l i d a l i n g u a g e m , e n c o n t r a v a - m o s m u i t o 
e s p i r i t o e m u i t o c o r a ç ã o t a m b é m . . . o n d e o 
e l e v a d o d o p e n s a m e n t o s e c a s a v a c o m a s u a -
v i d a d e da e x p r e s s ã o , e a l e m b r a n ç a de n o s -
s a s g l o r i a s , c o m o u m e c h o d e l o n g í n q u a f e -
l i c i d a d e , v i n h a f a z e r - n o s e s t r e m e c e r o p e i t o 
d e a l e g r i a e d e n o b r e e n t h u s i a s m o ! 

S ó a s s i m p o d e r í a m o s c o m a f f o u t e z a e s e m 
t e m o r d e q u e n o s a c c u s a s s e m d e a d u l a d o -
r e s f e l i c i t a r o s r . B e r n a r d i n o P i n h e i r o . D e -
p o i s d o q u e t e m d i t o , e d o q u e p e n n a s e s -
c l a r e c i d a s h ã o e s c r i p t o s o b r e o s e u r o m a n c e , 
n ã o s e r e m o s n ó s q u e l h e f a r e m o s a a n a -
ly se : s e r i a o u s a d i a l o u c a . 

S e n o s s a h i m o s d a s t u r b a s é p o r q u e n o s 
s e g r e d a v a a c o n s c i ê n c i a q u e n o s c u r v a s s e -
m o s t a m b é m a n t e o h o m e m q u e s o u b e c o m -
p r e h e n d e r a s t e n d e n c i a s d o n o s s o s é c u l o , e 
a p p r e s e n t a l - a s , d e s a s s o m b r a d o , c o m a c r i -
t i ca f ina q u e c a r a c t e r i s a a l g u n s c a p í t u l o s d o 
Arzilla. L. c. 

- A A A f ^ E Q M / V W -

DESCREMÇA 

AO M E U KTOÁIJO 

F. L O P E S DO R E G O . 

D e q u e s e r v e o l i d a r a f f a n o s o 
N ' e s t a v i d a , q u e m o r r e a o n a s c e r ? 
D e q u e s e r v e m p e n i v e i s t o r t u r a s 
P o r d o i s d i a s , q u e h a v e m o s v i v e r ? 

' 'O '", 11 o ÍÜÍII •) 03i 
D e q u e s e r v e m o s l o u r o s d a g l o r i a 
E p a s s a r l o n g a n o i t e a e s t u d a r ? 
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D e q u e s e r v e m a s c r o a s s e s e c c a s 
Y ã o c o m n o s c o n a c a m p a f i n d a r ? 

D e q u e s e r v e s a b e r g r a n d e s f e i t o s 
D e s s e s h o m e n s , q u e n a d a j á s ã o ? 
Q u e d o s s e c ' l o s n a s u j a p o e i r a 
C o i t a d i t o s ! d ' e n v o l t a l á v ã o ? 

Q u e v a l e u a C a m õ e s t e r c a n t a d o 
A s g r a n d e z a s d o s e u P o r t u g a l , 
S e n a f o m e n i n g u é m l h e v a l e r a , 
S e n a s p a l h a s m o r r e u d ' u m h o s p i t a l ? 

D e q u e s e r v e s e r g r a n d e n a s l e t t r a s 
V e r s eu n o m e n a h i s t o r i a b r i l h a r , 
S e d e p o i s n e m u m n o m e n a c a m p a 
P t í r m e m o r i a l he d e i x a m f i c a r ? 

E q u e d e i x e m , q u e i m p o r t a l á isso 
A o q u e a v i d a p ' r a s e m p r e p e r d e u ? 
Q u e l h e i m p o r t a m g r i n a l d a s q u e p e n d e m 
P e l a s p e d r a s d o seu m a u s u l e u ? 

E u p o r m i m n ã o d e s e j o s e r g r a n d e 
N e m d o s g r a n d e s i n v e j o o f u l g o r . 
Q u e r o a v i d a p a s s a r s o c e g a d a 
E n t r e c a n t o s e r i sos d ' a m o r . . . 

M u i t o e m b o r a m e c h a m e m u m l o u c o . . . 
Q u e m e i m p o r t a ? d e i x a l - o s c h a m a r . . . 
M a s a o m e n o s b e m f a r t o d e g o s o s 
H e i d e a m o r t e s e r e n o e n c a r a r . . . 

J . S I M Õ E S D I A S 

AVSIHTOBA ©AfflWAWÃILISS©,» 

A i n d a n ã o d e c o r r e r a m m u i t o s a n n o á d e s -
de o f a c t o q u e vos v o u c o n t a r a t é á e p o c h a , 
e m q u e e s t a m o s . 

N a r u a d o O i r o , e m L i s b o a , n : u m a f o r -
m o s a c a s a , e s t a v a r e c o s t a d o n ' u m s o p h á u m 
h o m e m j á idoso , e h o r r i v e l m e n t e f e i o . E s t e 
h o m e m t e r i a o s s e u s c i n c o e n t a a n n o s : e r a 
a l t o e m u i t o m a g r o : t i n h a u m n a r i z , q u e s e 
p o d i a m e d i r p o r p o l e g a d a s * u m a b o c c a 
e n o r m e , e r a d e s d e n t a d o , t i n h a u n s o l h o s d e -

m a s i a d a m e n t e g r a n d e s e s eu c a b e l l o , t a n t o 
d a c a b e ç a , c o m o d a b a r b a , e r a e m p a r t e s 
r u i v o , n ' o u t r a s p a r d o : o p i n g o a p o n t a v a 
c o n t i n u a m e n t e no s e u n a r i z . A f a l l a r a v e r -
d a d e n ã o s e p o d i a v e r e s t e h o m e m s e m s e 
r i r , o u s e m s e a í f a s t a r i m m e d i a t a m e n t e c o m 
no jo . N o e n t r e t a n t o n o s e u t e m p o d e r a p a z 
d i v e r t i r a - s e m u i t o e f o r a m u i t o a m a d o d a s 
d a m a s ! 

T i n h a s e m p r e g o s t a d o m u i t o d e a v e n t u -
r a s , e , c o m o s e e s t a v a e n t ã o n o c a r n a v a l , 
d e t e r m i n o u f a z e r u m a p a r t i d a a a l g u m a 
l i n d a d a m a . 

C o m e s t e i n t e n t o c h a m o u o c r i a d o e l h e 
m a n d o u q u e l he fosse c o m p r a r u m v e s t u á r i o 
a s s i m , a s s i m , e c o m e ç o u - l h e a n u m e r a r p e ç a 
po r p e ç a . S a h i u o c r i a d o e p o u c o d e p o i s 
vo l tou c o m a f a t i o t a na m ã o . 

A n o u t e e m c a s a d a m a r q u e z a d e * * * , 
e n t r e o s l i n d o s m a s c a r a s , n o t a v a - s e u m q u e , 
pela e x q u i s i t i s s e d o s e u v e s t u á r i o , f a z i a r i r 
a t o d o s . 

V è d e s e c o m e f f e i t o h a v i a m o t i v o p a r a 
r i so . E s t e m a s c a r a t r a z i a v e s t i d a u m a t ú -
n i c a b r a n c a , q u e l h e c o b r i a t odo o c o r p o , 
d e s d e o p e s c o ç o a t é a o s p é s : c o b r i a e s t a 
t ú n i c a b r a n c a i n n u m e r a s f i g u r a s d e c a v a i -
los , e l e p h a n t e s , r a p o s a s , c ã e s , l o b o s e t c . : 
n o m e i o d a s c o s t a s n o t a v a - s e o d i a b o d e i -
t a d o n ' u m a c a m a : a o p é d ' e l l e e s t a v a m q u a -
t ro g i g a n t e s c o m m a r t e l l o s n a s m ã o s : e r a m 
todos t ã o p r e t o s , q u e m e t t i a m m e d o . O m a s -
c a r a c a l ç a v a s a p a t o s d e m e i a v a r a d e c o m -
p r i d o ; s u a m a s c a r a , q u e l h e c o b r i a t o d a a 
c a r a e c a b e ç a e r a d ' u m c o v a d o d ' a l t u r a : 
e m c i m a d ' e l l a n o t a v a - s e u m c r e s c e n t e : t i -
n h a m u i t a s m a i s c o i s a s , q u e f a s i a m , q u e 
t o d o s s e r i s s e m . 

S e m d u v i d a a l e i t o r a a d v i n h o u j á q u e 
e s t e h o m e m é o nos so c o n h e c i d o de á p o u c o . 
U m i n s t a n t e d e p o i s e n t r o u t a m b é m n a s a l a 
d o b a i l e u m a o u t r a f i g u r a , q u e p e l a s u a e x -
q u i s i t i s s e f o r m a v a u m a d m i r a v e l c o n t r a s t e 
c o m o d a s botas grandes ( e r a o n o m e q u e 
t i n h a m d a d o a o n o s s o h e r o e ) . E s t e s d o u s 
p e r s o n a g e n s d e n t r o e m p o u c o s e c o m e ç a r a m 
a a l f e i ç o a r u m p e l o o u t r o : j á s e n ã o v i a m , 
s e n ã o j u n t o s . U m a i n t i m a c o n v e r s a ç ã o o s 
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r e t e v e n ã o m u i d e p o i s n u m a o u t r a s a l a , 
a f f a s t a d a d a d o b a i l e . 

O n o s s o p r i m e i r o h e r o e i n t e r c e d e u o s e u 
c o m p a n h e i r o , m e l h o r , a s u a c o m p a n h e i r a 
p a r a q u e l h e d e i x a s s e v e r o s e u l i n d o r o s t o : 
e l l a r o g a v a - l h e o m e s m o : a m b o s p o r é m r e -
c u s a v a m . P a r e c e c o m t u d o , q u e a m b o s t i v e -
r a m o m e s m o p e n s a m e n t o , p o r q u e d e r e -
p e n t e o n o s s o h e r o e e a n o s s a h e r o i n a m u -
t u a m e n t e s e a r r a n c a r a m a s m a s c a r a s u m 
a o o u t r o . A h ! e x c l a m a r a m a m b o s e l l e s a o 
m e s m o t e m p o , r i n d o - s e c o m o p e r d i d o s . — 
P o i s v ó s e s t a e s a q u i c o n d e , v e s t i d o d e m a s -
c a r a d o ? — E v ó s v i s c o n d e s s a , n ã o v o s e n v e r -
g o n h a i s d e n a v o s s a i d a d e a n d a r a i n d a 
e m b a i l e s d e m a s c a r a s ! 

T i n h a a n o s s a h e r o i n a p e r t o d e 6 0 a n n o s , 
l e v a r a - a a o b a i l e o m e s m o m o t i v o , q u e m o -
v e r a o n o s s o h e r o e : a m b o s e r a m d i g n o s u m 
d o o u t r o ! 

E s t a a v e n t u r a d i v e r t i o m u i t o t o d o s o s c o n -
v i d a d o s d a m a r q u e z a d e * * * , q u e s e n ã o 
f a r t a v a m d e r i r . A . P . D ' A L M E I D A . 

N UM C E M I T E R I O 

o, \ \ . . . 

1 
É t r i s t e m i n h a e x i s t e n c i a ! 
S ó s i n h o ! s e m t e r n i n g u é m 
E u v e j e t o s o l i t á r i o 
E s p e r a n d o e m b r e v e a l é m 
l r j a z e r n ' a q u e l l a c a m p a ! 
A l i s e m p r e é p r o h i b i d o 
T o d o e q u a l q u e r m o v i m e n t o 
S ó á s v e z e s u m g e m i d o 
Y e m p e r t u r b a r o s i l e n c i o 
D a q u e l l e t r i s t e r e c i n t o . 
A c r e d i t a ! m e u d e s e j o 
É i r p a r a l á . N ã o m i n t o ! . . 

2 
E u a m e i ! a m e i m u i t í s s i m o ! 
F u i e n g a n a d o c o m t u d o ! 
A g o r a m i n h a e s p e r a n ç a 
É i r a l i j a z e r m u d o ! . . 

C o i m b r a 1 8 d e F e v e r e i r o d e 6 2 . A P 

S Ü M B D S IE 1 L M L M M 

C A P I T U L O 1 . ° — D U L C E . 

t ewHi« o \ \ «e . cu lo 

A 

A. P. D 'ALMEIDA. 

Tu fais bien ; vois te ciel luire, 
Vois les astres s'y mirer ; 
Un instant là haut t ' a t i re , 
Tu vois les anges sourire : 
Mais je vois l 'homme p leure r . 

VICTOR HUGO. 

C o n h e c e r a m D u l c e ? P e r g u n t a o c i o s a é 
e s t a ! Q u e m c o n h e c e u a m o d e s t a v i o l e t a , 
q u e j a m a i s o s t e n t o u s u a s g r a ç a s , s e u s u a v í s -
s i m o p e r f u m e , e q u e m o r r e m e s m o i g n o -
r a n d o q u e foi be l i a ? ! . . D u l c e fo i a m o d e s t a 
e p u r a v i o l e t a , q u e n a s c e u e v i v e u n a s o -
l i d ã o , o n d e só D e u s a v i a , o sol a a q u e c i a 
e a b r i z a a a f f a g a v a ! ! . . . 

F o i u m a c r e a t u r a p r e d e s t i n a d a p a r a o 
m a r t y r i o e r e s i g n a ç ã o : c o m t u d o n i n g u é m 
c o n h e c e a h i s t o r i a d ' e s s a m u l h e r , o u a n t e s 
d ' e s s a c r e a n ç a . A o s q u e n u n c a a v i r a m , 
d i r - l h e s - h e i . D i v i n i z e m e m s e u s s o n h o s a 
m u l h e r , d ê e m - l h e a s f o r m a s a e r i a s d u m 
a n j o , e a s a l v a s r o u p a g e n s d a v i r g e m ; i m -
p r i m a m - l h e n o o l h a r t o d a a p o e s i a d o s e n -
t i m e n t o , r e v i s t a m - n a d a s b r a n c a s a z a s d ' u m a 
i n s p i r a ç ã o d i v i n a e a n g é l i c a , c i n j a m - l h e a 
f r o n t e d e a l v a s r o z a s e m a r t y r i o s , d ê e m - l h e 
á c a b e ç a o e n c a n t o do a b a n d o n o e r e s i g n a -
ç ã o , e l e v e m - n a a u m t h r o n o d e n u v e n s , i l -
l u m i n a d o p e l a a u r e o l a d a s a n c t a , e t e r ã o 
a s s i m c r e a d a a p o é t i c a i m a g e m d e D u l c ? ! 

E u v i a - a q u a n d o e l l a t i n h a a p e n a s 1 2 a n -
nos ; D u l c e n ã o e r a b e l l a , n ã o t i n h a o r o s t o 
r o s a d o e r i s o n h o , c o m o a s d a s u a i d a d e , n ã o 
t i n h a o o l h a r v i v o e l i m p o d e n u v e n s , n ã o 
t i n h a a q u e l l a a l e g r i a i n f a n t i l e f o l g a z ã , 
q u e t a n t o e m b e l l e z a a s c r e a n ç a s , f i n a l m e n t e 
n ã o t i n h a n e n h u m d ' e s t e s d o t e s , d ' e s t e s 
e n c a n t o s , q u e t a n t o n o l - a s f a z e m a m a r . T i -
n h a u m r o s t o j i a l i d o e t r i s t e , m a s p o é t i c o e 
s u a v e , q u e l i n h a e s s e n ã o se i que, e s s a a t -
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t r a ç ã o i r r e s i s t í v e l q u e s e n ã o e x p l i c a , s e n ã o 
p e l o p r e s e n t i n i e n t o d ' u m a p r e d e s t i n a ç ã o d i -
v i n a ! 

C r e a n ç a , e l l a i n s p i r a v a - n o s r e f l e x ã o , p o r -
q u e s e p r e s a g i a v a , v e n d o - a , u m n ã o sei q u e 
d e f a t a l e n a s u a e x i s t e n c i a a l g u m g o l p e 
t e r r í v e l , o u u m a e s p i n h o s a m i s s ã o , d ' e s s a s , 
q u e D e u s r e s e r v a p a r a o s s e u s e s c o l h i d o s ! 

N ã o se i s e e r a p o r e s t a i d e i a , q u e , á p r i -
m e i r a v i s t a , n o s a t f e i ç o a v a - m o s c o m o i n s -
t i n c t i v a m e n t e , 011 c o m o se o a f f e c t o fo s se a 
e g i d e , q u e d e v i a p r e s e r v a l - a d a m ã o d o d e s -
t i no ! P a r a q ue o l e i t o r a f i q u e c o n h e c e n d o 
m e l h o r , e s b o ç a r e i e m b r e v e s t r a ç o s o seu 
p h i s i c o . 

(Continua) H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

- / \ A / U \ T j \ j \ f V P J W — 

CHROMCA ÜE LISBOA. 
V e n h o c o b e r t o d e v a s o , " e c o m o c i l i c io 

c i u g i d o á s c a r n e s , p r o s t r a r - n i e a n t e v . a e x . a 

« Q u a l d i a n t e do a l g o z o c o n d e n i n a d o » 
e d i z e r t r e s v e z e s — M e a culpa! M a s j á 
ve jo a s s o m a r aos l á b i o s d e v . a e x . a a q u e l l e 
a n g é l i c o e p e r d o a d o r s o r r i s o , q u e t ã o c o s -
t u m a d o e s t o u a r e c e b e r d a a p r e c i a v e l l e i -
t o r a . 

F a l t e i a o c u m p r i m e n t o d a p r o m e s s a , d e 
d a r e m t o d o s o s n ú m e r o s c o n t a s dos s u c c e -
d i m e n t o s d a c a p i t a l , e o x a l á q u e n ã o se ja 
e s t a a u l t i m a f a l t a p o i s s e r á s i g n a l d e q u e 
v i v o p a r a o b s e q u i a r a v , a e x . a ; m a s a i n t e l l i -
g e n t e r e d a c ç ã o d ' e s t a f o l h a s u p p r i u t ã o d i -
g n a m e n t e a f a l t a , q u e p o r c e r t o n i n g u é m d e u 
p e l a m i n h a a u s ê n c i a . 

A g o r a , p o r é m , e m c o m p e n s a ç ã o v e n h o 
p a n d o d e n o v i d a d e s . 

A s d a m a s d e L i s b o a e s t ã o a l t a m e n t e c o n s -
p i r a d a s c o m o p r o g r e s s o . P o i s v . a e x . a n ã o 
s a b e o d e s a c a t o q u e e s t e m a g a n ã o l h e f e z ? 
E n s i n o u os c a v a l l o s do c i r c o de P r i c e e C i -
n i s e l l i a d a n ç a r , p e r f e i t a e e l e g a n t e m e n t e , 
q u a d r i l h a s , w a i s a s , m a r s u c h a s , p o i k a s , co-
t i l l o n s , t u d o f i n a l m e n t e q u e T e r p s i c h o r e i n -
v e n t o u p a r a e n l e v o d a s e l e g a n t e s , d e so r t e 
q u e j á n i n g u é m g o s t a d e v ê r d a n ç a r nos s a -

l õ e s . D e p o i s a A d a m s , q u e é u m a b o n i t a 
mulher - d ' a q u e l l e p r i m e i r o c i r c o , d a n ç a n a 
c o r d a t u d o q u e a Be l l i n i d a n ç a n o p a l c o d e 
S . C a r l o s , e p o r e s t a f ô r m a eu ve jo q u e o 
s e x o e n c a n t a d o r t e r á d e r e n u n c i a r p a r a 
s e m p r e á d a n ç a e c e d e r o l o g a r aos q u a -
d r ú p e d e s i n t e l l i g e n t e s : D e u s m e p e r d o e s e 
d i g o n ' i s t o h e r e s i a ! 

A filha do regimento f ez fiasco no t h e a -
t ro I v r i c o . O baile de mascaras, va i a l i s e r 
c a n t a d o e o u v i d i z e r , q u e n ã o v a e n a d a 
b e m . A e p o c h a l y r i c a t e m c o r r i d o m a l p a r a 
a e m p r e z a . 

C h e g o u o n o v o t e n o r P i e t r o T a g h a z u c c i . 
O t h e a t r o n o r m a l de D. M a r i a 11 poz em 

s c e n a u m n o v o d r a m a e m 5 a c t o s — L u i z a 
Marion r e p r e s e n t a d o no b e n e f i c i o da So l l e r 
q u e fez a p r o t a g o n i s t a . O ê x i t o foi m e d í o -
c r e , a n ã o s e r p e l a p a r t e d o T a s s o , q u e fez 
u m a s c e n a n o t e r c e i r o a c t o , q u e é p a r a d á r 
n o m e a um a r t i s t a . 

N o s C o n d e s d e u - s e a m a g i c a — A serpente 
cios mares. N ã o é r e p t i l , q u e a s s u s t e , p o r q u e 
t e m a p r o p r i e d a d e d e n o s f a z e r d o r m i r a p e -
z a r d o s e u b e l l o s c e n a r i o , a d e r e ç o s , v e s t u á -
r io e e x t r a v a g a n t e s m a c h i n a s . 

J u l i o C e z a r M a c h a d o p u b l i c o u a s — S e n a s 
na minha terra. S ã o a l g n n s f o l h e t i n s da Re-
volução e m a i s d o i s ou t r e s q u a d r o s d e s c r i -
p t i v o s . E um l i v r o e l e g a n t e , e an i é í i o , p o é -
t ico p o r v e z e s , m a s s e m p r e i n c o r r e c t o e c h e i o 
d e f r a n c e z i a s . R e v e l a - s e a l i u m t a l e n t o f e s -
t ivo e a m a l y s t a , m a s u m e s p i r i t o i n d o l e n t e 
e p o u c o c u l t o . 

O s b a i l e s d e m a s c a r a s n o C i r c o d e P r i e e , 
n o C a f f é - c o n c e r t o e n a F l o r e s t a E g v p c i a t e e m 
s ido c o n c o r r i d o s m a s s e n s a b o r õ e s . O c a r -
n a v a l e s t á f r o u x o . O s l h e a t r o s e s t ã o d e s e r -
tos , p o r q u e o intelligente v a e t odo p a r a os 
C i r c o s . V a e p a r t i r p a r a o P o r t o p a s s a n d o p o r 
C o i m b r a u m r e b e q u i s t a m u i t o a p p l a u d i d o e 
q u e tocou n o p a ç o d e C a x i a s p e r a n t e e l - r e i , 
q u e m u i t o o f e s t e j o u , m r . C h a r l e s W y n e n . 

C r e i o q u e se os f i lhos a r t í s t i c o s e a s g r a -
c i o s a s f l o r e s d o M o n d e g o o p e r m i t t i r e m d a r á 
a h i u m c o n c e r t o . 

D e u - s e n o G y m n a s i o u n i a c o m e d i a e m 
i res a c t o s — O mentiroso, q u e a p e s a r d c s e r 
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t o d a f i r m a d a e m i n v e r o s i m i l h a n ç a s a g r a d o u . 
E m S . C a r l o s c a n t o u - s e a e x c e l l e n t e p a r t i -
t u r a d e Y e r d i — O rigoleto p a r a e s t r e i a d o 
t e n ô r T a g l i a z u c c h i q u e t em u m a f i g u r a t ão 
g r o t e s c a c o m o o n o m e e a voz e g u a l á p e s s o a . 
N ã o a g r a d o u . A o p e r a Um baile de mascaras 
é a q u e p a r e c e d e s t i n a d a a f a z e r a d e l i c i a 
d o s dilletanti no r e s t o da e p o c h a . O t e m p o 
c o n t i n u a t e m p e s t u o s o . T e m h a v i d o t r è s n a u -
f r á g i o s n a b a r r a , m a s se in p e r d a d e v i d a s . 
O i n f a n t e D . A u g u s t o e s t á q u a s i r e s t a b e l e -
c i d o , m a s , p o b r e c r e a n ç a ! f i c a a r r u i n a d o 
p o r toda a v i d a . I l o u v e um c o n c e r t o voca l 
e i n s t r u m e n t a l na Assembléa portugueza, 
q u e e s t e v e b r i l h a n t e . S a b b a d o á al i b a i l e . 
O Club lisbonense t a m b é m já d e u o p r i -
m e i r o b a i l e a q u e c o n c o r r e u u m a s o c i e d a d e 
d'élite. O c a r n a v a l e s t á x ô x o e s e m s a b o r . 
A c i v i l i s a ç ã o , c u j o b e n e l i c o i n f l u x o r e c o -
n h e ç o , d e s p o e t i s a o s n o s s o s c o s t u m e s . O J o s é 
M e n d e s L e a l e s t á m i n i s t r o : n ã o e s c r e v e m a i s 
d r a m a s , m a s o p a e a i n d a c a n t a n a s f e s t a s 
d e e g r e j a : c o i z a s d o m u n d o . O a c t o r M a r -
c o l i n o t e n c i o n a i r d a r u m o u m a i s e x p e -
c t a c u l o s e m C o i m b r a . E s t o u h o j e g r a n d e -
m e n t e s e m s a b o r : n ã o a d m i r a : s ã o i n f l u e n c i a s 
da a t m o s p h e r a . A e x c e l l e n t e e b e n e v o l a l e i -
t o r a p e r d o a r á , p o r q u e o p e r d o a r é p r o p i o 
d o s a n j o s . O s m e u s c u m p r i m e n t o s a v . a e x . a . 

R E S E N D E . 

- ^ Q S S Q ^ -
» 

CHRONICA DE COIMBRA 

L e i t o r a , h o j e p e l a vez p r i m e i r a vou e s c r e -
.ver u m a — C h r o n i c a ; e s t o u um t a n t o a p o -
q u e n t a d o , m a s . . . c o m o s d i a c h o s m ã o s á 
o b r a ! S e n ã o lor b o a , d e s c u l p a - s e , p o r q u e 
is to s ã o — E n s a i o s . 

S a b b a d o , I S s u b i o á s c e n a n o T h e a t r o 
A c a d ê m i c o o d r a m a em 3 a c t o s — Maria de 
Sousa, e a c o m e d i a — Metta-se lá com a sua 
vida : a m b a s e s t a s p e c a s j á n ã o são p r o p r i a s 
d o t e m p o e m q u e e s t a m o s . E n t r e o s a d o -
r e s d i s t i n g u i r a m - s e C a s t r o , Maria de Sousa; 
C a l a d o , Eduardo, e B a n d e i r a , Alberto: P e -
r e i r a L e i t e , Francisco de Sousa, a n d o u b e m , 

m a s p o d i a a n d a r m e l h o r . O r e s t o d o s a d o -
r e s , u n s m e l h o r d o q u e o u t r o s d e s e m p e n h a -
r a m o s e u p a p e l . 

D e s d e o d i a 1 5 a t é a o d i a 2 2 n a d a h o u v e 
i m p o r t a n t e pe lo m e n o s q u e e u s a i b a N ' e s t e 
u l t i m o d i a , p o r é m , r e p r e s e n t o u - s e e m D . 
L u i z I , o l i n d o e b e m c o m p o s t o d r a m a do S r . 
L a c e r d a — A Probidade, e a c o m e d i a — U m a 
chavena de chá. O d e s e m p e n h o foi r e g u l a r . 
Q u e m m a i s s e d i s t i n g u i u foi N o v a e s , mari-
nheiro : a n d o u m u i t o b e m , p r i n c i p a l m e n t e 
n a p a r t e d o p r o l o g o , e m q u e s a l v a a f i l h a 
de Jacob. F o i m u i t í s s i m o a p p l a u d i d o e c h a -
m a d o m u i t a s v e z e s a o p r o s c ê n i o . E m s e g u i d a 
d i s t i n g u i r a m - s e P e r d i g ã o , Jacob; M a t t a , 
Nogueira, e J a c i n t b o , Soares. Os o u t r o s 
a d o r e s c o m p r e h e n d e r a m s e u s p a p e i s , p o r é m 
u n s m e l h o r d o q u e o u t r o s . 

As a c t r i z e s n ã o a n d a r a m b e m ! o c h r o -
n i s t a do Tira-Teimas t e m m u i t a r a z ã o , d i -
z e n d o q u e e l l a s n ã o p r e s t a m p a r a n a d a : a 
f a l i a r a v e r d a d e a s d u a s m a i s v e l h a s s ó 
s e r v e m p a r a t h e a t r o d ' a l d è a ! 

F i z e r a m m a l a l g u n s s e n h o r e s e m p a t e a -
r e m M o t t a : d e v e - s e f a z e r j u s t i ç a ! e l l e n ã o 
a n d o u b e m , p o r é m o u t r o s a n d a r a m p e o r : á 
a l e m d ' i s i o o u t r a r a z ã o p e l a q u a l n ã o l he 
h a v i a m de d a r p a t e a d a ; é a s e g u i n t e . Os 
a d o r e s s ã o p e l a m a i o r p a r t e a r t i s t a s , q u e s ó 
p r e t e n d e m d i v e r t i r o p u b l i c o C o n i m b r i c e n s e : 
t êm b a s t a n t e t r a b a l h o e n ã o g a n h a m n a d a : 
é p o i s r a s o a v e l , q u e o s n ã o p a t e e m , a n t e s 
p e l o c o n t r a r i o o s a j u d e m , p a r a q u e e l l e s a n i -
m a d o s p r o s i g a m n a c a r r e i r a , q u e e m p r e -
h e n d e r a m . 

Se o s c o m e ç a m a p a t e a r , e l l e s d e s a n i m a m , 
n ã o t o r n a m a r e p r e s e n t a r e em b r e v e a c a b a 
o ú n i c o d i v e r t i m e n t o d o s C o n i m b r i c e n s e s . 
S e o s a c t o r e s f o s s e m e s t r a n g e i r o s , a n t e s q u e 
a n d a s s e m p e s s i m a m e n t e , h a v i a m d e s e r s e m -
pre a p p l a u d i d o s , c o m o p o r é m s ã o P o r t u g u e -
zes e d e m a i s a m a i s C o n i m b r i c e n s e s é justo, 
q u e o s p a t e e m . 

Na c o m e d i a — Uma chavena de chá, b r i -
lhou D o m i n g o s , Duarte Tinoco, q u e a n d o u 
e x c e l l e n t e m e n t e : J a c i n t h o , barão, e J o s é 
F r a n c i s c o , creado, l a m b e m a n d a r a m b e m . 
Na a c t r i z J u l i a n ã o val a p e n a f a l l a r - s e . . 
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O e s p e c t á c u l o foi m u i t o c o n c o r r i d o : n o -
t a v a - s e c o m t u d o a f a l t a d e m u i t a s d a s m a i s 
l i n d a s d a m a s C o n i m b r i c e n c e s , q u e t i n h a m 
i d o p a r a o b a i l e d o s r . D . o r F o r j a z q u e , 
d i g a - s e a v e r d a d e , e s t e v e m u i t o b o m ; o s e r -
v i ç o fo i e x c e l l e n t e e e r a m 3 h o r a s , q u a n d o 
o s e l e g a n t e s m a s c a r a s , a c o m p a n h a d o s d e 
l i n d a s s e n h o r a s s a i r a m . V o l t a n d o p o r é m a 
D . L u i z I , d i r e m o s q u e g r a n d e p a r l e d a s 
s e n h o r a s e s t a v a m v e s t i d a s s e m g o s t o a l g u m . 

N o d i a 2 3 , h o u v e f e s t a e m S a n t a J u s t a : 
a s s i s t i u b a s t a n t e g e n t e e a i g r e j a e s t a v a d e -
c e n t e m e n t e a r m a d a . 

N o m e s m o d i a h o u v e p e r l o d o R o c i o f e i r a 
d e a n i m a e s , irracionaes j á s e s a b e . 

H o n t e m 2 6 r e p e t i o - s e e m D . L u i z I . — A 
Probidade: o d e s e m p e n h o foi q u a s i o m e s m o , 
q u e n a p r i m e i r a r e c i t a . R e p r e s e n t o u - s e t a m -
b é m a c o m e d i a em um a c t o — Um marido 
que é victima das modas. D o m i n g o s , José, 
P e r d i g ã o , Antonio, e J a c i n t h o , Padre José, 
a n d a r a m b e m , H a v i ã o toilettes r i q u í s s i m o s . 

T a m b é m s e u n i o p e l o s l a ç o s n u p c i a e s c o m 
s e u p r i m o a E x . m a S r . a D . M a r i a E d u a r d a , 
f i l h a d o E x . m o v i s c o n d e d e M a i o r c a . 

N ã o t e m o s r e c e b i d o a l g u n s n ú m e r o s d e 
a l g u n s j o r n a e s : f a l l a r a m - n o s o n u m e r o 6 7 6 
e 6 7 9 d o B r a c a r e n s e , 2 3 e 2 4 d o M a g r i ç o , 
e 1 3 , 1 4 e 1 5 d a A u r o r a L i t t e r a r i a , e t c . O s 
j o r n a e s d e L i s b o a , e x c e p l o a E s t r e l l a d ' A l v a , 
n u n c a o s r e c e b e m o s n o d i a p r o p r i o : á s v e -
z e s s ó p a s s a d a u m a s e m a n a e m a i s é q u e 
o s r e c e b e m o s . P e d i m o s p r o v i d e n c i a s . 

C o i m b r a , 27 de F e v . de 1 8 6 2 . A . P . DA. 

- ' w v ^ J X f J X / W ^ J x r i / v - v A ^ 

C H A R A D A . 

S ' u m — S — me j u n t a r e s 
D u a s v e z e s t e r á s 
E n a s v í s c e r a s b u s c a 
Q u e t u l á m e v e r a s 

Se me p r e c e d e r — Ba — 
I n t e r j e i ç ã o p o p ' l a r 
T u l i a s d e v e r d e c e r t o . . 
I n s t r u m e n t o v u l g a r . 

1 
N O B E R T O . 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

s,mmm m smmã^Mm < 

ROMANCE ORIGINAL 

P R I M E I R A T E N T A T I V A ROMÂNTICA 
DE 

ANTONIO MARIA PINTO CALIYIEIDA 
Quaes os dotes, que deve ter um bom ro-

mance , conhece o auctor d 'es ta obra, e que ella 
o s n ã o p o s s u e também; comtudo anima-o ada l - a 
á luz o p e n s a m e n t o de ser a publ icidade o mais 
poderoso est imulo para o que ama as le t t ras . 

Receba o publico esta tenta t iva , como a pri-
meira , e seu auctor , con t inuando o es ludo das 
le t t ras , em breve melhor obra dará a lume. 

Preço da assignatur« 

Coimbra 200 réis . 
Fóra de Coimbra . . . 240 » 

Para fóra de Coimbra só se l emet tem exem-
plares pagos ad ian tado . 

Ass igna- se e vende-se na Livraria Central, 
Lisboa, rua do Ouro, e em Coimbra, rua da 
Calçada; e na loja do Sr. José de Mesquita, rua 
das Covas. 

Quem a r r a n j a r oito a s s igna tu ra s rea l i saveis , 
terá um exemplar grátis. 

miM S j j m T O 
E 

Scliotisch Entlmsiasmo 
P E L A E X . M A S N R . " 

ID* (B» m 8 < D U 8 â 
Estas duas mus icas sa i rão á luz, iogo que ha ja 

a s s igna tu ra s sufficientes. 
PREÇO 

Ass ignan te s 200 ré is 
Avulso 240 » 

Quem a r r a n j a r seis a s s igna tu ra s terá um 
exemplar grátis. 

E R R A T A S 

N o n u m e r o a n t e c e d e n t e a p a g . 3 4 , c o l u -
m n a 1 . a l i n h a 42 o n d e s e l ê — Já s e n ã o 
e r g u e , d e v e - s e l e r — J á n ã o s e e r g u e . 

N a s e g u n d a c o l u m n a , l i n h a 4 , o n d e s e l ê 
— C o m o a p o d e , d e v e l è r - s e — C o m o a n ã o 
p o d e . 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n . ° a n t e c e -
d e n t e . — llebeca. 

COIMBRA — I M P R E N S A L I T T E R A R I A . 
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lo DE MARCO 

0 1.° de Dezembro de 1640 

0 1 ' B R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E D E B R A G A N Ç A 

N E S T E D I A . 

(Continuação) 

P a r t i u o D u q u e d e V i l l a V i ç o s a c o n t e m -
p o r i s a n d o c o m a o c c a s i ã o ; e , c o m o q u e m 
v i n h a e x e r c e r o s e u c a r g o , n o 1 . ° d e J u -
l h o d e 1 6 3 9 e n t r a v a e m A l m a d a . C o m o 
p o u c o d i s t a v a d e L i s b o a , foi c u m p r i m e n t a r 
a v i c e - R a i n h a , D u q u e z a de M a n t u a , e e n -
t r o u e m L i s b o a c o m t a n t a g r a n d e s a d o s s e u s , 
c o m tal c o n c u r s o d o s p o p u l a r e s , l u z i d o a c o m -
p a n h a m e n t o d o s n o b r e s , e a p l a u s o d e to -
d o s (*) q u e o s m i n i s t r o s c a s t e l h a n o s n ã o 
s a b i a m q u e p e n s a r s o b r e e s t a d e s a c e r t a d a 
n o m e a ç ã o d o m a i o r i n i m i g o , c o m o a H e s -
p a n h a c o n s i d e r a v a o D u q u e d e B r a g a n ç a , 
p a r a u m c a r g o t ã o i m p o r t a n t e , e d e q u e 
s e e l l e p o d i a s e r v i r p a r a seu p r o v e i t o . 

M a s n e m t o d o s v i a m e s t e f a c t o p e l o s m e s -
m o s o lhos , p o r q u e c o n s i d e r a v a m esta e s c o -
lha d o D u q u e a l g u n s c o m o u m a r e d e a r -
m a d a p e l a c o r t e p a r a ne l l a f a z e r c a h i r o 
i n c a u t o p r í n c i p e ; p o i s q u e l e n d o e l le d e 
v i s i t a r a s p ra ,ças , e de e n t r a r em t o d o s os 
n a v i o s d e g u e r r a , fác i l e r a p r e n d e l - o e l e -
v a l - o á c o r t e ; e n e m o u t r o e r a o f im do 
C o n d e D u q u e c o m a q u e l i a n o m e a ç ã o ; p o i s 

(*) Manuscr . n.° 513 da Bibliot. da Univ. 

q u e a o d i a n t e s e v e i o a s a b e r q u e t o d o s 
o s g o v e r n a d o r e s d a s p r a ç a s , e c a p i t ã e s d o s 
n a v i o s , t i n h a m a q u e l l a s i n s t r u c ç õ e s ; o s u c -
c e s s o , p o r é m , v e i o m o s t r a r q u e , e m p a r t e , 
a s d u a s o p i n i õ e s h a v i a m a c e r t a d o ; p o r q u o 
t e n d o p o r fim a q u e l i a n o m e a ç ã o a f f a s t a r d e 
r e i n o o D u q u e d e B r a g a n ç a e l l e , d ' e l l a s e 
s e r v i u p a r a a l l i c i a r a o s e u p a r t i d o t o d o s 
o s p o v o s p o r o n d e p a s s a v a n a s u a d i g r e s -
s ã o , p e l a b o n d a d e e d o ç u r a c o m q u e a to-
d o s o u v i a ; n ã o h a v e n d o p o r i s so n i n g u é m 
q u e n ã o f i z e s s e v o t o s p e l a s u a e l e v a ç ã o a o 
t h r o n o p o r t u g u e z . 

T o d a a n o b r e z a , a o s a b e r d a c h e g a d a 
d o D u q u e d e B r a g a n ç a a A l m a d a , p r e s s u -
rosa o foi v i s i t a r , m a n i f e s t a n d o - l h e a l g u n s 
e n t ã o o p r o p o s i t o e m q u e e s t a v a m d e s a -
c u d i r o j u g o de C a s t e l l a , e o u t r o s de o a c c l a -
m a r e n i re i ; m a s c o m o o D u q u e n ã o s a b i a 
de q u e m se f ia r , c a u t e l o s o e p r u d e n t e a 
n e n h u m s e d e c l a r o u , s o n d a n d o a s s i m o s c o -
r a ç õ e s d e t o d o s ; r e s e r v a e s t a q u e p e l o s n o -
b r e s foi t o m a d a e m c o n t a d e i r r e s o l u ç ã o , 
m a s q u e e r a u m a g r a n d e p r u d ê n c i a d a p a r t e 
d o D u q u e . 

D e p o i s da c u r t a v i s i t a á Y i c e - R a i n h a , o 
D u q u e de B r a g a n ç a vo l tou a A l m a d a n e s s a 
m e s m a t a r d e , d ' o n d e s a h i u a v i s i t a r o u t r o s 
l u g a r e s ; e n t r a n d o a f i n a l , n o p r i n c i p i o d o 
i n v e r n o , e m Vi l l a V i ç o s a , l i v r e d o s l aços 
d o s C a s t e l h a n o s . 

(Continua). 
A . N O B E R T O . 



54 ENSAIOS LITTERAKIOS 

(D m m m 

Que férvidos abraços I 
Que risos 1 que suspiros 

Lá se dão ! 
E que osculos devassos 

Mais leves que os vampiros, 
Por lá väo I 

O ar, é todo aromas 
Â vista, é tudo festa 

No harém ! 
E na indolente sésta 

Amor destrança as comas 
Com desdem ! 

Inventam-se disvellos, 
Com mimo são acceitos 

Lá sem fim I 
Mas fim tem os anhélos 

Extinctos sobre os leitos 
De setim I 

Reflecte alma faísca 
Nos risos nas beldades 

D'uma huri 1 
E a magica Odalisca 
Da Grécia tem saudades 

E sorri ! 

O eunucho indifferente 
Repa ra . . . en t ra . . . cobiça 

Com que ardor 1 
A grega o infeitiça, 
E se olham mutuamente 

Sentem dôr ! 

Ao gymneceu vão juntos, 
Da patria, e amor da infancia 

Falam só ! 
Dão beijos, mui tos! muitos, 
Aperta amor com ancea 

Mais sem nó I 

Apertam-se I da mente 
Ao peito baixa o sonho 
Sonhado sempre em väo I 

E caem doudamente . . . 
Mas o prazer risonho 
Se muda em afflicção t 

Da vida no dezerto 
Que dôr I a eterna sêde 
Não podem sac i a r ! 

Que lucta n'ambos ! vêde 
Que vácuo sempre aberto, 

Que morte sem findar ! 

Mas como a luz se apaga 
Ao sopro violento, 

Depois de crepitar ! 
E como á flor, o vento 
Que vem da ardente plaga, 
A seca, e vem tombar ; 

E como a corda es ta la 
Vibrada com vehemencia 
Por furioza mão ! 
E o gello, branca opála, 
Lá perde a consistência 
Na calida estação : 

O eunucho não resis te 
No incêndio dos desejos , 
Os braços lhe estendeu I 
Mas como o som d 'arpejos 
No ar se perde, o t r is te 
De súbito morreu ! 

T H E O P H I L O B R A G A . 

- ^ A A A Í W W ^ i M w -

Effeitos do amor 
YUmsvftte OTvjvmV 

C A P I T U L O 4 . ° A P R O C U R A D E L U 1 Z A . 

A s l e i t o r a s e o s l e i t o r e s ( p o b r e s r a p a z e s 
t a m b é m d e v e m s e r m e t t i d o s n a c o n t a ) t a l -
v e z l e n h a m j á p e n s a d o , q u e L u i z s e n ã o 
l e m b r a v a j á d e L u i z a . 

I n t e i r a m e n t e o c o n t r a r i o , m i n h a s q u e r i -
d a s l e i t o r a s , L u i z c a d a vez e s l a v a m a i s n a -
m o r a d o d e L u i z a , q u e n u n c a p o d é r a e s q u e -
c e r . A p e n a s c o n h e c e r a a d e d i c a ç ã o d e J o r g e 
p a r a c o m e l l e , p e d i u - l h e , q u e v i s s e s e e n -
c o n t r a v a L u i z a , a l i n d a L u i z a , a q u e m e l l e 
t i n h a s a l v a d o a v i d a . P o r é m , c o m o a p e n a s 
s a b i a , q u e s e c h a m a v a L u i z a , e q u e n ã o 
e r a r i c a , c o m o c i l a m e s m o l h ' o d i s s e r a , n ã o 
t i n h a s i d o p o s s í v e l a t é e n t ã o e n c o n t r a l - a , 
a p e s a r d a s p e s q u i z a s , q u e c o m e s s e f i m s e 
t i n h a m f e i t o . 

D . L u i z j á d e s e s p e r a v a d e a e n c o n t r a r . 
C a d a d i a a e s p e r a n ç a de a e n c o n t r a r s e 

a p a g a v a m a i s . 

N ã o m u i d e p o i s d a s a í d a d e D . A f f o n s o , 
e n t r o u J o r g e c o m o r o s t o r a d i a n t e , ein c a s a 
d e D . L u i z . — S r . D . L u i z , l h e d i s s e e l l e , 
d e p o i s d e o c u m p r i m e n t a r e s a b e r d a s u a 
s a ú d e , a t é a g o r a n ã o t e n h o e n c o n t r a d o . c o m 

» 
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o n o m e d e L u i z a s e n ã o p e s s o a s v e l h a s , h o j e 
p o r é m , p o r u m e x t r a n h o a c a s o , a c a b o d e 
e n c o n t r a r u m a m e n i n a d ' e s s e n o m e , m u i t o 
b o n i t a , e t e n d o a s f e i ç õ e s , c o m o v . e x . a m e 
d i s s e , q u e h a v i a d e t e r L u i z a . 

— A h ! d i s s e D . L u i z c o r r e n d o p a r a J o r g e , 
d e i x a e - m e a b r a ç a r - v o s , m e u m e l h o r a m i g o : 
v ó s m e r e s t i t u i s a v i d a p e l a t e r c e i r a v e z . 

— V ó s e x a g e r a e s , s r . D . L u i z , r e t o r q u i o 
J o r g e . 

— E x a g e r a r ! e u n ã o d i g o n e m m e t a d e 
d o q u e vos d e v o d i z e r . P o r é m , p o r q u e a c a s o 
a e n c o n t r a s t e i s , m e u q u e r i d o a m i g o . 

— A h ! s r . D . L u i z , d i s s e , t o r n a n d o - s e 
m u i t o t r i s t e , J o r g e , e n c o n t r e i - a p o r u m t e r -
r í v e l a c a s o ! . . . . 

— E n t ã o , p e r g u n t o u D . L u i z t o d o a l v o -
r o ç a d o , q u e l h e a c o n t e c e u ? D i z e i d e p r e s s a , 
m e u q u e r i d o a m i g o . O h ! t i r a e - m e d a a n -
x i e d a d e e m q u e e s t o u . 

— P o r é m , s e v . e x . a m e n ã o a t t e n d e , 
c o m o lh o h e i d e eu d i z e r ! 

— A h ! s i m ! t e n d e s r a z ã o , d i s s e t r i s t e -
m e n t e D . L u i z , d e i x a n d o - s e c a h i r s o b r e u m a 
c a d e i r a . 

« — H o j e i a p a r a s a i r de m i n h a c a s a , 
q u a n d o o m e u c r i a d o d i r i g i n d o - s e a m i m m e 
d i s s e : S r J o r g e , a s u a v i s i n h a d o 4 . " a n -
d a r e s t á q u a s i a e x p i r a r . 

« — M a s q u e v i s i n h a é e s s a ? 
(Continua) A . P . D ' A L M E I D A . 

î \ a m v f t W ' ^ < m \ \ a . 

Que peito rebelde e immoto 
Se não vira aberto e roto. 
Como o meu só te de ver? 

NICOLAU T O L E N T I N O . 

I. 
Ai ! vi-te defronte, 
Rosinba d'amores, 
Mais linda que as flores, 
Que nascem no val' , 
Mais pura, mais bella, 
Que os cravos e lyrios, 
Que tens á janella 

Nos lúcidos vasos 
D'argenteo crystal I 

I I . 
Ã beira das aguas 
Sósinha sentada, 
Teu rosto fagueiro, 
Teu corpo engraçado 
No tanque a mirar, 
Par'cias no garbo 
A moura encantada, 
Que em dias d'estio 
Nas aguas do rio 
Se vem re t ra tar . 

I I I . 
Assim distrahida, 
De quando em quando 
Eu vi-te cantando 
Mimosas cantigas 
Com fervido ardor; 
Mas mal que avistavas 
Defronte escutando 
Alguém espreitando 
As notas que-davas, 
De súbito ás faces 
Córadas e vivazes 
Te vinha o rubor. 
E muda ficavas 
E logo deixavas 
As notas em meio 
Das arias d'amor ! . . . 

IV. 
Ai I vi-te lavando, 
lavando as roupinhas 
E as brancas anaguas 
Nas lúcidas aguas; 
E os braços ?!. . que bellos, 
Que bellos os tinhas r 
Que neve ? que alvura ?!.. 
Co'a lympha a brincar I.. 
Que braços ebúrneos 
Lavando,lavando 
Nas aguas, que fremem, 
Que pulam, saltitam 
Em gotas ao ar ! 
E o seio pulsando, 
Pulsando apressado, 
Batendo canç&do, 
Continuo a arfar I 
Ai I Deus dera a vida. . . 
Que eu tive desejos, 
Que em fogo mil beijos 
Só podem matar. 

V. 
E amei-te esses lábios 
Cantando baixinho, 
Amei-te o arminho 
Das alvas cambraias, 
Roupinhas, e saias, 
E brancas anaguas, 
Lavando nas aguas, 
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Nas aguas, assit' . . . 
E amei-te esses olhos 
Tam negros, tam vivos, 
Amantes, lascivos, 
Pregados em mim ! 

IV. 
E os braços, ao vel-os 
Roliços, tam bellos, 
Macios, formosos 
Lidando nas aguas, 
Que enxames de gosos, 
Que longos anhelos 
Por elles senti !? 
E amei-t 'os, ameit'os, 
Com toda essa alvura 
De gosos infindos; 
Que eu braços mais lindos 
Ainda os não vi I . . . 

Coimbra, Fevereiro de 1862. 

J SIMÕES D I A S . 

- ^ A A f J W V A n / w -

OS DOUS AMANTES NO BOSQUE 
î o ï liUCÃo Kutowio Sousa, 

O r o m a n c e , q u e c o m e s t e t i t u l o , a i n d a á 
p o u c o s a i o á l u z , é r e c o m m e n d a v e l p o r v a -
r i a s c o u z a s , s e g u n d o o n o s s o f r a c o j u i z o . 
P r i m e i r a m e n t e p e l a c a r t a - p r e f a c i o q u e o a c -
c o m p a n h a , e q u e é d e v i d a á p e n n a do s r . 
A u g u s t o C l e m e n t e d e S o u s a G e ã o : e s t a 
c a r t a - p r e f a c i o n ã o s ó e s t á b e m e s c r i p t a , s e -
n ã o t a m b é m e n c e r r a b o n s p e n s a m e n t o s . 
A l e m d ' i s t o o r o m a n c e , t a m b é m s e t o r n a r e -
c o m m e n d a v e l , p e l o s e u f i m m o r a l , c o u z a , 
q u e n ' e s t a é p o c a , e m q u e e s t a m o s , d e v i a 
s e r m u i t r a t a d a : i n f e l i z m e n t e é o c o n t r a -
r i o ! a s i m a g i n a ç õ e s e s q u e n t a d a s d o s m a n -
c e b o s n ã o l h e s p e r m i t t e m e s c r e v e r r o m a n -
c e s c o m f i n s m o r a e s : n ' u n s r o m a n c e s n ã o s e 
f a l i a , s e n ã o e m a s s a s s i n a t o s , n ' o u t r ç s , s e n ã o 
e m m u l h e r e s p e r v e r s a s , e t c . : é p o i s e s t e r o -
m a n c e u m a e x c e p ç ã o : m u i t o e s t i m a r í a m o s 
v ê r m a i s c o m o m e s m o f i m . 

N ã o p o d e m o s d a r u m j u i z o d e t a l h a d o d o 
r o m a n c e , p o r q u e a i n d a n ã o t i v e m o s t e m p o 
de o l ê r t o d o : s e n t i m o l - o m u i t o ; u m a c o u z a 
p o r é m n o s a l e g r a , a l e m b r a n ç a , d e q u e o u -
t r e m t o m a r á a s e u c a r g o o d e s c r e v e r t o d a s 
a s b e l l e z a s , t a n t o d o r o m a n c e , c o m o d a 
c a r t a - p r e f a c i o . 

C o n c l u í m o s a g r a d e c e n d o a o s s n r s . L u c i o 
A n t o n i o d e S o u s a e A . C . d e S o u s a G e ã o 
a m i m o s a o f f e r t a , q u e n o s f i z e r a m , d o s e u 
r o m a n c e . 

C o i m b r a 1 0 d e M a r ç o d e 1 8 6 2 . 
A . P . D ' A L M E I D A . 

ACROSTICO 

Í^o UvttuiVo AAvwuv w n v i w . 

g i m o s a f lo r i n n o c e n t e , 
í»-stro p u r o s e m t e r v e u , 
» i s o n h a v i r g e m d o r m e n t e , 
" • " m a g e m d e t e r n o e n l e 
a d o r a n d o a D e u s n o C e u , 

« - a z o c c u l t a n ' e s t a l o u s a 
° l v i d a n d o o fel d o m u n d o 
c c ó f e l i z p o r q u e r e p o u s a 
t e i m s o m n o e t e r n o , p r o f u n d o . 

L. c . 

raM? 

i 

E r a n ' u m a t a r d e l i n d a 
D a s l i n d a s t a r d e s d ' e s t i o , 
Q u e m e i g a v i r g e m v o g a v a 
E m f r á g i l b a t e l n ' u m r i o . 

I I 
D e n e v e e r a m s u a s f a c e s , 
S e u s l á b i o s e r a m c a r m i m ; 
O s o l h o s f a c h o s b r i l h a n t e s 
S u a s m ã o s p u r o m a r f i m ! 

I I I 
E u m u d o a c o n t e m p l a v a 
C ' u m o l h a r c h e i o d a m o r ; 
E l l a r e p a r a , e l i g e i r a , 
M e s o r r i u , q u a l l i n d a f l o r . 

I V 
A t r e l l a o b a t e l á m a r g e m 
P a r a o n d e d e p r o m p t o e n t r e i ; 
E r a t ã o c h e i a d ' e n c a n t o s , 
Q u e a s e u s p é s l o g o f i q u e i . 
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V 
A s a v e s e m s e u s g o r g e i o s , 
O sol em seu e s p l e n d o r ; 
O C é u , a s a u r a s , a s n u v e n s , 
T u d o c o n v i d a v a a a m o r . 

V I 
L e v a n t e i - m e , e , e m s u a s f a c e s , 
U m be i j o p u r o d e p u z , 
Q u e fez c o r a r o s e u r o s t o , 
T o d o b r i l h o e t o d o l u z . 

V I I 
M a s n ã o m a i s v i a d o n z e l l a 
N e m s u a f r á g i l b a r q u i n h a ; 
Fo i v i s ã o , oh ! foi de c e r t o , 
Q u e p a s s o u p e l a a l m a m i n h a . 

í d e M a r ç o d e 1 8 6 2 . 

F . AUGUSTO M A R T I N S D E C A R V . ° 

- A A A / I J V W -

d>» m m z m 

(1) As f i lhas do Mondego a m o r t e e s c u r a , 
Longo t e m p o c h o r a n d o , m e m o r á r a m ; 
E , po r m e m o r i a e t e r n a , em fon te p u r a 
As l a g r i m a s c h o r a d a s t r a n s f o r m a r a m ; 
O n o m e lhe p o z e r a m , q u e irida d u r a , 
Dos a m o r e s de I g n e z , q u e alli p a s s a r a m 
V e d e que f r e s c a fon te r e g a as f lo res ; 
Q u e l a g r i m a s s ã o a a g u a , e o n o m e a m o r e s . 

CAMÕES 

N o s s a u d o s o s c a m p o s d o M o n d e g o v i v i a 
C a s t r o — a i n f e l i z ! 

A m a n t e d e u m r e i , q u e a i d o l a t r a v a , e r a 
a m a i s d e s d i t o s a d a s m u l h e r e s , p o r q u e o 
s c e p t r o e a c o r o a , a n t e um c o r a ç ã o a v a s -
s a l a d o p e l a d o r , e x a c e r b a m a i n t e n s i d a d e 
d o s o f f r i m e n t o . 

C a r a e s p o s a , m ã e e s t r e m o s a , c a r p i a , n o 
s e u g e m e r d e r o l a , a n e g r e g a d a s o r t e d o s 
t e n r o s e i n n o c e n t e s f i lh inhos ' , q u e e r a m f r u -
c to d ' u m h y m e n e o r e p r o v a d o , e a do d e s -
d i t o s o c o n s o r t e , c u j a e x i s t e n c i a , p r e s a á s u a 

(1) Es ta e s t a n c i a do ép ico p o r t u g u e z l ê - se 
em u m a lap ide j u n t o á fonte , c h a m a d a d o s 
Amores, na q u i n t a da s Lagrimas, onde , é t r a -
dicção, m o r r e r a D. J g n e z de Cas t ro . 

p o r uni só é lo , t e r m i n a r i a c o m o m e s m o 
g o l p e , a o q u a l s u c c u m b i s s e I g n e z . 

« m i s e r a e m e s q u i n h a 
Q u e , d e p o i s d e s e r m o r t a , foi r a i n h a . » 
B a n h a d a e m l a g r i m a s , q u e , c o m o p é r o -

las., b r o t a v a m c o p i o s a m o n t e d e s e u s l i n d o s 
o l h o s , s e g r e d a v a á s o l i d ã o n o r m a s d e f i e l 
e s p o s a e m ã e c a r i n h o s a 

E os e c b o s , r e p e t i n d o b r a n d a m e n t e os 
s e u s q u e i x u m e s , f a z i a m r e p e r c u t i r — d o r e 
s a u d a d e ! 

Já a p a l l i d a m o r t e , com m ã o f r i a e d e s -
c a r n a d a , t o c a v a o s e u c o r p o g e n t i l : a p p r o -
x i m a v a m - s e o s ú l t i m o s m o m e n t o s ; e r a o s e u 
c o r a ç ã o p r e s a g o q u e o a d v i n h a v a . 

C r u é i s m i n i s t r o s d ' u m r e i , q u e e r a p a e , 
o i n c i t a m á c r u e l d a d e . O pa i q u e r p e r d o a r , 
m a s o re i d i z , q u e n ã o p o d e ! p o r q u e rei 
e misericórdia s e r ã o — t a l v e z — heteroge-
neos?!! D e b a i x o d o m a n t o r e a l n ã o p a l p i -
t a r á u m c o r a ç ã o s e n s í v e l ? ! 

C a s t r o a l i n d a C a s t r o , e r a d o s a n j o s ; 
i n e v i t á v e l p o i s e r a o s e u p a s s a m e n t o . — S u c -
c u m b i n d o a o d u r o g o l p e , voou á m a n s ã o 
d o s j u s t o s , u n i d a p e l o a m o r e s a u d a d e a o s 
o r p h ã o s a d o r a d o s , e ao e s p o s o l i b r i c i t a n t e , 

e fica e n t r e a v i d a e a m o r t e ! 
C o i m b r a 9 d e M a r ç o d e 1 8 6 2 . 

JOSÉ CAETANO PRETO PACHECO 

C o n h e c i - t e s e m p r e b e l l a 
E t ã o l i n d a , c o m o a rosa 
D e s a b r o c h a n d o s i n g e l a 
S e b a l o u ç a d o n a i r o s a . 

T e u l i n d o e v i r g i n a l r o s t o , 
T e u p o r t e t ã o e l e g a n t e , 
É s i m i l h a n t e ao da v i r g e m , 
Q u ' e m s o n h o s i d i o u D a n t e . 

P a r a m i m u m t e u s o r r i s o 
E i s t o d o o m e u a l m e j a r 
P o r é m , a h ! t r i s t e d e m i m ! . . 
M u i grande é m e u d e s e j a r . . . 
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T u , M a r i a , a m i m s o r r i r e s ! . . 
A h ! Q u e m j a m a i s s e l e m b r a r a 
D e e s p e r a r l i n d o s o r r i s o 
D e q u e m s e m p r e o o d i a r a . 

5 d e M a r ç o d e 1 8 6 2 . A . P . d ' 

M I M « H H l U M I M M 

A 

A. P. IVALMEIDA. 

C A P I T U L O 1 . ° — DULCE 

(Continução.) 

D o t a d a d e u m a c o m p l e i ç ã o e x c e s s i v a -
m e n t e d e l i c a d a e n e r v o s a , p a r e c i a a c a d a 
i n s t a n t e s u c c u m b i r a o p e s o d a v i d a . S e u 
c o r p o d e l g a d o c o m o o a l a m o , c o m o e l l e , c u r -
v a v a - s e p a r a o c h ã o , c o m o s e n ã o p o d e s s e 
s u s t e n t a r a q u e l l a be l l a c a b e ç a d e r a i n h a , 
d a q u a l l i n d a s m a d e i x a s d e Cabe l lo c a s t a n h o 
d e s c i a m e m a b u n d a n t e s e d o i r a d o s a n n e i s 
a t é a o s m i m o s o s h o m b r o s . 

E r a i m p o s s í v e l v e r n a d a m a i s b e m m o -
d e l a d o , do q u e a s u a f r o n t e be l la e p o l i d a 
c o m o o m a r f i m , e q u e n a d a t i n h a d ' u m a 
f r o n t e d e 1 2 a n n o s . O s o l h o s e r a m n e g r o s , 
q u a n d o s e a b a i x a v a m s o b a s l o n g a s p e s t a -
n a s , q u e q u a s i i n t e i r a m e n t e os v e l a v a m ; | 
e l e v a n d o - s e p o r é m f ixos , l a n ç a v a m p o r v e -
zes r e f l e x o s a z u l a d o s , c o m o s e u m r a i o c e -
l e s t e os p e n e t r a s s e ! O o l h a r p r o f u n d o e 
r e f l e c t i d o , d e s c i a á a l m a t r i s t e , m a s d o c e , 
e e x p r i m i n d o s e m p r e a s o m b r a d um p e n -
s a m e n t o q u e p a r e c i a v i r d e m u i l o n g e . S e 
a j u n t a r d e s a i s to u m a voz m e l o d i o s a , c u j o 
t i m b r e i m p r i m i a e m c a d a p a l a v r a u m v a g o 
p e r f u m e d e p o e s i a , q u e f a z i a v i b r a r d e e m o -
ç ã o t o d a s a s c o r d a s d a a l m a . t e r e i s u m r e -
s u m o d o s be l l o s d o t e s p h v s i c o s d e D u l c e ; 
a f ó r a e s t a s , n ã o t i n h a o u t r a s b e l l e z a s . 

Já d i s s e e r e p i t o , só v i D u l c e na i d a d e 
d e 1 2 a n n o s ; m a i s t a r d e v i - l h e o r e t r a t o , 
q u e t i r a r a p o u c o s d i a s a n t e s d e m o r r e r : 

t i n h a e n t ã o 2 0 a n n o s . A i n d a q u e u m p o u c o 
e m m a g r e c i d o p e l a d o e n ç a , e d e c o m p o s t o 
p e l o s o f f r i n i e n t o a q u e l l e ros to n a d a h a v i a 
p e r d i d o d a s u a e n c a n t a d o r a d o ç u r a ; m o s -
t r a v a - s e m a i s b e l l o a i n d a , c o r o a d o p e l a a u -
r e o l a d o m a r t y r i o . 

N ' a q u e l l a f r o n t e p u r a e s e r e n a o u t r ' o r a , 
o s e l l o d o s o f f r i m e n t o m a r c a r a u m a p e q u e -
n i n a r u g a , q u e f a z i a a p a g a r o s o r r i s o d a 
r e s i g n a ç ã o : o o l h a r m a i s v ivo , m a i s a r d e n t e , 
n ã o p a r e c i a a n i m a d o p e l o f o g o d a f e b r e , q u e 
l he c r e s t a v a os l á b i o s e lhe q u e i m a v a o p e i -
t o m a s s i m p e l o c a l o r d ' u m a e s p e r a n ç a h a 
m u i t o c o n c e b i d a , o d e i x a r a t e r r a t ã o a r i d a , 
p a r a a f l o r q u e v i v e d o o r v a l h o c e l e s t e , t ã o 
ê r m a p a r a a a l m a d i v i n a m e n t e p o é t i c a , q u e 
n ã o p ô d e a c h a r n ' e l l a u m a i r m ã . 

A g o r a , q u e o l e i t o r c o n h e c e b e m a n o s s a 
h e r o i n a , c o n t a r - l h e - h e i a s u a h i s t o r i a , s i n -
g e l a , c u r t a , e q u e p ô d e d i z e r - s e e m d u a s 
p a l a v r a s , q u e r e s u m e m t o d a a s u a v i d a — 
AMOR E RESIGNAÇÃO 1 ; ! 

C A P I T U L O 2 . " — R A P H A Ë L . 

E n f a n t s de l a m ê m e col l ine , 
Abreuvez a u m ê m e r u i s s e a u 
C o m m e d e u x n i d s sur l ' a u b é p i n e , 
P r é s du mien , Dieu mi l ton b e r c e a u ! 

L A M A R T I N E 

A a l d ê a de * * * é u m a d a s m a i s b e l l a s s i -
t u a d a s n a m a r g e m e s q u e r d a d o r io D o u r o . 
N ã o se i a q u e os p o e t a s c h a m a m — o b e l l o , 
m a s c r e i o q u e o b e l l o s u b l i m e d a p o é t i c a 
n a t u r e z a d e v e s e r a q u i l l o . D u a s d ú z i a s d e 
p e q u e n i n a s c a s a s , a g r u p a d a s á m a r g e m d e 
u m r i b e i r o , c e r c a d a s d ' u n i v a s t o t a p e t e d e 
f ina e v e r d e j a n t e r e l v a , e d e c o r a d a s do s e u 
p o b r e , m a s p o é t i c o c a m p a n a r i o : m a i s a o 
l o n g e u m a c a d ê a d e m o n t a n h a s , f o r m a n -
d o - l h e um l a r g o e d i l a t a d o h o r i s o n t e , e p a -
r e c e n d o c o m s e u s c u m e s t o c a r o c e u , q u e 
l h e s e r v e d e d o c e l . 

P o v o a i e s t e l o g a r e j o d e c a r v a l h o s e a l a -
m o s , p r e s t a e a e s t a p a i s a g e m os m a t i z e s 
p r o p r i o s , a n i m a e - a d ' u n i r a i o d e sol d o u r a n -
d o a s a l v a s p a r e d e s d a i g r e j a , o u d ' u m r e -
f l e x o d a l u a , p r a t e a n d o a e s p u m a d ' u m r i -
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b e i r o , e t e r e i s u m q u a d r o c a m p e s t r e d o s 
m a i s b e l l o s e p o é t i c o s . E r a l á , ( fue v i v i a 
D u l c e . — M a s q u e m é D u l c e ? p e r g u n t a r á o 
l e i to r e n f a s t i a d o . — P a c i ê n c i a , a i n d a u m i n s -
t a n t e , e u l á v o u . 

D u l c e e r a s o b r i n h a d o p a r o c h o d a f r e -
g u e z i a ; o r p h ã d e pa i n a i d a d e d e 8 a n n o s , 
v e i o d e L i s b o a c o m s u a m ã e p a r a c a s a d e 
s e u t h i o , q u e n ã o n e g o u u m a s v l o á o r p h ã 
e á v i u v a , p a r a as p r e s e r v a r da m i s é r i a , 
q u e a s e s p e r a v a , p o i s q u e s e u d e f u n c t o i r -
m ã o s ó l h e s d e i x a r a po r h e r a n ç a a l g u m a s 
d i v i d a s , q u e a c u s t o p o d e r a m p a g a r . E m 
c a s a d e s e u t h i o a c h o u D u l c e u m c o m p a -
n h e i r o p a r a o s s e u s f o l g u e d o s , o r p h ã o c o m o 
e l l a , c o m o e l l a t a m b é m r e c o l h i d o p o r c a -
r i d a d e 

I r m ã s n a d e s g r a ç a , a s p o b r e s c r i a n ç a s , 
d e s d e logo s e u n i r a m p e l o s l aços d a m a i s 
e s t r e i t a s y m p a t h i a , s e b e m q u e R a p h a e l fo s -
s e m a i s v e l h o , q u e e l l a , 4 a n n o s . C o m t u d o , 
c o m o e r a d ' u m n a t u r a l m e i g o e a m a v e l , e 
c o m o e l l a s e c o m p r a z i a p o u c o em b r i n c o s e 
t r a v e s s u r a s , n ã o h o u v e n u n c a a m a i s p e -
q u e n a d e s i n t e l l i g e n c i a e n t r e a s d u a s c r i a n -
ç a s : l o n g e d ' i s s o , j á m a i s p o d i a p a s s a r u m 
s e m o o u t r o . Do i s i r m ã o s , m e s m o g é m e o s , 
n ã o p o d e r i a m s e r m a i s a m i g o s n e m m a i s 
e s t r e i t a m e n t e u n i d o s d o q u e e l l e s o e r a m . 
C o m o e r a b e l l o v e l - o s c o r r e r d e m ã o s d a -
d a s a c a s a dos p o b r e s , l e v a n d o - l h e s o s e u 
c a b a s i n h o d e e s m o l a s , a b r a ç a r e m s e m s o -
b e r b a e r e p u g n a n c i a a s p e q u e n a s c r i a n ç a s , 
q u e l h e s s a i a m a o e n c o n t r o , c o b e r t a s d e 
f a r r a p o s , r e p a r t i r e m c o m e l l a s s u a m e r e n d a , 
e ás v e z e s os s e u s p r o p r i o s v e s t i d o s : d e -
p o i s b r i n c a v a m m a i s a l e g r e s , c o m o s e s e n -
t i s s e m q u e o b o m D e u s o s a b e n ç o a v a l á do 
c é u , e l h e s e n v i a v a m a i s u ra d i a d e f e l i c i -
d a d e p o r c a d a b o a o b r a q e e p r a t i c a v a m ! ! 

O l e i t o r , q u e j á t e v e o r e t r a t o de D u l c e , 
q u e r e r á t a m b é m q u e l he d ê m o s u m p e q u e n o 
e s b o ç o d e R a p h a e l . 

(Continua) H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

J l M D l M I â D 
A memoria é a ub iqu idade 

da a lma . 
L A M A R T I N E . 

I l a d e h a v e r d o n s a n n o s , q u e p a s s e i u m a 
d a s m a i s a g r a d a v e i s n o i t e s d a m i n h a v i d a . 
E s t a v a e n t ã o n a p e q u e n a p o v o a ç ã o d e * * * , 
m u i p r ó x i m a d e C o i m b r a , e m u m a q u i n t a : 
t i n h a ido p a r a l á e m a g o s t o , c o m t e n ç ã o 
d e p a s s a r a b i d o u s d i a s . N a p r i m e i r a n o i t e , 
t a l v e z por m u d a r d e c a m a , n ã o p o u d e a d o r -
m e c e r . T i n h a - i n e d e i t a d o á s d e z h o r a s , e m -
b a l l a d o pe lo s c o n t o s d a m i n h a h o s p e d a , e , 
á u m a , n ã o p o d e n d o e s t a r m a i s t e m p o n a 
c a m a , l e v a n t e i - m e . 

A b r i a j a n e l l a , e a p r e s e n t o u - s e - m e e n t ã o 
u m e s p e c t á c u l o , q u e j a m a i s e s q u e c e r e i ! . . 

A t e r r a e s l a v a a l l u m i a d a , c o m o se fosse 
d i a : o c é u e s t a v a t o d o e s t r e i t a d o , e no m e i o 
d ' e l l e s e e s p r e g u i ç a v a a l i n d a P h é b e . N ' u m 
p e q u e n o b o s q u e s i t o , q u e m e l i c ava f r o n t e i r o , 
u m r o u x i n o l , t r i n a n d o s e u s m e l o d i o s o s g o r -
g e i o s , e r a a ú n i c a c o u z a , q u e p e r t u r b a v a 
o s i l e n c i o da n o i t e . 

N a d a de m a i s e n c a n t a d o r ! Oh ! s e n ' a -
q u e l l a o c c a s i ã o fo s se p o e t a , c o m o n ã o f i c a -
r ia ! . . A p e z a r d e o n ã o s e r , s e n t i - m e p r o -
f u n d a m e n t e i m p r e s s i o n a d o . N ã o p e n s e i , q u e 
e s t a v a n a t e r r a , m a s s i m n ' u m p a r a i z o ! 

D u r a n t e u m a s p o u c a s d e h o r a s e s t i v e c o n -
t e m p l a n d o o l i n d o q u a d r o , q u e s e m e a p r e -
s e n t a v a á v i s t a ! . . 

F u i t i r a d o d a m i n h a m e d i t a ç ã o p e l a vóz 
d o m e u h o s p e d e , q u e , a d m i r a d o , m e d i z i a : 
— E n t ã o q u e f a z ? e s t á já a pé ! — Q u e h o -
r a s s ã o ? l he p e r g u n t e i e u . — C i n c o ! foi a 
r e s p o s t a q u e m e d e u . 

Eni s e g u i d a f o m o s a m b o s d a r u m p a s s e i o 
a t é á q u i n t a . 

C o i m b r a 2 3 d e F e v e r e i r o d e 1 8 6 2 . 
A . p . D ' A L M E I D A . 

CHRONICA DE COIMBRA 

P a s s o u o c a r n a v a l ; a h u m a n i d a d e , q u e 
t i n h a e n l o u q u e c i d o , r e c o b r o - i o j u i z o . A s p r e -
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c e s s u b s t i t u í r a m a b e r r a r i a , a s t u r b a s d e i -
x a r a m a s p r a ç a s p a r a e n t r a r n o s t e m p l o s . 
P r o s t r ã o - s e a n t e a s a r a s , i m p e t r a n d o o p e r -
d ã o d a D i v i n d a d e , d e p o i s s a b e m d ' a l l i , e 
á n o u t e s e h a r e c i t a n o T h e a t r o a c a d é m i c o 
v ã o l á a p l a u d i r o S i m õ e s . 

V e m a p e i l o f a l l a r d a s d u a s r e c i t a s q u e 
a h i t e m d a d o a Probidade. 

G u i a n d o - m e a s i m p r e s s õ e s , q u e m e c a u -
s a r a m a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a s p e r s o n a g e n s d o 
d r a m a , t r a ç a r e i u m a c u r t a a n a l y s e d o d e -
s e m p e n h o d a s e g u n d a r e c i t a , p o r s e r a q u e l l a 
e m q u e o s a c t o r e s m a i s s e d i s t i n g u i r a m . 

S i m õ e s , Manuel Escotta, f ez o r a d a r e m 
o s e s p e c t a d o r e s s i n c e r a s g a r g a l h a d a s , o r a 
b r i l h a r e m e m s e u s o l h o s l a g r i m a s d e m o ç ã o , 

C o m q u a n t a e x p r e s s ã o n ã o d i z i a e l l e 
a q u e l l a s p a l a v r a s — o canto dos marinhei-
ros ! parece que me sahe o coração de peito ! 
— q u a n d o n o s e g u n d o a c t o o u v e A d é l i a e n -
t o a r a s s t r o p h e s , q u e t a n t a s v e z e s e l l e c a n -
t á r a a b o r d o d a s u a q u e r i d a f r a g a t a — S a n t a 
R o z a ! 

Ca l i a d o , Henrique Soares, a p r e s e n t o u - s e 
ora p h i l o s o p h o f r i o e i r o n i c o , o r a a m a n t e e 
s i n c e r o . 

N a s r e c i t a s a n t e c e d e n t e s t e m m o s t r a d o 
q u n a t o v a l e , e n ' e s t a fez q u a n t o s e p o d i a 
d e s e j a r . 

P e r e i r a L e i t e , Jocob, s u s t e n t o u a s u a 
p a r t e com d i l i c a d e z a e c o m p r e h e n s ã o . 

B a n d e i r a , Nogueira, c o m p r e h e n d e u o s e u 
p a p e l , e , e m b o r a o n ã o d e s e m p e n h a s s e p e r -
f e i t a m e n t e , a g r a d o u p o r é m 

F i a l h o , Coitares, r e p r e s e n t o u b e m a p e r -
s o n a g e m , q u e o a u c t o r d o d r a m a pôz e m 
s c e n a , isto é , o t r a f i c a n t e v i l , q u e j u l g a t r a -
z e r no r o s t o a m a s c a r a i n v i o l á v e l da h y p o -
c r i s i a , e n ã o o c y n i c o , q u e se faz e s t i m a d o 
d a s o c i e d a d e p o r s e u s s o r r i s o s d o l o s o s . 

N o p r o l o g o t a m b é m d e s e m p e n h o u b e m o 
p a p e l d e C o m m a n d a n t e . 

C a s t r o , Adélia, n ã o d e s m e r e c e u d o c o n -
c e i t o , q u e o p u b l i c o t e m f e i t o d ' e l l e . H o u -
v e - s e p e r f e i t a m e n t e , q u a n d o n o 3 . " a c t o 
e n l a ç a d a a o s b r a ç o s d e s e u p a e s e r e c o r d a 
d o s c e n a , e m q u e h a \ i a v i n t e a n n o s fora 
p e r s o n a g e m a b o r d o d a S a n t a R o z a . 

C r e s p o , D . Guilhermina, a n d o u b e m . F o i 
m u i a p l a u d i d o , q u a n d o n o 2 . ° a c t o , e n t r e -
v e n d o a p o s s i b i l i d a d e d a e x i s t e n c i a d e s u a 
f i l h a c a h e n ' u m a c a d e i r a m u r m u r a n d o a n h e -
l a n t e — Meu Deus !.. 

O s p a p e i s s e c u n d á r i o s f o r a m d e s e m p e -
n h a d o s p o r o u t r o s m a n c e b o s , c o n f o r n e a s 
f o r c a s d e c a d a u m . 

Na p r i m e i r a r e c i t a da Probidade, S i m õ e s 
s u s t e n t o u c o m m e s t r i a u m a s c e n a c ó m i c a 
i n t i t u l a d a — O Sebastianista, c r i t i c a a a l -
g u n s c o s t u m e s d a s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a . 

N a s e g u n d a r e c i t a o m e s m o a c t o r n ' o u t r a 
s c e n a c ó m i c a —O Manoel d'Aballada assis-
tindo á representação da Probidade, fez r i r 
a b o m r i r os e s p e c t a d o r e s . 

N a p r i m e i r a r e c i t a h o u v e m u i t o e n t h u -
s i a s m o , m a s n a s e g u n d a h o u v e m a i s . 

C h o v i a m os v e r s o s e a s f l o r e s , e c h o a v a m 
as p a l m a s e os b r a v o s . 

No f im do Manoel d'Aballada, S i m õ e s fo i 
c h a m a d o m u i t í s s i m a s v e z e s e c a n t o u t r è s 
v e z e s o c o u p l e t f i n a l . 

P a r e c i a q u e o s e s p e c t a d o r e s q u e r i a m f i -
c a r a a p p l a u d i l - o a t é ao a m a n h e c e r . E o r a t ã o 
a p p a r e c i a d i z e n d o — E u i n d a c á e s t o u . 

F i n d o u a r e c i t a e t o d o s se r e t i r a r a m b e m -
d i z e n d o o e x í m i o a c t o r , q u e l h e f i z e r a p a s -
s a r u m a t ã o a g r a d a b i l í s s i m a n o u t e . 

C o n s t a - m e q u e e m D . L u i z s e r e p r e s e n -
t a r á a o r a t o r i a — Santo Antonio. 

R e c e b e m o s u m i n t e r e s s a n t e r o m a n c e — 
Dous amantes no bosque, c u j o l e i t u r a r e c o m -
i n e n d o a o s m e u s m u i t o q u e r i d o s l e i t o r e s . 

O t e m p o e s t á f u s c o , b o m p a r a p e n i t e n c i a , 
p o r isso j u l g o q u e o s m e u s s e n h o r e s t e n h a m 
t i do a b o n d a d e de c u m p r i r a p e n i t e n c i a de 
1er e s t a c h r o n i c a . 

A t é a o m u m e r o s e g u i n t e . 
1 3 d e M a r ç o d e 1 S 6 2 . A . c . 

E r r a t a s do n u m e r o a n t e c e d e n t e — A p a g . 
4 3 , l i n h a 2 3 , co l . 2 . " o n d e s e l ê — q u e t e m 
d i t o , d e v e l e r - s e — q u e se t e m d i t o ; a p a g . 
4 8 , l i n h a 2 2 , co l . 2 . a o n d e s e l è — H a v i a m 
— d e v e l e r - s e — H a v i a . 

COIMBRA — IMPRENSA L 1 T T E K A R I A . 
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(Continuação) 

N o v a s i n s t a n c i a s n o i n t a n l o d e n o v o s e 
f a z i a m a o D u q u e d e B r a g a n ç a , s e m e m b a r g o 
d a r e s e r v a q u e e l l e m o s t r a r a e m A l m a d a , 
p a r a q u e a c e i t a s s e a c o r o a q u e v o l u n t a r i a -
m e n t e l h e o f f e r e c i a m . M a s e s t e p r i n c e p e , 
q u e b e m a n t e v i a a s i n n u m e r a s d i f f i e u l d a -
d e s c o m q u e t i n h a a l u t a r , a f i m d e c h e g a r 
a p o r t o de s a l v a m e n t o c o m es t a a r r i s c a d a 
e m p r e z a , n ã o q u e r i a i r e x p o r á u m p e r i g o 
q u a s i c e r t o , e po r um a c t o i r r e f l e c t i d o , toda 
a s u a f a m i l i a e f o r t u n a , e no q u a l p e r d e r i a , 
se n ã o a v i d a , pe lo m e n o s a l i b e r d a d e ; e d e -
m a i s o e s t a d o e m q u e a s a r t i m a n h a s d e C a s -
t e l l a h a v i a m pos to s u a c a s a e r a t a l , q u e lhe 
n ã o p e r m i t t i a t r a t a r d o b e m a l h e i o s e m p r i -
m e i r o a t t e n d e r á c o n s e r v a ç ã o d e s e u s b e n s 
e p e s s o a . 

O s n o b r e s , p o r é m , n ã o d e s c o r o ç o a v a m ; 
e , c a d a vez m a i s a r d e n t e s e m p r o c u r a r r e s t i -
t u i r á p a t r i a a s u a l i b e r d a d e , e s t a v a m de 
d e c o n t i n u o r e p r e s e n t a n d o a o D u q u e d e B r a -
g a n ç a , p e l a s b o c a s d o M o n t e i r o - M ó r D . F r a n -
c i sco de Mel lo , e de s eu i r m ã o J o r g e de 
M e l l o , a s m o l é s t i a s q u e o s P o r t u g u e z e s p a -
d e c i a m , e q u e n ã o d i l a t a s s e a r e s o l u ç ã o de 
t o m a r a c o r o a , pois m e l h o r e n s e j o d e s u b i r 

a o t h r o n o p o r t u g u e z n u n c a s e m o s t r a r i a , 
v i s to t e r e m o s C a s t e l h a n o s t o d a s a s s u a s 
f o r ç a s d i v i d i d a s a g o r a p o r m u i t a s p a r t e s . 

E s t a s e o u t r a s c a r t a s d a m e s m a s u b s t a n -
cia e r a m r e m e t l i d a s a o M a r q u e z d e F e r r e i r a 
e a o C o n d e d e V i m i o s o , q u e a s s i s t i a m e m 
É v o r a , d ' o n d e , a c o m p a n h a d a s d e n o v a s i n s -
t a n c i a s d ' e s t e s d o u s f i d a l g o s , v i n h a m t e r á s 
m ã o s d o D u q u e d e B r a g a n ç a , q u e s e m p r e 
e m t a e s t e r m o s r e s p o n d i a , q u e p a r e c i a n ã o 
l h e s q u e r e r t i r a r a s e s p e r a n ç a s d e t o d o , n e m 
t a m b é m a u g m e n t a l - a s . 

M a s es ta i r r e s o l u ç ã o d o p r i n c e p e , b e m 
c o m o o s e u n a t u r a l t e m o r , e m b r e v e a c a -
b a r a m , g r a ç a s a o d e s a c o r d o e f a l s a p o l i t i c a 
d o C o n d e D u q u e , q u e m a n d a n d o - o d e n o v o 
p a s s a r a A l m a d a , a q u e se o p r i n c e p e r e -
c u s o u , lhe fez c h e g a r á s m ã o s u m a o r d e n i 
r e a l , e m q u e P h i l i p p e I V , d e p o i s d e l a r -

; g a s p e r s u a ç õ e s e p r o m e s s a s , o e x h o r t a v a a 
q u e se l h e j u n t a s s e , á f r e n t e de toda a n o -

! b reza d e P o r t u g a l , — q u e r e c e b e u p a r a isso 
o r d e m d e s e a l i s t a r n o e x e r c i t o C a s t e l h a n o , 
s o b p e n a d e v e r c o n f i s c a d o s t o d o s o s s e u s 
b e n s — , p a r a m a r c h a r s o b r e a p r o v í n c i a d a 
C a t a l u n h a q u e s e h a v i a s u b l e v a d o e c u j a 
e x p e d i ç ã o e l le p r o p r i o c o m m a n d a v a . 

E s t e p a s s o d o C o n d e D u q u e d i c i d i u o p r i n -
c e p e a a c e i t a r a s o f f e r t a s q u e l h e p o r v e z e s 

j h a v i a m f e t o : pois v ia q u e d a v a s e n t e n ç a 
c o n t r a a sua v i d a 011 c o n t r a a s u a l i b e r d a d e , 
s e o b e d e c e s s e á q u e i l a o r d e m . 

( Conti n ua) A. NOBERÍO. 

j . 
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ALBERTINA 
R w t o n a i a m ú a u o u U 

(Continuação) 

P a u l o e s t á m a i s s e n h o r d e s i . 
D e s e j a n d o p r o f u n d a r a q u e l l e m v s t e r i o , 

q u e p a r e c i a r i r d e t o d a s a s c o n j e c t u r a s , q u e 
p o d i a f a z e r a f r a c a i n t e l l i g e n c i a h u m a n a , 
c h a m a v a a s i t o d a s as s u a s f o r ç a s , p r e s t e s a 
a b a n d o n a l - o . 

E o f a n t a s m a a p r o x i m a v a - s e de P a u l o . 
— S e g u e - m e , l h e d i z e l l e . 
T ã o p a l l i d o , q u e p a r e c e a i m a g e m d o t h i o 

o m a n c e b o ! e v a n t a - s e e s e g u e - o . 
E l l e , p a s s a n d o p e r t o d a m e z a o n d e e s -

t a v a c o l l o c a d o o c a n d i e i r o , t o m a - o , e d i r i j e 
s e u s p a s s o s p a r a o g a b i n e t e , c u j a p o r t a a b r e . 
E n t r a a h i s e g u i d o d e P a u l o , c o m o d e s u a 
s o m b r a . 

N o f u n d o d o g a b i n e t e , e n t r e d u a s j a n e l -
l a s e s t á u m a s e c r e t á r i a . D e p o i s d ' a h i t e r 
p o s t o o c a n d i e i r o o f a n t a s m a s e n t a - s e n ' u m a 
c a d e i r a . 

— S e n t a - t e , d i z e l l e a P a u l o , q u e em pé 
t i c a r a m u d o e e x t á t i c o . 

E s t e o b e d e c e m a c h i n a l m e n t e . 
O f a n t a s m a t ica e m b e v e c i o e m p r o f u n d a 

m e d i t a ç ã o . D e p o i s l e v a n d o a m ã o á g é l i d a 
t e s t a : 

— P a u l o , d i z e l l e : h á c i n c o m e z e s , q u a n d o 
e u m e e s t a v a p r e p a r a n d o p a r a a b a n d o n a r 
a t e r r a , j u r a s t e s - m e c u m p r i r u m a m i s s ã o d e 
q u e t e e n c a r r e g u e i . E s s a m i s s ã o e r a r e c e -
b e r e m t u a c a s a d o u s m a n c e b o s , q u e e u t e 
i n d i c á r a e t r a t a l - o s c o m o i r m ã o s . T u t e n s 
c u m p r i d o o q u e e u d e s e j a v a . 

H o j e v e n h o e n c a r r e g a r - t e d ' o u t r a m i s s ã o 
m a i s d i f íc i l d e c u m p r i r ; e p a r a t u p o d e r e s 
f a z e l - o ê m i s t e r , q u e s a i b a s a h i s t o r i a do 
m e u p a s s a d o . E s s a h i s t o r i a c u j o f a t a l s e g r e d o 
m e o b r i g a a v i r á t e r r a , q u a n d o n a d a d e -
v i a e x i s t i r e n t r e m i m e o s v i v o s , t e n h o - a eu 
e s c r i p t o c o m es t a m ã o g e l a d o . 

O f a n t a s m a d i z e n d o e s t a s p a l a v r a s a b r e 
u m a g a v e t a d a s e c r e t á r i a , i nove u m a mola 
o c c u l t a , q u e g i r a n d o d e s c o b r e 11111 e s c a n i -
n h o d o n d e e l l e t i r a u m rolo d e p a p e i s . 

— L ê , c o n t i n ú a e l l e e r g u e n d o - s e e a v a n -
ç a n d o p a r a P a u l o , l ê o q u e e u e s c r e v i n ' e s t e í 
p a p e i s , e o b r a s e g u n d o o s d i c t a m e s d a t u a 
c o n s c i ê n c i a . 

E d e p õ e n a s m ã o s d o m a n c e b o o s m a 
n u s c r i p t o s ; s e u s f r i o s d e d o s t o c a m o s d e 
P a u l o , q u e d e s f a l e c i d o c a h e n o c h ã o a p e r -
t a n d o c o n v u l s a m e n t e o s p a p e i s . 

O f a n t a s m a s a h e l e n t a m e n t e d o g a b i n e t e . 
A t r a v e s s a o q u a r t o c o n t í g u o , p e n e t r a n o e s -
c u r o c o r r e d o r , d e s c e a e s c a d a , a b r e a p o r t a 
d a r u a , s a h e e s e g u e c a m i n h o d a e g r e j a d e 
S . T h i a g o 

P o u c o d e p o i s d e t e r o f a n t a s m a s a h i d o 
J o r g e v o l t a a s i : 

— S e r i a u m s o n h o ? d i z e l l e i n t e r r o g a n -
do a s i m e s m o . 

N ã o . É u m f a c t o e x t r a o r d i n á r i o , m a s v e r -
d a d e i r o , p o r q u e e u e s t a v a a c c o r d a d o q u a n -
d o v i a q u e l l e p a l l i d o f a n t a s m a . . . 

M a s o n d e e s t á P a u l o ? c o n t i n ú a e l l e l a n -
ç a n d o a v i s t a a o r e d o r d o q u a r t o . 

S e u s o l h o s s e g u e m a d i r e c ç ã o d o g a b i n e t e 
o n d e v ê P a u l o e s t e n d i d o n o c h ã o . 

J o r g e c o r r e p a r a a l i . A v i s t a s e l h e d e t e m 
s o b r e o ro lo d e p a p e i s , q u e a s m ã o d e P a u l o 
a p e r t a m . A b a i x a - s e e p u c h a o s m a n u s c r i -
p t o s ; p o r é m e l l e s t ã o a p e r t a d o s e s í ã o , q u e 
J o r g e s ó c o n s e g u e t i r a r u m a f o l h a . 

A p r o x i m a - s e da l u z e l ê na p r i m e i r a l i -
n h a « J o r g e e E s t e v ã o s ã o p o i s . . . 

O m a n c e b o , c u j a c u r i o s i d a d e r e d o b r a , 
m ã o p o d e c o n t i n u a r , p o r q u e o u v e P a u l o 
m o v e r - s e . M e t t e o p a p e l no bo l ço e d e p o i s 
s a h e d o g a b i n e t e a p r e s s a d a m e n t e . 

V I 

E s t a m o s n a m a n h ã d o d i a q u e s e s e g u i o 
á n o u t e , e m q u e s e p a s s a r a m o s s u c c e d i -
m e n t o s a q u e iiz a s s i s t i r o l e i t o r . 

T e r e i s a g o r a a b o n d a d e d e m e a c o m p a -
n h a r á c a s a n . ° 8 da r u a da M a t h e m a t i c a . 

T r a n s p o n h a m o s os h u m b r a e s da p o r t a e 
s u b a m o s a e s c a d a , q u e nos e s t á p a t e n t e . 

E i s - n o s n o p r i m e i r o a n d a r . 
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A b r a m o s a p o r i a q u e f r o n t e i r a n o s f i ca , 
m a s d e v a g a r , p a r a q u e n e n h u m r u i d o d e s -
p e r t e o s p r o p r i e t á r i o s o u i n q u i l i n o s d a c a s a , 
q u e , u s a n d o d e s e u s d i r e i t o s , n o s p o d e m e x -
p u l s a r . 

E n t r e m o s na sa l a q u e a n o s s o s o l h o s s e 
a p r e s e n t a . 

C o l l o c a r - n o s - h e m o s a t r a z d a b a n b i n e l a 
d e t a f e t á v e r d e d ' a q u e l l a j a n e l l a r a s g a d a : 
e , i n s t a l l a d o s n ' e s t e o b s e r v a t o r i o , p o d e m o s 
s e m m e d o e x a m i n a r a s a l a e o q u e n ' e l l a 
s e v a e p a s s a r . 

A s a l a p o u c o e s p a ç o s a t em d u a s p o r t a s , 
u m a q u e nos f ica f r o n t e i r a , o u t r a q u e n o s 
fica á e s q u e r d a . 

A s a l t a p a r e d e s e s t ã o p i n t a d a s e x t r a v a -
g a n t e m e n t e . A q u i v ê - s e u m d e s c a r n a d o e s -
q u e l e t o , a l e m u n s p u l m õ e s , u n s i n t e s t i n o s , 
e o u t r o s o b j e c t o s s i m i l h a n t e s . 

J u n t a á p a r e d e d a d i r e i t a e s t á u m a m e z a 
c a r r e g a d a d e l i v r o s ; u m a c a d e i r a d e b r a ç o s 
e c i n c o p a l h i n h a c o m p l e c t a m a m o b i l i a . 

A p o r t a da e s q u e r d a a b r e - s e e um h o m e m 
e n t r a . É d ' e s t a t u r a m e d i a , s u l c a m - l h e o 
ros to c o p i o s a s r u g a s ; a s b a r b a s q u a s i b r a n -
c a s l he p e n d e m n o p e i t o ; o s o l h o s n e g r o s 
b r i l h a m n o f u n d o d e s u a s o r b i t a s e n c o v a d a s . 

V a e s e n t a r - s e á m e z a . A b r e u m l i v r o , c u j a 
l e i t u r a p a r e c e s e r p a r a e l l e d e g r a n d e i n t e -
r e s s e . 

N ' e s t e m o m e n t o u m c r e a d o a b r e d i s c r e -
t a m e n t e a p o r t a , q u e dá p a r a a e s c a d a . 

— S r . d o u t o r E v e r a r i o , d i z e l l e a v a n -
ç a n d o u m p a s s o . 

— Q u e q u e r e s , A n t o n i o ? 
— E s t á al i o S r . J o r g e A u g u s t o da S i l v a 

G u i m a r ã e s . 
— M a n d a - o e n t r a r . 
O c r e a d o r e t i r a - s e . 
— F a ç a o o b s e q u i o de e n t r a r d iz e l l e a 

J o r g e , q u e f i cá ra n o c i m a d a e s c a d a . 
O m a n c e b o e n t r a n a s a l a . 
— E ao s r . d o u t o r E v e r a r i o J o a q u i m de 

M e l l o , q u e e u t e n h o a h o n r a d e f a l l a r ? p e r -
g u n t a e l l e a o d o u t o r f a z e n d o u m a r a s g a d a 
c o r t e z i a . 

— S i m , s e n h o r . . 

— J o r g e A u g u s t o d a S i l v a G u i m a r ã e s . 
— B e m : s e n t a e - v o s e d i z e i - m e a q u e d e v a 

a h o n r a da vos sa v i z i t a . 
J o r g e co l loca o c h a p é u , l u v q s e b e n g a l a , 

s o b r e u m a c a d e i r a e s e n t a - s e n ' o u t r a . 
— E p r o v á v e l , d i z e l l e , q u e n u n c a o u -

v í s s e i s f a l l a r de m i m ? 
— E v e r d a d e , m e u c a r o s e n h o r . 
— E n t ã o s e m d u v i d a t e r - v o s - h á c a u s a d o 

a d m i r a ç ã o e s t a m i n h a v i z i t a , p o i s vos s o u 
d e s c o n h e c i d o ? 

— N ã o , S r . J o r g e . A c a s o n ã o e s tou c o s -
t u m a d o a r e c e b e r v iz i t a s d e p e s s o a s , q u e m e 
v e m c o n s u l t a r a r e s p e i t o d e s u a s m o l é s t i a s , 
e q u e a n t e s m e e r a m d e s c o n h e c i d a s ? 

— E n t ã o j u l g u a e s q u e e u vos v e n h a c o n -
s u l t a r ? p e r g u n t a J o r g e , d e c u j o s l á b i o s d e s -
liza u m i r o n i c o s o r r i s o , q u e f az e s t r e m e c e r 
o d o u t o r E v e r a r i o . 

— J u l g o ; p o i s a q u e o u t r o m o t i v o d e v e -
r ia eu o g o s t o de vos c o n h e c e r ? 

— C o m o d o u t o r q u e r q u e e u o c o n s u l t e f a -
z e l - o - h e i com m u i t o p r a z e r . 

O l e i t o r i n t e l l i g e n t e , q u e a s s i s t e a e s t a 
s c e n a t e m p e r c e b i d o a t a c t i c a d e J o r g e e a 
d o d o u t o r . 

E s t e v ê n ' a q u e l l e u m a d v e r s a r i o , q u e o 
p e r t e n d e a t t a c a r ; m a s o u p o r q u e o r e c o n h e c e 
m a i s f o r t e , o u p o r o u t r a r a z ã o , f ica i m p a s -
s í v e l s e m q u e r e r t r a v a r c e r t a m e . 

J o r g e p o r é m n ã o d e s i s t e ; e c o m o a c h a n d o 
u m m e i o d e o b r i g a r s e u a d v e r s a r i o a c o m b a -
t e r : 

— E n t ã o , m e u c a r o s e n h o r v a m o s á c o n -
s u l t a ? d i z e l l e s u s t e n t a n d o c o m f i rmeza os 
o l h a r e s i n v e s t i g a d o r e s d o d o u t o r E v e r a r i o . 

— E s t o u ás v o s s a s o r d e n s . 
— D e s c o b r i u - s e h á p o u c o s a n n o s u m a 

d o e n ç a , s i n g u l a r t a l v e z nos a n n a e s d a s c i e n -
c i a . . . 

— E n c h e i s - m e d e c u r i o s i d a d e : u m a d o e n -
ça nova ! . . 

— Ah ! m e u c a r o d o u t o r , c a u s a m - v o s c u -
r i o s i d a d e o s m a l e s , q u e a f f l i g e m a h u m a n i -
d a d e , h e m ? 

— Q u e q u e r e i s v ó s S r . J o r g e ! Os h o m e n s 
q u e s e e n t r e g a m á s c i e n c i a , q u e c u l t i v o , n ã o 
tem a a l m a c o m o a dos o u t r o s , a c c e s s i v e ! á 
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f r a q u e z a , e e m v e z d e c o r a ç ã o t e m u m o r g ã o i 
t ã o i n s e n s í v e l c o m o a p e d r a : t r a t a m a h u m a -
n i d a d e n ã o p o r b o n d a d e , m a s s i m p o r c u r i o -
s i d a d e . 

— E á s v e z e s p o r i n t e r e s s e , S r . d o u t o r 
E v e r a r i o . M a s v ó s d i f f e r i s d ' e s s e s h o m e n s , 
f a z e i s q u a s i u m a e x c e p ç ã o , p o r q u e n u n c a , 
s e g u n d o m e c o n s t a , q u i z e s t e s , q u e vos p a -
g a s s e m a s v i d a s , d o s q u e s a l v a e s . 

— O r a s e n h o r . . 
— S o i s um h á b i l h y p o c r i t a : c o n h e c e i s a 

h u m a n i d a d e e s a b e i s q u e e l l a v ê a s a c ç õ e s 
n a p a r t e p h i s i c a s o m e n t e . E s p a l h a e s b e n e -
f í c i o s , q u e t o d a s j u l g a m t e r o r i g e m n a c o n s -
c i ê n c i a p o r q u e n ã o s a b e m q u e o v o s s o c y -
n i s m o l h e d e u a b e b e r u m n a r c o t i c o , q u e 
a f a z d o r m i r á m u i t o s a n n o s . . . 

— O s e n h o r i n j u r i a - m e ! . . 
— N ã o i n j u r i o , m e u c a r o d o u t o r : d i g o 

o q u e s o i s e n a d a m a i s . . . E e s t a ! lá n o s 
i a e s q u e c e n d o a c o n s u l t a . 

— E s t o u p r e p a r a d o p a r a v o s o u v i r , d i z 
o d o u t o r t e n t a n d o e n f r e a r a s u a c ó l e r a . 

(Continua) A . C O E L H O . 

o$o-o$o-o$o-o$o-o$o-o$o-o$o-

Ao acalentar no bereo. 

Mater dolorosa. 

« Q u e m t iver f i lhos p e q u e n o s 
« P o r força lhe ha de c a n t a r ; 
« Q u a n t a s vezes a s m ã e s c a n t a m 
«Com v o n t a d e de c h o r a r . » (*) 

F i lho , ao a n j o de tua g u a r d a 
Por teu pai , i n n o c e n t e , o r a , 
Que de n ó s ha um a n n o a u s e n t e 
Sobre a s a g u a s se d e m o r a . 

No dia da d e s p e d i d a 
D e u - m e um bei jo , o d e r r a d e i r o ; 
Dizendo , r e c e b e a vida 
Do n o s s o f i lho p r i m e i r o . 

No d o u d o o l h a r me p e r g u n t a s 
Seu n o m e , e q u a n d o ha de vir ? 
S a u d a d e s q u e s in to , adoças 
Com teu m a g i c o so r r i r ! 

(*) Bellissima quadra do Fado de Coimbra. 

Em q u a n t o te t r o u x e <10 pei to 
Sen t i a te l -o a m e u lado; 
D e p o i s . . . . f i l h o , d o r m e , d o r m e 
A i n d a e s t á s a c o r d a d o ? 

« Q u e m t iver f i l h o s p e q u e n o s , 
« P o r força lhe ha de c a n t a r , 
« Q u a n t a s vezes a s m ã e s c a n t a m . 
« C o m v o n t a d e de c h o r a r . » 

Ass im o m e i g o i n n o c e n t e 
F icava n o s o m n o i m m e r s o ; 
E a t r i s te da m ã e - c a n t a v a 
S e n t a d a j u n t o d o be rço . 

Mudas l a g r i m a s c o r r i a m 
Nas f a c e s d a a d i c t a m ã e . 
E o filho s o n h a n d o a a b r a ç a , 
S o n h a n d o so r r i t a m b é m . 

Que s o r r i s o ? ao ou t ro dia 
Mal q u e o veu da noi te c a e , 
A m ã e ab raçava o esposo , 
E o filho be i j ava o pae . 

T H E 0 P H I L 0 B R A G A . 

VOZES I N T I M A S 

iYYiuywwttAo.^ 

O l h a , R i c a r d o , q u a n d o o s n e g r u m e s d a 
n o i t e e m t o r v e l i n h o s s e a r r a s t a m p r e c i p i t o -
s o s p a r a o f u n d o d o s v a l l e s : q u a n d o o so l 
m o r i b u n d o , p r e s o p e l o s c a b e l l o s d ' o u r o á s 
s e r r a s d o h o r i s o n t e , p a i r a , e s t r e m e c e e b r u -
x e l è a , a t é q u e , f a z e n d o o u l t i m o e s f o r ç o , 
v a i d ' u m g o l p e e n c r a v a r - s e n a s p r e g a s d o 
o c c i d e n t e . . n ã o s e i q u e l u c t a e n t r e a v i d a e a 
m o r t e m e v a i d e n t r o d ' a l m a ! . . N ã o s e i , q u e 
s o n h o s m á u s m e v e m e m b a l a r o e s p i r i t o 
n ' e s s a s h o r a s d e m y s t e r i o , q u e a a l m a m e 
p a r e c e q u e b r a r a s c a d e i a s d o n a d a , e s u b i r 
a o s e i o d e D e u s ! . . . 

D e p o i s , a t i r o a s v i s t a s t o r v a s e d e s v a i r a -
d a s p a r a e s s e s c a m p o s d o s c e u s , e r g o a s 
m ã o s p a r a D e u s e d i g o - l h e d e c á : 

a S e n h o r , v ó s , q u e m a r c a s t e t e r m i n o s a 
n o i t e e a e s s a l u z , q u e á l e m v e j o n o O c c i -
d e n t e e s c o n d e r - s e e m t h a l a m o s d e p u r p u r a , 
d a r i e i s , p a r a m e u m a l , e t e r n i d a d e s ó á s m i -
n h a s p e n a s ? ! O h ! p o r q u e n ã o s e r e i e u c o m o 
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o so l ? O h o m e m s e r á o s y m b o l o do s e r v i l i s -
m o ? N a s c e r i a a c a s o p a r a n u n c a s a u d a r a 
m a n h ã d a f e l i c i d a d e ? A s l a g r i m a s s e r ã o o 
s e u ú n i c o p a t r i m o n i o ? ! . . L o u v a d o s e j a o t e u 
n o m e , S e n h o r ! . . » 

E n ' i s l o d e s a t o a c h o r a r l a g r i m a s e l a g r i -
m a s , q u e s e n ã o f o r a m e l l a s , b e m m a i s n e -
g r a s e r i a a n o i t e d a m i n h a v i d a ! . . . 

A s n e g r a s a z a s d a n o i t e d e s d o b r a m - s e e 
e s t e n d e m - s e p e l a s u p e r l i c i e d a t e r r a . O a l -
v o r o ç a d o e s t u r d i a r d o s h o m e n s s o m e - s e n a s 
t r e v a s . O v o z e a r e s t r i d e n t e e c o n f u s o do 
m u n d o , j á n ã o v e m a c o r d a r o s é c h o s d a 
n o i t e ! 

O h ! b e m v i n d a n o i t e , m e n s a g e i r a d e p a z 
e d e s c a n ç o p a r a a s a l m a s a t t r i b u l a d a s , h o r a 
ú n i c a d o s i n f e l i z e s , b e m v i n d a . . 

E e u s a ú d o c o m f e b r i l e n t h u s i a s m o o A r -
c h a n j o d a s n o i t e s , c o m o o p r e c u r s o r d e f e -
l i c i d a d e ! é q u e e u a m o o s i l e n c i o d a n o i t e , 
c o m o a m u d e z d ' u m c e m i t e r i o ! é q u e a n o i t e 
é o d i a da m i n h a v i d a ! . . . 

A e s s a s h o r a s m o r t a s v o u - m e a s s i m , a f u -
g i r d o s h o m e n s , l o u q u i n h o ! p o r e s s e s e r m o s 
a d i l u i r p e n a s ! . . . 

E f i c o - m e p o r l á h o r a s e s q u e c i d a s c o m o s 
o l h o s n o s c e u s , o p e n s a m e n t o em t i e em 
D e u s ! M a l s a b e s , R i c a r d o , a s d o ç u r a s q u e 
e s s a s h o r a s t e e m p a r a o s c a l m o r e s d a m i n h a 
a l m a ! . . . s i m ; p o r q u e a m i n h a v i d a d a f e r r a 
e s t á e m t i , a d o s c e u s e m D e u s ! . . . 

H o r a s d a v i d a q u e m n u n c a v o s f i n d á r a ! . . 
E a s a v e s d a n o u t e p a s s a m , v o l t ê a m e r e -

t a l h a m o s a r e s e d e i x a m a t r a z d e s i g u i n c h o s 
a g u d o s e l u g u b r e s , q u e d e é c h o e m é c h o s e 
v ã o p e r d e r n a s l o n g í n q u a s c a v i d a d e s d o s 
v a l l e s ! . . E n ' e s s a s v o z e s e s c u t o o s t h r e n o s 
da m o r t e , e n ' e l l a s me v o u p e r d i d o e n o s 
s e u s a r r o u b a m e n t o s ; q u e e u n ã o t r e m o d a 
m o r t e ! n ã o . . ; a m o - a c o n t o o a r a u t o d a s v e n -
t u r a s , q u e s e m e h ã o d e a b r i r , a o f e c h a r e m -
m e o s e p u l c b r o ! 

M a s e s s a s v o z e s d o m e u e r e m i t e r i o s o a m e 
l o g o m o r r e m ! A s a v e s j á n ã o p a s s a m , n e m 
v o l t ê a m n o s a r e s ; c a n ç a d a s d e m u i t o d o u d e -
j a r , j á d e h a m u i t o f o r a m a c o i l a r - s e n a s f u r -
n a s a m i g a s . E l á d o r m e m e r e s o n a m ; q u e a 

n o i t e foi f e i t a p a r a o d e s c a n ç o . . . D e s c a n ç o ! 
o h ! n ã o , p a l a v r a ôca e m e n t i d a ! q u e m 
d e s c a n s o s o n h a r á e m m a r d e t o r m e n t a s ? ! . . . 
E u p o r m i m , n ã o , q u e n u n c a n o m u n d o l o -
g r e i f e l i c i d a d e ! D e s c a n s o , s ó o d o c e u m e 
p ô d e a d o r m e c e r a s m a g o a s d e s t a v i d a ! 

A i ! v i d a . — I n f e r n o , t h a l a m o d e d o r e s , 
u r n a d e i n f o r t ú n i o s , q u e m n u n c a p r o v á r a a 
t h r i a g a d o s t e u s e n g a n o s ! 

J SIMÕES D I A S . 

6CROSTICO 

O t e u b r i l h o m e i g a r o s a 
t u a f o r m o s a c ô r 

^ . o n s e r v a - a s e m p r e m i m o s a , 
— s e n t a do sol d ' a m o r . 
i 3 S i n d a n o v a , m a s b e i l a 
u o n i o a m a i s f o r m o s a e s t r e l l a 
z o f i r m a m e n t o a l u z i r ; 
o t e u p e i t o i n d a é t ã o p u r o 
ü o m o p u r o é t e u s o r r i r . 

D. DE V . 

Venho saudar em meu canto 
A tua immensa bel leza 
Dizer-te, que és des lumbran te 
N'essa mesma s ingeleza . 

De Camões t roca ra o génio 
Para todos os teus encan tos 
Do mundo serem s a b i d o s -
É imposs íve l ! são t a n t o s T . . . . 

Posso dizer-te sómente 
Já que esse Camões não sou : 
« Q j e és fo rmosa , como os anjos . 
«Que a ti meu estro voou 

Coimbra 20 de Março de 62 A. P. D'A 
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A. P. D'ALMEIDA. 

C A P I T U L O 2 . " — H A P U A E L . 

(Continuação.) 

N a i d a d e d e 1 6 a n n o s , R a p h a e l e r a u m 
h o m e m d e e s l a t u r a r e g u l a r , d e f o r m a s d e -
l i c a d a s e f lex íve is , o q u e n ' e l l e d e n u n c i a v a 
a c r e a n ç a a i n d a por r o b u s t e c e r . T i n h a os 
c a b e l l o s l o u r o s e a n n e l l a d o s , o s o l h o s b e m 
r a s g a d o s , d ' u m a s u l p u r í s s i m o , c o m u m a 
e x p r e s s ã o t o c a n t e e l a n g u i d a ; a s f a c e s e r a m 
p a l l i d a s , m a s a v e l l u d a d a s , a s m ã o s p e q u e -
n i n a s , a l v a s e r o s a d a s , c o m o a s d ' u m a m e -
n i n a , o s p e z i n h o s q u a s i i d e i a e s ! 

Se o l e i to r t a m b é m o q u e r c o n h e c e r p e l o 
m o r a l , d i r - l h e - e i : R a p h a e l n a s c e u p o e t a : 
d o t a d o d ' u m a i m a g i n a ç ã o a r d e n t e e a p a i -
x o u a d a , d um c o r a ç ã o m e i g o e e x t r e m a -
m e n t e s e n s í v e l , p a r e c e q u e a p r o v i d e n c i a 
m e s m a o h a v i a d e s t i n a d o p a r a c o m p a n h e i r o 
d e D u l c e - S e R a p h a e l s e c o m p r a z i a m u i t a s 
v e z e s , em m e d i t a r só n um r e t i r o , á s o m b r a 
d o s a l t o s c a r v a l h o s , e s c u t a n d o o p a l p i t a r 
d a b r i s a , po r e n t r e a f o l h a g e m , e o s u s s u r a r 
d o r i b e i r o , p r e c i p i t a n d o - s e , q u a l c a s c a t a , 
d o s r o c h e d o s s o b r e u m solo s e m e a d o d e p e -
q u e n o s s e i x o s b r a n c o s , D u l c e n ã o a m a v a 
m e n o s e s t a s o l i d ã o , p o v o a d a d a s mi l vozes 
d a n a t u r e z a : m a i s c r e a n ç a c o m p r e h e n d i a , 
m e l h o r d o q u e e l i e t a l v e z , t o d a s a s b e l l e z a s 
da c r c a ç ã o . § a m a v a - a s po r i n s t i n e l o poé -
t i c o , e p o r e l e v a ç ã o de s e n t i m e n t o B a t i a 
a s p a l m a s d ' a l e g r i a , q u a n d o , a o l e v a n t a r - s e , 
v ia o bel lo c é u d ' u m a s u l p u r í s s i m o , e o sol 
d o i r a n d o o c u m e d a s m o n t a n h a s e f a z e n d o 
b r i l h a r , c o m o u m m a n t o d e p é r o l a s , a s l a -
g r i m a s d e q u e a a u r o r a o r v a l h a r a o s c a m p o s . 
E n t ã o d iz i a e l l a , v e n d o o s f i lhos d o s p o b r e s 
m a l a g a s a l h a d o s : 

— Sol , s o l ! p a r a a s p e q u e n a s c r e a n -
ç a s ! ! . . . 

A t a r d e , q u a n d o v i n h a o c r e p u s c u l o , D u l - | 

c e p e n d i a a f r o n t e , a s s o m b r a d a d ' u m a d o c e 
m e l a n c h o l i a , e f i c a v a p o r l o n g o t e m p o e m -
b e b i d a e m s e c r e t a m e d i t a ç ã o , c o m o s e q u i -
z e s s e r e c e b e r n a a l m a a s u l t i m a s n o t a s d o 
h y m n o , q u e a n a t u r e z a e l e v a a o C r e a d o r , 
a n t e s d e s e e n v o l v e r n o s o m b r i o m a n t o d a 
n o i t e ! 

E r a e n t ã o a vez de R a p h a e l s e f a z e r 
c r e a n ç a - p e r c o r r i a o s c a m p o s , c o l h e n d o f l o -

Í ' ' e s , t e c i a - l h e u m a g r i n a l d a , c o r o a v a - l h e a 
f r o n t e , a f f a g a v a - l h e a c a b e c i n h a , b e i j a v a -
lhe a s p e q u e n i n a s m ã o s e t a e s c o u s a s l h e 
d i z i a , q u e D u l c e s o r r i a , a b r a ç a v a - o , e , 
i n c l i n a n d o a c a b e ç a n o h o m b r o d ' e l l e , 
d i z i a - l h e , a p o n t a n d o p a r a o p e i t o : 

— H a a q u i u m a c o i s a , q u e m e n ã o d e i x a 
r e s p i r a r , e c o m t u d o o a r t a m b é m me faz m a l : 
e u b e m s i n t o , q u e m e g e l a á s v e z e s , e o u t r a s 
t a m b é m me q u e i m a a g a r g a n t a ! 

U m a n u v e m d e t r i s t e z a p a s s a v a e n t ã o p e l a 
f a c e d o m a n c e b o ; e s t r e i t a v a D u l c e m a i s 
p a r a s i , c o m o s e p r e v e s s e , q u e a l g u m a d e s -
g r a ç a a a m e a ç a v a , e d e p o i s d i z i a - l h e : 

— V a m o s , v a m o s , m i n h a i r m ã , f o g e d ' a -
q u i ; o a r d a n o u t e e n c o m m o d a - t e . 

P o u c o s i n s t a n t e s d e p o i s e n t r a v a m a m b o s 
e m c a s a d e m ã o s d a d a s , m a s t r i s t e s e s i l e n -
c i o s o s . C o m t u d o n ã o p e n s e o b e n e v o l o l e i t o r , 
q u e a v i d a d ' e s t a s d u a s c r e a n ç a s e r a a s s i m 
s e m p r e o c i o s a e v a g a b u n d a . R a p h a e l t i n h a 
u m a e d u c a ç ã o e s m e r a d a , e u m a i n s t r u c ç ã o 
f ó r a d o c o n i m u m n a s u a i d a d e . D ê s d e c r e a n -
ça o a b b a d e o h a b i t u a r a ao e s t u d o , e na 
i d a d e d e 1 0 a n n o s , d e u - l h e u m m e s t r e d e 
l i n g u a s , m u s i c a e d e s e n h o ; o r a c o m i n t e l l i -
g e n c i a e a p p l i c a ç ã o e m p o u c o t e m p o s e a d -
q u i r e m v a s t o s c o n h e c i m e n t o s ; foi o q u e l he 
a c o n t e c e u , p o i s q u e n a é p o c a , a q u e m e r e -
f i ro , e l l e j á n a d a t i n h a a i n v e j a r aos r a p a z e s 
de i d a d e e c l a s s e m a i s e l e v a d a , do q u e a 
s u a . (Continua) H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

DESALENTO E CRENÇA 
Quem é na te r ra o feliz 
Que Dão prova de a m a r g u r a ! 
E que a paz da sepul tura 
Muitas ve / e s não betndiz ?! . . 
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Quem não sen te o p r a n t o e n t ã o 
A m a r g a n d o c o m o o a b s y n t h o ? 
Quem não s e n t e como o s in to 
No t r i s te a n c i a r da a f f l i ç ã o ? ! . . 

Sol idão I és m i n h a i r m ã ! 
Em teu seio se occul ta a d ô r l . . 
Que a ti não c h e g a o r u m ô r 
Da t u rba f r ivo la e vã 1 

Em ti posso sem rece io 
Sol tar m e u f ro ixo l a m e n t o , 
Que p r ê s o ás q u e i x a s do ven to , 
S e p u l t a r - s e - h a no teu seio . 

E ás vezes s in to alivio 
N'es ta suave e x p a n ç ã o ! 
Não me esca lda o co ração 
O p r a n t o , ver t ido em fio ! ! . . 

E depo is ? vejo u m a luz 
Nas t r evas do m e u porvi r ! 
É pu ra c r ença a so r r i r 
A b r a ç a d a aos p é s da c r u z !!! 

H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

. . . . L O I S A S - . 

. . . . E s t e s e n t i m e n t o , q u e m e r a s g a a s 
e n t r a n h a s , p o s t o q u e c r u e l , e u o a m o . . 

A h ! n a s h o r a s s i l e n c i o s a s d a n o u t e , q u a n -
d o u m n e g r o m a n t o c o b r e a t e r r a , é e n t ã o , 
q u e m a i s f o r t e s m e v e m t a e s p e n s a m e n t o s . . . 
F i g u r a - s e - m e v ê r u m a i m a g e m q u e r i d a n o 
m e i o d a s t r e v a s , e , q u a n d o vou a s a u d a l - a , 
e i s q u e e l l a f o g e , l a n ç a n d o u m a g a r g a l h a d a , 
q u e s e a s s i m e l h a a o p i a r d a c o r u j a , e q u e 
p a r e c e d i s e r - m e : S o f f r e ! s o f f r e l . . . E m t a e s 
m o m e n t o s m i n h a a l m a q u e r v o a r p a r a e s s a s 
e t h e r e a s r e g i õ e s , m a s s e m p r e u m é lo q u e 
e s t i m o e a m o , m a s á s v e z e s t a m b é m o d e i o , 
me p r e n d e a e s t e m u n d o , e n ã o me d e i x a 
a p a r t a r - m e d ' e s t a v i d a , t ã o t r i s t e , t ã o só , 
q u e . . O h ! a l o u c u r a me e n c h e a i m a g . n a -
ç ã o , e s ó i d é a s e x t r a v a g a n t e s n ' e l l a g e r m i -
n a m : s ão e f f e i t o s d e p e s a r e s , c a u s a d o s p o r 
c i ú m e s e por me v è r o b r i g a d o a o d i a r um 
e n t e , q u e só um m a l me fez , o e n v e n e n a r m i -
n h a e x i s t e n c i a , p o b r e , m a s q u e a i n d a u m d ia 
p o d i a v i r a s e r r i c a , e r i c a de t h e s o u r o s , q u e 
p o u c a s e n c e r r a m . . . F o r a m c r u é i s , p o r é m , 
a g o r a n a d a p a r a m i m t e m v a l o r . . 

C. 23 de 3 de 6 2 . Un ami des crinolines. 

CHRONICA DE COIMBRA 

M u i t o s e h r o n i q u e i r o s c o m e ç a m s u a s c h r o -
n i c a s d a s e g u i n t e m a n e i r a — L á e s t á o c o m -
p o s i t o r p e d i n d o a c h r o n i c a , e eu n ã o t e u h o 
n a d a q u e d i z e r . A m i m n ã o me a c o n t e c e o 
m e s m o . Es tou p a c i f i c a m e n t e a s s e n t a d o , e , 
c o m o n a d a t e n h o q u e f a z e r , c o m e ç o a m i n h a 
s e g u n d a c h r o n i c a , p a r t i c i p a n d o d ê s d e j á , 
q u e t e n h o m u i t o , q u e d i z e r . 

N o d ia l o d ' e s t e n iez h o u v e p e l a t e r c e i r a 
vez r e p r e s e n t a ç ã o da Probidade no t h e a t r u 
A c a d é m i c o . O d r a m a foi e m g e r a l b e m d e -
s e m p e n h a d o . 

Su b io t a m b é m á s c e n a a c o m e d i a em um 
a c t o , Feio do corpo, bonito n'aima. S i m õ e s , 
c o m o s e m p r e , a n d o u m u i t o b e m ; s e n ã o fos se 
e l l e , n ã o s e r i a d e c e r t o p o s s í v e l a r e p r e s e n t a -
ç ã o d ' e s t a c o m e d i a c o m ê x i t o f e l i z . D e v e - s e 
t a m b é m e l o g i a r P e r e i r a L e i t e , Chrispim, 
C a s t r o , Isabel, fiandeira, Francisco, M i -
r a n d a , Bernarda, F i a l h o , sargento e ( ' .al-
i a d o , Marianno. 

N a c i d a d e d a s l e t r a s n a s c e u m a i s u m j o r -
n a l , po r n o m e — i n h o , p r o p o n d o - s e a d v o -
g a r o s i n t e r e s s e s d ' a q u e l l a p r o v í n c i a : t e m 
por r e d a c t o r e s a l g u n s m a n c e b o s e s p e r a n ç o -
sos , e q u e de c e r t o o h ã o - d e f a z e r v i v e r b a s -
t a n t e t e m p o . 

T e m o s r e c e b i d o os n ú m e r o s 1 , 2 , 3 e 
4, da Revista de Braga, s e m a n a r i o pi t to--
r e s c o : o s e g u n d o n u m e r o t r a z i a u m a v i s t a 
d o p á t i o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a : b o m 
s e r á q u e o s s e u s r e d a c t o r e s , a l g u n s d o s 
q u a e s j á s ã o b a s t a n t e c o n h e c i d o s n a s l i d e s 
l i t t e r a r i a s , c o n t i n u e m c o m a o b r a q u e e m -
p r e h e i i d e r a n i , q u e s ç t o r n a d i g n a d e b e m 
g r a n d e e l o g i o , v i s to s e r e m p o u c o s o s j o r n a e s 
p i t t o r e s c o s e m P o r t u g a l . P e l a nossa p a r t e 
d e s e j a m o s - l h e e x i s t e i i c i a p r o p i c i a e l o n g a . 

Agora d e i x e m o s po r u m m o m e n t o a s n o -
t i c i a s e v a m o s c o n v e r s a r um p o u c o c h i n h o 
c o m o s s e n h o r e s d i r e c t o r e s d o c o r r e i o : e i s 
o q u e l h e s t e n h o a d i z e r . « M e u s s e n h o r e s , 
isto é u m a p o u c a v e r g o n h a ! n ã o só r o u b a m 
j o r n a e s a v a l e r , s e n ã o t a m b é m c a r t a s : q u e 
t i r e m u m j o r n a l d e v e z e m q u a n d o , p a s s e , 
m a s t o d o s o s d i a s u m a i m m e n s i d a d e d ' e l l e s , 
i sso é q u e s e n ã o p o d e a t u r a r : m e s m o a s s i m 
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n ã o é is to t ão m á u , c o m o r o u b a r c a r t a s , o 
q u e é um g r a v e p e c c a d o , e c o m o a g o r a e s t a -
mos n a q u a r e s m a , t r a t e m d e s e e m e n d a r e m , 
e p a r a o f u t u r o n ã o t o r n e m a f a z e r t a e s m a -
r o t e i r a s . T e e m - m e f a l t a d o b a s t a n t e s j o r n a e s 
e t a m b é m a l g u m a s c a r t a s : a l é m d ' i s s o a l -
g u n s a s s i g n a n t e s t e e m - s e q u e i x a d o d e n ã o 
t e r e m r e c e b i d o a l g u n s n ú m e r o s d o j o r n a I : 
e s p e r o , p o i s , q u e n ã o m e o b r i g u e m a v o l t a r 
ao a s s u m p t o » 

A c a b o u - s e a c o n v e r s a , v o l t e m o s p o r c o n -
s e q u ê n c i a á s n o t i c i a s . 

A r e d a c ç ã o d o s — E n s a i o s a g r a d e c e ao il-
l u s t r e c o l l e g a do Magriço, a d e l i c a d e z a , q u e 
t e v e , d e l he e n v i a r o s n ú m e r o s , q u e l h e s t i -
n h a m f a l t a d o : o m e s m o a g r a d e c i m e n t o faz ao 
Mensageiro das Damas. A l e m d ' i s t o a g r a -
d e c e t a m b é m ás r e d a c ç õ e s Ao Clamor mi-
litar, Bejense, Conciliador e Correio de Se-
túbal o t e r e m a c c e i t a d o a t r o c a c o m o seu 
j o r n a l . 

No d ia 23 h o u v e a p r o c i s s ã o de S e n h o r dos 
P a s s o s com a d e c e n c i a d o c u s t u m e . 

T a n t o n o dia 2 2 c o m o n o d i a 2 4 r e p r e s e n -
t o u - s e n o T h e a t r o A c a d é m i c o a c o m e d i a -
d r a m a — T r a b a l h o e Honra. O d r a m a es t á 
b e m c o m p o s t o e a g r a d o u m u i t o . S i m õ e s foi 
m u i t o a p p l a u d i d o , e com r a z ã o F i a l h o , José 
Fernandes; C a l l a d o , S a f i r a / B a n d e i r a , Car-
los; C a s t r o , Amélia; P a r e n t e , Antonio; P e -
r e i r a L e i t e , Capitão Silva; C r e s p o , Genoveva 
e M i r a n d a , Olympia; a n d a r a m b e m e f o r a m 
d i g n o s d o s a p p l a u s o s , q u e t i v e r a m . N a c o -
m e d i a Feio do corpo, bonito n'aima, t a m b é m 
a n d a r a m b e m . 

R e c e b e m o s o b e m e l a b o r a d o Resumo da \ 
conta da receita e despeza do Azilo da Men- : 
dicidade de Coimbra: s e g u n d o e l l e , v ê - s e í 
o a u g m e n t o , q u e d ' e s d e a sua f u n d a ç ã o a t é 
ho je t e m e x p e r i m e n t a d o o c a p i t a l no c o f r e : 
a g r a d e c e n d o a r e m e s s a , l o u v a m o s os c a v a i - j 
l e i r o s q u e t e e m c o n c o r r i d o p a r a o a u g m e n t o 
d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

A g o r a , m i n h a s a m a v e i s l e i t o r a s , l a n ç a i -
me a a b s o l v i ç ã o dos m e u s p e c c a d o s , e de vos 
t e r t a n t o m a s s a d o . 

S u b i o h o n t e m a s c e n a em D. L u i z a c o m e -
d i a d r a m a em t r è s a c t o s Honra e Deshonra: 

P e r d i g ã o , José Pereira, e M a t t a , Mello, fo-
r a m o s ú n i c o s , q u e a n d a r a m b e m . A a c t r i z 
J u l i a , Amélia n ã o a n d o u m a l : a s e g u n d a 
a c t r i z , Candida n o m e u e n t e n d e r a n d o u u m 
p o u c o m e l h o r q u e d o c o s t u m e . N a c o m e d i a 
Convido o Coronel a n d a r a m m u i t o m e l h o r : 
D o m i n g o s , José Maria; P e r d i g ã o , Felix; 
J o s é F r a n c i s c o , Coronel Bernardo e M a t t a , 
Izidoro, a n d a r a m b e m : a s e g u n d a a c t r i z , 
Eliza, t a m b é m a n d o u m u i t o m e l h o r . 

Sou d e p a r e c e r , q u e o m e l h o r e r a n ã o t o r -
n a r a r e p r e s e n t a r p e ç a s t ã o chochas c o m o a 
c o m e d i a d r a m a . 

Á u l t i m a h o r a . 
D i z - s e , q u e S . M. E l - r e i o s r . D. L u i z 1 

p a s s a a q u i p a r a o m e a d o d o m e z , q u e v ê m . 
C o i m b r a 3 0 d e M a r ç o A . P . D ' A L M E I D A . 

C H A R A D A . 

Ai ! t r i s t e d ' a q u e l l e 
Q u e a s s i m p a s s a a v i d a 1 
S e m v ê r a f a m í l i a 
Em m i m r e u n i d a 1 
E m a n t i g o s t e m p o s 
F u i m u i r e s p e i t a d o . 
A n o b r e z a d h o j e 
M e t em d e s p r e s a d o . 

U E N R I Q C E T A E L I Z A . 

À l i l m MMW,IfJI® 

A s s i g n a - s e e vende-se na Livrar ia Centra l , 
Lisboa, rua do Ouro, e em Coimbra, rua da 
Calçada; e na loja do Sr. José de Mesqui ta , rua 
das Covas. 

Preço da sssignatura 

Coimbra 200 ré i s . 
Fóra de Co imbra . . . 240 » 

E r r a t a . No n n m e r o 6 , co lumna 2 . \ na l inha 
1." da e p i g r a p h a de poesia—.4 Ceifeira no rio, 
em vez d e — d i z - m e que— deve l è r - s e—dize -me 
em que . 

E x p l i c a ç ã o d a C h a r a d a d o n 0 6 . — b i r i m -
bao. 

COI5IRRA — I M P R E N S A L 1 T T E H A R I A . 
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15 DE ABRIL 

D. PEDRO o." 

S e g r a n d e s c o n q u i s t a s e n n o b r e c e m o r e i -
n a d o d ' u n i i n o n a r e h a , m a i s a i n d a o i l l u s t r a 
a p r o t e c ç ã o as a r t e s e ás l e t t r a s : v a l e m a i s e 
m u i t o m a i s u m r e i n a d o p a c i f i c o , e e m c a d a 
a i inu d o q u a l s e c o n t e m i n n u m e r a s o b r a s 
p i a s , d o q u e u m r e i n a d o , p a s s a d o e n t r e o 
r u í d o d o c a n h ã o e m i l h a r e s d e m o r t e s . 

F i z e s t a r e f l e x ã o , a o l e n i b r a r - m e d o v i r -
tuoso- r e i n a d o do nos so p r e s a d o e c h o r a d o 
M o n a r c h a o s e n h o r D . P E D R O 5 " S e g u n d o 
a m i n h a f r a c a o p i n i ã o , a c h o - a v e r d a d e i r a : 
s e n ã o v e j a m o s e g u i n t e . 

D . Af fonso H e n r i q u e s t eve u m r e i n a d o 
m u i g l o r i o s o , m a s c o n t i n u a s g u e r r a s o p e r -
t u r b a r a m : g a n h o u g l o r i a , m a s , e m q u a n t o 
v i v e u , q u a l foi o p r o g r e s s o de P o r t u g a l , no 
q u e m a i s i n t e r e s s e d á a u m r e i n o ? N e n h u m ! . 

D. S a n c h o 1 D Af fonso 2 . ° , D. S a n -
c h o 2 . ° e D . Af fonso 3 . ° , em q u a n t o r e i n a -
r a m , a n d a r a m q u a s i s e m p r e e m g u e r r a . Q u e 
p r o v e i t o l h e s r e s u l t o u ? S e u m a s v e z e s c o n -
q u i s t a v a m , l a v i n h a m o u t r a s , e m q u e s u a s 
c o n q u i s t a s se p e r d i a m ! F o i , p o i s , o i n t e -
r e s s e l a m b e m n u l l o ! 

Ve io e m s e g u i d a D . D i n i z , q u e , n o seu 
r e i n a d o s o , d e u m a i s i m p u l s o a s l e t t r a s , q u e 
os s e u s c i n c o p r e d e c e s s o r e s : p o r isso seu 
r e i n a d o foi m u i t o m a i s he l lo , d o q u e o s p a s -
s a d o s . 

O m e s m o se vê em s e g u i d a , em t o d a s as 
e p o c h a s . D. A f f o n s o 4 . ° , D, F e r n a n d o 1 
D J o ã o 1 .° , D. Af fonso 3 . " , D, M a n u e l 1 . ° , 

D . S e b a s t i ã o l . ° , D . J o ã o 4 . " , D . A f f o n s o 6 . ° , 
D . J o ã o 5 0 T J i ã o 6 . ° d u r a n t e , s e u r e i -
n a d o . asi s e m p r e e m g u e r r a . 
Q f A l g u m a g l o r i a , e i s t u d o , 
e d e s g r a ç a s i n n u m e r a s ! . . . 

go ra t o d o s e s t e s r e i n a d o s 
ti i o Ião p a c i f i c o do s e n h o r 
{ Se o s o u t r o s m o n a r c h a s d e -
r i l g u m p e d a ç o d e t e r r e n o o u 

e n h o r D . P E D R O 5 . " d e u -
lhe e s t u e i . o . r j l o s p i o s e s c i e n t i f i c o s ; p r o -
t e j e u as a r t e s e a s l e t t r a s ; d e u s a b i a s le is ; 
v i v e u s e m p r e e m h a r m o n i a c o m o s o u t r o s 
m o n a r c h a s , q u e , m a i s p o d e r o s o s , o r e s p e i -
t a r a m , c o m o m a i s s á b i o , e t c . 

P o r t u g a l a d i a n t o u - s e m a i s n o c a m i n h o d a 
c i v i l i s a ç ã o , d u r a n t e o c u r t o , m a s g l o r i o s í s -
s i m o r e i n a d o d o s e n h o r D . P E D R O 5 . ° d o 
q u e e m o u t r o q u a l q u e r r e i n a d o 

C o n c l u i n d o , d i r e m o s , p o i s , q u e o g o v e r n o 
d o s e n h o r D . P E D R O 5 . ° . r e i , c u j a m e m o r i a 
s e r á i m m o r t a l , s e n ã o foi o m a i s i l l u s t r e de 
P o r t u g a l , foi pe lo m e n o s o q u e m a i s o a d i a n -
tou n o c a m i n h o d a c i v i l i s a c ã o . 

4 d e A b r i l d e 1 8 6 2 . 
A . PTNTO D ' A L M E I D A . 

Opulência e miséria 

Sabeis o que, era Ti io—a ra inha dos m a r e s ? 
Ouvistes fal lar de Memphis, outr 'ora a capital 
do Egipto? 

Chegou algum dia a vossos ouvidos o nome 
d e s s e cidade, que a d m u o u as r i q u e í a s de Su-

té.. 
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sos t r i s , da c idade com cem portas, c h a m a d a 
Thebas ? Vis te s Ninive, s éde dos re is da Assí-
r ia , e a sobe rba B a b y l o n i a , o r g u l h o s a e e n g r a n -
dec ida com as r i q u e z a s a l h e i a s ? 1 

Como a a rvore a n n o s a e c a r c o m i d a c a h e com 
o seu propr io peso , ass im t o d a s e s t a s c i d a d e s , 
m i n a d a s pela b a s e m a l - s e g u r a , d e s a b a r a m sob o 
peso da opu lênc i a , q u e lhes não per tenc ia ! 

O t e m p o é c o m o u m a e s p h e r a i m m e n s a , em 
c u j a super f í c ie e s tão co l locados vár ios objec tos , 
q u e vão m o s t r a n d o a sua face , á med ida que se 
revolve sobre o seu eixo, p a t e n t e a n d o agora 
uns , logo ou t ros , a té vol tar ao pon to de par 
t ida . Ass im é o t e m p o 1 O p re te r i lo ' m e s t r e Co I 
p r e s e n t e e do porv i r . Se a t l euder ' ">• y-, si - • 
r a r c o n t i n u o , não deve i s m a : , , .>.<••••» d o a ' 
f a c to s q u e s e succedem n o p ç u 
já n ã o são novos— nihi l r :i:r>--vpJ.i.j . i m o s j 
r e a p p a r e c e r 

S e j ã o - m e pe rmi t i da i t a 
c o m o p r e a m b u l o d a s ii nbf ls S' Vês, ' />. i | 
l o g i c a m e n t e a s pr im 

•3, í-
• Ó 

fund 
•rrí 

Ctííi 

vfa 

ta-l 

Meia n o u t e . É o b t orup : t 
do d u r o b r o n z e , que ?ou 
nos na ex i s t enc i a dt. • 
impercep t íve l pa ra f> 

Meia n o u t e , hora dt: : 
q u e a a lma se expan 
dos , d e s f e r i n d o ás 
s a m e n t o veloz, eu t 

N 'es ta m u d e z da rj .• >.!•;•!'•• . • 
i r r a d i a n t e s ; um s i l enc io scpuichca ' . rr-ine p o r 
toda a c i d a d e . 

Só eu d i v a g a n d o , a l ta nou te . ..-.'.ÍM • G O-
l ancho l i co , gozo o especta»-JÍV q u ; u f / t i o c t 
u m a c idade sop í t a , un ida por um su-.ive a m -
plexo ao doce Morpheu . Mas àk " • •• < 'ume. 
luz . . ouço s o n s tão h a r m o n i o s o s ! i 
p r o x i m a r - m e 

Eu já s in to o r u g i r d a s s e d a s ; a l e m . . . é um 
t ímido Adon i s que , pe la vez p r i m e i r a , ba lbucia 
p a l a v r a s de m a g i c o i n c a n t o ao ouvido da sua 
ella... aco lá . . . um c a r d u m e de off ic iosos t hu -
r i f e r a r i o s da l i s o n j a ; em todos a a l e g r i a ; nos 
l áb ios de t o d o s um sor r i so affavel é a expres-
são d ' u m p raze r indef in ido . E os p a r e s lá g i r am 
na d o u d e j a n l e valsa, e os mav iosos sons da 
o r c h e s t r a c a s a m - s e com o s u s s u r r o das r a j a d a s 
do v e n t o . E um ba i le , n ã o ha d u v i d a . . . . 

N e g r o vulto ali ? ! . Meu Deus ! É u m a pa l l ida 
donze l l a , cober t a de m i s e r á v e i s a n d r a j o s . A r -
q u e j a n t e , a vida é - l h e um f a rdo p e s a d o . Mal se 
l he ouvem e s t a s p a l a v r a s e n t r e c o r t a d a s pelos 
su sp i ro s : 

« T i n h a fome . . . f u i a l em. . . ped i r . . . um boca-
d i n h o de pão : o r ava . . . m a s os sons da o rches -
t r a . . . a b a f a v ã o . . . m e u s g e m i d o s ; to rne i a o r a r . , 
e d e s p e d i r a m - m e c o m u m . . . so r r i so i ron ico . . . 
Meu Deus . . . Meu Deus . . . » 

Cor rê rão os a n n o s . E , p a s s a d o m u i t o t e m p o , 
ouvi essa que ixa que— indelevel— p e r m e n e c ê r a 
s e m p r e na m i n h a m e m o r i a : no f im d 'e l l a o u v i r a 
ma i s is to « e eu fui rica III» 

O t e m p o é c o m o u m a e s p h e r a i m m e n s a 
Se a t t e n d e r d e s ao seu g i r a r c o n t i n u o , n ã o 

deve is m a r a v i l h a r - v o s dos fac tos q u e se s u c c e -
dem. no p e r p a s s a r i n v a r i a v e l . . . Nihilnovum !.. 

-Job • ra r ico . . . m u i t o r ico, m a s c h e g o u a u m a 
et« i nd igênc i a q u e m e r e c e u p a s s a r em 

;..! < •>: i iii-j . ds,;iii) s u c c c e d e r a a essa , a q u é m o 
' . t i j U Adr-cis s e g r e d a r a p a l a v r a s d ' i n c a n t o : 
f «•-.•> . rairii, do baile, r e q u e s t a d a por l o d o s . 
F /a ('.'.< q ;•• u r m u r a v a a q u e ah i fica e s c r i -
v ã , i a í s í h . • <-Í a o e n o r m e pe so do i n f o r t ú n i o , 

j>v" . ic fôra rica .'.'.' 
( T - o t i í - . b i a . J O ' : : C A E T A N O PRETO PACHECO 

' ! ' A A / W J W J W v » -

Sa Recita do seu beneficio em 22 de Março-

Que poes ia na joven cap t iva 
Se se l e m b r a da t e r r a n a t a l ? 
E se a r ô l a . por t a r d e l a sc iva , 

Lá s u s p i r a ? 
Se expi ra 

No vat ? 

? u e poes ia n a v i rgem d o e n t e 
Se a camé l i a lhe imi ta o r u b o r ? 
Se na selva diz br isa i n d o l e n t e 

Na f o l h a g e m 
M e n s a g e m 

De a m o r ? 

Mais poesia em li s in to ! n ' u m é lo 
P r e n d e a s a l m a s , t r a n s p o r t a - a s a o c e u ! 
Tens , a r t i s t a , os d e l y r i o s de Othe l lo 

Tens a c b a m m a 
Que in f l ama 

R o m e o 1 

Eis, da vida ao fes t im te of fe rece 
S e g u e o Chr is to , corde i ro de a m o r ! 
T ra ns f i gu r a te , a l t ivo a p p a r e c e 

Faz sem pena 
Da scena 

T h a b o r ! 
T. BRAGA. 
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0 de Dezembro de 1640 

O C B R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A D A G L O R I O S A 

A C C L A M A Ç Ã O D O D U Q U E I)E B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

( Continuação) 

A n o b r e z a , n ã o m e n o s i r r i t a d a q u e o p r i n -
c e p e p o r e s t a v e r d a d e i r a o r d e m d e d e s t e r r o , 
r e s o l u t a se d i s p ô z a e n t r a r d e s t e m i d a na via 
q u e s e l he m e n o s d i f f i c u l t o s a m o s t r a s s e , a 6 m 
de c o n s e g u i r a s u a e a l i b e r d a d e da p á t r i a . 1 

N ' e s t e i n t u i t o s e r e u n i r a m a 1 2 d e O u -
t u b r o d e 1 6 4 0 , e m c a s a d e D . A n t ã o d e 
A l m a d a , D . M i g u e l d e A l m e i d a , q u e a o d e -
p o i s v e i o a s e r c o n d e d e A b r a n t e s , D . F r a n -
c i s c o d e M e l l o , e s e u i r m ã o J o r g e d e Me l lo , 
P e d r o de '< e n d o n ç a F u r t a d o , A n t o n i o de 
S a l d a n h a , e J o ã o P i n t o R i b e i r o c o n v i d a d o 
p o r D . M i g u e l d e A l m e i d a a s s i m p o r s e r 
t i d o e m c o n t a d e h o m e m d e g r a n d e m e r e -
c i m e n t o , c o m o p o r s e r a g e n t e d o D u q u e d e 
B r a g a n ç a . 

N ' e s t a r e u n i ã o c o m f e i a s c o r e s s e p i n t o u 
o m i s e r o e s t a d o a q u e c h e g a r a o r e i n o s o b 
t ã o d e s p o t i c o j u g o ; e e x a l t a d o s o s e s p í r i t o s 
c o m e s t a s t ão t r i s t e s r e c o r d a ç õ e s , c o m e ç a r a m 
logo a d i s c o r r e r p e l o s m e i o s q u e l he m a i s 
a d e q u a d o s p a r e c i a m p a r a p ô r u m d i q u e a 
t a m a n h a t o r r e n t e de d e s g r a ç a s ; e o D u q u e 
d e B r a g a n ç a foi a l g u m t a n t o c e n s u r a d o p o r 
a i n d a s e n ã o h a v e r d e c i d i d o a a c e i t a r a c o -
r o a , e a d i s p o r d a s v i d a s e f a z e n d a s d o s q u e 
Ih ' a o f f e r e c i a m ; e r e m i s s o e i r r e s o l u t o lhe 
c h a m a r a m a t é . M a s J o ã o P i n t o R i b e i r o c a -
l o r o s a m e n t e o d e f e n d e u , f a z e n d o v e r q u a e s 
e r a m a s r a s õ e s q u e o p e a v a m d e s e d e c l a r a r 
c o n f o r m e os f i d a l g o s q u e r i a m ; e c o n c l u i u p o r 
d i z e r q u e s e o ú n i c o r e m é d i o v i a m n a e l e -
v a ç ã o d o D u q u e a o t h r o n o , p o r q u e r a z ã o 
a g u a r d a v a m q u e e l l e s e d e c i d i s s e ? q u e s e 
e s t a v a m r e s o l u t o s a e l e g e l - o p o r s eu r e i , o 
a c c l a m a s s e n t m u i t o e m b o r a ; p o r q u e o D u -
q u e , v e n d o - s e n ' e s t a s t a l a s , n ã o l i n h a o u t r o 
r e m e d i o s e n ã o a c e i t a r a c o r ô a . 

Es t a f a l i a d e J o ã o P i n t o R i b e i r o , e m q u e 
r e s p i r a v a a r e s o l u ç ã o e o a m o r p e l o seu 

p r i n c e p e e a m o , e n c a n t o u t o d o s o s c i r c u n s -
t a n t e s ; e t o d o s e l l e s u n a n i m e m e n t e s e i n -
c l i n a r a m p e l a o p i n i ã o do fiel e z e lo so a g e n t e 
d o D u q u e ; m a s a c o r d a r a m s e m p r e e m a i n d a 
de n o v o t o r n a r e m a i n s t a r c o m o p r i n c e p e 
p a r a s e d e i x a r c o r o a r , r e s o l v e n d o - s e a c e l a -
m a l - o s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o , c a s o e l l e 
p u z e s s e a i n d a d u v i d a s . 

(Continua) A . N O B E R T O . 

- w w \ / \ / \ A J \ A A / W -

Effeitos do amor 

TVomawa orrçvftoA 

C A P Í T U L O 4 . ° A P R O C U R A D E L U I Z A . 

(Continuação.) 

«— É a m e n i n a L u i z a ; o s r . b e m a h a d e 
c o n h e c e r . 

« — A m e n i n a L u i z a , d i s s e e u t o d o c o n -
t e n t e p o r s a b e r , o n d e e l l a m o r a v a , p o r q u e 
j á n ã o d u v i d a v a d e q u e fo s se e l l a , a q u e 
e u p r o c u r a v a , m a s a o m e s m o t e m p o t r i s t e , 
p o r a e n c o n t r a r á s p o r t a s d a m o r t e . 

«— S i m I c o n t i n u o u o m e u c r i a d o ; a m e -
n i n a L u i z a , a q u e l l a , q u e é t ã o a l t i v a m a s 
a o m e s m o t e m p o t ã o b ô a . 

« — É p e s s o a , q u e n ã o c o n h e ç o , t o r n e i 
e u . 

< i — N ã o a d m i r a ! o s r . i m p o r t a - s e t ã o 
p o u c o c o m a v i d a d o s v i s i n h o s ! 

a — P o r é m , d i z - m e u m a c o u z a , e u p o d e r e i 
i r a o q u a r t o d ' e l l a ? 

« — P ô d e , s im s e n h o r ; t e m p a r a l á i d o 
q u a z i t o d o s o s v i s i n h o s . 

« — N ã o e s c u t e i m a i s o m e u c r i a d o , e , s u -
b i n d o a toda a p r e s s a a e s c a d a , c h e g u e i ao 
p é d o q u a r t o d e L u i z a , q u e e s t a v a t o d o c h e i o 
d e g e n t e 

— A c a b a i d e p r e s s a , d i s s e D . L u i z a n g u s -
t i a d o . 

— P o u c o f a l t a ; s r . D . L u i z 
« A b r i u m a p a s s a g e m pe lo m e i o d a s p e s -

s o a s , q u e e n c h i a m o q u a r t o , e c h e g u e i ao 
p é d o le i to d a p o b r e d o e n t e E s t a v a m u i 
p a l i d a e m u i m a g r a , p o r é m a s f e i ç õ e s e r a m 
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e x a t a m e n t e , c o m o a s d a L u i z a , q u e V . E x . ' 
e n c o n t r o u . 

a P e r g u n t e i , q u e d o e n ç a e i l a t i n h a , m a s 
n i n g u é m m ' o s o u b e d i z e r : a p e n a s s o u b e , 
q u e o m e d i c o t i n h a d i t o , q u e n ã o v i v e r i a 
m a i s u m d i a , a n ã o s e r p o r m i l a g r e . » 

— A h ! m e u a m i g o , c o r r a m o s d e p r e s s a , 
a v ê r se a i n d a a s a l v a m o s . 

— V a m o s , s r . D . L u i z . 
E s t e s a i o i m m e d i a t a m e n t e , s e g u i d o 

J o r g e , q u e c o m c u s t o o s e g u i a , p o i - - i>e 
D . L u i z a p e z a r de s e r m e i o d i a , c o r r i a .><V . 
r u a s f ó r a , q u e n e m u m p o s s e s s o . 

C h e g a d o a c a s a de J o r g e e t a n v ••m • ; 
L u i z a , s u b i o i m m e d i a t a m e n t e a o q r . o 
d a r . T e n d o a t t i n g i d o a p o r t a d o q i ' >rtc o * 
L u i z a , e n ã o s e a t r e v e n d o a e n , ! 

e s p e r o u , q u e J o r g e v i e s s e e s ! n- ie -
e s p e r a r , e , p r e c e d e n d o P L u i z , -
q u a r t o d e L u i z a . 

E s t a e s t a v a d o r m i n d f c 
O q u a r t o , em q u e eHa h a ü i t • . c3-< 

t a v a , c o m o a i n d a á p o u o he i . ^ - n t e • 
á e x c e p ç ã o do m e d i c o e d i v . r . e i s - t p ' ••.•' 
n i n g u é m e s t a v a n ' e l l e . T o u . jut a - p e s -
s o a s t i n h a m s a i d o p o r o r d e m ü v n>?di r 

(Continua) A . P . U A L M E I Ü A . 

-.AAA/WOQ^-V/VW— 

A VOLTA DA PRIMAVERA 

A A. M. DE S. 

A i ! o u t r ' ó r a s o r r i a s - m e a l e g r e 
P r i m a v e r a , d e g a l a s v e s t i da , 
Com teu m a n t o de ve rde e s m e r a l d a , 
Tua f ron t e d e f l ô r e s c i n g i d a . 

Eu a m a v a t e u s h y m n o s da t a r d e , 
Doces n o t a s do poe ta c a n t ô r : 
Eu a m a v a o s u s u r r o d o s bosques , 
P o v o a d o s d ' u m v a g o r u m ô r . 

P r i m a v e r a , d i z i a - m e — e s p ' r a u ç a I — 
Doce a n h e l o , só filho do Ceu I..* 
Minha a lma d i z i a -me — c r e n ç a ! — 
Ao porv i r , q u e o pass"ado m o r r e u I.. 

Eu amava o s u a v e p e r f u m e . 
Que se exha la do cá l ix da f l ô r : 
Os s u s p i r o s da briza e s c u t a v a , 
Como n o t a s d ' u m c a n t o d ' a m ô r ! 

Cada a n n o s a u d a v a - t e a l e g r e , 
P o r q u e em t o r u o de mim r e n a s c i a s , 
Coroada de e t e r n a s e s p ' r a n ç a s , 
E n t r e c h o r o s de sons e h a r m o n i a s . 

P o r é m ho je , a i de mim ! n e m um c a n t o 
Em t r ibu to de a n t i g a a m i z a d e 1 
Que t r o q u e i m e u s so r r i sos d ' o u t r ó r a , 
Pe lo p r a n l o de ace rba s a u d a d e 1 

31 de Março de 1862. 
H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

~ / \ A / V / \ A A / V — 

. . ' m I M I M f f l M 
m t o \ \ m ú A o 

A 

A. P. D'ALMEIDA. 

C A P I T U L O 2 . ° — R A P H A E L . 

(Continuação) 

N ã o s e s a b i a p a r a q u e o a b b a d e o d e s t i -
n a d a t i n h a a i n d a d i t o a e s s e r e s p e i t o , 

m a s d e s u p p ò r e r a , q u e n ã o d e i x a s s e p e r e -
c e r a q u e l l a be l l a e c u l t i v a d a i n t e l l i g e n c i a , 
n a o c i o s i d a d e e i n é r c i a . Q u a n t o a R a p h a e l , 
e s t o u b e m c e r t a , q u e j a m a i s l h e p a s s o u p e l a 
m e n t e a i d e i a d e d e i x a r a q u e l l e g e n e r o d e 
v i d a , q u e t a n t o s e c o n f o r m a v a c o m o s e u c a -
r a c t e r . D e m a i s , a m a v a m u i t o D u l c e , e s t r e -
m e c i a - a c o m c a r i n h o d e i r m ã o e p a r e c i a - l h e 
i m p o s s í v e l , q u e , f ó r a d a a t h m o s p h e r a , q u e 
e l l a r e s p i r a v a , s e p o d e s s e v i v ê r . 

N a v e r d a d e t i n h a r a z ã o , p o r q u a n t o , a f f a s -
l a r d o i s s è r e s e s t r e i t a m e n t e u n i d o s , é p a r t i r 
o é l o , q u e p r e n d e d u a s a l m a s , p a r a l a n ç a r 
a c a d a u m a n ' u m a b y s m o i n s o n d á v e l d e d o -
r e s ! ! . . 

D e p o i s , a q u e l l e s s e r õ e s d e f a m í l i a | e r a m 
t ã o p o é t i c o s ! a v ó z s u a v e e m e i g a de D u l c e , 
a c o m p a n h a d a p e l a c o n c e r t i n a o u v i o l ã o , f a -
z i a , q u e a s h o r a s v o a s s e m t a m r a p i d a m e n t e ! . 

E a l e i t u r a , q u e e l l e f a z i a em v ó z a l t a , d o s 
s e u s p o e t a s m a i s q u e r i d o s , t a e s , c o m o G a r -
r e t , T a s s o , V i c t o r H u g o , n ã o l h e d a v a a e l l e 
e á s u a f a m i l i a m o m e n t o s d ' u m p r a z e r i n f i -
n i t o ! 
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Q u e m o p o d e r i a s u b s t i t u i r a l i , s e e l l e f a l -
t a s s e ? 

E r a p o r e s t a s e o u t r a s r a z õ e s , q u e R a -
p h a ë l , a p ó z e s t e s s e r õ e s , s e i a d e i t a r t r a n -
q u i l i o e s o c e g a d o , n ã o s u s p e i t a n d o s e q u e r , 
q u e a l é m d o m u n d o , q u e e l l e h a b i t a v a com 
s u a f a m i l i a , h a v i a o u t r o , o n d e o d e s t i n o o 
p o d i a d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o l a n ç a r , 
a r r a n c a n d o - o á q u e l l a f e l i c i d a d e , q u e so-
n h a v a p a r a t o d a a v i d a ! . . 

C A P I T U L O B . ° — P R I M E I R O S S Y M P T O M A S D O AMOR 

On la voyait tout a coup gaie sans 
joie, e t t r isle s ans c h a g r i n . 
Elle fuyai t ses jeux innocents , ses 
doux t ravaux , eJ la socié té de sa 
fami l le b ien-a imée . 

B E R N A R D I N D E S A I N T P I E R R E . 

V o a r a m o s a n n o s . R a p h a ë l c o m p l e t a n d o 
o s 1 9 a n n o s e s t a v a e m g u a p o m a n c e b o d e 
e s t a t u r a e l e v a d a e f o r m a s v i r i s . O b r a ç o da 
a d o l e s c ê n c i a p r i n c i p i a v a a q u e r e r a s s u m i r 
a s h o n r a s d e b i g o d e ; a s f a c e s t r o c a v a m o 
a v e l u d a d o d e o u t r ' ô r a p o r u m m o r e n o s y m -
p a t h i c o : a voz d e i x a v a o t i m b r e f e m i n i n o e 
t o m a v a i n f l e x õ e s m a i s a p a i x o n a d a s . O s s e u s 
o l h a r e s , d ' a n t e s l a n g u i d o s , e r a m a g o r a a r -
d e n t e s : s u a s m a n e i r a s e r a m m a i s r o b u s t a s e 
a l t i v a s . 

E m t i m , e r a i m p o s s í v e l v ê r u m a c a b e ç a d e 
m a n c e b o m a i s m e l a n c h o l i c a m e n t e b e l l a , a 
q u e n ã o f a l t a v a c o m t u d o u m c e r t o o r g u l h o 
n a t u r a l , q u e m u i t o b e m o c a r e c t e r i s a v a . 

N a s u a f r o n t e e l e v a d a e m a g e s t o s a , m ó -
b i l , c o m o a s u p e r f í c i e do l a g o , s o l e t r a v ã o - s e -
I h e u m p o r u m o s p e n s a m e n t o s , e m c a d a p e -
q u e n i n a p r e g a , q u e a e n r u g a v a . 

D u l c e t a m b é m c r e s c e r a e l izera m u d a n -
ç a s , m a s m u d a n ç a s , q u e a e m b e l l e z a v a m a 
o l h o s v i s t o s . S e u t a l h e , c u r v a d o d ' a n t e s pe la 
f r a q u e z a d e m e m b r o s e d e b i l i d a d e d e p e i t o , 
t o r n a r a - s e m a i s g e n t i l , m a i s r o b u s t o , e , p o r 
a s s i m d i z e r , e l á s t i c o . S e u s o l h o s m e l a n c h o -
l i cos t i n h a m m a i s fogo e v i d a ; a tez t o r n a r a -
s e - l h e m a i s a n i m a d a e m e n o s m o r e n a . 

E s t a s m u d a n ç a s n ã o p a s s a r a m d e s a p e r c e -
b i d a s a p e s s o a a l g u m a da c a s a , e s u a m ã i , 

q u e t a n t o h a v i a t e m i d o pe la v i d a d ' e l l a , f i-
c a v a h o r a s e h o r a s a c o n t e m p l a l - a , d e v o r a n -
d o - a c o m o l h a r e s d ' u m a á v i d a c u r i o s i d a d e e 
d e u m i n f i n i t o p r a z e r . 

E ' , q u e a q u e l l e p e q u e n i n o s ê r , q u e e l l a 
e m b a l a r a t a n t a s v e z e s e m s e u s b r a ç o s , t ã o 
f r a c o e m a p p a r e n c i a , e r a t o d a a s u a fo rça 
n ' e s t e m u n d o , no q u a l só o a m o r de m ã i a r e -
t i n h a : e r a t o d a a c o r a g e m , c o m q u e e l l a r e a -
g i r a c o n t r a a s r u d e s p r o v a s d e s o f f r i m e n t o , 
c o m q u e D e u s h a v i a e x p e r i m e n t a d o s u a p a -
c i ê n c i a . 

U m a co i sa n o t a v a l a m b e m o a b b a d e , e 
q u e e s c a p a v a á p e r s p i c a c i a d e s u a c u n h a d a . 
A s r e l a ç õ e s d e D u l c e e R a p h a ë l t o r n a v a m - s e 
p o u c o a p o u c o m e n o s i n t i m a s e f a m i l i a r e s , 
m a s , e m t r o c a , a s s u a s p a l a v r a s e r a m m a i s 
t e r n a s , s e u s o l h a r e s m a i s f r e q u e n t e s e m e -
n o s d e m o r a d o s . 

P o r a l g u m a s v e z e s o s s u r p r e h e n d e r a e l l e 
t a m b é m i z o l a d o s u m d o o u t r o , s c i s m a n d o , o 
q u e d ' a n t e s n ã o a c o n t e c i a . V ia l a g r i m a s n o 
ros to d e D u l c e , o u v i a s o l u ç o s n o p e i t o d e 
R a p h a ë l . 

(Continua) H E N R I Q U E T A E L I Z A . 

• ^ v w Q Q M W -

ILLUZflO 

A D . * * * 

Se no m u n d o ha só desdi ta 
Para que serve o v ivê r? 
Se uma desg raça infinita 
Nós sempre havemos de t ê r ? 

Este neg ro p e n s a m e n t o 
Apodera-se de mim, 
Logo que lanço um lamento , 
Lembra -me da vida o fim ! 

Na solidão lanço um brado , 
Quando penso, se haverá 
Um ente feliz, amado , 
E que tudo adora rá !.. 

Assim gozar ia a vida, 
Mas isto é uma qu imera , 
Por mim muito bem sent ida . 
Ah l toda a gente a quizera I 

2 5 de Março de 1 8 6 2 . A. P. D ' A L M : , I L A . 
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â D I D D ï ï I â 

Episodio bíblico. 

Ainsi tout dispa' ut sous le noir turbilhon, 
L'homme avec la cité! l 'berbe avec le sillon! 

Dieu brûla ces mornes campagnes; 
Rien ne resta debout de ce peupl détruit, 
Et le vent inconnu qui souffla cette nuit 

Changea la forme des montagnes. 
VICTOR HUGO—Les orientales 

Sodoraa e G o m o r h a ! q u e m n ã o c o n h e c e o 
n o m e d ' e s t a s d u a s c i d a d e s b i b l i c a s ? q u e m nã, 
s a b e os p r o m e n o r e s da t e r r íve l c a t a s t r o p h e qut 
i e d u z i u a c i n z a s a q u e l l e s d o u s p o v o s ? 

E n t r e g u e s ao cul to de Ídolos de br ? e 
m á r m o r e , e l l es r e n e g a v a m o Deus créa la? 
e l l e qu iz c a s t i g a r e sse povo impio e n _ ; to. 

Á sua o r d e m um an jo ba ixou a Sodoi )a r ; 
a n n u n c i a r a Lo th , o ún ico pio, e n t r e t a n t o s iin 
p ios , q u e d e n t r o em p o u c o o fogo ce les te ab ra -
za r i a a sua c i d a d e . Depois o r d e n o u - l h e q u e a 
a b a n d o n a s s e com sua f amí l i a a t e r r a m a l d i c t a . 

Loth o b e d e c e n d o á o r d e m do S e n h o r , d i r i -
g iu se com sua pro le p a r a os c a m p o s . Tr i s te e 
l a c r i m o s a o s e g u i a a e s p o s a . 

O a t r o m a n t o da n o u t e já de ha m u i t o e s t ava 
e s t e n d i d o n o s ceus , q u a n d o o s o m n o começou 
a a b a f a r na c i d a d e os ú l t imos g r i t o s da o rg i a . 

A lua , so l i t a i i a , v inha de q u a n d o em q u a n d o 
da r o s ú l t imos a d e u s e s a o s m a r m o r e o s edifícios 
de S o d o m a , e lá d e n t r o , sob as m e s a s do b a n -
que t e , j a z i a m h o m e n s e m b r i a g a d o s , s o n h a n d o 
p r a z e r e s , q u a n d o de r e p e n t e o s n e g r o s bulcões , 
q u e a pouco e pouco se t i n h a m a g g l o m e r a d o so-
b re a c i d a d e , d e r r a m a r a m u m a c h u v a de lava 
a r d e n t e , q u e t r a n s f o i m o u a s r u a s e m r ios d e 

E n t ã o um gr i lo , mu vezes r epe t ido , pe rcor 
reu o espaço . Esse gr i to t inha s ido so l t ado dos 
pe i tos d o s d o r m e n t e s , q u e a c o r d a v a m do s o m n o 
t e m p o r á r i o , p a r a p o u c o d e p o i s a d o r m e c e r e m 
no s u m n o e l e t n o . A c n n f u s ã o começou a r e ina r 
por toda a pa r t e ; e por toda a pa r t e r e i n a v a a 
m o i t e . Se s a h in m pa ra a s ruas , e r a m a b y s m a -
dos pe l a s o n d a s de e n x o f r e a r d e n t e , se fica-
vam em casa e r a m e s m a g a d o s pe los t ec tos , 
que se a b a t i a m . 

L o ' h já ia l onge c a m i n h a n d o a l a r g o s pas-
sos , q u a n d o sua esposa l ançou os o lhos pa ra o 
lado da c idade . Es t a tua f i cou e l la , c o n i e m -
p l a n d o o fogo ce les te . E Loth e m p u x a v a as 
filhas, p r e s t e s a v o l t a r e m - s e t a m b é m . E em 
c a d a p a r t e da c i d a d e p e g a v a c o n t i n u a m e n t e 
o fogo , que í l l u m i n a v a os edif íc ios c i r e u m s -
t a n t e s ; depo i s d e s a p p a r e c i a sob os edif íc ios por 
e l le a b a t i d o s : e n t ã o u m a n u v e m n e g r a de f u m o , 
q u e se e l evava d 'a l l i , era levada ao longe 

d ' envo l t a com o u l u l a r a b a f a d o dos m o r i b u n -
dos . 

No dia s e g u i n t e , q u a n d o o sol ve iu d o u r a r 
a s m o n t a n h a s , só viu, no l u g a r o n d e o u t r ' o r a 
S o d o m a se e r g u i a f l o r e scen te e be l la , um m o n -
tão de r u i n a s f u m e g a n t e I 

D e u s t i nha c a s t i g a d o o povo impio ! 
A. c. 

: : v v ••jit) m i m s u i t e 

V i :•»< eu ' an te i fes t ivos c a n t o s 
< .• . 'I ' u t r o r a , q u e lá vão, 
e íio! . i '.jq.! eido, affei to aos p r a n t o s , 

• íeüiu .ar r u d e c a n ç ã o I 

ra s ao ve r - t e ass im r a d i a n t e , 
i t r . ja d ' i m m o r t a e s t r o p h e u s , 

.!.: , ai . e b r a v o s t r i u m p h a n t e , 
' a. \m v e r g u i d o a t é aos Ceus . . . 

P a r e c e , q u e e s t a m e n t e s ' e s b r a z ê a 
Na g lo r i a , q u e d e s p r e n d e o teu f u l g o r ; 
P a r e c e q u e de novo a l y r a a n c ê a , 
Se ao pa lco mal a s s o m a s , g r a n d e A c t o r ! 

Oh 1 q u e eu n ã o possa ago ra ser P e t r a r c h a , 
Ter a cy th ' r a sono ra de C a m õ e s ! . . 
Que eu que r i a vir s a u d a i - t e , ó re i m o n a r c h a 
A ti m e u c a n t o e r g u e r — uobre S i m õ e s I 

Mas co i tado de mim 1 q u e posso eu d a r te 
A ti tão r ico d ' i m m o r t a l ' s p l e n d o r ? 
Oh ! ao m e n o s , q u e eu possa aqui g i a v a r - t e 
O pre i to , q u e aos t e u s p é s v e n h o d e p ô r . 

Coimbra 22 de Março de 1862. 

J. SI.Í-ÕES DIAS. 

A m o r aos o lhos vôa, 
Se no teu ios to os fito ! 
Ai t i i s t e no g r a n i t o 
D'essa a lma n ã o e c h ô a ? 

S u s p i r o q u e do f u n d o 
Do se io ao lábio accode , 
P e d i r - t e amor não pode 
— A luz q u e a c c e n d e o m u n d o ? — 

Mas tu sor r i s tão leda , 
Se em b r a n d a voz te fal lo, 
E o m e u sen t i r não calo 
Que a m a r n i n g u é m nos veda ; 
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E most ras tanto enlevo 
No pejo, que te assoma 
Á face, cu jo a roma 
De flor ju lgal -o devo ; 

Que sinto abr i r as azas , 
O p e n s a m e n t o aereo, 
Se busco esse mys ter io 
Porque meu peito abrasas ! 

E então devasso o a rcanno 
Que em vão me occultas , l y i i o l 
J a m a i s houve mar ty r io , 
Se é doce o de sengano ! 

L . c . SIMÕES FERR.EIF 

CHRÒNICA DE LISR 

Chuva, chuva e mais chuva , t u : as 
d a m a s e os gentlemans, g r i tam s 
moços, as i .etas e as avós .—Ai, a 
Endoenças forem tão molhadas não 
t re iar o meu vestido novo.—Ai mini 
não volto mais a visi tar o Senhor de. 
á sexta feira ! Es t r ague i as bo t inhas novas que 
me deu o pr imo !—E eu, mana , r eda rgue o ii -
mão mais velho, por causa da Marcolina (esta 
Marcolina é a visinha n a m o r a d a , que lhe dá 
rendezfous á sexta feira, a t i tulo de visitar o 
Senhor dos Passos da Graça) e s t r ague i a m i -
nha casaca nova . 

Apesar , porém, da fúr ia dos e lementos , os 
thea t ros e n c h e m - s e todas as noi tes de recita ; 
excepto, já se vê, o de D. Maria II , que conti-
nua a ser o dormitorio de t res ou qua t ro bor-
listas, que para alli vão ver os pés ás ac t r izes . 
No Gymnasio o d rama sacro Santa Iria, origi-
nal do Cesar de Vasconcel los , ta lento br i ihante , 
mas descons iderado por culpa sua, tem at t ra ido 
mui ta gente . 

O assumpto d 'esle d r a m a é bem conhecido 
por todos os amigos das poét icas t radicções 
populares , e o d rama correcta e e l e g a n t e m e n : e 
escripto, reproduz a lenda monas t ica com al-
g u m a s modificações exig idas pela fôrma sceni-
ca, m a s com o decoro e nobreza condignos . 
Está bem ensa iado , bem mett ido em scena, o 
scenar io é primoroso, a execução d e f i c i e n t e 
pelas pa r les secundar ia s , m a s boa p o r l z i d o r o , 
Bras Martins, e Maria José. É o rnada de boa e 
sent ida mus ica do Noronha . Na rua dos Condes 
t ambém dá enchentes—O milagre da Virgem 
da Nazareth. Também está escr ipto em l ingua-
gem cor ren te , tem a lguns diálogos poét icos, 
m a s a contextura tem a lguns d i spa ra t e s coini-
cos improprios do assumpto . O d e s e m p e n h o . . . 
é da rua dos Condes. O Fuás Roupinho parece 

o Califa de Bagdad. — A ave do Paraizn t a m -
bém tem feito furor nas Var iedades . O poema 
tem pouca graça, mas a lgum in teresse d r a m a -
tico. O scenar io é s u r p r e h e n d e n t e e como o po-
vinho gosta mais de ver do que ouvir , d e u - l h e 
no goto. Depois tem a Maria do Ceu, que vista 
pur uma fresta do c a m a r i m , an tes de p in tada , 
parece um reptil do inferno, mas que em sce-
na, vestida de ave do paraizo, é de creuser la 
tête; e mais outros prodígios que eu não conto 
agora , po rque a fazel-o, tomar ia mui to campo 
á redacção e nniilo t empo á benigna le i tora .— 
S. Carlos já nos fechou as suas por tas , in fe -
l izmente . Das operas dadas alli , desde o meu 
ul t imo c u m p r i m e n t o á l e i t o r a , a que ma i s 
agradou foi o Nabuco. A Laborde já par t iu 
para Ing la te r ra , de ixando-nos saudosos; e bre-
vemente nos deixarão o F r a s c h i n i , o bravo 
tenor que tem tan to de mavioso como de g lo-
rioso e rico, a Bendazzi de bòca g rande , o Gu_ic-
ciardi , barí tono que fez as del ic ias dos dilet-
tanti e a mais comitante caterva de c o m p r i -
marios , e o m p r i m a r i a s e con t ra l tos 1 

Não tem f a l a d o hor rores n 'es tes ú l t imos 
dias .—Um caixeiro de mercear ia que se enfor 
cou na loja, por causa de uma casta diva pouco 
casta, que lhe absorvia todos os reaes e q u e o 
fez a lcançar com o pa t rão em 300$000 rs .—Um 
mar inhe i ro da a rmada , rapaz de 26 annos , que 
se precipitou da mura lha do ja rd im de S. Pe-
dro de A lcan t a r a .—Uma cr iança de cinco me-
ies , lançada morta no p a t a m a r de uma escada 
da calçada do Duque.—Um soldado ar t i lheiro, 
a ssass inado por um out ro com o intuiio de o 
roubar na casa em que morava ás Escol las 
Geraes. O as sas s ino m a t o u - o sobre a cama á 
nava lha , roubou a roupa e seis mil reis , e 
lançou-lhe fogo á cama, evadindo-se . Ninguém 
deu por isto, porque foi de noite, m a s o cr imi-
noso já está preso. O povo quer ia ma ta i o q u a n -
do o conduz i ram á prisão. 

Não ha novas l iUerar ias . Abr iu - se o curso 
superior de lettras; e está aber ta a exposição 
da academia das Bellas Artes . Adeus . 

R E Z E N D E . 

- « W f U W -

CHRONICA DE COIMBRA 

C o m p r a z e r ve jo f i n d a r a Q u a r e s m a , p o r -
q u e e s t á e p o c h a a u s t e r a s ó l o g a r d á a t r i s -
t e z a s e l a m u r i a s , c o m q u e a n t h i p a t h i s o . E s t e 
a n n o tem e l l a s i d o u m n u n c a a c a h a r d e p r a n -

: tos . O s e s c r e v i n h a d o r e s d e j o r n a e s ( e u n ã o ) 
j f i z e r a m r e t u m b a r t o d o s o s e c h o s da i m p r e n s a 
' c o m s e u s t h r e n o s e n e n i a s ; os v e l h o s b e a t o s 
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c h o r a m i n g a r a m m u i t o n o s d o m i n g o s a o o u -
v i r e m o s e r m ã o : o s f r e q u e n t a d o r e s d o t h e a -
t r o l a m e n t a r a m a s u a s o r t e v e n d o a s s u a s 
m e s a d a s futuras p a s s a r e m p a r a a g a v e t a d o 
c a m a r o t e i r o : e c h o r o u , l a s t i m o u - s e , e m l i m , 
t o d a a h u m a n i d a d e F e l i z m e n t e a P a s c ô a 
d a r á ( s e g u n d o d e s e j o ] p a s s a g e m a e s s e s 
p r a n t o s p a r a o s a b v s m o s d a t r i s , e n s o l 
da p r i m a v e r a , a u i o l h a n d o - s t • . r - o : hc 
s e c a r á e s s a s Jag r in i íkS . 

M a s , m u d a n d o d ' ü s s u ' ••• 
t h e a t r o a c a d é m i c o o n d e u ; . 
á s c e n a a c o m e d i a - d r a m ? 
R o m a n o , 2 9 , ou hw- • »•••«» •• •> 
n ' u m a c t o — / m 
d ' e s t a s c o m p o s u : Í 
c o m e d i a — d r a u i u : ' t?vos.í:»íXizSla 
m e n t o , q u e s e f a z - ;^ • - -'••»te<.. .«CJS 
q u ê s de t r a g e d i a e '«i. « ' 8 • — - r 

o s p a l a d a r e * acosi . 
d r a m a c o n t e m p o r â n e o . 
d ' e f f e i t o , p o r é m o u t r a s 
q u e a b u n d a m n o 1 a c t o . T 
p e r s o n a g e n s p r i n c i p a e s o de <>. 
( 2 9 ) é o ú n i c o q u e e s t á b e m t r s . 
t r o s e s t ã o a p e n a s d e l i n e a d o s . M a s s e a -
f a l t a v i g o r , o m e s m o n ã o a c o n t e c e a o s ÚUS 
p e r s o n a g e n s s e c u n d á r i o s , e n t r e o s q u a e s 
a v u l t a m o d o g a l u c h o R a t a t u d o , e o d o s a r -
g e n t o M á - c a r a . 

E m q u a n t o a o d e s e m p e n h o t e n h o q u e d i -
z e r , q u e S i m õ e s foi o v a l e n t e 2 9 , q u e l i n h a 
a h o n r a p o r e s t a n d a r t e , e c u j o c o r a ç ã o e s t r e -
m e c i a , q u a n d o c l l e s e l e m b r a v a d o t e m p o 
e m q u e t i n h a p e l e j a d o n o c a m p o d a g l o r i a ; 
P a r e r í t e u m R . u a t u d o g r a c i o s o ; F i a l h o u m 
E s c o p e t a p e r f e i t o ; C r u z u m M á - c a r a s y m p a -
t h i c o ; C a s t r o u m a i n t e r e s s a n t e M a r i a , d a n d o 
m u i t o s a i s e c a h i n d o a l g u m a s v e z e s d e s -
m a i a d o n o c h ã o ; C a l l a d o u m p a l l i d o J o r g e ; 
M i r a n d a u m a t h i a A n g e l i c a ; A l b u q u e r q u e 
u m a l f e r e s d e voz b r a n d a ; e P . L e i t e o s a r -
g e n t o P l á c i d o . 

O Izidoro é u m a c o m e d i a de p o u c o e f -
f e i t o s c e n i c o , s a l v a p e l o d e s e m p e n h o , q u e 
c o u b e a S i m õ e s , Izidoro, C a s t r o , Roza, Mi-
r a n d a , Matjd alerta. 

D t h e a t r o d e D . L u i z a b r i r - s e - h a d e p o i s 

d a s f e r i a s c o m o d r a m a em í a c t o s — Os f i -
lhos do trabalho, de C e z a r de L a c e r d a , o 
a u c t o r q u e t ã o f e s t e j a d o t e m s i d o e m C o i m -
b r a . 

O n o m e do a u c t o r do d r a m a , e o s t a l e n -
tos , q u e h á n ' a q u e l l e t h e a t r o , o s q u a e s d ' e s t a 
vez p o d e m t i r a r m u i t o p a r t i d o d e s e u s p a -
p e i s , c h a m a r ã o i n d u b i t a v e l m e n t e m u i t o s e s -
pec t a \ , v 

•vi ' . s d ç s i o s d e i x a r d e d i z e r á d i r e c ç ã o 
; u th '- v , a s s i m c o m o á do t h e a t r o a c a -

< '« • o ' l e m b r e m de terem a d e l i c a -
: vi; • b i l h e t e p a r a c a d a r e c i t a , 

E n s a i o s . J u l g a m o s q u e s e o 
..»r f a l t a d e l e m b r a n ç a ; m a s 

• •t t e m r a z ã o 
c i a r a r e c e p ç ã o d o s i p r i -

- o S . e v o l u m e d o A r c h i v o 
' : ' l o j o r n a l é c o l l a b o r a d o 

> - Ü - . S p o r t u g u e s a s . A s u a 
. . r a a o p a i z . A g r a d e c e m o s 

s u a d i r e c ç ã o , 
l a m b e m u m M a p p a á c e r c a 

i e L i s b o a c o m r e l a ç ã o a o a n n o 
! -'A 

..a m u i b e m e l a b o r a d o e r e l e v a m u . . o 
c u i d a d o d a p a r t e d o s e m p r e g a d o s d a s c a -
d e i a s . 

F e c h a r e i a c h r o n i c â c o m d u a s t r i s t e s n o -
t i c i a s . 

N a s e m a n a f i n d a , u m b a r c o , q u e i a p a s -
s a n d o a o A l m e g u e , v i r a n d o - s e , c e l e b r o u u m 
h o l o c a u s t o a o e l e m e n t o a q u o s o , c o m a i m m o -
l a ç ã o d e t r e s v i c l i m a s . 

O T i r a - T e i m a s s u s p e n d e u a s ;a p u b l i c a -
ç ã o . A. c . 

Expediente 

R o g a m o s a o s s r s . a s s i g n a n t e s d a s p r o v í n -
c i a s , q u e a i n d a n ã o s a t i s f i z e r a m o i m p o r t e 
d ' a s s i g n a l u r a d o 2 . ° t r i m e s t r e d ' e s t e j o r n a l , 
q u e p r i n c i p i o u n o n u m e r o 7 , o q u e i r a m f a z e i 
p o r m e i o d e v a l l e s d o c o r r e i o e n v i a d o s , f r a n -
cos d e p o r t e , á a d m i n i s t r a ç ã o d o s E n s a i o s 
L i t t e r a r i o s . 

COIMBRA — IMPRENSA L 1 T T E R A K I A . 
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1 DE MAIO 

MAIS UM ANJO 

A.1 mor te 4a \\V\\a ia wiwVa tvwwja M. 3. 

La tombe dit = Fleur plaintive, 
De chaque ame, qui m'arrive, 
Je fais un anje du ciel I ! 

[Les voix intérieurs) 
VICTOR HUGO. 

D o i m e f i lha , q u e e n t r e os a n j o s 
I r á s no ceu d e s p e r t a r ! 
E ' t eu be rço c a m p a f r i a , 
Mas d o s a n j o s a h a r m o n i a 
Te h a d e aos c e u s a c o m p a n h a r ! ! 

Fo i a m ã o da p rov idenc ia , 
Quem te ce i fou em botão 1 
P a r a q u e f icar n a t e i r a , 
Se os p r a z e r e s , q u e ella ence r r a , 
S ã o todos p u r a i l luzão ? ! !.. 

D o r m e a n j o ! a i n d a á pouco , 
N o s b r a ç o s da m ã i d o r m i a s ! 
D a v a s - l h e um ceu de v e n t u r a s , 
Um inf in i to de doçu ra s , 
Q u a n d o p a r a e l la s o r r i a s ! !.. 

P o r é m , Deus qu iz m a i s um astro, 
P a r a a d o r n a r o seu t h r o n o ! 
T o c o u - t e com o seu dedo , 
Dos b r a ç o s de m ã i bem cedo 
P a s s a s - t e ao e t e r n o s o m n o ! !.. 

Tu, oh ! m ã i ! q u e r e s sabe r 
De tua filha o porv i r ? !.. 
Como b o n i n a do ceu 
Cá na t e r r a ella n a s c e u , 
E lá no Ceu vai f lor i r 1 !.. 

10 de Abri l de 1662. HENRIQUETA ELIZA. 

S Q M I R M S I I L M 1 M 1 M 

Womavxei o \ \ r a t \ 4 o 

A 

A. P. D'ALMEIDA. 

C A P I T U L O 3." — P R I M E I R O S SYMPTOMAS 

DO A M O R . 

(Continuação.) 

Tudo is to f ez - lhe c o m p r e h e n d e r , o q u e elle já 
t inha p rev i s to , is to é , que a affeição d o s d o i s 
j o v e n s ia t o m a n d o um ca rac t e r m a i s ser io , e 
q u e e ra p rec i sa u m a re so lução p r o m p t s , q u e 
a t a l h a s s e o ma l , a n t e s q u e el le p r o g r e d i s s e . 

Mas, como fazê l -o , se el le t e m i a t a n t o p e l a 
f r á g i l n a t u r e z a d e D u l c e ? 

Um golpe imprev i s to pod ia ta lvez m a t a l - a , 
a e l la , q u e se a n i m a v a ao ca lôr d ' aque l l a a f -
fe ição tão pu ra e s a n c t a , como a roza d 'Abr i l 
se r e a n i m a aos r a i o s do sol da p r i m a v e r a ! 

N 'es ta col l isão, o a b b a d e n ã o quiz d e l i b e r a r 
n a d a , sem c o n s u l t a r Candida , m ã i da m e n i n a , 
j u l g a n d o ta lvez , que a s m u l h e r e s s a b e r i a m m e -
lhor a pbys io log ia do a m ô r , ou q u e o i n s t i D C t o 

m a t e r n a l lhe far ia vê r me lho r , o que se p a s s a v a 
na a l m a de sua f i lha . Candida so r r iu - se de in -
c r e d u l i d a d e e d i s se - lhe : 

— Mano, m i n h a filha é uma c r e a n ç a i n n o -
cente de m a i s p a r a d i s s i m u l a r q u a l q u e r sen t i -
m e n t o ; a té ho je t em sido s e m p r e expans iva 
comigo : dema i s , o seu ros to n ã o occul ta a m e -
nor e m o ç ã o . Leio- lhe na a lma , como n ' u m li-
vro, c u j a s p a g i n a s se vo l tam por s i m e s m o , s em 
sèr p rec i so eu f o l h e a l - a s : posso- lhe , pois , d izer , 
q u e Dulce a m a Rophae i , m a s d 'uni a m o r de 
i r m ã . 
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— Mas.. . , observou o abbade , não poderia 
sêr mesmo, que ella ignore a differença, que 
ha nas affeíções, e que não possa compiehen-
der, que sensações exper imenta ? Estou mesmo 
certo de que, "se a en te r rogassem sobre isso, 
ella dir ia, que já amou mais Raphael do que 
agora ! Pobre creança ! sei, demais , que ella é 
innocente e pura , como um aujo, m a s é jus ta -
men te por isso, que eu temo o acordar ÍTesta 
paixão, que an tec ipadamente dever íamos tèr 
a ta lhado I Louco que eu f u i ! ! ! . . , . . 

— P e r d ã o ! tornou Candida, não vejo por em 
quanto , Deus louvado, motivo, para que o mano 
assim se apoquente . Posso affiançar-lhe, que 
Dulce não ama a inda Kaphael, mas ju lgo c o n -
tudo jus to , e a té u rgente , que os separemos 
antes de se mani fes ta rem os pr imei ros symp-
tomas. Tèmo ma i s pa ra minha filha uma pai-
xão, do que mesmo ura forte desgosto, tal como 
o que lhe pôde cauza r esta separação . Conheço 
mui to bem sua f t a c a na tureza , que uma p e -
quena impressão pôde e smaga r : é preciso gra-
duar - lhe os s en t imen tos e poupar - lhe as sen-
sações. 

Fez-se u m a longa p a u s a ; o abbade es tava 
pensat ivo e opprimido : depois de largo medi-
tar , e rgueu a f ronte humedec ida de suór e fat-
iou assim : 

— Sou pobre ! se a lguma for tuna possuísse , 
Deus sabe, que Dão abandonar i a j a m a i s Ra-
phael ! Tinha n ' e l l ea minha ul t ima esperança ! 
Queria que fôsse o amparo da minha velhice, 
ou, por assim dizer, protector das m i n h a s c a n s . 
Não é isto comtudo o que mais me mor t i f i ca ; 
sei, que terei sempre junc to de mim uma i rmã, 
que me t ra ta rá com todo o car inho , e um an-
ginho, que me adoçará a a m a r g u r a dos últ imos 
m o m e n t o s ! 

Mas isto não é tudo ! a m a n a bem sabe, que 
é preciso dar um fu turo a es tas pobres c r ianças , 
que a mizeria espera depois da m i n h a m o r t e : 
o h ! o meu mais a rden te desejo era vèl-os 
ainda um dia unidos, porque são na tu rezas , 
que Deus creou uma para a outra . Raphae l 
es tá s u f i c i e n t e m e n t e ins t ru ído , para poder em 
qua lquer te r ra ganhar dinheiro e adquir i r re-
putação : resolvi por isso mandal -o pa ra o Bra 
sil, aonde tenho um amigo, com a protecção 
do qual posso contar para elle. Um pequeno 
pecúl io, que tenho a jun tado , f ructo de a tu r adas | 
economias 

Aqui o abbade tossiu e pediu perdão a Deus 
da men t i r a , ' que dizia : adiante da remos ao lei-
tor a explicação d 'es tas re t icencias : por a g o r a 
con t inuaremos o dialogo. 

— Dizia eu, pois, cont inuou elle, que, com 
esse pecúlio, posso p a g a r - l h e a passagem e 
abr i r - lhe lá um pequen i to credito, para o po-
bre rapaz se es tabelecer . Comtudo, mana , é 
dreciso íazer conhecer a ambos o nosso p ro -

jecto , para d 'es ta mane i ra os forçar a mani fes -
ta rem seus s en t imen tos : falla-se°-lhe então do 
fu tu ro , dá-se e spe ranças a ella, es t ímulos a 
elle, e pôde mesmo fazer -se- lhe vêr a possibi-
l idade d ' uma união en t re elles, logo q u e as 
c i r cuns tanc ia s o pe rmi t t am. Ju lgo ser este o 
único meio de os sepa ra rmos , sem lhe dar um 
golpe terrível , que pôde tèr fa taes consequên -
cias para Dulce . 

— É esta t ambém a minha opinião, r e s p o n -
deu Candida. Agradeço- lhe o in te resse , que 
toma pelo fu tu ro de minha f i lha, e, em tudo o 
que diz, concordo ; somente que r i a , que me 
désse a lgum tempo a inda , pa ra melhor lêr na 
a lma d'ella : e, se, com effeito, a c h a r depois 
ve rdade i ras e f u n d a d a s as suas suspe i t as , sere i 
eu a pr imei ra a pedir e a té a exigir es ta sepa-
ração. 

— Muito b e m ! disse o abbade, f io -me na 
sua perspicacia de mulher , e es tou certo, q u e 
prevenida , como está agora , não serão p r ec i -
sos muitos dias para o conhece r . 

O abbade e sua cunhada t roca ram um ape r to 
de mãos e assim t e r m i n a r a m a confe renc ia . 

Em quanto Candida se occupa em s o n d a r os 
segredos do coração, os mais difficeis de s o n -
dar, quando são bem m y s t e r i o s a m e n t e g u a r -
dados, da remos nós em breves pa l av ra s a ex-
plicação p r o m e l t i d a . 

Quando o abbade veio pa roch ia r aquel la ire-
guez ia , trazia já comsigo o men ino R a p h a e l de 
idade de 5 a n n o s ; nunca de positivo a lguém 
soube, se elle lhe per tencia p e l o s laços de f a -
mília, o se estes laços o l igavam de mui pe r to 
ou de mui remoto parentesco: cor r iam c o m t u d o 
diversas versões, das quaes , a mais g e r a l m e n t e 
acredi tada , vinha a sèr , que o abbade nem sem-
pre t inha sido cel ibaiario, e qu3, t e n d o - l h e 
morrido sua esposa, elle se resolvera e n t ã o a 
segui r a ca r re i ra ecc les ias t i ca . 

Elle, porém, dava pouca impor t anc i a a e s t e s 
boatos, que na pr imei ra occasião desmen t io , 
dizendo, que o menino era um pobre o rphão , 
que reco lhera por ca r idade , 

O abbade era n 'aquel la epocha um h o m e m 
de quaren ta e tan tos a n n o s : em seu rosto, os 
t raba lhos e desgostos , ta lvez, t i nham i m p r i -
mido em r u g a s o scello d ' u m a velhice precoce 
e d ' u m a vir tude severa e r e s ignada . O cabello 
t o t a lmen te encanec ido , coroando- lhe a f ronte 
mages tosa , dava- lhe o aspecto d 'um anc ião res-
peitável !. . . . 

Sua vóz, l i ge i r amen te t r e m u l a , tomava i n -
flexões, ora tocantes e sen t idas , ora severas e 
persuas ivas , quando , de sôbre a Cadeira, expli-
cava o evange lho ao seu povo ! !.. 

Estes dotes g r a n g e a r a m - l h e logo a e s t ima e 
veneração de todos, a tal ponto , que nem um 
só dos seus pa roch ianos se a t revesse a duv i -
dar das suas pa lavras , e elle dizia a verdade I 
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R a p h a ë l , s e n ã o era o r p h ã o , e i a t a lvez e n g e i -
t ado , o q u e é peó r a b a n d o n o a inda : o que el le 
era d e f i n i t i v a m e n t e n i n g u é m j a m a i s o soube , 
p o r q u e o a b b a d e g u a r d o u sobre is to o rea i s 
o b s t i n a d o s i l enc io . Tudo o q u e se p o u d e saber 
a e s t e r e s p e i t o foi o s e g u i n t e : — U m a c r i a n ç a 
d ' u m a n n o lhe fô ra con f i ada , j u n e t a m e n t e com 
u m a bolça d e p e ç a s . 

E ra , po'is, a es te*pequeno î h e s o u i o , que e l l e s e 
r e f e r i r a , q u a n d o d iz ia , q u e t i nha u m pecú l io 
p a r a R a p h a ë l . Pe la affe ição, q u e elle s e m p r e 
c o n s a g r o u á pob re c r i a n ç a , pod ia - se s u p p ô r , 
q u e a l g u m a m i g o m u i t o in t imo lh 'a havia le-
g a d o em e x t r e m a s c i r c u n s t a n c i a s ; m a s , c o m o 
j á d i s s e , de pos i t ivo n a d a se s a b i a . R a p h a ë l 
n e m m e s m o s u s p e i t a v a , q u e podes se t ê r t ido 
o u t r a f a m í l i a , ar i tes d ' a q u e l l a , q u e a g o r a t i nha , 
e q u e a m a v a com e x t r e m o de f i lho e i i m ã o ! I 

CAPITULO 4 . " — P H E S E N T I M E N T O . 

De tudo , o a m ô r é o que m a i s cus ta 
a s i m u l a r , q u a n d o os o lhos , q u e 
n o s v ê e m , o f a l i a m , o c h o r a m e o 
a d i v i n h a m 1 

R E B E L L O D A S I L V A . 

Era ao a n o i t e c e r d 'uni dia de i n v e r n o : a 
a t h m o s p h e i o es t ava p e z a d a e h ú m i d a ; o veDto, 
c u a n d o - s e p e l a s feDdas das p o r t a s , l a n ç a v a p o r 
v e z e s si lvos a g u d o s . c o m o o a s sob i a r da s e r p e n t e 
r a ivosa . Um d e n s o n e v o e i r o se r rava os ho r i zon-
t e s e cobr ia os c u m e s d a s m o n t a n h a s , l a n ç a n d o 
u m a c h u v a m i u d i n h a , m i s t u r a d a d e a l g u n s 
f locos de n e v e . . . 

As p o r t a s da abbad ia h a v i a m - s e f e c h a d o 
m a i s c e d o por c a u z a do r igoroso fr io, q u e lá 
fó ra se s e n t i a . Toda a fami l i a e s t ava já reuDida 
ca s a l a , a o n d e c o s t u m a v a fazer o se rão , em 
t o r n o d ' u m f o r m i d á v e l b raze i ro , 

Dois d i a s se h a v i a m p a s s a d o depo is da con-
f e r e n c i a e n t r e Cand ida e o abbade , e era no fim 
d o t e r c e i r o , q u e e l l a p r o m e t t e r a d a r c o n t a s d a s 
s u a s o b s e r v a ç õ e s . 

Era pois , sobre esse a s s u m p t o , que el les se 
e n t r e l i n h a m a m b o s em vóz ba ixa , e n t r e t a n t o 
q u e R a p h a ë l e Dulce , no l a d o oppos to da sa la , ; 
d e s e n h a v a m . Dulce t o m a r a a sua l icção, por-
q u e R a p h a ë l hav ia a l g u m t e m p o se t inha cons t i -
t u í d o seu m e s t r e , pape l , q u e n a d a lhe e s t ava 
em c a r a c t e r p r i n c i p a l m e n t e p a i a com Dulce . 

Se e s t a l a n ç a v a um bor rão , t rocava as t i n t a s 
ou e s t r a g a v a os p incé i s , R a p h a ë l , f ing indo-se 
z a n g a d o , começava u m a longa p re lecção , en t r e -
m i a d a de r izos e d a s m a i s t e r n a s p a l a v r a s : 
Dulce d e f e n d i a - s e , a c c u z a u d o - o por lhe desv ia r 
a atteDÇão p a r a ou t ro s ob jec tos , e toda es ta b u -
l h a t e r m i n a v a po r um longo ab raço , por u n s f in-
g i d o s bol los , q u e e r a m a n t e s a p e r t o s de mão , 
ou por u m a car ic ia da s m a i s t o c a n t e s : depo i s 

so l t avam u m a a l e g r e g a r g a l h a d a , e de ixavam 
o t r a b a l h o , pa ra i rem b r i n c a r ou f a l l a r . 

N 'es te dia , p o r é m , não a c o n t e c i a a s s im: u m a 
leve sombra de t r i s t eza obscurec ia a q u e l l a s 
d u a s f r o n t e s , tão be l l a s e j uven i s , s em q u e el-
les m e s m o t ivessem consc iênc ia d ' i sso . P o b r e s 
c r i a n ç a s ! d i r - se -h ia , q u e u m a vóz s ec re t a lhe 
a n n u n c i a v a u m a p róx ima d e s g r a ç a i 

— l u l c e , dizia Raphaë l de m a n s i n h o , apo ian -
do a cabeça DO h o m b r o de sua a m i g a , n ã o r e -
p a r a s c o m o a thia e o th io n o s obse rvam com 

| um ár e s t r a n h o , ha d ias p a r a cá ? 
— Ora I r e spondeu a m e n i n a , que m e n t a l -

m e n t e se fazia a m e s m a observação , es tás s em-
pre a s c i s m a r ! que podem elles n o t a r em n ó s ? 

— Dulce, m i n h a i r m ã , c o n t i n u o u o m a n c e b o , 
tu não d i z e s o q u e s e n t e s : j á não es f r a n c a com-
m i g o ! a i n d a á pouco eu vi-te e m p a l i d e c e r , 
q u a n d o a thia te fa l lou ao ouvido : p e r g u n t a n -
do- te a cauza , r e s p o n d e s t e s • — He u m a vert i-
gem, q u e já passou I— e c o m t u d o eu vi t e u s 
o lhos a r r a z a r a m - s e de l a g r i m a s !.. P a r a que 
es te m y s t e r i o ? 

Fez-se um c u r t o s i l enc io . Dulce n ã o r e s p o n -
d i a , em c o n s e q u ê n c i a do que , R a p h a ë l , occu l -
t a n d o o ros to n a s mãos , m u r m u r o u com d e s a -
len to : 

— Dulce, bem ve jo ,que já n ã o és m i n h a a m i g a , 
t a m b é m já me n ã o c h a m a s teu i r m ã o I d i ze -me , 
pois , em q u e te merec i e s sa i n d i f f e r e n ç a ? !.. 

Dulce, a e s t a s que ixas , corou, e s t r emeceu e, 
p e n d e n d o a f r on t e , f icou s i l enc iosa . 

A h ! bem o vêjo , bem o v ê j o l . . c o n t i n u o u 
elle, t o m a n d o - l h e as m ã o s e a p e r t a n d o - a s n a s 
s u a s ' j á n ã o me q u e r e s aqui , j u n t o de ti, n ã o é 
ass im ? para q u e n e g a r - m ' o ? B e s p o n d e - m e , di-
ze -me , a l g u m a coisa m i n h a i rmãl não me deixes 
po r m a i s t e m p o n ' e s t a duv ida 11 

— Tu és m a ú , R a p h a ë l : pa ro q u e me t o r t u r a s 
ass im ? Não vês tu , como já e s tou ? 

D i z e n d o i s t o , a pobre m e n i n a faz ia -se pa l ida , 
e , p o n d o a m ã o na f ron t e de R a p h a ë l , e s t e es-
t r e m e c e u ao seu con tac to ge l ado e t r e m u l o I.. 

— Oh ! m i n h a Dulce, m i n h a i r m ã ! e x c l a m o u 
el le , q u e r e n d o l a n ç a r - s e d e j o e l h o s , p e r d ô a - m e ! 
Sou u m i n g r a t o l c a s t i g a - m e , m a s n ã o com 
esse s i l e n c i o ! n ã o se j a s r e s e r v a d a p a r a com-
m i g o ! d i ze -me , d i ze -me , o que te de sgos t a ou te 
a t o r m e n t a !.. 

— En tão q u e r e s s abe r , o que a m a m ã me 
disse á p o u c o ? Mas n ã o vas accuza l - a de s e -
ve ra , p o r q u e , a i de mim ! ella só d isse u m a 
v e r d a d e 1 ! 

Depois d ' u m a breve p a u z a , Dulce c o n t i n u o u , 
r e a n i m a d a pe lo o lha r s u p p l i c a n l e e t e r n o de 
R a p h a ë l : 

— A m a m ã d i s se -me , que eu e ra u m a p r e g u i -
çosa, e tu um d e s c u i d a d o , que só c u i d a v a m o s 
de c r i anc i ce s , e que , se ass im c o n t i n u á s s e m o s , 
seria p rec i so s e p a r a r - n o s . 
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N'este ponto a vóz de Dulce era quas i de todo 
sumida , e accrescentou imprecept ive lmente : 

— Tu nunca me ha-des , deixar , não ? !.. 
Raphaë l ia a r e s p o n d e r ; foi in ter rompido, 

porém, pela vóz de seu thio, que o c h a m a v a : 
— Vem cá, meu filho, t raze o violão e toca 

a lguma couza , pa ra Dulce can ta r . É hoje dia 
sanctif lcado, e por isso não se es tuda desenho . 

Raphaël obedeceu, t emperou as cordas do 
seu ins t rumento e foi-se sentar , jun to de Dulce. 

(Continúa) HENRIQUETA ELIZA. 

* * * 

És das bel las a mais bella, (*) 
És do mundo l inda flôr . 
Teus olhos br i lham, Donzélia ; 
Esse bri lho diz amor !.. 

Se te podesse sê r util 
Dava- te meu coração : 
Donativo talvez fút i l , 
Mas é meu maior b rasão ! 

Diz a lguém, que a s ingeleza 
Já n ã o convém á m u l h e r ! 
Quem tiver essa belleza, 
Que ma i s a t t rac t ivos q u e r ? !.. 

Amo esses formosos olhos, 
D'onde mana viva luz . 
No meu amor acho abro lhos , 
Mas. . . teu rosto me seduz ! 1 !.. 

23 de Abril de 1862. 
A. PINTO D ' A L H E I D A . 

(*) As rimas d'esta poesia foram-me dadas pelo 
nosso poeta e collaborador o sr. Luiz Carlos Simões 
Ferreira. 

-—^I-O-t ' — - • — 

0 1.° de Dezembro de 1640 

OU B R E V E N A R R A Ç Ã O H I S T Ó R I C A DA G L O R I O S A 

ACCLAMAÇÃO DO D U Q U E DE B R A G A N Ç A 

N ' E S T E D I A . 

(Continuação) 

P a r a e s t e f i m n o m e a r a m P i n t o R i b e i r o ; 
m a s c o m o m o s t r a s s e n ã o s e r p r u d e n t e i r 
e l l e , po i s p o d i a d e s p e r t a r s u s p e i t a s , e f i -
z e s s e v e r q u e e r a m a i s c o n v e n i e n t e i r P e d r o 
d e M e n d o n ç a , j á p o r s e r A l c a i d e d e M o u r ã o , 

j á p o r v i s i t a r m u i t a s v e z e s o D u q u e , p o d e n d o 
a s s i m s e m n o t a f a z e r a j o r n a d a , o s f i da l -
g o s d e n o v o a c c e d e r a m á s s u a s r a z õ e s , e 
P e d r o d e M e n d o n ç a p a r t i o c o m a s n e c e s s á -
r i a s i n s t r u c ç õ e s , f a z e n d o r u m o p o r É v o r a , 
o n d e c o m m u n i c o u a o M a r q u e z d e F e r r e i r a 
e ao C o n d e de V i m i o s o a c o m m i s s ã o q u e 
l e v a v a . C o m c a r t a s d ' e s t e s d o u s f i d a l g o s e n -
t r o u P e d r o d e M e n d o n ç a e m V i l l a - V i ç o s a , a 
d a n d o c o m o p r i n c e p e c a ç a n d o n a t a p a d a , 
a p r o v e i t o u e s t e e n s e j o e l h e f a l l o u e m n o m e 
d a n o b r e z a d o r e i n o q u e e s t a v a d e c i d i d a a 
a c c l a m a l - o p o r s e u r e i , o u a f o r m a r u m a r e -
p u b l i c a c a s o e l l e D u q u e r e c u s a s s e f i r m a -
m e n t e a c c e d e r á v o n t a d e d ' e l l e s f ida lgos ; 
q u e n ã o t e m e s s e o p o d e r i o d e C a s t e l l a p o i s 
q u e a s s u a s t r o p a s t i n h a m a g o r a b e m q u e 
f a z e r na F r a n ç a e na C a t a l u n h a , e a s p o u -
c a s , q u e o C o n d e D u q u e o p p o s e s s e a o i n -
t e n t o , f a c i l m e n t e s e r i a m d e s b a r a t a d a s ; e m 
s u m m a fez t u d o q u a n t o e s t a v a e m s u a m ã o 
p a r a f a z e r a c e i t a r a o p r i n c e p e a c o r o a p o r -
l u g u e z a . A o c o n c l u i r p o r é m p e d i o a o D u -
q u e n ã o r e f e r i s s e n a d a d o q u e s e a l l i p a s -
s a r a a o s e u s e c r e t a r i o P a e s V i e g a s , p o i s t e -
m i a o d e s v i a s s e de a c e i t a r a c o r ò a . O D u q u e 
r e s p o n d e u q u e e r a d e t a l c o n s i d e r a ç ã o o q u e 
l h e p r o p u n h a , q u e a n t e s d e d a r r e s p o s t a d e -
c i s i v a e r a m i s t e r p e n s a r u m p o u c o , e p o r 
t a n t o l o g o s e d e c i d i r i a ; e q u e n ã o t e m e s s e 
q u e e l l e f a l l a s s e d ' i s t o a o s e u S e c r e t a r i o , 
p o i s n ã o e r a e l l e o q u e m e n o s o i n c i t a v a a 
s e c o r o a r . N ' i s t o e n t r o u o B i s p o d ' E l v a s q u e 
v i n h a c u m p r i m e n t a r o D u q u e . 

(Continúa) A . N O B E R T O . 

A ' WVOYU 4,0 S \ V Í . A U U M Ü O C Ã U Í O Í O 

¥ a n a í v u l o . 

A gloria, que doura a vida 
De guer re i ro embora audaz , 
É c h a m m a , do sol na sc ida , 
Que um leve sopro des faz . 
Bri lha só em quan to a f a m a 
Em tuba d 'ouro proc lama 
Acções, que o sangue manchou ; 
É fatal , é tr iste a gloria, 
Que tem s a n g u e por m e m o r i a , 
E n 'el le o bri lho offuscou I 
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Aos g r i to s do m o r i b u n d o , 
Que no c o m b a t e p e n d e u , 
R e s p o n d e em p a l m a s o m u n d o , 
Louros d a n d o a q u e m m o r r e u ! 
I r r i s ã o c rue l da so r t e 
Que a v ic tor ia cede á m o r t e , 
Mas a m a g u a , a dô r n ã o dá 1 
Quem vive não chora o mor to , 
Se de alivio, de con fo r to 
Não se rv iu na t e r r a já I 

Se a v ida é som q u e se p e r d e 
Nos echos da e t e r n a voz ; 
Manto, q u e e s m a l t a de ve rde 
S o m e n t e e sp ' r ança veloz : 
Depois do m a n t o r a s g a d o , 
Que i m p o r t a fôsse d o u r a d o 
Cobrindo r i cos b r a s õ e s ? 
A n t e a c a m p a a c a b a t u d o ! 
S ó n o s r e s t a p r a n t o m u d o , 
Da a n g u s t i a n a s p r o v a ç õ e s ! 

Teu viver hosp i t a l e i ro , 
Rico de aífecto e d ' a m o r , 
Mais n o b r e , que o do g u e r r e i r o , 
Foi e n t r e e s p i n h o s a f lor; 
Foi o f acho , q u e f u l g u r a 
Na m a n s ã o da d e s v e n t u r a , 
Q u a n d o a c rença a n i m a a f é ; 
P e r d e s t e o b r i l h o . . . q u e i m p o r t a ? 
Se hoje a v i r tude e s t á m o r t a , 
Res ta a m e m o r i a de pé 1 

Nem m o r r e r á j á m a i s ! Na f r i a l o u s a , 
Como e p i t a p h i o só d ' a n t i g o s fe i tos , 

Ha soberba i n s c r i p ç ã o , 
Que a t t e s t a a o s h o m e n s q u e m alli r e p o u s a . 
De ti, p o r é m , exis te em n o s s o s pe i tos 

Vivaz r e c o r d a ç ã o . 

LUIZ CARLOS SIMÕES F E R R E I R A . 

Effeitos do amor 

RO"kmm\,CC, onijvdaV 

C A P I T U L O 4 ." A PROCURA DE LU1ZA. 

[Continuação.) 

J o r g e e D. Luiz e n c a m i n h a r a m - s e pa ra o 
lei to da d o e n t e : p o r é m , a um s i g n a l do m e -
dico, t i ve ram de se a s s e n t a r . D. Luiz , l a n ç a n -
do e n t ã o a vista pelo q u a r t o , depo is de t e r o lha -
do Luiza com incr íve l i m p a c i ê n c i a por mui to 
t empo , e , vendo a m o d é s t i a da mobí l ia não se 
poude con te r , q u e não p e r g u n t a s s e a Jo rge , qua l 
o e s t ado da doen te . 

— É c o s t u r e i r a , s e g u n d o me p a r e c e , lhe r e s -
p o n d e u e s t e . 

— Não impor t a , d i sse c o m s i g o D. Luiz , h a d e 
c a s a r c o m i g o , s e n ã o m o r r e r . 

— Meus s e n h o r e s , peço*ihes o obsequ io de se 
c a l a r e m , d i sse o m e d i c o . 

U m a h o r a depois , Lu iza de spe r tou de sua 
s o m n o l e n c i a : a p r i m e i r a c o u s a , que l h e a p p a r e -
ceu d i a n t e dos o lhos , foi Luiz , q u e t i n h a e s t ado 
s e m p r e em ex ta s i s d i a n t e do rosto d ' e l l a . 

Luiza n ã o p o u d e con te r um g r i t o , q u e ao 
m e s m o t e m p o i n d i c a v a a l e g r i a o a d m i r a ç ã o . 

—Como? d i sse e l la , depo i s d e a l g u n s m o m e n -
to s d e e m o ç ã o , d u r a n t e o s q u a e s n ã o t i n h a po-
dido fa l la r , "estais aqu i , sr . L u i z ! 

—Sr . Luiz ! d i sse c o m s i g o J o r g e , m u i t o a d m i -
r ado . 

— Sim ! m e n i n a Lu iza , d i sse D. Luiz : venho 
a q u i p a r a a s a l v a r . 

— A h ! q u ã o bondoso sois 1 Não vos con ten -
t á e s com t ê r - m e s a l v a d o u m a vez, a i n d a m e 
q u e r e i s sa lvar o u t r a I 

Como todos , á excepção do nos so m a n c e b o , 
m a n i f e s t a s s e m g r a n d e p a s m o , ella l he s d i s se 
em me ia dúz ia de p a l a v r a s , como D. Luiz a sa l -
vara p o u c o m a i s d ' u m m e z a n t e s . 

Depois de Luiza ter c o n t a d o is to, o m e d i c o 
lhe d isse , q u e n ã o f a l l a s s e m a i s n ' a q u e l l e d i a : 
a c c r e s c e n t o u , q u e no s e g u i n t e seu s a l v a d o r 
vo l t a r i a . 

(Continua) A P . D ' A L M E I D A . 

í í I d mmm* 

Genti l d o n z e l i n h a , q u e p a s s a s , 
Não volvas os o lhos a s s i m . . 
Não vês , q u e me l evas a vida 
Nos o lhos , q u e f i tas em mim ? 

Á h o r a , em q u e o Sol se d e s p e d e , 
Que a t a r d e m a i s doce n o s v e m 
Que a b r i sa i n d o l e n t e d a s no i t e s 
S e e m b a l a n a b r a n c a c e c e m , 

Tu p a s s a s , f i lh inha , d e f r o n t e 
C'os o l h o s p r e g a d o s no c h ã o . 
Não o lhas , não r is , n e m s u s p i r a s . . . 
Que en levos n ã o f inges e n t ã o ? I . . . 

Mas, f i lha , se p res t e s me viste 
De p e i t o s o r r i n d o p a i a ti, 
Tu p a s s a s e r i s . . . m a s os o lhos 
Capt ivos te f icam aqu i . . . 

Os o lhos , q u e e s t r e l l a s r e t r a t a m 
Em no i t e , q u e t r e v a s só t em, 
Que a vida se, o l h a n d o , me t r a z e m 
O l h a n d o m ' a levara t a m b é m ? ! . . . 
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Gentil d o n z e l l i n h a , que pas sa s , 
Não volvas os o lhos ass im. . . 
Não v ê s que me levas a vida 
Nos o lhos , que f i tas em mim ? 

Coimbra 1862. 
J . SIMÕES D I A S . 

LITTERATURA MODERNA 

MJAVOWS ^orUuyt t íns . 

Em p o u c a s l i nhas vou da r a ide ia , que fo rmo 
de a l g u n s a u t h o i e s p o r t u g u e z e s e f r ancezes ; 
e , se mc sobejar t empo, não pas sa re i em s i -
l enc io a l g u n s h e s p a n h o e s . 

Comecemos , pois . 
N i n g u é m , es tou cer to , ousa rá n e g a r , q u e o 

s r . A l exand re H e r c u l a n o é o pr imei ro h i s to -
r i a d o r p o r t u g u e z . F a l t a - m e espaço , pa ra apon-
ta r todas as be l lezas , e n c e r r a d a s em s u a s o b r a s , 
n ã o o b s t a n t e , s e m p r e direi , que , em n e n h u m 
esc r ip to r p o r t u g u e z , acho t a n t o s e n t i m e n t o e 
l i n g u a g e m tão poeí ica e ao m e s m o l empo tão 
ex imia , como no sr . A. Hercu lano . Lede Eur ico 
e o P a r o c h o da Aldêa . A cada p a s s o e n c o n t r a -
r e i s p e n s a m e n t o s sub l imes , e que r a r a s vezes 
um h o m e m ap re sen t a . O Monge de Cister e as 
L e n d a s e Na r r a t i va s , t a m b é m dão uma ideia 
exce l l en t e do nosso p r ime i ro h i s to r i ador . A opi-
n i ã o , pois , que fo rmo do sn r . A. He rcu l ano , é , 
q u e é um h o m e m , q u e n ã o escreve m a t e r i a l -
m e n t e , m a s sim que s u a s o b r a s lhe são i n s p i -
r a d a s por um s e n t i m e n t o q u a l q u e r , que não 
conheco , é v e r d a d e , m a s que pôde e deve e x i s -
t i r . 

P a s s e m o s a g o r a do h i s to r i ador ao romanc i s -
ta : l a n ç a n d o - s e os o lhos sobre as peSsoas , que 
t r a t a m es te g e n e r o de l i t t e r a tu ra , r e conhece -
se , sem hes i t ação a l g u m a , q u e a p a l m a deve 
se r conced ida , e sem favor , ao s r . Camillo Cas-
tello Branco . 

Quem não leu — Onde es tá a f e l i c idade , Um 
h o m e m de br ios e as L a g r i m a s a b e n ç o a d a s ? 
Não são e s t a s as ú n i c a s obras , que i l lus t ram o 
n o s s o p r ime i ro r o m a n c i s t a . 

Mui tas o u t r a s lhe dão h o n r a e cada vez nos 
con f i rmam m a i s na op in ião do que não ha por-
t u g u e z , pelo m e n o s e sc r ip to r , que t e n h a tan to 
c o n h e c i m e n t o d o coração h u m a n o , como o s i . 
C. Cas l e l lo -Branco . 

A g o r a v e j a m o s q u a l o p r imie io d r a m a t u r g o 
p o r t u g u e z . Ousa rá a lguém dizer , que não é o 
s r . Mendes Leal J ú n i o r ? 

Oh 1 sem duvida a l g u m a elle o é. Os srs . Er-
n e s t o Bies te r , Lace rda , e tc . , e sc revem bem : é 
c o m t u d o forçoso con fes sa r , que j a m a i s i g u a l a -

r am o sr . Mendes L e a l : t e m peças exce l len tes 
e que bem d e s e m p e n h a d a s , en levam o e x p e -
c tador n ' um e x t a s i s p r o f u n d o . A c c r e s c e d e m a i s 
a m a i s o ter u m a l i n g u a g e m pura e s e m p r e 
bem s u s t e n t a d a . 

No s e g u i n t e n u m e r o c o n t i n u a r e m o s , t endo 
por objecto o t r a c t a r do pr imei ro — Critico, 
P o e t a , Fo lhe t in i s t a , e tc . 

(Continua) A . P . D ' A L M E I D A . 

m m 

Á Exr Snr.' D. C. A. S. T. 

n o b r e essa f ron te , donzel la , 
>-vista crava no c h ã o ; 
« u b r a ros inha não que i r a s 
o f í e r t a r teu coração , 
r- 'evas no teu pei to amôr , 
« n n o c e n t e , como a flôr : 
z u n c a o q u e i r a s expôr 
^ 0 f u r ô r d ' u m a pa ixão . 

OLLEGAKIO c . P I N H E I R O . 

LUISITA! 

Lem\)mue&s i a 'SotuVaAc. 

Ha s e m p r e apóz a t e m p e s t a d e u m a ave, que 
can ta no c imo d 'uma a rvo re . 

Se é no deser to I n d i a n o , que es ta la a t e m p e s -
tade , é o bengali, que lá vem c h o r a r . E n t r e nós 
é o rouxinol , que conta essa aria desconhec ida , 
que , apóz as t e m p e s t a d e s da v ida , n o s recorda 
as p a g i n a s d o u r a d a s da m o c i d a d e 1 

Bella ave, eu te conheço I 
Um dia , ouv indo o teu gorgeio , l e m b r e i - m e 

t a m b é m dos m e u s dezoito annos , em que , como 
tu , can tavo . L e m b r a s t e ? 

Era a legre , de ros to jovial , a moc idade e a 
poezia a t r a n s b o i d o r e m - m e no coração . 

N'esse t empo a m a v a t u d o o que t ivesse 
cór , p e r f u m e ou luz . . . A vida pa s sava b r i l han -
te, como a es t re l la que scint i l la em n o i t e de 
verão n ' u m Ceu sem n u v e n s . 

N 'essa epocha por acozo f iz conhec imen to 
com uma jovenbe l l a e e n c a n t a d o r a , q u e d e i x a r a 
o paiz na ta l , pa ra vir r e sp i r a r ar um pouco 
m a i s pura : e ra da provínc ia . 

Depois nunca encon t re i um ros to ma i s bello 
e que t ivesse aque l l a poezia e exp re s são no 
o l h a r : e ra e l egan te , ta lvez de m a i s ! f l ex íve l 
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como o junco, que se curva á beira do regato . 
Muitas vezes a vi triste : a pensa r em que ? ! 

Nem ella o s a b i a ! Talvez conhecesse um 
mundo ideal, para onde se foje embalado nas 
azas douradas d 'aquel le an jo , que sorri, apon-
tando-nos o infinito 1 

Nunca poude adiv inhar , o que podia cauzar 
os pezares de Luizila : era joven, bella, e e n -
trava na vida por uma por ta b r i lhan te 1 

Um dia, l embro-me bem, foi n ' uns b a n h o s 
do Mar na Figueira , l inda e coquette villa, fi-
cando á beira do Oceano, que a b e i j a n a m o r a d o . 
Em casa d'um cavalheiro, meu amigo, reunia-se 
á noite a sociedade e legante : a fer rado a ideias 
velhas t inha casado ainda joven, e sua mulhe r 
tocava d iv inamente aquelie bocado da Favori ta , 
que diz : — O mio Ferdinadol ! 

Depois da musica , v inham sempre as c l a s -
sicas cont radanças • em quanto os outros dan-
çavam, eu e Luisi ta conversava-mos , d 'uma 
manei ra vaga , ás vezes louca , que J . Jan in cha-
ma borboletear. 

— Não sabe (dizia-me ella) no fim de Setem-
bro par to para a I ta l ia . 

Fiquei de bôca aber ta , espantado e pa rece -
me que n 'esse momen to f iz uma f igura t r i s -
t íss ima ; não podia dizer palavra 1 

Estava acos tumado a vêl-a, t inha já de há 
mui to pr incipiado a sent ir aquil lo, que o s F r a u -
cezes c h a m a m un brin d'amour. Fug i r -me , 
quando eu a amava , pa rec ia -me uma v ingança 
mesqu inha ! 

Mas v inga r - se de que ? Pobre Luisi ta ! não ti-
nha ella um pai, uma fami l i a? Não precisava 
ella d 'um ar mais puro, d 'um clima mais dôce ? 

N'este m o m e n t o eu comprehendi a dôr, que 
punje a a lma, quando se perde na te r ra a lgu-
ma coisa cara e quer ida . A dôr da ma i , que 
vai chorar na campa do seu filho; a dôr do 
paria, que ,mor rendo á sombra d 'uma palmeira , 
diz : Não tenho n i n g u é m ! 

Luisita adeus !... 
E depois no fim de Setembro via-a ainda uma 

vez no tombadi lho do nav io ; acenava-me com 
o lenço, e fug ia . . . 

Sombra adorada , onde vais ? 
Ella acenava-me sempre com o lenço, s i -

mi lhante a uma fada que volta aos paizes, onde 
ha um sol e terno. 

O navio pe rdeu - se no hor izonte! a onda con-
tinuou a br incar com o mar isco da praia , e, 
quando a lua desl isou no Ceu, ju lgue i ver uma 
imagem, que debruçada na onda, me dizia : Ja-
mais ! 

L. J A R D I M . 

CHRONICA DE COIMBRA 

Es tamos nos mais bellos dias da p r imavera , 
embora de quando em quando a lgumas n u v e n s 
venha m toldar os ares. O sol que agora nos 
a lumia , da -nos alento ao espir i to e ao coração , 
mas mais ao coração do que ao espiri to. Diga-se 
a verdade : o inverno é quad ra mais propicia 
para as obras do espirito, po rque congela o 
corpo e não pôde coDgelar o espiri to, por isso 
este ficando, se assim me posso exprimir , des-
pegado da maté r i a congelada que lhe não pode 
roubar o calor, ideia mais l iv remente . O con-
trar io acontece na pr imavera : o coração a rden te 
é que impera o homem, e o espiri to fica como 
morto. É por isso que no inverno se canta e na 
pr imavera se comtempla . 

Como me parece es tar vendo os meus ca ros 
leitores fechando os olhos ante esta s e m s a b o -
ria psychologica , vou (eu sou sectár io de Ha-
mneman) desper ta l -os com a semsabor ia das 
no t ic ias . 

Pr inc ip iare i pe las mais an t igas , s e g u n d o o 
systema chron ica l . 

Celebraram-se as so lemnidades da S e m a n a 
Saneia , s egundo o cos tume dos demais a n n o s . 

Houve muita musica , muitos sermões , m u i -
tas l agr imas , m a s acabou tudo com a Q u a r e s m a . 

Hoje anda tudo alegre (os t r is tes não) e to-
dos se fazem poetas pa ra can ta r a p r imave ra . 

Eu proprio tive tentações de pr incipiar es ta 
chronica por um hymno á estação, mas met t i a 
lyra no saco, porque me lembrei, fe l izmente de 
que ella tem sido tão can tada , que o meu pobre 
hymno nem sequer teria o méri to de novidade . 

Houve hon tem (30) um concer to vocal e ins-
t rumenta l dado pelo ba ry tono Celestino no 
thealro acadêmico . 

A i l lus t rada direcção d 'aquel le thea t ro esque-
ceu-se mais uma vez d 'enviar bi lhete a es ta re-
dacção. 

Muito nos admira , que ella não saiba do que 
se cos tuma fazer nas cidades onde o benefico 
influxo da civilisação chega a todos. 

Nos vamos dizer- lh 'o . 
Todos os jo rna l i s tas sem dist ineções d'edades 

tem ent rada gra tu i ta nos espectáculos afim de 
exercerem na imprensa sua critica imparc ia l e 
severa . 

Em Coimbra, dado o caso de a quere rem con-
siderai ' c idade civilisada, devia-se prat icar o 
mesmo, e assim poder íamos dar aos nossos lei-
tores uma ana lyse dos espectáculos, imparc ia l 
sim, m a s não severa , porque a fazel-o cah i r ia -
mos, e quem s a b e ? talvez nos cuspissem na 
face o apodo de — ment i rosos . 

Coisas da t e r ra . 
Vamos adiante . 
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Já cá c h e g a r a m os p r i m e i r o s v o l u m e s dos 
Miseráveis de Vic lor H u g o . 

Os t a e s a m i g i n h o s p a r e c e m q u e r e r r e d u z i r á 
mi sé r i a a s bo l ça s dos a m a n t e s da l i t t e r a t u r a 
f r a n c e z a , q u e m e dizem e s t a r c o u s a sub l ime . 

Q u a n d o os 1er f a l l a re i , que n ã o gos to de j u l -
g a r a n t e s d e c o n h e c e r 

A l i t t e r a t u r a c o n i m b r e c e n s e está p r o g r e d i n d o 
e s p a n t o s a m e n t e . Es t ão de c o n t i n u o a s a h i r e m 
d o s p r e l o s l iv ros novos . 

R e c e b e m o s um n o v o j o r n a l q u e s e publ ica 
n a s I l h a s , — A patria. É r e d i g i d o po r um m a n -
cebo d e i n t e l l i g e n c i a e v o n t a d e , d o u s do tes que 
l o n g e o h ã o de levar . 

A g r a d e c e m o s a r e m e s s a do j o r n a l e f o l g a m o s 
de d izer q u e p r inc ip i a sob m u r f e l i z e s ausp í -
c ios . 

O j o r n a l q u e em G u i m a r ã e s se publ icava 
m u d o u de t i tu lo e f o r m a t o , c h a m a n d o se a g o r a 
o Vimaranense. 

A c h a - s e em Coimbra um dos m a i o r e s vu l tos 
l i t t e r a i i o s do Sécu lo . É o Sr . A n t o n i o Fe l i c iano 
de Cas t i lho , o a u c t o r dos Ciúmes do B a r d o e 
de m u i t a s c e n t e n a s de compos i ções p o é t i c a s e 
de p r o s a . 

O S imões , q u e fôra p a s s a r as f e r i a s j u n t o da 
sua f ami l l i a em Lisboa já vo l tou e r e p r e s e n t a 
S a b b a d o n o P r e s t i g i a d o r , n o t h e a t r o a c a d ê -
m i c o . 

T a m b é m es tá cá o a c t o r Marcol ino, comico 
do t h e a t r o de D. Maria . 

Como a consc i ênc i a me e s t á d izendo , q u e 
t e n h o a b u s a d o s e r i a m e n t e de benevo lenc i a dos 
m e u s a m a d o s l e i to res , d e s p e ç o - m e d 'e l les d i -
zeDdo-lhe que em Coimbra só há s e m s a b o r i a . 

S I L V E S T R E . 

CHARADAS. 

S e m p r e p r o f u n d o e v a s t o 1 
P r o n o m e p e s s o a l 1 
N a m u z i c a s e e n c o n t r a 1 
S e a s s i m f a z , n ã o f a z m a l 1 

A l g u é m n ã o g o s t a d ' e l l a ? 
P o i s s e m p r e faz bem m a l ! 
Diz a l g u é m , q u e não p r e s t a , 
Não, s e n h o r ! n ã o ha tal 1.... 

A. PINTO D'ALMEIDA. 

Eu p e r c o r r o o m u n d o todo, 
Sem n u n c a n i n g u é m me ver ; 
P o r invis ível q u e s e j a 
S i rvo a Iodos p i ' a v iver 1 

E l e n h o ros to d ' u m h o m e m , 
Mas h o m e m n ã o c h e g o a s e r ; 
F a l t a m - m e p e r n a s e braços , 
Tenho bocca sem comer 2 

CONCEITO 

Da p r i m e i r a o todo g o s t a 
Se do es t io a ca lma a p e r t a ; 
E n t r e as p k i n t a s só conse rva 
Pos ição t a lvez i n c e r t a . L . c. 

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS. 
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ROMANCE ORIGINAL 

DE 

A. M. Pinto d'Almeida. 

Já se a c h a conc lu ída a pub l i cação d 'es ta 
obra . Quem a p r e t e n d e r , p ô d e d i r ig i r 240 ré i s 
em e s t a m p i l h a s , ao a u c t o r , r e d a c ç ã o dos—En-
sa ios L i t t e ra r ios , Coimbra, que l he s e r á r e m e t -
t ida f r a n c a de p o r t e e bem a c o n d i c i o n a d a . 

EDITOR — A. JL. PINTO D ' A L M E I D A . 

Com o t i t u lo de Bib l io theca juven i l , come-
ç a r - s e - h a em breve a p u b l i c a r a l g u m a s ob ra s : 
e n t r e e s t a s se con t a r ão , r o m a n c e s , con tos , no-
ve l las , poes i a s , e tc , s endo quas i t u d o o r ig ina l . 
Cada v o l u m e n ã o c o n t e r á m a i s de 100 p a g i n a s , 
d i v i d o e m f o l h a s d e l 6 p a g i n a s , pelo p r e ç o d e 4 Ô 
re i s c a d a fo lha : p ó d e - s e a s s i g n a r por q u a n t a s 
o b r a s se qu izer : se poss íve l fôr t o d o s os m e z e s 
s ah i r á u m a . A p r i m e i r a , q u e o ed i to r a p r e s e n -
ta rá ao publ ico , é A FILHA DO CAPITÃO — em 
s e g u i d a é m u i p rováve l , q u e pub l i que um vo-
l u m e de poes ias e um ou t ro r o m a n c e . A p r ime i r a 
d ' e s t a s o b r a s não con te rá m a i s n e m m e n o s q u e 
3 f o l h a s de i m p r e s s ã o , c u s t a n d o b r o c h a d a 120 
re i s , p a g o s no ac to da e n t r e g a 

O e d i t o r n ã o que r t i ra r l uc ro , m a s s im p r o -
p o r c i o n a r um p a s s a t e m p o ao púb l i co : em con -
s e q u ê n c i a d ' i s to , e spe r a q u e el le o a j u d a r á . 
A s s i g n a - s e s o m e n t e n ' e s t a r edacção . 

E r r a t a . No n.° a n t e c e d e n t e a p a g . 6 9 , col. 1.*, 
l i n h a 20, onde se lê braço, deve lê r - se buço. 

COIMBRA — I M P R E N S A L I T T E R A R I A . 
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Já sorris em nossos amenos campos feiticeira 
e seduclo ta primavera ! O teu alegre gesto, o 
teu fresco e t r anspa ren te ser, as tuas gal las va-
r iegadas e as gr ina ldas de flores quo te enfei-
tam as vestes dão uma nova face á creação e 
fazem da lei ra um encan tado paraíso. De teu 
sem de r r amas amores por toda a parte, lodos os 
peitos se inf lamam, todas as mentes se inspi-
ram . Teus lábios brotam a romas e doçuras, tuas 
mãos e spa rgem rosas e lyrios. A aureola quo 
le c i rcunda é formada d« pall idas estrel las , e 
a rden tes sóes. O teu carro i r iumphal é t irado 
por canoras aves inhas que le inioam doces cân-
ticos de amor . Todos os seres te devem na terra 
um cântico, ó p r imavera , porque tu a todas 
aviventas e an imas , com todos compar tes os 
teus celestes dons. Todos te reconhecem sobe-
rana , todos te adoram, fes te jam e eng rande -
cem. 

Todos, que d igo? Não 1 talvez a lguém de ti 
se esqueça. Esquece-se ás vezes de ti o homem, 
o rei da creação, o ser in te l l igente e altivo da 
sua superioridade, que gosando o almo influxo 
da tua presença parece desdenhar- te os favores. 

Esquece-se, quando vae esconder-se nas es-
curas moradas da devass idão para se en t regar 
a paixões hed iondas . Quando fur tando-se ás 
tuas meiguices , vae lançar-se nos braços da ve-
nal impudieia . Quando desdenhando as f a r i a s 
r iquezas que lhe offerec ís vae procurar entre 
ros tos cadavér icos o consciências a s sombradas 
as ephemeras r iquezas do jogo. Quando arran-
cando d'alma a poesia que lhe ali o Eterno im-
plantára ao creal-o se embrenha na baixa prosa 
das especulações servis. Quando se deixa ar-
ras ta r pelo génio do vicio a esse labvr in lho de 
cr imes que degradam a especie escolhida do 
Senho r para ser soberana no mundo . Quando, 
f inalmente, cego pelas impuras aspirações que 

| lhe combatem a honra , não pôde ex tas i a r - se 
ante os teus magníf icos esplendores , porque os 
não comprehende , porque os não vê, porque 
um alroz indifferent ismo lhe despoetisou a 
alma, lhe emibiou a crença, lhe apagou o en-
thusiasmo 

Afora esses, pr imavera , o que haverá , na 
terra que senão prostre em adoração s incera 
ante a lua magnif icência? Desde o immudo ver-
me que se a r ra s t a no lodo até ao altivo reptil 
que domina, enroscando-se- lhe , o tronco do 
olmo secu la r ; desde o humilde peixinho que so 
revolve nas aguas do ribeiro, até ao enorme ce-
táceo que. affronta os escarceos do oceano tem-
pes tuoso; desde a leòa do deserto até a agu ia , 
ra inha dos ares, tudo te festeja e adora, tudo 
le deseja e engrandece . 

Mal te approximas em nossos cl imas av igo-
ra-se e l impa-se a a lmosphera , ra re fazendo as 

; broncas nuvens que a toldam, as que s ee l evam 
para irem desenha r - s e sob o fundo azul do fir-

Imamento , formando ahi f iguras mys te r iosas 
i que um povo crédulo e obscuro ju lgar ia ou t ras 
tan tas fadas aer ias . Das cristas das montanhas , 
se desprende a neve, ao calor do sol nascente 
e vae conver ter -se em l ímpidos rega tos que 
veem escorregar pelas campinas começadas a 
reverdecer . Á margem alegre do rio cristal ino, 
em cujas aguas doudejatn ca rdumes de colori-
dos peixes, se ouve entoar seu requebrado 
canto o suave rouxinol que se balouça na r a -
magem do salgueiro . E por sobre os arbustos da 
planície adejam var iados bandos de aves, que 
ali exalçam seus castos amores . O agricul tor 
prasenleiro a r ranca ao curro os fogosos novi-
lhos, e subme l t endo-os á adormecida cha r rua 
dá começo ás campes i res l idas . As brisas sua-
ves agi tam os a rbus ios viçosos e as pérolas do 
orvalho vão cait no cálix das aroiuai icas flori 
nhãs que mat isam a relva e emba l samam os 
ares. A louçã camponeza ostenta a sua isempia 
fo rmosura , e recebe desvanecida os sinceros 
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protestos do fasc inado aldeão. I o d o é amor e 
fel icidade nos campos. 

Nas cidades aonde a pr imavera apenas entra 
d e s g r e u h a d a e medrosa também os seus encan-
tos desper tam a lguns adormecidos corações. 

Que peito haverá ahi tão frio e endnrecido 
que não sinta um suave es t remecimento ao ou-
vir por uma noite de abril as p langentes melo-
dias do roux ino l ; ao sent i r o murmur io da ca-
tadupa que se despenha da escabrosa tocha , ao 
escutar o rumore ja r da folhagem da alameda 
soli taria, quando as m a n s a s brisas ahi deposi-
tam os segredos que a na tureza enamorada 
lhe conâou ? 

Tu és, p r imavera , o idolo da juventude , a 
cas ta musa dos amores . Assim como inspiras 
ás meigas ro l inhas as doçuras do amor, assim 
como fazes com teus suaves osculos desabro-
char as rosas dos ja rd ins , e os lyrios do monte 
assim impr imes no seio das donzel las os ternos 
sent i res que as aviventam e fazem explender 
encantos , assim f inalmente derr amas em todos 
os corações a mystica poesia que dissipa os 
amargores da existencia, e nos traz passagei-
ros momentos de ven tura . Por isso eu enlevado 
em teus encan tos exclamo humi ldemente , ó 
bella feit iceira — Salve, saudosa e bemvinda 
pr imavera 1 

E D U A R D O C O E L H O . 

ü B 8 9 1 2 1 M 

No occaso mor ibunda 
Se apaga a luz do diá . 
Negra me lancho l i a ' 

Do Ceu a luz de r r ama . 

O peito se me inf lama 
Se os o lhos lá es tendo, 
Que eu vel-a ali p re tendo 

Em thronos de saphi ra . 

E rgo- lhe da lyra 
Suave, In t imo canto 
No extasis tão saneio, 

Que eu s in to só por ella I 

Depois quando a procella 
Da noite, que se estrei ta 
No Ceu corre desfeita 

Em crepes, que põem medo, 

'Nessa hora de segredo 
O espaço em fim percor ro , 
Pedindo- lhe soccorro 

Nos t r anses d 'esta vida. 

E a vista ennegrec ida 
Me fica ' numa estrella ; 
Que eu penso, vejo 'nella 

A sua imagem pura 

Depois. . . oh 1 sorte dura ! 
Se a nuvem m'a encobre, 
No peito d 'es te pnbre 

Só vejo a desven tu ra . 
Coimbra 1862. SIJIÕES M A S . 

-f^eSmasy^. 

0 1.° de Dezembro de 1640 

(Continuação) 

Acabada a visita, op r incepe começou a pen-
sar na resposta que daria ao embaixador , por 
que em verdade vacillava en t re o acei tar a 
corôa, que de direi to lhe per tencia , e o en t re -
gar-se ao arbítrio dos que lhe maquinavam a 
ru ína ; depois de por muito tempo haver cogi-
tado na resposta , de te iminou abrir-se com o 
seu Secretario, para ver qual era o seu parecer 
a este r e spe i to ; e assim essa mesma noite lhe 
deu parte da proposta de Pedro de Mendonça ; 
quando lhe referiu o proposito em que es tava 
a nobreza de formar republica, caso elle não 
acei tasse , o in te r rompeu o Secretar io ped indo-
lhe licença para lhe fazer uma pe rgun ta ; e era , 
saber qual das par tes , Por tuga l e Caslel la, se-
guir ia o Duque, se a nobreza se resolvesse a 
formar r epub l i ca? ao que o princepe logo res-
pondeu: que, em qua lquer acontec imento , sem-
pre se havia acostar ao que o commum de re ino 
seguisse . 

Ao ouvir tal respos ta , o Secretar io , com 
grande fogo, lhe disse : que tal resolução t i rava 
a duvida da resposta que t inha a dar a Pedro 
de Mendonça ; se elle es tava resoluto a a r r i s -
car a vida pela patria como simples vassal lo 
de uma republica, quão mais glorioso, nobre 
e conveniente lhe era pol-a com ga lha rd ia á 
disposição de uma causa em que t inha a ga-
nhar um reino que de direito e just iça lhe per -
t e n c i a ? e que se acaso a desgraça negasse to-
dos os meios de defensa , ao menos na c a m p a -
nha encon t ra r ia uma gloriosa sepul tura . 

Muito gosto deu ao Duque o ouvir tais razões 
na bocca de Paes Viegas, e lhe descobriu que 
se havia confirmado com o seu parecer . Mas no 
in tanto passou ao qua r to da Duqueza, D. Luiza 
de Gusmão, senhora de e levadíss imo espir i to, 
e dotada d 'uma a lma super ior ás do c o m m u m 
do seu sexo, a quem patenteou tudo o que lhe 
Pedro de Mendonça dissera , pedindo-lhe no fim 
a sua opinião a este respei to. Ella logo sem mais 

j detença lhe respondeu, que t inha para si como 
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m a i s a c e r t a d o m o r r e r r e i n a n d o que a c a b a r 
se rv indo , inda m e s m o q u e a m o r t e se s e g u i s s e 
á c o r ô a ; e q u e não d i l a t a s se pór a co róa na 
cabeça , p o r q u e a t a r d a n ç a mui to p e r j u d i c a r i a 
a e m p r e z a . 

(Continúa) A N O B E U T O . 

Lembranca de 3 de Maio de 1862. o 

Á. Ex.ms Sn.™ D. Henriqueta Eliza. 

Lá chama-se anjo a mulher, 
Que a arte tornou formosa ; 
Coração não ha sequer, 
Sôb essa cútis de rosa I.. (*) 

Esta vida é de desd i t a , 
Nem pode existir, m o r t a l , 
Que viva i sen to do ma l j . . 
S e m p r e d e s g r a ç a inf in i ta 1.. 

Olha-se uma m u l h e r bel la , 
Que se i m a g i n a i n n o c e n t e ; 
Mas e n g a n a - n o s a m e n t e ! 
É perd ida e n ã o d o n z e l l a l . . 

As vezes en t r e a s p e r d i d a s 
Exis te uma v i r t u o s a ; 
Mas p e r d e - s e , se é fo rmosa !.. 
São bel lezas d e c a h i d a s ! . . 

Se p e r f u m e tem as f lôres , 
São t i r a d a s da sua h a s t e : 
T a m b é m , tu , m u n d o , m a t a s t e 
A v i r tude co'os a m ô r e s l . . 

Coimbra 14 de Maio de 1862. 

A . P M T O D ' A L M E I D A . 

(*) Esta epigraphe foi extraída d'uma poesia iné-
dita de * 

A A . E . M . P . 

O a m o r tem lido m i l h a r e s de def inições , que 
á porfia p r e t endem ser as m e l h o r e s : não ha li-
vro ( romance) em que se n ã o fal le d ' a m o r : é 
p a l a v r i n h a , q u e se p rofe re a torto e a d i re i to 
po r toda a p a r l e . Não devia ser ass im ! D'essa 
m a n e i r a p r o f a n a m - n ' a . A pa lav ra a m o r s ign i -
f ica mu i t í s s ima coisa, que , se se r ea l i s a s se , 
t o rnava o h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e feliz. 

A m o r , s ignif ica v e n t u r a inf in i ta . 
A l g u é m já a g o z o u ? 
Amor s ignif ica o pa ra i zo na t e r r a . 
Po r em q u a n t o ainda não houve u m a pessoa 

(pa rece -me a mim) que d u r a n t e toda a sua vida 
ach a s se o m u n d o igua l a um p a r a i z o . 

Por em q u a n t o a inda n ã o t e n h o e x e m p l o de 
q u e um mor t a l s en t i s se o q u e deve ser c h a -
m a d o p r o p r i a m e n l o a m o r : m i l h a r e s t e r ão ex-
p e r i m e n t a d o s e n t i m e n t o s t e r n o s e apa ixona -
dos , porém airida n i n g u é m se gabou de ter 
sen t ido o que r e a l m e n t e se deve c h a m a r a m o r . 

Esta suave e melodiosa p a l a v r a quer d izer 
a c o m m u n h ã o de d u a s a l m a s pelo p e n s a m e n t o , 
já d e s t i n a d a s por Deus uma p a r a a o u t r a . 

Tem m u i t a s o u t r a s s ign i f icações , q u e ser ia 
a b o r r e c e d o r e n u m e r a r . 

Sa ibam, po is , m e u s s e n h o r e s , q u e o amor é 
couza mu i d i f f e ren te do que p e n s a m . 

1 2 d e 5 d e 6 2 . DJALMA. 

^ > » 0 - 1 

( B M ( § I ( D n x D v m m 

k mVftVa \ m ã K. k . 

Sans t 'épuiser jamais, sur toute la nature 
Tu pouvais á longs flots íepandre sans mesure 

ün bonheur absolu. 

L A I I A R T I N E [Meditations poe tiques.) 

He tão dôce vèr o p r a n t o 
O r v a l h a r a face i r a d a 
Pe la febre do s o f f i ê r ! . . 
N i n g u é m sabe q u a n t o he s an to 1 
Quando n a a lma a t l r i b u l a d a , 
Já n ã o pôde a dô r cabe r 1 

He o o r v a l h o só que a p a g a , 
A cede a r d e n t e da c h a m m a , 
Que o de l í r io a c c é n d e u I 
Mão de Deus, que s e m p r e a f a g a I 
A sua vóz, q u e nos c h a m a , 
Q u a n d o a c r e n ç a n o s m o r r e u !.. 

C renças? . , t i v e - a s ! e q u e c r e n ç a s 1.. 
Tão viçosas f loresceram, 
Que vêl-as m u r c h a r faz dó !.. 
E s p ' r a n ç a s ? t ive-as i m m e n s a s ! 
Também essas f e n e c e r a m 1.. 
T a m b é m c a i r a m no pó !.. 

Té a m i z a d e t r a h i o 
As pr ivacções de m i n h a a l m a , 
Que não soube c o m p r ' e n d ê r ! . . 
Da c r i ança , q u e m n ã o r i o ? 
Po r lhe vêr na f ron t e a c h a m a , 
Que não pôde c o m b a t ê r ? ! . . 
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Tu, g lo r i a , sonho , a f a g a s 
As i m a g e n s , q u e o p r o p h e t a 
Cria na m e n t e i n sp i r ada ! 
Com m ã o f r ia tu e s m a g a s , 
D'es te sent i r do poe ta 
A in sp i r ação a b r a z a d a ! . . 

O poeta ? he p o b r e louco !.. 
Mas do sub l ime de l i i io 
N i n g u é m lhe s abe a missão !.. 
Da g lo r i a ide iada á pouco , 
He h o j e p a l m a , o raartyrio, 
O sn f f rê r he seu condão I.. 

Maio de 1862 
HENRIQUETA E L I Z A . 

§ f l D H M * 1 M I E 1 Ï M S 

A 

A. PINTO D'ALMEIDA. 

(Continuação.) 

Por um e s t r a n h o acaso e como se a m b o s obe-
decessem a um m e s m o impulso , a muz ica , que 
de accordo e s c o l h e r a m pa ra tocar , n ' aque l l a 
no i t e , foi uma canção de d e s p e d i d a , t r i s te can to 
cheio de s e n t i m e n t o e l a g r i m a s I 

No f im da p r i m e i r a es t rophe , já Dulce estava 
ves ive lmen te commovida : o abbade e Candida 
e s c u t a v a m , r e t endo a cus to as l a g r i m a s , po rque 
j a m a i s aque l l a vóz tão f resca e pura t ivera tão 
t r i s t e s e s u a v e s a c c e n t o s ; j a m a i s o violão de 
R a p h a ë l v ib ra ra com um e s t r e m e c i m e n t o de dôr 
t ão p u n g e n t e e sens ive l ! ! 

No f im da canção , Dulce su í focou , e s t r eme-
ceu e vaci l lou, p r e s t e s a c a h i r da cade i ra : Ra-
phaë l a r ro jou ao chão o seu i n s t r u m e n t o e cor-
reu p a r a ella : e s t a , e s t e n d e n d o as mãos , le-
v o u - a s depois ao peito e á g a r g a n t a , como se 
sen t i s se , q u e a l g u m a coisa a e s t r a n g u l a v a , e 
p e r d e u os sen t idos . 

O abbade e Candida c o r r e r a m logo a soccor -
re l -a . Dulce t i n h a d ' aque l l e s acc iden tes , porém 
h a v i a b a s t a n t e t e m p o , que el les l h e n ã o d a v a m ; 
po r i s so sua mai e s t r emeceu de sus to , vendo-a 
pa l ida e f r i a , como um c a d a v e r ! Raphaë l de 
joe lhos p r o c u r a v a aquece r - lhe as mãos , com o 
ca lor de seu ali to •• es tava pál ido e l a g r i m a s si-
l e n c i o z a s e a b u n d a n t e s lhe co r r i am pe las faces l 

Ser ia imposs íve l dizer , qua l d ' en t re todos 
soffria m a i s !.. 

Q u a n d o Dulce começava a vol tar a si do des-
ma io , R a p h a ë l l evan tou - se , cor reu ao j a rd im e 

pouco depois voltou, t r a z e n d o um r a m o de vio -
i e t a s e j a s m i m , cu jo p e r f u m e de todo a r e a n i -
m o u . 

Logo q u e poude fa l l a r e fazer a lgum m o v i -
men to , ab raçou a todos e a s s e g u r o u , que já 
e s t a v a bôa e que d e n t r o em pouco t o r n a r i a a 
c a n t a r a c a n ç ã o . Foi comtudo d i s suad ida d ' e s s a 
ideia por siia rnãi , que a ins tou , para q u e se 
fosse dei tar . 

Quando Dulce ia a s ah i r da s a l a . C a n d i d a d i s s e 
ao ouv ido do abbade e s t a s p a l a v r a s : 

— Procura i d i spôr R a p h a ë l para a , p a r t i d a , 
que eu me e n c a r r e g o de m i n h a f i lha. E p rec i so 
a t a lha r , q u a n t o an t e s , o mal ; por isso nada de 
d e m o r a : á m a n h à m e s m o , s e fosse poss ive l , 
devia e l l e pa r t i r . 

O abbade fez com a cabeça um s igna l affir-
mat ivo , e Candida sah io , pa ra ir j u n t a r - s e a 
sua f i lha . 

CAPITULO 5 . ° — JIÃI E F I L H A . 

Oh I a m o u r que les l â ches te c ra i -
g n e n t e t les m é c h a n t s te pour -
suivent ! tu est le g rand p r ê t r e 
de ce m o n d e , le feu de l ' au t e l , 
e t s a n s ta l ueu r , l ' homme ne 
soupçonnera i t pa s l ' inf iui t ! ! 1 

L A M A R T I N E . 

S i g a m o l - a s nós , le i tor , se q u i z e r e s . 
Tendo c h e g a d o ao q u a r t o , Candida a j u d o u 

sua filha a desp i r - se ; depois , q u a n d o a viu dei -
tada e bem t r anqu i l l a , pediu a Deus c o r a g e j n , 
para d e s e m p e n h a r a sua t ão e sp inhosa missão , 
e , be i j ando Dulce n a s faces r e p e t i d a s vezes , 
começou ass im : 

— Minha f i lha , meu p e q u e n o a n j o , tu já me 
não a m a s , como a n t i g a m e n t e . . . Espe ra , não 
me i n t e r r o m p a s 1 Sei, que t ens p e z a r e s , q u e 
t e n t a s o c c u l t a r - m e , a mim, q u e s o u t u a m ã i : 
que ro d izer , aque l l a , q u e t e a m a , como pessoa 
a l g u m a n o m u n d o pode a m a r ; aque l l a , q u e 
penet ra no f u n d o da tua a lma i n n o c e n t e , e lhe 
lê os m a i s sec re tos p e n s a m e n t o s I ! 

« P a r a que me foges , q u a n d o ás vezes te sur -
p r e h e n d o a c h o r a r ? Para que e n c h u g a s a oc-
cu l t a s esse p ran to , q u e só deve r i a s ve r t e r no 
seio de lua r n ã i ? ! . . Acaso Raphaë l será m e n o s 
teu a m i g o ? já te não vejo r ir e b r inca r com 
elle, como d a n t e s !.. 

Dizendo is to, Candida f i tou os olhos em sua 
fiiha, que , sem o saber , corou e aba ixou os 
seus : p a s s a d o , p o r é m , o p r ime i ro m o m e n t o de 
p e r t u r b a ç ã o , r e s p o n d e u coai vóz pouco firme ' 

— Mamã, é que . . . R a p h a ë l . . . foge de m i m . . . 
a n d a s e m p r e t r is te , e ás vezes é duro para c o m -
migo . . . Mas is to , que me impor ia ? não sou eu 
t a m b é m . . . 
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Dulce não cont inuou. 
— Que hias dizendo, minha filha ? pe rgun tou 

Candida. 
— Nada, m a m ã ; não era nada . . . t ambém eu 

ás vezes não sou bôa para Ra; hael !.. 
— Então, minha filha, visto não le dares bem 

com elle será preciso separar-vos : teu thio já 
fal lou n ' isso, e eu vou dizer-lhe, que sim. 

A estas palavras , Dulce deu um pulo, levan-
t ando- se com precipitação, e, pondo as mãos j 
no peito, fez-se palida e soltou um pequeno! 
g r i to . 

Candida aper tou-a em seus braços e disselhe : | 
— Dulce, minha filha, meu anj inho, que foi 
i s s o ? dize-me, que t e n s ? ! . . 

— Nada, mamã , tespondeu a menina affas-
tando-a com suas pequen inas mãos . . . 

E, dei tando-se, cont inuou : 
— Uma dor, que não vale nada , porque já 

passou ; não vê a mamã , come estou bôa ?!!.. 
— Dulce, tu enganas -me ! mas eu não me 

deixo i l lud i r ! Amas Raphaël , mais do que tua 
mãi ; se te separassem d'elle hoje, tu mor ie -
r ias? . . Responde, mas responde com f ian-
queza . . . 

— Não, mamã, eu não morr ia . . . m a s pare-
ce-me, que não poderia viver, como vivo agora? 
Não é elle meu i imão ?.. 

— A amizade, que um ao outro tendes vos 
const i tue i imãos , mas de facto não o sois pelos 
laços d e f a m i l i a : ha n ' is to uma grande diffe 
rença, que não conheces , porque não com-
prehendes a inda , pobre creança ! a afíeicção. 
que tens a Raphaël ! Um dia virá , minha fiiha, 
em que seja forçoso sepa ra r -vos : teu thio, que 
é o protector de nós todos, não pôde viver sem-
pre : depois da sua moi te , que res ta a Raphaël 
e a t i ? . , por única herança a mizeria ! !1 Ra 
phael tem ainda um recurso, o seu braço e a sua 
inte l l igencia ; elle é homem, mas lu, pobre e 
frágil c rea tu ra , lerás de subje i tar- te a uma vida 
de privações, se elle te abandonar , ou mesmo, 
se não poder prover á tua subsis tência com seus 
ganhos . 

«Teu thio, que é um santo homem, calculou 
tudo islo, e, prevendo o futuro, que te espera , 
quer obslar- lhe fazendo, que Raphaël nos deixe 
agora , para ir procurar for tuna ao Brazil; espe-
rando, que em pouco lempo elle possa voltar, 
Ião rico, quanlo basle para te despozar, sem 
receios da mizeria . São esles os desejos de leu 
Ihio, os meus, e estou cer la , que são lambem 
os teus e os d'elle. Ora diz, diz, minha filha, 
não queres ser a noiva de Raphaël ? !.. 

— Oh ! mamã, o que é ser noiva ? ! perguntou 
a m nina com um sorrizo de candura . 

— Não te lembras, minha filha, d 'aquello pro-
cissão de rapar igas , todas veslidas de branco, 
que n 'outro dia vieram á i g r e j a? Reparaste 
n 'aquel la , que levava a fronte coroada de ro-

zas, que te sorria com bondade e a quem tu 
lançastes f lores?! Pois era essa a noiva ; l inda 
e a legre , como os a n j o s ! - E tu, minha filha, 
lambem um dia r irás, como ella, quando Ra-
phaël te levar á igreja assim coroada, e as ra-
par igas vezinhas te lançarem uma nuvem de 
flores ! 

— Oh ! mamã, exclamou a menina com as 
faces o rva lhadas de pranlo e os o lhos rad ian tes 
de felicidade, como hade sèr bonilo !!.. Um bello 
sol, mui la flôr, e eu vestida de branco e pela 
mão de Raphaël 1 ! !.. Oh ! mamã, eu quero ser 
noiva II.. 

— Pois bem ! sel-o-has, minha filha ; da-me 
um beijo e dorme agoia . 

— Mas Raphaë l? quando pa r t e? quando po-
derá vo l ta r? 

Caodida, por única resposta , beijou sua filha 
nas faces e entoou uma canção, com que cos-
tumava adormecel-a , quando a pobre men ina 
sofTrio. 

Pouco a pouco o somno cerrou-lhe langui-
damente as palpebras , e ella adormeceu côm 
os lábios ainda eni reaber los por um sorrizo de 
candida fel icidade. 

Sua mãi então levantou-se , coniemplou-a 
por a lguns insl antes, e, Ion,ando a luz, saio va-
ga rosamen te do quar to . 

— Pobre a n j o ! murmurou el la . . . 
A lgumas lagr imas lhe desl isaram pe'.as fa-

ces! Candida encaminhou-se para a sala ,em que 
deixara o obbade e Raphaël : achando, porém, 
a poria cer rada , por um sent imento de delica-
deza não quiz e n l r a r - o coração palpi tava-lhe 
com violência e esle coração de inãi aconse-
lhava-lhe, que escutasse ; era perdoável a in-
discripção, porque ali dentro decidia-se talvez 
a sorte de sua fiiha. Candida encoslou-se , pois, 
á porta e escutou . Reinou por a lguns momen-

t o s o r n a i s profundo s i lenc io : alfim o abbade 
levantou se da cadeira , em que eslava, foi a 
um pequeno quar lo contíguo, abriu um arma-
rio e firou d'elle uma bolça de relroz verde, 
por cu jas malhas se viam brilhar a lgumas moe-
das d 'ou ro ; abrio lambem uma caixinha, da 
qual lirou um bi oxe de d iamantes , e foi collo-
car ludo sobre a meza, a que Raphaël se achava 
encoslado chorando. 

— Meu filho, lhe disse elle, aqui tens a tua 
pobre herança : é Ioda a tua fortuna no presente 
o no fu turo : para despozar Dulce não chega : 
abandonai -a ?.. não podes, nem deves ; eu te 
probibo de o fazer ! Que esperas conseguir com 
isto para o fu tu ro ? 

— Nada, meu quer ido thio, porque nunca 
pensei n ' i s so! Vivia do presente e para o pre-
sente ! Cada dia saudava com prazei o novo sol, 
que vinha al lumiar a minha felicidade, não 
suspei lando jamais , que seria forçoso um dia 
dexal-a, para a vir procui ar no fu tu ro ! ! 
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— P o i s bera ! meu filho, confesso , que fu i eu 
o c u l p a d o • d e s d e ha mui to , que dever ia te r - le 
p r e p a r a d o p a r a i s to : c o m t u d o a inda é t e m p o : 
depo is da s ref lexões , q u e te f iz , ins i s t i r em f i -
ca r , é l o u c u r a ! Pa r t e , vai p rocu ra i f o r t u n a ! em 
a l g u m a ho ra ella t e sorr i rá p r o p i c i a ; p o r q u e 
levas na a lma um poderoso incen t ivo , a ambi -
ção do a m o r !.. D 'aqui a poucos a n n o s vo l t a rás 
para v ive re s fe l iz , n o s braços d ' u m a espoza 
Bel e p u r a e no seio d ' u m a f ami l i a , q u e te ama 
e a m a r á com todo o e x t r e m o ! 

Dizendo i s to , o abbade com as l a g r i m a s nos 
) lhos e t r e m u l o de c o m m o ç à o abraçou R a p h a ë l . 

(Continua) H E N R I Q U E T A ELIZA. 

DELIKiO 
A A. E . 

Quoi ! le fils du néant a maudit l 'existence I 

LAMARTINE ( M é d i t a t i o n s poétiques.) 

Esp ' r ança filha do Ceu ! 
Oh ! desce a m i n h a a l m a afïlicta !.. 
E r a s g a o sombr io veu, 
L a n ç a d o pela desd i ta ! 

Nunca o m a r t y r i o teceu 
Mais n e g r a c ' rôa de dores !.. 
Ai ! j a m a i s a l g u é m sof í reu 
Tão a m a r g o s d i s s a b o r e s !.. 

E s p ' r a n ç a , t r o c a - m e em ro za s 
Os e s p i n h o s d ' e s t a vida ! 
Das m i n h a s c r e n ç a s f o r m o z a s 
De ixa -me uma r e n a s c i d a !.. 

Não v e n s ? oh ! a vida odeio ! 
Não se pode ass im v i v ê r ? !.. 
Cruel dôr r a s g a - m e o seio I 
Quero ao t u m u l o desce r !.. 

Oh ! pe rdão , S e n h o r , pe rdão ! 
Foi um b rado de d e m e n c i a ! 
He ide bemdize r a m ã o 
Que me dá esta exis tencia !.. 

8 de Maio de 1862. 
H E N R I Q U E T A ELIZA. 

TNA^QÍ®.-»-

LITTERATURA MODERNA 

(Continuaçãoj 

Prosegu i r i a a d i s s e r t ação sobre os pr inci - ; 
paes a u t h o r e s p o r t u g u e z e s de todo o g e n e r o de 

l i t t e r a t u r a , se não a c h a s s e que era m e l h o r t r a -
tar de e sc r ip to res e s t r a n g e i r o s , por ce r to m e n o s 
c o n h e c i d o s do que os n a c i o n a e s : não o b s t a n t e 
não de ixa re i de m e n c i o n a r um i l lu s t r e por tu» 
guez , q u e tem i l l u s t r ado com seus e sc r ip tos 
Po r tuga l : que ro f a l l a r do sr . Cast i lho : c o m o 
poeta, tem a c a r r e t a d o ao seu paiz g r a n d e f a m a , 
e pode-se dizer a f fo i t amen te , q u e é o p r ime i ro 
poeta p o r t u g u e z . Os c i ú m e s do Bardo é a m a i s 
bel ta de s u a s compos i ções . 

Depois d ' i s to n o m e a r e m o s a l g u n s l i t t e r a to s 
p o r t u g u e z e s , q u e andão mais em voga, t aes , 
c o m o B e b e l l o d a S i l v a , Cesar Machado , E d u a r d o 
Coelho, A n d r a d e F e r r e i r a , E rnes to Bies ter , Ce-
sa r de L a c e r d a , Teixeira de Vasconce l los etc, 
etc, e tc . 

São tan tos , que seus n o m e s e n c h e r i a m u n s 
poucos de n ú m e r o s do maior j o r n a l de Po r tu -
ga l : p a r a o que , t e n t e m . 

P a s s e m o s agora aos e s t r a n g e i r o s . 

X.u\,Kow% Y w w u s 

Pr inc ip i a r e i por Vic tor Hugo , pa ra mim o 
m e l h o r poeta e um dos p r ime i ros r o m a n c i s t a s 
f r a n c e z e s . As poez ias de Victor Hugo , que eu 
sa iba , n ã o são m u i t a s : po rém essas , p r i n c i p a l -
m e n t e a l g u m a s , são d iv inas : a r r e b a t ã o - n o s a 
e t h e r e a s reg iões , d ' onde c o m t u d o é forçoso 
vol tar ao m u n d o das r ea l idades . Dos r o m a ó c e s 
de Victor H u g o t e n h o lido p a r t e : c i t a re i o Han 
d ' I s l and i a , B u g - J a r g a l (escr ip to aos 16 annos ) 
e tc : N. S. de P a r i s é u m a l ind í s s ima obra : to-
das a s d ' e s t a ce l eb r idade f r a n c e z a são m i m o s a s 
e não e n f a s t i a m ; isto não se encon ta em George 
Sand , Alphonse Ka r r e t c : a l g u n s gos tao das 
p r o d u c ç õ e s d ' e s t e s a u t h o r e s , eu , po rém, não 
lhe acho g r a ç a . Talvez se ja por n ã o ter l ido as 
p r inc ipaes . Victor H u g o , com a pub l i cação dos 
Mizeraveis de Par i s , quiz d a r ma i s u m a prova 
a u t h e n t i c a de q u a n t o vale e de q u a n t o pode fa-
zer . 

P a s s e m o s agora a L a m a r t i n e , de quem é ve r -
dade t enho lido pouco, po rém isto não obs t a . 
Em todos os s e u s esc r ip tos no ta - se um ar de 
t r i s t eza , q u e ás vezes c h e g a a ser d e m a s i a d o : 
não obs t an t e t em l indos p e n s a m e n t o s e es tão 
assaz bem esc r ip t a s . A Genoveva , Grazie l la , o 
J o c e l y n , R a p h a ë l e tc são exce l l en tes obras . 
Quem p r o p e n d e r para a t r i s teza e s e n t i m e n t o 
deve -as 1er, p o r q u e d a r - l h e - h ã o b a s t a n t e con-
for to . 

No n u m e r o s e g u i n t e c o n c l u i r e m o s com Mé-
ry , Pau lo Feva l , A l e x a n d r e D u m a s etc . 

(Conclue) A . P. D'ALMEIDA 
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* * 

Reçois donc nia pensée 

Ma muse que les heures 
Bercent rêvant 

Qui, pleurant quand tu pleures 
Pleure souvent. 

VICTOR HCGO (Les voix intérieurs.) 

Oh 1 é bello o f r e s c o ly r io {*) 
É bel la a v i rente rosa , 
É bel lo o l indo m a r l y r i o , 
P o r é m tu és m a i s fo rmosa . 

Tu és de pureza um a n j o , 
Tu és meu ún ico amor , 
De meus sonhos o a r c h a n j o 1 
Sere i s empre teu c a n t o r ! . . 

Sere i . . . q u a n d o o sol re luz , 
E q u a n d o a lua gen t i l , 
E s p a l h a n d o sua luz 
Se avis ta n ' u m ceu d ' an i l . 

E sere i . . . q u a n d o em abr i l , 
Da p r i m a v e r a ao sor r i so , 
Desponta a m u s a i n f a n t i l ; 
E sè l -o-he i no pa ra i zo !.. 

25 de Abri l de 1862. 
A. PINTO D ' A L M E I D A . 

(*) As rimas d'esta poesia foram-me dadas 
nosso poeta e collaborador o snr. Simões Dias. 

Effcitos do amor 
tau« ovuywuvV 

(Continuação.) 

Em segu ida saio do q u a r t o do joven c.tm os 
nossos dous m a n c e b o s : d i r i g i n d o - s e a D. Luiz , 
d i s s e - l h e ; 

— Sr. sa lvas te i s - lhe a vida, pe lo q u e mui to 
vos a g r a d e ç o : se soubesse i s a b o n d a d e da 
men ina Lniza , f icar íe i s a d m i r a d o . 

— Agradec ido , pe lo vosso elogio, r e t r u c o u 
D. L u i z ; p o r é m , q u e m lhe sa lvou a vida, tos-
te is vós, e não eu. 

— Como q n i z e r d e s , d i sse o medico , que se 
c h a m a v a A n d r é , e q u e era um medico , como 
ha poucos , sábio e bom. 

Houve en tão u m a p a u s a , que J o r g e i n t e r r o m -

peu, p e r g u n t a n d o a D. Luiz , se n ã o e ra m e l h o r 
a l u g a r u m a c a r r o a g e m , do q u e i r a pé . 

— Sim, t e n d e s r a z ã o , J o r g e , meu amigo , res -
pondeu D. Luiz: es tou mui to f a t i g a d o pela e m o 
ção, que acabo de soff rer . 

Jo rge , vendo e n t ã o p a s s a r u m a . ca r ruagem 
d e s o c c u p a d a , c h a m o u o c o n d u c t o r , que sem de-
tença a l g u m a se d i r ig io p a r a e l les . 

Depois de le rem todo.s 1res e n t r a d o na c a r -
r u a g e m , D. Luiz , d i r i g indo - se ao med ico d is -
se - lhe : 

— Doutor , es tou tão p e n h o r a d o por me t e r -
d e s conse rvado a m i n h a a m a d a Luiza , q u e exi-
go, que v e n h a e s j a n t a r c o m m i g o . 

— D i s p e n s e - m e v. s . a m a s hoje é imposs íve l , 
p o r q u e t enho mui to , que faze r . 

— Não a d m i t l o d i scu lpas , repl icou Luiz: h a -
veis de f o r ç o s a m e n t e vir ho je j a n t a r c o m i g o . 

— Seja fei ta a vossa von tade , d isse o med ico , 
r e s i g n a n d o - s e . 

— Ass im m e s m o é, q u e o que ro vêr , d o u t o r . 
Em s e g u i d a , v o l i a n d o - s e para J o r g e : 
— E vós, meu a m i g o , t a m b é m have is de j a n -

tar c o m i g o . 
— P e r d ô e - m e V 
— Chut 1 d isse Luiz d e v a g a r i n h o , i n t e r r o m -

pendo J o r g e , não me t r a t e i s por Exc . a , eu vol-o 
peço e n c a r e c i d a m e n t e . 

Acc re scen tou em vóz al ia : 
— Já d isse , que não a d m i t t o s a t i s f a ç õ e s . 
— E s t o u c o m p l e l a m e n t e r e s i g n a d o , d isse J o r -

ge com cus to . 

CAPÍTULO 5 . ° — A P R O V I D E N C I A 

No dia s e g u i n t e D. Luiz e J o r g e v o l t a r a m a 
caza de Luiza, q u e t i n h a m e l h o r a d o c o n s i d e -
r a v e l m e n t e d ê s d e a vespera . 

Em todos os d ias , que se s e g u i r a m , os n o s s o s 
d o u s m a n c e b o s c o n l i n u a r a m a ir a casa da me-
nina Luiza , e a d e m o r a r - s e lá u m a s p o u c a s 
de horas , a té que af inal ella ficou c o m p l e t a -
m e n t e l ivre de pe r igo . 

Um dia , e s t a n d o Luiza já em c o n v a l e s c e n ç a , 
D. Luiz , corno de c o s t u m e , foi t e r com J o r g e 
para i rem ambos v i s i ta l -a : po rém, pela p r i m e i r a 
vez, a con t eceu , q u e J o r g e n ã o es l ava em casa 
o que em l u g a r de c a u s a r pena ao nosso man-
cebo, pelo c o n t r á r i o o a l e g r o u , não, p o r q u e já 
não fòsse a m i g o d 'e l le , a n t e s cada vez o e s t i -
mava mais , m a s sim por se l e m b r a r do p r a z e r 
q u e ia goza r t e n d o u m a c o n f e r e n c i a a sós com 
a l inda Lu iza . 

Luiz, s e g u n d o u s a v a , ba t eu á por ta do q u a r -
to de L u i z a : esta a p p r e s s o u - s e em dizer , q u e 
e n t r a s s e m , p e n s a n d o , sèr seu a m a n t e e J o r g e ; 
e vendo, p o r é m , e n t r a r só D. Luiz , ficou m u i t o 
c o n f u s a , pois q u e e ra a p r i m e i r a vez, que 
iam fa l l a r a sós. O joven ficou t a m b é m a c a n h a -
do, m a s não t an to , c o m o sua f o r m o s a a m a n t e . 

(Continua) \ p. D'À. 
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CHROSXICA DE COIMBRA 

\.r Not ic ias! meus caros leitores. 
No thea t ro de D. Luiz represenlou-se o dra 

ma de Cezar de Lacerda — Os filhos dos traba-
lhos, — composição abundan te em scenas de 
bello effeito, que nos fazem esquecer d 'ou t ras 
demas iado prolixas. 

O desempenho ag radou . 
Jacintho (Eduardo) foi o tvpo d'odioso cy-

nico, que se apresenta na sociedade, escon-
dendo suas mãos sangu inosas sob as luvas de 
pellica. 

A pouco natura l inflexão, que elle cos tuma 
dar á sun vóz, conspirou um pouco contra a 
feliz in te rpre tação do seu papel, m a s apezai 
d' isso agradou . 

Malta (Henrique) foi o s y m p a t h i c o j o v e n , que 
tendo a r ru inado a sua pequena for tuna com as 
ex t r avaganc ia s d 'nma mocidade l iber t ina , en-
contra uma joven pelo qual se apa ixona ; e se 
sente suspenso á beira do abysmo, onde pres-
tes se iria precipitar , por este amor. 

Perdigão representou com sent imento o pa-
pel de crendo fiel (José Maria). 

José Francisco (Nunes Barata e rr.endigo) 
houve-se com perfei ta comprehensão . 

F ina lmente os outros actores a g r a d a r a m ge-
ra lmente 

A Sr . a Julia (Eufemia) sus tentou o caracter 
da pe rsonagem, que representava , e se n a l -
gumas s i tuações o exagerasse un> pouco, n'ou 
t r a s mostrou ter es tudado a fundo o seu papel . 

As ou t ras actrizes, salvo o tom emphat ico 
em que fal iam, a g r a d a r a m . 

São muito censuráveis as mane i ras nada aris-
tocrát icos dos comparsas , que pareciam mais 
creados de botequim do que f requen tadores da 
casa do Sr. I). Antonio d 'Azevedo. Elles, con-
fessamol-o, não são os culpados, mas sim o en-
saiador, por isso ape l lamos para este. 

O actor Marcolino já deu 'neste thea t ro uma 
recita, subindo a scena o Segredo d'uma fami 
lia e a comedia — Pena de Talião. 

Marcolini) no d r a m a e na comedia deu p ro -
vas do seu ele* odo méri to d ramal ico . 

Os outros actores ag rada ram, excepto Perd i -
gão, porque alem de só ter um dia d 'es tudo de j 
seu papel, este, que era de ga lan , não podia 
ser bem desempenhado por um centro. 

A causa d 'isto foi o desas t re , que houve no 
thea t ro no dia 8 de Maio, quando se repet ia a 
Probidade, pois cah indo uma ti ave, no palco, 
molestou a lguns actores pr incipalmente Matta, 
que já t inha desempenhado o papel de Augus-
to da Silva, no Segredo d'uma familia. 

No mesmo dia houve um Sarau poético no 
theat ro académico, sob a presidencia do Sr. 
Anlonio de Castilho. 

/ ô 

í-sí 

Poucos foram os poetas concorrentes , mas 
a lguns mancebos d 'um auspicioso porvir . Tam-
bém concorreu a poetisa conimbrecense Amélia 
J a n n y . 

N'este theat ro r ep resen tou-se u l t imamente 
o Prestigiador, d rama t raduzido do f rancez . 

O actor Simões lem-no desempenhado do pa-
pel do protogonis ta (Beaujolais) d 'esle drama 
mais uma immurehecivel flor de sua corôa. 

Callado (Darmentieres) serviu-se mais uma 
vez do seu ialento dramal ico , para g a n h a r as 
palmas dos expec tadores . 

P. I.eite (Conde de Varennes) foi o nobre e 
generoso fidalgo. 

Cruz ( Vol-au-venl) com poucos dias d ' es tudo 
de seu papel houve se por tal forma, que lhe 
podemos, sem mentir , agourar um bello fu turo 
no palco. 

Ciespo 'Condessa de Varennes) devia mos-
trar-se u n i s sensibi l izado nas s i tuações. 

Castro (Helena, e Bandeira (Luciano) i n t e r -
pre taram e desempenha ram bem os seus pa-
peis. 

Na terça feira 13 houve a recita da despedida 
dn actor Simões. Represen la ram-se a l g u n s 
actos de peças já vistos e uma nova comedia, 
ou antes força int i tulada Tribulação e ventura 
Foi uma noute d ' en thus iasmo e l agr imas e 
risos. 

Dis t r ibui ram-se e rec i ta ram-se mui tas poe-
sias offerecidas ao exímio e sympath ico actor, 
que tan tas s audades nos deixa. 

Dizem que o actor Toborda vem aqui dar al-
gumas recitas. Veremos. 

Os benemeritos empregados do correio con-
t inuam a fazer colleçòes de jornaes , á custa 
dos Ensaios. Oxalá que estes abusos t enham 
fim. 

Pedimos ao i l lustre collega do Minho, que 
nos envie o seu jornal a e s ' a redacção e não ó 
Imprensa Lit teraria . 

P. S. Pedimos desculpo aos nossos amaveis 
lei tores do atrazo da publicação d'este numero . 

Desculpam ? Sim ? 
Vosso do coração, 

S I L V E S T R E . 

ERRATAS 

A pag. 78 onde se lê — um pouco mais puro ; 
era da província — deve ler-se — um pouco mais 
puro da província. 

A pag. 79 onde se lè — conhecesse — leia-se 
conhece-se . 

Na mesma pagina Ferd inando em logar de 
Ferd inodo; a sua imagem em v e s d e uma ima-
gem. etc. etc. 

COIMBRA — I M P R E N S A LITTELLARIA. 
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